Nada de futebol: A explosão do críquete VBR «o 
feminino no interior de Minas Gerais rimas 7 
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Irineu Marinho (1876-1925 ses 


DE VOLTA AO SALÃO 


Setor de 


eventos vive 


dois anos 


em um e tem 
filas até 2023 


Retomada de feiras de negócios 
e festas registra alta nos custos 


Com o fim das restrições sanitárias, agendas de espaços e 
promotores de eventos sociais e corporativos estão lotadas, 

com casamentos em dias de semana e companhias marcando 
festas de fim de ano para janeiro. Mas faltam fornecedores 

e mão de obra: 44% das empresas do setor não sobreviveram 

à pandemia ou voltaram parcialmente. O resultado é a alta dos 
até 30% em relação a 2019, dizem empresários. pácinais 


custosem 


Desmonte da Funai deixa 
Amazônia mais vulnerável 


A Funai passa por um processo de desmonte na última década, 
com corte orçamentário, redução de pessoal eintervenção 
política. A ofensiva aumentou a pressão de garimpeiros, 
madeireiros e outros grupos interessados em explorar recursos 
naturais nas áreas onde vivem indígenas na Amazônia. PÁGINA 


SINTONIA ELEITORAL 


Bolsonaro investe no engajamento de 
sertanejos para conquistar resistentes 


O presidente Jair Bolsonaro Rino no apoio de sertanejos para 
a do eleitorado à sua reeleição, 
especialmente entre mulheres, jovens e brasileiros mais pobres. 
A estratégia é, em vez de pedir votos, que os artistas empunhem 
bandeiras conservadoras caras à agenda de Bolsonaro. Páginas 


reduzir a resistência de parce! 


(1904-2003) Roberto Marinho RIOD 


Um 
brinde 
ao amor 


Emseu 
primeiro 
Diados 
Namorados 
juntos, 
Paolla 
Oliveira 
eDiogo 
Nogueira 
falamem 
casamento e 
emaumentar 
a família. 


Brasileirão: Fla perde 
na estreia de Dorival; Flu 
é derrotado em casa rimas 
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MAIS UMA VEZ vendeu em 2018 
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Bolsonárias (2) 


Eu enrolo, não saio do lugar, mas vou fundo! 


Novos inimigos 
do sono na mira 
dos pesquisadores 


Congresso de neurociência abriu espaço pa- 
radiscussão de casos como síndrome dare- 
sistência das vias aéreas superiores e a sexô- 
nia, atividade sexual ocorrida durante o so- 
no profundo, conta RAFAEL GARCIA. PÁGINAZ? 
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Esperança Mudanças no Criminalização 

mais urgente é Defesa de WhatsApp só na Amazônia 

haver claridade | impropriedades depois da posse se agrava 
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O melhor disco brasileiro em quatro décadas 


“Da lama ao caos”, de Chico Science & Nação Zumbi, é o melhor disco brasileiro lançado nos últimos 
40 anos, segundo júri de especialistas em música ouvidos pelo GLOBO. Entre os destaques estão também 
álbuns de Elza Soares, Titãs, Racionais MC's, Paralamas do Sucesso e Legião Urbana. secunDo caDERNO 


EBADOSAME 


MÍRIAM LEITÃC PATRÍCIA KOGUT 
O que mais As ruas de 
distancia Lula Los Angeles em 
de Bolsonaro 'O poder e alei” 
PÁGINA 20 SEGUNDO CADERNO 


Violência contra 
mulheres trans 
dispara no Rio 


Dados do Ministério da Saúde mostram que 
146 vítimas procuraram hospitais no estado 
este ano, número que representa quase um 
caso por dia. Na capital, os atendimentos já 
somam mais que o dobro de 2021 inteiro. 
Oito em cada dez vítimas sofreram espan- 
camento ou outro uso de força física. Páginas 


Jovens ressuscitam 

o cofrinho de moedas 

em desafios nas redes 

Ovelho hábito de juntar moedas no tradicional 
porquinho ou em potes de plástico virou brin- 
cadeira para a geração Z em desafios nas redes 


sociais, mas os pais aproveitam a deixa para en- 
sinar o valor do dinheiro aos filhos. pácimaz1 


Opinião do GLOBO 


Seria absurdo 
adiar o Censo 
mais uma vez 


Decisão da Justiça do Acre que 


exige inclusão de perguntas sobre 
orientação sexual precisa ser revista 


LÁ 

atribuição do Judiciário me- 
diar conflitos, mas às vezes 

decisões bem-intenciona- 
dasacabam porcriarimpas- 

ses. É o caso da determina- 
ção da Justiça Federal do Acre para 
queo Censo do Instituto Brasileiro de 
Geografiae Estatística(IBGE), previs- 
to para começar em 1º de agosto — 
comdoisanosdeatraso —, incluaper- 
guntas sobreorientação sexual e iden- 
tidade de gênero. O IBGE prometeu 
recorrer. OCensoestánovamentesob 
risco de adiamento. Seria pa- 
raosquase 215 milhões de brasileiros. 
Os dados revelados no Censo aju- 
dam a traçar o mais bem-acabado re- 
trato do país. Quantos são os brasilei- 
ros, quem são, onde moram, como vi- 
vem, quais são suas condições de vida, 
ocontingentedeinvisíveisetc. Éapar- 
tirdesses dadosque ogoverno federal, 
estados e municípios formulam polí- 
ticas públicas nas mais diversas áreas. 
Os números servem de base tam- 
bém para repasses da União a estados 
e municípios. São ainda fundamen- 

tais para todas as pesquisas de: 

eleitorais abs Ps 
entífico. Não há como ter confiança 
em nenhuma política que não esteja 


É imperativo investigar SH 


pagos a artistas por prefe 


baseada nesse retrato fieldo 

O Censo ora mergulhado em dis- 
cussões estéreis deveria ter sido feito 
em 2020, itando o intervalo de 
dez anos (o último é de 2010). Devi- 
do à pandemia, foi adiado para 2021. 
Por não ter sido incluído no Orça- 
mento do ano passado, acabou em- 
purrado para 2022 e, mesmo assim, 
só ganhou impulso por intervenção 
do Supremo Tribunal Federal (STF). 

A decisão do juiz federal Herley da 
Luz Brasil exigindo tas sobre 
Mena de pêra e então se- 
xual atendeu a uma ação do Ministério 
Público Federal do Acre. No pedido, o 
MPF alega que fazer o Censo sem in- 
cluílasim; aformulação de polí- 
meta 
LGBTQIA+. É um argumento discuti- 
vel, pois existem outros critérios paraa 


sonãocomeçouaser) oontem. 


Mecanismo opaco não pode ser 
comparado à Lei Rouanet, cujos 
critérios são mais transparentes 


ocontestaro pagamentode 

um cachêde R$ 704 milao 

cantor sertanejo Gusttavo 

Lima, o Ministério Público 

da Bahia despertou uma 

discussão relevante sobre as priorida- 
des nos gastos públicos e a falta de 
rae entretenimento. Os 15 mil habi- 
tantes de Teolândia, nosulda Bahia, es- 
tão desde o ano passado em estado de 
emergência, devido à destruição pro- 
vocada pelas fortes chuvasnaregião. Is- 
sonãoimpediuquea prefeituracontra- 
tasse Lima para um show com inegá- 
veis conotações políticas. Para a Festa 
da Banana, noticiou o portal gl, estari- 
am ainda acertados R$ 500 mil para 
outros quatro shows. Nas redes sociais, 
a prefeita Maria Baitinga de Santana 
(Progressistas), co: como Rosa, 
confessou o sonho de conhecer Lima. 
Em Roraima, o MP estadual tam- 
bém instaurou pe vga 
800 mil pagos la prefeitura 
deSão LESS (6 uailha tantes), 32% 


deles em extrema pobreza. Procura- 
dores fluminensesexaminam as bases 


do cachê de R$ 1 milhão do cantor ar- 
cado pela cidade de Magé (246 mil). 

Em Conceição do Mato Dentro (17 
mil), Minas Gerais, Lima estava pres- 
tesafaturar R$ 1,2milhão pela partici 
pação na 32º Pirai 
Senhor Bom Jesus do Matozinhos. As 
partes, porém, rescindiramo contrato 
“de comum acordo”. Melhor assim. 

Eleestá deseroú 
Como é ano eleitoral, a suspeita é que 
parlamentares usem, para bancar ca- 
chês de artistas com afinidades políti- 
irei RE la 

das“Pix”, pela facilidade na liberação, 
ou prestaçãode contas. 

A revelação controvérsia 
MatoGrosso, ocantor Zé Neto fezuma 
referência desairosa a Anitta dizendo 
que os artistas sertanejos “não depen- 
demdaLei Rouanet”. Fãs da cantora fo- 
ram às redes sociais retrucar. A própria 
Anitta revelou que fez shows contrata- 
dos por municípios. Em entrevista ao 
“Fantástico”, contou ter recebido pedi- 


de uma que tem como meta 
chegaratodosos lares de um país de di- 
mensões continentais. O IBGE tem to- 
daarazãoao argumentar que uma mu- 
mentada de uma hora para outra. 
Segundooinstituto, aúnicaalterna- 
tiva incluir novas com 
Lg perguntas 5 
adequadas”e “oscuidados e o respeito 
que o tema e a sociedade merecem” é 
adiar o Censo. Uma mudança a dois 
meses do início previsto significaria 
levar a campo “ um questionário não 
estudado, não testado e com equipe 
não devidamente treinada”. Evidente- 
mente, isso não interessa a ninguém. 
OIBGEafirmaaindaquea mudança 
teria “impacto financeiro severo” no 
orçamento de R$ 2,3 bilhões, obtido a 
duras penas. Também aumentaria o 
tempodecoletae diminuiria a produti- 
vidadedo recenseador. Mexeragorano 
Censo, diz o instituto, poria em “risco 
considerável” a principal pesquisa do 
país. Por tudo isso, a decisão da Justiça 
Federal do Acre precisa ser revista. 
Atrasar mais uma vez o Censo, prolon- 
gando o inaceitável apagão estatístico 
no país, é uma aberração que a popula- 
ção brasileira não merece. 


ras 


mecanis- 
mo opaco que dispensa licitação, os 
recursos da Rouanet são obtidos ape- 
naspor projeto aprovado pela Secreta- 
ria de Cultura, que passe pela Comis- 
são Nacional de Incentivo à Cultura 
(CNIC). O dinheiro não sai direta- 
mente do bolso do contribuinte, mas 
vemdoapoiodeempresas e pessoas fi- 
sicas, que podem abater o incentivo 
do seu Imposto de Renda. 

Em ambos os casos, a lisura precisa 
seramesma —de artistas, empresári- 
ose produtores. Mas a Lei Rouanet é 
mais transparente, to menos 
sujeita a desvios de . As di- 
versas investigações do Ministério 
Público sobre os cachês pagos pelas 
prefeituras são mais que justificadas, 
portentartrazerum mínimodetrans- 
parência ao universo nebuloso que 
cercaousode dinheiro público em es- 
petáculos com artistas milionários. 
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O avesso do avesso 


AErceço demilitares no governo Bolsonaro come- 
çou com a presunção de muitos de que eles conseguiri- 
am controlar seus ímpetos autoritários, enquanto a esco- 
lha de Paulo Guedes para o inistério da Economia 
indicaria um governo liberal. A escolha de Sergio Moro, 
também para um Ministério da Justiça fortalecido na sua 
estrutura com órgãos de fiscalização como o Coaf, indica- 
riaocombate à corrupção de maneira organizada. 
Bolsonaro, o político bronco, teriasido manipulado por gru- 
pospolíticosemilitares paraabrircaminhoà tomadado poder 
de um projeto político liberalizante. Seriauma. dema- 
rionete para avolta dos militares ao poder pela portada frente, 
jáqueo último general ditador, João Figueiredo, saíra do Palá- 
ciodo Planalto pela porta dos fundos, negando-se a transmitir 
afaixa presi ial a José Sarney, vice de Tancredo Neves. 
Noúltimodos: anos de; Bolsonaro, jánãorestana- 
da do projeto ei pm 
go planejado por Moro, nem a suposta resistência dos militares. 
contrário, dominam o cenário atual militares que foram coop- 


tds pod pede uam ção que a met gra 
é ro vi caca e 


mais explícito, levando por terra a fama dos militares de serem a 
elite do funcionalismo público, enquanto não sobra pedra sobre 
pedra do processo liberal na economia, a ponto de o ministro 
Paulo Guedes ter defendido nos últimos dias um congelamento 
de preços para controlar a inflação que já chegaa 12% aoana. 

Nãochegamosaindaàtentativagovernamentaldecontro- 
lar os preços diretamente, como já aconteceu anteriormen- 
te,masosonho de consumo de estancar num estaloa corrida 
das preços contra bolso do cidadão está explícito no sonho 
iliberal de congelamento por “três, quatro meses” na palavra 
deGuedes, numatofalhoqueindicaosonhodechegara2 de 
outubro nas eleições sem os preços subirem. 

A mirabolante fórmula conter a alta dos combusti- 
veis, torrando uma ras inteira nessa aventura, neu- 
traliza a privatização, um dos pontos capitais do superado 
projeto liberal na economia. O ministro da Defesa, general 
Paulo Sérgio, chegou ao posto de comandante do Exército, 
aparentemente, contraavontade de Bolsonaro, que ficara ir- 
ritado com um artigo que publicou defendendo a prevenção 
da Covid-19. Então chefe do Departamento Geral de Pessoal 
do Exército, anunciava números que indicavam que a Força 
tinha menos incidência de Covid devido a um política que 
emttudoera contra o que Bolsonaro defendia em público. 

Se existiam mesmo de posição com o presidente, 
essas foram sendo gradativamente superadas à me- 
dida quea convivência no centro do poder foi apro- 
ximando os dois. Foi promovido depois a Ministro 
da Defesa. 


sacreditar as urnas eletrônicas, auxiliando na con- 
frontação com os tribunais superiores, especial- 
menteo Tribunal Superior Eleitoral (TSE). 
Ainsistência com que os técnicos militares, pas- 
sados todos os prazos e limites legais, continuam aapontar su- 
postos problemas nosistema eleitoral, aponta paraumapoioà 
pregação de Bolsonaro de que está sendo armada uma mano- 
bra para roubar-lhe a vitória nas urnas. Sem, no entanto, um 
de sustentara desco! 
pomar io us rc 
odia7 de Setembro, em que se comemorará o Bicentenário da In- 
dependência do país. A utilização de data tão simbólica para con- 
frontar as instituições, amenos de um mês das eleições, prenuncia 
a intenção de impedir que elas se realizem. Bolsonaro afronta o 
STFeo TSE dia sim, outro também. Agora mesmo, em Orlando, 


quam - 
das eleições, está às voltas com a Justiça nos Estados 
acusado formalmente de ter tentado um golpe de Esta- 
doao não aceitar a vitória de Joe Biden para a Presidência. Bol- 
sonaro vai pelo mesmo caminho, eo TSEe o STF já deram mos- 
BRR E MES RE Orr ecc 
Pescas tonavg roreniamariciaçor que ei 
End cxtendo! para a aca de a Pa 
vitávele poder alegar que está sendo perseguido pelo “sistema”. 
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Réquiem duplo 


A cedo Sampaio tinha a angústia do 
não saber estampada no rosto e na voz 
quando surgiu pela primeira vez no telão 
da GloboNews,em entrevista a André Tri- 
gueiro. Seu marido, Dom Phillips, jorna- 
lista britânico radicado no Brasil, desapa- 
recera havia dias na Amazônia, junto ao 
indigenista Bruno Pereira, e tudo eramin- 
cógnitas. Havia um blackout total de notí- 
cias, nenhum vestígio ou pistade ambos, e 
as primeiras buscas oficiais se arrastavam 
anêmicas. Apesar do desamparo, Alessan- 
dra conseguiu retratar de forma indelével 
o companheiro de vida: 

—Eu sou espiritualizada, [o Dom], mais 
reservado, medizia:“Alê, paramim Deuséa 
natureza” —contou, tomando fôlego. 

Quem aouviu murmurar frase tão absolu- 
ta entendeu tudo. Entendeu sobretudo o 
motivo oculto de a frase seguinte começar 
no condicional prosseguir com o verbo no 
pretérito: 

—Se ele partiu ali [naquela imensidão 
amazônica], foi no meio do Deus no qual 
acreditava. 

Foi quase um réquiem —belo, profundo, 
(e)terno. Vale para dois seres humanos ra- 
ros. Ao contrário das outras criaturas que 
habitam a Terra, desaprendemos a andar 
porelacomalevezae o cuidado de um Dom 
Phillips e um Bruno Pereira. 

Phillips. como o mundo inteiro agora 
sabe, fez do compromisso com a selva 
brasileira e da proteção aos povos indíge- 
nasumarazãodevida. Anosafio, decane- 
ta na mão e caderno de repórter sobre os 
joelhos, ouvia e escrevia, ouvia e fazia 
amigos, ouvia e anotava. Conquistou res- 
peito e admiração por seu jornalismo ri- 
gorosoemregião coalhada de predadores 
humanos. Bruno Araújo Pereira, porseu 
lado, tido como o maior indigenistaem 
atividade no Brasil e há décadas referên- 
cia internacional sobre nossos povos in- 
dígenas, deveria ser motivo de orgulhoir- 
restrito por parte da Fundação Nacional 
do Índio, certo? Errado. Não para a Funai 
desossada com fúria pelo desmatador em 
chefe Jair Bolsonaro. Apesar de Pereira 
ser o servidor público de maior prestígio 
da Funai, a primeiríssima manifestação 
sobre o desaparecimento do indigenista 


x ARTIGO 


por parte do presidente da entidade, de- 
legado da PM Marcelo Xavier, foi frisar 
que Pereira estava afastado do órgão. 
Sim, estava de licença não remunerada, 
trabalhando com a paixão de sempre para 
a União dos Povos Indígenas do Vale do 
Javari (Univaja) —havia sido ejetado de 
importante função na Funai na esteirada 
“porteira aberta” ao ilícito, implantada 
como política no Ministério do Meio Am- 
bientede Ricardo Salles. 

A realidade amazônica sempre foi crua 
— pelo isolamento, pela geografia inóspi- 
ta, pelas riquezas cobiçadas e pela bandi- 
dagem à solta. Segundo dados do coletivo 
jornalístico Tierra de Resistentes, 139 ati- 
vistas dedicados à defesa ambiental da re- 
gião foram assassinados entre 2009e 2020 
— pequena parte visível na imensidão sub- 
mersa de criminalidade, ausência delibe- 


Arealidade amazônica 
sempre foi crua, pelo 
isolamento, pela 
geografia inóspita, 
pelas riquezas 
cobiçadas e pela 
bandidagem à solta 


rada do Estado, falência gritante das For- 
ças Armadas, abandono do território naci- 
onaledesua gente à própria sorte. 

E possível que a ruidosa pressão inter- 
nacional — uma das maiores sofridas por 
um governo brasileiro desde os tempos da 
ditadura militar —, somada à repentina- 
mente intensa cobrança das instituições 
nacionais, traga respostas confiáveis ao 
clamor geral. Se assim for, a crônica do 
que terá acontecido na manhã do domin- 
go dia5 — quando Bruno e Dom navega- 
vam pelo Rio Itaquaí sem nuncachegar ao 
destino — pode servir de retrato deste 
triste Brasil à deriva em 2022. Tudo chei- 
ra horrendamente mal nesta causa que 
entrementes se tornou célebre. Para a es- 
critora Ursula K. Le Guin, uma das gran- 
des dádivas da vida é conhecer o abismo 
da escuridão para deixar de temê-la. Pode 
ser. Também não são poucos os que pro- 
clamam ser a noite mais verdadeira que o 
dia. Aesperança maisurgente é havercla- 
ridade e verdade — até porque, se isso 
ocorrer, nãoéde descartara escavação em 
série da podridão política atual. 

Se nossas origens estão na terra, na terra 
também está nossa humanidade. 


Pandemia e guerra são lições ao capitalismo 


FRANK GEYER 
ABUBAKIR 


A história do capitalismo é marcada por mo- 
mentos agudos que o redefinem em algu- 
ma medida para que não perca sua essência de 
promotor do desenvolvimento e do bem-estar 
das sociedades. São crises surgidas em seu pró- 
prio seio ou impostas por eventos que escapam 
aos mecanismos de proteção dos mercados, co- 
mo os produzidos pela natureza. Mas podem 
ser marcos excepcionais da evolução de todos 
os campos do conhecimento, à 
Fe i Po rã o 
negócios, como o advento da internet. 
Omomento agudo atual, de efeitos catastró- 
ficos, pode ser visto como umarara conjunção 
em que se sobrepõem um evento de origem 
natural —a lemia da Covid-19 —e outro 
de origem social, e evitável —a guerra entre 
Rússia e Ucrânia, de lógica incompreensível e 
condenável neste início de século XXI. 
Émomento que requer nossa máxima aten- 
ção, portanto. As muitas vidas perdidas 
impõem nosso luto e nossa reserva para uma 
profunda reflexão sobre como, na qualidade 
decivilização, saberemos honrar essas pessoas 
eador de suas famílias. Será com nossos senti- 
mentos, mas principalmente com nossa ação 
cuidadosa, mas firme, para compensar mini- 
mamente, se é que é possível, eevitar tragédias 
dessamonta. Quantoàguerra, noscabemaso- 


lidariedade e o pesar, mas também uma atua- 
ção, como nação, que, novamente, minimize 
efeitos ruins para as populações. 

No que tange à pandemia em nosso país, de- 
mos um primeiro passo ainda no início com 
ações emergenciais e de exceção para a garan- 
tia da sobrevivência das pessoas mais atingi- 
das. Foram feitos esforços notáveis paraa ofer- 
tadasvacinas no Brasil. Doações, investimen- 
tos e parcerias amenizaram as dificuldades 
que recaíram sobre as populações. Na indús- 
tria de que faço parte, fornecemos, em larga 
escala —na forma de doaçõese como oferta ao 


mercado —, insumos 
As indústrias importantes para a área 
brasileiras de saúde, como o hipo- 
têm o papel clorito de sódio, presen- 
fundamental te na água sanitária, eo 
de se preparar, PVC, usado em materi- 
fazer esforços ais hospitalares. Foram 
ecriar blindagens | ações emergenciais de 
contraosabalos garantia de dignidade 


emmeioàtragédia. 
Ocenárioatual, com os efeitos da pandemia e 
da guerra, exige sobretudo iniciativas estrutu- 
tantes lidar com as co: ências e en- 
fcotanna denis futuros. As inilústrias ias brasi- 
leiras têm o papel fundamental de se preparar, 
de fazer esforços de melhorias de eficiência e 
competitividade edecriar blindagens contra os 

abalos causados por esses. eventos. 
No entanto faltam instrumentos de política 
pública para defesa de mecanismos alicerçan- 
tesque permitama competição justae,comela, 


a proteção da economia como geradora de em- 
pregos e investimentos propulsores de cresci- 
mento. Faltam ações consistentes para elimi- 
naras lacunas que se abrem nacompetitividade 
das empresas brasileiras e ram fragilida- 
desendo ed poser pri uv 
entede incertezas, éurgente analisar assimetri- 
as que impactam as indústrias na sua capacida- 
de de competir globalmente. Não é razoável 
disputar mercado com empresas globais que 
usam energia poluente, que não respeitam mi- 
nimamente regras trabalhistas ou que recebam 
incentivos diferenciados em sua origem. E 
transparente também o risco de algum tipo de 
produto ou insumo estratégico estar concen- 
trado em um único país, deixando outros de- 
pendentes. 

As diretrizes para a economia brasileira 
têm de considerar a visão dos agentes de pro- 
dução para a construção de um plano de lon- 
go prazo, com bases fomentadoras de desen- 
volvimento que criem anteparo para crises 
como a atual. A indústria brasileira tem dado 
exemplos de uma atuação responsável. Não 
tivemos uma ruptura advinda de falta de pro- 
dutosou insumos emantivemos todasasope- 
rações essenciais. Mas vimos quão perto po- 
demos estar disso. Temos, assim, o dever de 
avançar numa agenda sustentável que per- 
mitaa competição justa e destrave o potenci- 
al de expansão do setor industrial. 


Frank Geyer Abubakir é chairman 
da petroquímica Unipar 


BERNARDO 
MELLO FRANCO 
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A espada 
sobre a urna 


0 ministro da Defesa apontou a es- 
pada para o pescoço da Justiça 
Eleitoral. Na sexta-feira, o general 
Paulo Sérgio Nogueiratentou enqua- 
drar o presidente do TSE. Em papel 
timbrado, lançou novas suspeitas so- 
breaumaeletrônicae endossou a re- 
tórica golpista de Jair Bolsonaro. 

Oofíciooscila entreoqueixumeea 
intimidação. Na parte lacrimosa, o 
general diz que as Forças Armadas 
“não se sentem devidamente presti- 
giadas” pelo TSE. Na parte perigosa, 
descreve as eleições como uma ques- 
tão de “soberania nacional”. E cita 
trechos do artigo 142 da Constitui- 
ção, deturpado por bolsonaristas que 
sonham com um novo golpe militar. 

Aalegaçãodedesprestígio éinfun- 
dada. Os integrantes das Forças Ar- 
madas receberam mais privilégios 
do que qualquer outra categoria nos 
últimos quatro anos. Foram favore- 
cidos na reforma da Previdência, 
acumularam salários acimadotetoe 
abocanharam mais de seis mil car- 
gos civis no governo, sem contar o 
comando de ministérios e estatais. 

A segunda parte do ofício reúne 
mais impropriedades. Nela, o gene- 
ral Paulo Sérgio parece querer dar 
ordens ao presidente do TSE, mi- 
nistro Edson Fachin. “Reitero que 
as sugestões propostas pelas Forças 
Armadas precisam ser debatidas”, 
escreve, embora o tribunal já tenha 
respondido todos os questiona- 
mentos enviados pelo Exército. 

Em outro trecho, o militar diz que “a 
todos nós não interessa concluir o plei- 
toeleitoral sobasombra dadesconfian- 
çadoseleitores” Segundo o Datafolha, 
a ampla maioria 
(73%) da popula- 
ção confia na ur- 
na eletrônica. O 
general confun- 
de o eleitorado 
brasileiro com a 
tropa radicaliza- 
dado capitão. 

No ofício, o 
ministroda Defesaainda propõe “in- 
centivar-se a realização de auditoria 
por outras entidades, principalmen- 
te por partidos políticos”. A passa- 
gemescancaraojogocombinado en- 
tre Paulo Sérgio e Bolsonaro. Na ter- 
fdeira, o partido do presidente in- 

icou uma empresa para auditar as 
eleições. A entidade escolhida pelo 
PL foi um certo Instituto Voto Legal, 
criado no ano passado por um enge- 
nheiro com formação militar. 

Hoje completa-se um mês da me- 
lhor resposta que a Justiça Eleitoral 
já deu às tentativas de interferência 
dos quartéis. “Quem trata de elei- 
ção são forças desarmadas”, afir- 
mou o ministro Fachin. A frase de- 
veriaterencerrado devez oassunto, 
mas o bolsonarismo insiste em mis- 
turara farda com aurna. 

Na quarta-feira, o general Paulo 
Sérgio foi à Comissão de Fiscaliza- 
ção e Controle da Câmara. Convo- 
cado para explicar ousode dinheiro 
público na compra de Viagra, com- 
portou-se como um cabo eleitoral 
de Bolsonaro. Ao fim da sessão, dis- 
se que o governo defende “os valo- 
res da família brasileira” e “a liber- 
dade do nosso povo”. 

Ouúltimo ministro da Defesa, ge- 
neral Braga Netto, já subiu oficial- 
menteno palanque. Filiou-seao PLe 
deve ser candidatoavice-presidente 
nachapade Bolsonaro. Seusucessor 
deveria guardar distância da política 
partidária, mas tem se empenhado 
em seguir a mesma linha. Agora usa 
ocargo para intimidar o Judiciário e 
ameaçar a democracia. 


Em ofício ao TSE, 
ministro da Defesa 
lança suspeitas 
sobre o sistema 
eleitoral e endossa 
retórica golpista 
do presidente 

Jair Bolsonaro 
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NEGOCIAÇÃO ENTRE PARTIDOS : 
Marina Silva anuncia apoio a Haddad 


mawes  Pré-candidato ao governo de SP considera ex-ministra nome ideal como vice 


ELEIÇÕES 2022 


PALCO ABERTO 


Bolsonaro reforça 
aposta em sertanejos 


para €coar 


JUSSARA SOARES, ALICE CRAVO, 

DIMITRIUS DANTAS E 

EDUARDO GONÇALVES 
ogiobacom br 

seat 


campanha do presidente 

Jair Bolsonaro (PL) vai 
apostar no engajamento de 
estrelas do sertanejo como 
contraponto a artistas que 
têm levantado bandeiras em 
favor do ex-presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva (PT), seu 
principal adversárionadispu- 
ta eleitoral. A estratégia, se- 
gundo aliados do presidente, 
é aproveitar a boa relação que 
o atual chefe do Palácio do 
Planalto tem entre nomes po- 
pulares do gênero musical pa- 
raconsolidar o apoiodo públi- 
co conservador e tentar con- 
quistar votos principalmente 
entre mulheres, jovense a po- 
pulação mais pobre, estratos 
do eleitorado em que Bolso- 
narotem apresentado seus pi- 
ores índices nas pesquisas. 

A ideia é que alguns artistas 
alavanquem as bandeiras de- 
fendidas por Bolsonaro —que 
em muitos casos também são 
as deles, como a do agronegó- 
cio —como um gesto de apoio 
à reeleição do presidente. O 
formato, contudo, ainda está 
indefinido. O desejo é que eles 
se manifestem em suas redes 
sociais e eventualmente gra- 
vem vídeos elogiando o man- 
datário. A orientação dada pe- 
la equipe jurídica do PL, parti- 
do do presidente, é que os can- 
tores não peçam votos. 


RELAÇÃO ANTIGA 
Doladodos sertanejos, por sua 
vez, há um receio de que críti- 
cas mais ácidas a adversários 
de Bolsonaro, como as feitas 
pelocantor Zé Netto, da dupla 
com Cristiano, possam terum 
efeito reverso para suas carrei- 
ras. As declarações do sertane- 
jo, que criticou a Lei Rouanet 
— associada por bolsonaristas 
a artistas apoiadores de Lula 
—, desencadeou investiga- 
ções sobre apresentações pa- 
gas com dinheiro público por 
juenas prefeituras. A polê- 
de se. pr rei pelas odeio: 
ciais e ficou conhecida como 
“CPI dos sertanejos”. 


CONTEXTO 


Oposição “usa” cachês 
milionários para rebater 
discurso contra Lei Rouanet 


as últimas semanas, virali- 

zaram nasredes sociais 
questionamentos sobreca- 
chês milionários pagos, sem 
licitação, por pequenas pre- 
feituras do interior do país a 
estrelas da música sertaneja. 
Foiuma forma de opositores 


do governo Bolsonaro reba- 
terem as frequentes declara- 
ções do presidente e de seus 
apoiadores para desmerecer 
a Lei Rouanete, consequen- 
temente, acultura. 
Maldizer artistas que se 

utilizam —ounão — dale- 


bandeiras 


gislação para financiar seus 
espetáculos desde sempre 
foi o jeito que Bolsonaro 
encontrou para manter sua 
base digital aguerrida contra 
osetor cultural. Até que, no 
mês passado, o sertanejo Zé 
Neto subiu no palco em 
Sorriso (MT) e juntou, nu- 
maúnicacritica, a cantora 
Anitta, sua tatuagem íntima 
ea Lei Rouanet. 

Internautas passaram a 
divulgar ea questionaros 
valores de contratos do can- 
tor, que faz dupla com Cristi- 
ano, pagos por prefeituras. O 


o mm 


ess. 


Admirador. 
Eduardo 
Bolsonaro entre 
Henrique e 
Juliano. no 
camarim da 
duplaem 
Barretos, 
em2018 


Stories. O 
locutor de 
rodeios 
Cuiabano com 
Braga Netto, 
cotado para vice 


escrutínio alcançou outros 
artistas do ramo que costu- 
mam apoiar o chefe do Pla- 
nalto, e encontrou em Gust- 
tavo Limaseu principal alvo. 


DESVIO DE VERBA 

Alguns artistas passaram a 
perder cachês milionários 
emcidades pequenas e 
viraram alvo do Ministério 
Público após as declarações 
de Zé Neto. Euma declara- 
ção de Anitta de que rece- 
beu, enegou, proposta de 
desvio de verba de prefeitu- 
ra, ainda culminou na CPI 


A parceria de Bolsonaro com 
o mundo musical é uma fór- 
mula que já foi apliacada em 
eleições passadas e por dife- 
rentes políticos. Em 2018, o 
então candidato pelo PSL pas- 
sou a se aproximar de artistas 
do gênero como Zezé Di Ca- 
marpo e Luciano. A dupla, que 
gravoujingle para Lula nacam- 
panha de 2002, puxou a onda 
de apoio explícito ao então de- 
putado federal, que contava 
com apenas oito segundos na 
propaganda de TV. 

Naquele ano, Gusttavo Li- 
ma, hoje um dos artistas mais 
tocados nas rádios do Brasil, foi 
um dos primeiros a declarar 
apoio a Bolsonaro. Desde en- 
tão, passou a elogiar o presi- 
denteemshowseexaltarobras 
do governo. Em 2020, foi es- 
trela de um comercial da Cai- 
xa. Dono de um frigorífico, o 
artista lançoua picanha “Mito” 
em homenagem ao chefe do 
Executivo. Bolsonaro postou 
uma foto nas suas redes sociais 


como pacote da carne vendida 
aR$1:790 oquilo. 


OINTERMEDIÁRIO 

Um dos principais responsá- 
veis por estreitar a relação de 
Bolsonaro com os sertanejos 
foi o empresário Uugton Batis- 
ta, espécie de lobista de artistas 


do Sertanejo. 

O Ministério Público deci- 
diu investigar, por exemplo, 
contratos para shows de 
Gusttavo Lima em cidades 
como São Luiz, município 
deoitomil habitantes em 
Roraima que pagou R$ 800 
mil ao cantor. Seu cachê, em 
outros locais, chegou a mais 
de R$ Imilhão. 

Oscontratosdeartistas 
consagrados por prefeituras 
são feitos com dispensa de 
licitação. Também não há 
limite para os gastos nas con- 
tratações diretas, e os valores, 


Visita. 

O presidente 
Bolsonaro e 

o empresário 
Uugton Batista 
coma dupla 
sertaneja Bruno 
e Marrone no 
dia em que 
almoçaram 

no Palácio 

do Planalto 


do gênero. Desde o início do go- 
verno, ele mediou diversos en- 
contros do presidente com can- 
tores. Em janeiro de 2021, por 
exemplo, levou cerca de 50 pro- 
fissionais a um encontro com 
Bolsonaro em uma churrasca- 
riade Brasília. Oobjetivoera pe- 
dirumalinha de crédito para re- 
duzir os impactos da pandemia. 

Batistadizterconhecido Bol- 
sonaroem 2018, quando o pro- 
curou para oferecer ajuda para 
a campanha. A sua ideia, se- 
gundo afirmou, era organizar 
eventos de arrecadação. 

— Euofereciessedinheiroai e 
ele não quis, quis só a ajuda dos 
artistas —afirma Batista, que à 
épocaerafiliadoao PT. —Senão 
fossem os sertanejos em 2018, 
ninguém ia saber quem era o 
Bolsonaro. Quando eles fala- 
vam “Bolsonaro” o povo ia pes- 
quisar quemera. 

O cientista político Humber- 
to Dantas avalia que a reversão 
deapoio de artistas em voto está 
associado a “uma ausência edu- 
cativa na população” e reforça 
que a proximidade de políticos 
comartistas é histórica: 

— Tanto que existiu uma 
tentativa de contenção, como 
noschamadosshowmícios, de 
colocar limites legais por con- 
tade abuso de poder econômi- 
coem campanha. 

Outrosertanejoque virou ga- 
roto-propaganda do governo é 
o locutor de rodeios Cuiabano 
Lima, que também já estrelou 
propagandas de bancos públi- 
cos como Caixa e Banco do 
Brasil. No mês passado, duran- 
teshow em Brasília, defendeu 
bandeiras do bolsonarismo e 
bradou que “aqui nunca vai ser 
ocomunismo”. 

Gustavo Alonso, autor de 
“Cowboys do asfalto: música 
sertaneja e modernização brasi- 
leira”, aponta uma tendência de 
integrantes dogênero seaproxi- 
marem de governos. 

—Sertanejostendema ser go- 
vernistas. Háuma relação apolí- 
tica, que é o Centrão nesse sen- 
tido. Tentar ganhar de todos os 
lados — afirmou Alonso. — A 
música sertaneja é a mais popu- 
lar do Brasil. Há uma tradição 
de posicionamento de se mani- 
festar pró-governo. 


que saem dos cofres públicos 
por meio de emendas parla- 
mentares ou das secretarias, 
podem ser negociados com o 
próprioartista, que não pre- 
cisa detalhar como partilha o 
cachê com sua equipe. 

Já os recursos da Lei Roua- 
net são captados via renún- 
cia fiscal: a legislação autori- 
za empresas a investirem até 

% dos valores devidos em 
tributos para projetos cultu- 
rais, que precisam ser apro- 
vados, passam por prestação 
de contas e têm teto orça- 
mentário de R$ 500 mil. 


— MH [e 
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PAISAGISMO FACHADAS E INTERIORES APARTAMENTOS QUE VÃO 
ASSINADO PELO ESCRITÓRIO CRIADOS POR JOVENS EXPOENTES TRAZER AINDA MAIS VIDA 
BURLE MARX DA ARQUITETURA CARIOCA PARA A GÁVEA 


VISITE O STAND IMERSIVO E DECORADOS: RUA MARQUÊS DE SÃO VICENTE, 104. 
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Decisões LAURO Fim de uma era 
reventivas 

P JARDIM A Mover (novo nome da 

A ANPestáemconversas Camargo Corrêa) estuda 

coma Petrobras para que a encerrar aempresade 


estatal reavalie as paradas 
programadas para manu- 
tenção de algumas de 


O 


construção pesada, justa- 
mente a que deu origem 


aogrupo em 1939e que 


ogiobo globo com/laurojartm 
Com João Paulo Sacani, Naira Trindade e Rodrigo Castro A > 
foitambém sua ruínacom 


aLava-jato. A ideia é ter- 


suas refinarias, previstas 
para agosto e setembro. 


Oobjetivo é adiaressas 4 TECNOLOGIA minar as obras em anda- 
interrupções a fim de su- Bandeira Todo cuidado é pouco mentoe fechar as portas. 
perarum eventual mo- . " 

mento crítico no abasteci- eleitoral Deve ficar para o início de Vai esperar 


mento de diesel. 
Diz um diretor da Agência 


2023 aampliação do limite 


de 256 para 512 participantes Quem conhece o jeitão de 


Nacional de Petróleo, que Foi aprovada no início do mês a no- dos grupos do WhatsApp fazer negócios de Emilio 
prefere o anonimato: va cara do cartão do Auxílio Brasil. no Brasil. Assim como outra Odebrecht, informa: a 
“Não há um cenário de Não sem discussões. A ala política novidade, que é a possibilida- Goiabada cascão parte da Odebrecht na 
caos mas, num momento do governo (que se mete até nisso, dede os usuários agregarem Braskem está à venda, sim, 
tão volátil, com guerrana sobretudo a menos de quatro meses diferentes grupos num só. Sai em setembro mais umtítulo mas não hiamenorchan- 
Europae interrupção de daseleições) queria que o slogan Ouseja, não será apenas dacoleção“O Livrodo Disco” cedeo patriarcadaroO.K. 
cadeias de abastecimento, “Pátria Amada” aparecesse com após as eleições, como já (Editora Cobogó). Desta vez, para fechar qualquer 
decisões preventivas destaque. O núcleo jurídico vetou. sesabia, mas depois da o álbum escolhido para ser es- negócio antes da eleição. 
são obrigatórias”. Argumentou que a inclusão poderia posse do novo presidente. quadrinhado é “De pé no chão”, Emílio, como se sabe, 

ser interpretada como campanha sempre teve ótimas 
ITAMARATY ' eleitoral disfarçada. Não sa razão: Livros , pe srs as seia com Lula. 
Quem tem madrinha, os novos cartões, que começam a ser Um pedido... na história da música ao inaugu- 
tem tudo distribuídos no fim de junho, só raro movimentodo “pagode”. INTERNET 

estão sendo feitos para que seja tro- Quandoainda ocupava car- OLPcelebrouo encontro de Crimenarede1 


cado onome Bolsa Família (criado 
no governo Lula) por Auxílio Brasil 


Entre as promoções 
do Itamaraty da semana 


go de ministro da Justiçado 


Beth com o Cacique de Ramos 
governo de Jair Bolsonaro, 


eintroduziu uma nova sonori- Umanova levade dados 


passada, uma delas —aum custo total de R$ 130 mi- Sergio Moro tomou uma ini- dade nas rodas de samba, com pessoais de milhões de 
teve a marca do inusitado. lhões pelos 7,1 milhões de unidades. ciativa que provocou descon- instrumentos comoo repique brasileiros está à venda na 
A diplomata Marcela Nofim das contas, alguém tevea forto na PF. Em uma viagema demão, otantãeo banjo. A par- “deep web”, como é chama- 
Braga ascendeu ideia de estampar nos cartões uma Minas Gerais, o ministro bus- tir dali, surgiram nomes como doo submundo da inter- 


bandeira do Brasil. E assim será. net. Deacordo com o siste- 


ao posto de conselheira. 
Beleza. 


cou delegados da PF respon- 
sáveis pela investigação do 


Zeca Pagodinho, Arlindo Cruz, 
Jorge Aragão, Almir Guineto, 


made monitoramento 


Só que Marcela eraa caso dos laranjas do PSL, que Fundo de Quintal, Jovelina Pé- de ameaças da ISH Tech, 
220º colocada nalista, ELEIÇÕES 2022 atingiao então ministro do rola Negrae tantos outros. No especializada em ciberse- 
em queantiguidade é um Segunda chance Turismo Marcelo Álvaro An- livro, que traz histórias saboro- gurança, acaba de ser colo- 
fator importante. tônio. Moro pediu detalhes da sas das gravações, o jornalista cada à venda por US$ 600 
Emgeral, no máximo, os Orroteiro de gravação das inserções apuração que atingia seu co- End Brunose aprofunda uma base com informa- 
70 primeiros diplomatas partidárias com Michelle Bolsona- lega de Esplanada dos Minis- também em todoo movimento ções de dois milhões de 
são promovidos. Talvez roprevia levá-la à periferia de Bra- térios, mas recebeu uma res- do pagode, que surgiu em servidores públicos, do 
nada seja tão estranho sília. Sem conseguir agenda, a cam- posta negativa dos delegados. seguida e sobrevive até hoje. Siape (Sistema Integrado 
assim: Marcela é assessora panha de Jair Bolsonaro aposta em Naépoca, porém, o caso foi de Administração de Pes- 
de Michelle Bolsonaro. colocar a primeira-dama no progra- contornado e abafado. soal), ferramenta que pro- 

maeleitoral gratuito, quando esti- cessa o pagamento de ser- 
ELEIÇÕES 2022 verdada a largada da campanha na de Moro vidores ativos, aposenta- 
Uma nota só TV. Ouseja, a partir de agosto. Gol contra dos e pensionistas. 

O episódio está narrado no 

Acampanha de Lulasó Cardápio de opções livro“O Fim da Lava-Jato” Gabigol não estáem má Crime na rede 2 


fase apenas no Brasilei- 
rão, em que atéagora 
marcou apenas dois gols 
em dez rodadas. Nos 
investimentos, o camisa 


terátrês assuntos se de- 
pender dos seus estrate- 
gistas: economia, econo- 
mia e mais economia. 


Além de documentos, a 
lista traz dados bancários 
eatéarendados servido- 
res. Também foi encon- 


Na estratégia para garantir a seguran- 
ça dos presidenciáveis, a PF vai per- 
mitir queos candidatos opinem na 
escolha dos delegados que estarão na 


Triunfo no linha de frente das equipes de prote- 9 do Flamengo também trado para venda umar- 
primeiro tempo ção. Será ofertada às campanhas uma tos sobre o desmonte das ins- tem problemas: é um dos quivo com mais de 600 
relação com nomes de profissionais tituições de combate à cor- credores de Glaidson gigabytes provenientes do 


Internamente, dentro capacitados parao trabalho. rupção pelo governo Bolsona- Acácio dos Santos, o SPC. Junto aos nomes dos 
do comando da campanha ro ea atuação de Moro dentro “faraó dos bitcoins”, pre- cadastrados no serviço, 
do PT, há um consenso de Meu partido dogoverno. Também conta so há dez meses, acusado alistatraz informações 
que Lulaleva a eleição no como Lula se articulou para de comandar esquema como número de telefone 
primeiro turno. Policiais federais filiados a impor derrotas à operação de lavagem de dinheiro eendereço. O preço: 

Parao público externo, partidos políticos estão liberados queresultaram no seu que movimentou mais US$ 650. O pagamento, 
porém, essa possibilidade para fazera segurançade esvaziamento por meio de R$ 2bilhões. como sempre nesses ca- 


não será admitida nunca. 


presidenciáveis dessas legendas. 


de julgamentos no STF. 


sos, é feito em bitcoins. 
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Em Orlando, discurso em igreja e motociata 


Bolsonaro permaneceu 20 minutos em agenda oficial; foragido, blogueiro fez vídeos com apoiadores 


ELEONORA PASCHOAL* 
polticoBogiaba com br 
aLANDO (tua) 


Nº último dia de sua via- 
gem aos Estados Unidos, 
o presidente Jair Bolsonaro 
se dedicou rapidamente à 


sua agenda oficial, inaugu- 
randoumvice-consuladoem 
Orlando, na Flórida. No res- 
tante do dia, participou de 
um encontro com apoiado- 
res evangélicos, de uma mo- 
tociata — divulgada nas re- 
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des sociais pelo blogueiro fo- 
ragido Allan dos Santos —, e 
também esteve em uma 
churrascaria, retornando ao 
Brasil no fim da tarde. 

Em pouco mais de 20 mi- 
nutos, o chefe do Executivo 
inaugurou ovice-consulado 
de Orlando, extensão do 
Consulado-Geral do Brasil 
em Miami para atender re- 
sidentes brasileiros e os cer- 


ca de um milhão de turistas 
que vão passear nos parques 
temáticos. 

Após a cerimônia, Bolso- 
naro fez um discurso na La- 
goinha Church, do pastor e 
empresário André Valadão. 
Estavam presentes repre- 
sentantes das cerca de 50 
igrejas evangélicas brasilei- 
rasdaregião. 

— Somos pessoas nor- 
mais. Podemos até viver 
sem oxigênio, mas jamais 
sem liberdade — disse Bol- 
sonarona igreja. 

Nasequência, Bolsonaro 
participou de uma motocia- 
taporcerca de 40 minutos e 
ficou restrita a uma volta no 
quarteirão, segundo o presi- 
dente, devido às leis detrân- 
sito locais. 

O blogueiro bolsonarista 
Allan dos Santos transmitiu 
pelas suas redes sociais a 
concentração do encontro e 
publicou um vídeo tirando 
fotos com apoiadores do 
presidente. Além da moto- 
ciata, as imagens mostram 
que o blogueiro também es- 


Volta no quarteirão. Bolsonaro e apoiadores durante motociata em Orlando 


teve no culto ao qual Bolso- 
naro compareceu. 

Em outubro do ano passa- 
do, o ministro Alexandre 
Moraes, do Supremo Tribu- 
nal Federal, mandou pren- 
der Santos. Na Corte, ele foi 
alvo de investigações que 
apuravam ataques ao STF e 
participação em atos antide- 
mocráticos. À época, Moraes 
determinou ao Ministério da 
Justiça o início imediato do 
processo de extradição, o que 
não foi concluído. 

Durante a viagem, Bolso- 
naro teve um encontro com 
o presidente Joe Biden, que 
derrotou o ex-presidente 
Donald Trump na última 


eleição. Bolsonaro, politica- 
mente mais próximo de 
Trump, disse que havia a 
possibilidade de encontrá- 
lo também, o que acabou 
descartando. Questionado 
se vai receber Trump no 
Brasil, disse tê-lo convidado 
“como sempre”, e que deve 
encontrá-lo dois meses an- 
tesdaseleições. 
Atualmente, moram na 
Flórida quase 500 mil brasi- 
leiros;cercade 180milsóna 
área de Orlando. Bolsonaro 
fez questão de lembrar que 
cerca de 90% dos votos dos 
brasileiros na região foram 
para ele na eleição de 2018. 
* Especial para OGLOBO 


O GLOBO | coningo 12.65.2022 


ELEIÇÕES 2022 


Política | 7 


Dirceu volta à cena em articulações eleitorais 


Ex-ministro mantém agenda paralela à pré-campanha presidencial de Lula, costura acordos em palanques e coleciona 
encontros com os principais atores da política nacional; petista tem opinado até nas movimentações de Geraldo Alckmin 


JUSSARA SOARES E SÉRGIO ROXO 
polficaBogiobacombr 
mst eslomuto 


inte anos depois de co- 

mandar a vitoriosa cam- 
panha de Luiz Inácio Lula da 
Silvaao Paláciodo Planalto, o 
ex-ministro José Dirceu volta 
à cena para tentar levar mais 
uma vez o PT à Presidência. 
Em uma agenda paralela à 
pré-campanha petista, o ex- 
todo-poderoso chefe da Casa 
Civilmantémconversas com 
os principais atores do cená- 
rio político nacional, inclusi- 
vecomopré-candidatoavice 
nachapa petista, o ex-tucano 
Geraldo Alckmin. 

O ex-ministro tem discu- 
tido até as estratégias paraa 
atuação do paulita. Dirceu 
defende que Alckmin se de- 
diquea agendas com peque- 
nose médios produtores ru- 
raise empresários do agro- 
negócio do interior de São 
Paulo e do Centro-Oeste. O 
ex-ministro acompanhou 
de perto as negociações pa- 
ra que o ex-governador vi- 
rasse vice. Segundo um dos 
principais articuladores da 
união, Dirceu foi um dos 
primeirosasaber da ideia de 
juntar Lula a um de seus ex- 
adversários. 

Alguns aliados argumen- 
tam que é chegada a hora de 


Dirceu assumir publica- 
mente o papel de articula- 
dor político da pré-candida- 
tura de Lula, até como uma 
forma de se antecipar aos 
ataques que partirão dos 
bolsonaristas quando a 
campanha começar. O ex- 
ministro passou, no total, 
mais de quatro anos na ca- 
deia desde 2013 em diferen- 
tes períodos. Ele está com 
direitos suspensos e tem du- 
as condenações na Opera- 
ção Lava-jato. 


NOS ESTADOS 
Nas últimas semanas, o ex- 
ministro vem se dedicando 
também a tentar resolver os 
problemas dos palanques de 
Lula nos estados. Tomou pa- 
rasi, por exemplo, a respon- 
sabilidade de solucionar o 
impasse da disputa no Rio, 
onde Alessandro Molon 
(PSB) e André Ceciliano 
(PT) brigam pelo posto de 
candidato ao Senado da cha- 
paque deve ter Marcelo Frei- 
xo (PSB) na corrida pelo go- 
verno. Ainda para tratar do 
cenário no estado, o ex-mi- 
nistro esteve com o prefeito 
do Rio, Eduardo Paes (PSD). 
Em São Paulo, já teve conta- 
tos com Márcio França, pré- 
candidato do PSB que o PT 
tenta tirar da disputa pelo go- 
verno. Dirceu se orgulha de 


Naativa. Dirceu com o presidente do PSB, Carlos Siqueira: voz ouvida 


conhecer detalhadamente a 
situação do PT em cada um 
dos estados. No passado, as su- 
incomodaram Lula e a presi- 
dentedo PT, Gleisi Hoffmann. 
Dirceutambém mantém re- 
lação estreita com integrantes 
da coordenação da pré-cam- 
panha de Lula, como o sena- 
dor); Wagner (BA)eoex- 
pt elo Wellington Dias. 
Oex-ministrojá afirmou an- 
teriormente que não tem dele- 


ROL TAXATIVO: 
NENHUM DIREITO A MENOS. 


MUITO MAIS SEGURANÇA E ACESSO PARA OS PACIENTES 


ão da direção partidária pa- 
tech cer Sr 
sabe que muitas vezes ajuda 
Lula ao ficar distante. Ele tem 
evitado conversas diretas com 
o ex-presidente, como forma 
de preservá-lo. Os dois se fala- 
ram pela última vez em abril. 
Segundo interlocutores, Dir- 
ceu consegue saber o que o ex- 
chefe está pensando mesmo 
sem conversar com ele. O ex- 
ministro foi procurado, mas 
disse que não comentaria. 


Dirceu ainda mantém diá- 
logo constante com presiden- 
tesde partidos. No mês passa- 
do, esteve com Carlos Siquei- 
ra, do PSB, principalaliado do 
PT na disputa presidencial. 
Siqueira chegou a postar foto 
doencontronas sociais. 
Gilberto Kassab, do PSD, tam- 
bém é seu interlocutor fre- 
quente. Até Valdemar Costa 
Neto, presidente do PL, parti- 
do de Bolsonaro, mantinha 
até o fim do ano passado con- 
versascomoex-chefeda Casa 
Civilde Lula. 


O ex-ministro tem afirmado 
não ter expectativa de traba- 
lhar no governo se Lula for 
eleito. A aliados, queixa-se de 
perseguição política por parte 
da Justiça ese considera o “úl- 
timoréu” da Lava-Jatopornão 
ter conseguido anular suas 
sentenças como outros con- 
denados famosos. Reclama 
ainda de ter seu registro pro- 
fissional de advogado na OAB 
ainda cassado, oque oimpede 
detrabalhar. Ele recebe uma 
aposentadoria parcial de R$ 
9.646,57 pelo periodoem que 
exerceu mandatos dedeputa- 
do federal — foi eleito em 
1990, 1998 e 2002. 

Em abril, aQuinta Turma 
do Superior Tribunal de 
Justiça (STJ) manteve a 


condenação de Dirceu em 
27 anos de prisão pelos cri- 
mes de associação crimi- 
nosa, corrupção ativa e la- 
vagem de dinheiro. Em ou- 
tro processo, ele foi conde- 
nado em segunda instância 
a30anosde prisão. Emam- 
bos os casos, recorre em li- 
berdade. A defesa alega 
prescrição dos crimes para 
anular as sentenças. 

— A simbologia que o José 
Dirceu representa é muito 
forte. Absolverqualquerréu 
da Lava-Jato passa desper- 
cebido, é mais um réu, jáo 
José Dirceu não tem o mes- 
mocondão —afirmaoadvo- 
gado Roberto Podval, que 
defende o ex-ministro. 

As sentenças de prisão 
certamente serão usadas na 
campanha presidencial pa- 
ra tentar atingir a candida- 
tura de Lula, prevê o entor- 
no do ex-ministro. 

Os ataques que partem 
do clã Bolsonaro não pro- 
vocam reação por parte de 
Dirceu, mas, quando aarti- 
lharia é terceirizada para 
aliados do presidente, co- 
mo o ministro da Casa Ci- 
vil, Ciro Nogueira, ele se 
vale de antigas relações e 
manda recados sobre o seu 
descontentamento. Ciro 
fez parte da base aliada dos 
governos Lula Dilma. 


INFORME PUBLICITÁRIO 


As operadoras de planos e seguros 
privados de saúde são a ponta mais visível 
de um setor que abrange hospitais, clínicas, 
laboratórios, profissionais de saúde e 
um grande conjunto de fornecedores de 
serviços e insumos médico-hospitalares. 


A administração dos recursos financeiros 
mútuos das famílias e das empresas que 
oferecem beneficio de assistência à saúde 
aseus funcionários baseia-se num conjunto 
de regras, entre as quais a existência do Rol 
de Procedimentos e Eventos em Saúde da 
Agência Nacional de Saúde Suplementar 
(ANS), de forma a permitir a repartição 
simples desses recursos para garantir o 
acesso dos beneficiários à saúde. 


Na última quarta-feira, 8, o Superior 
Tribunal de Justiça (STJ) tomou uma 
decisão importante para a saúde de 49 
milhões de beneficiários de planos de 
assistência médico-hospitalar e 29 milhões 
de usuários de planos exclusivamente 
odontológicos do pais. Por ampla maioria, 
os ministros ratificaram o caráter taxativo 
do Rol de Procedimentos e Eventos em 
Saúde. 


A decisão representa maior segurança 
para todos os pacientes que 
continuarão a ter acesso garantido a 


3.379 itens, número que tem evoluído 
sistematicamente, entre medicamentos, 
tratamentos, exames, terapias, consultas, 
cirurgias e demais eventos de saúde que 
hoje constam da lista de procedimentos 
de cobertura obrigatória pelas mais de mil 
operadoras de planos e seguros privados 
de saúde do país. 


A decisão do STJ não retira nenhum 
direito dos pacientes. Nenhum. 


Nenhuma cobertura já prevista no rol 
deixará de ser oferecida. Nenhuma 
cobrança adicional será feita em função 
da deliberação dos ministros 


Nada muda para o beneficiário. 


O rol garante acesso a uma lista de 
itens cobertos que aumenta de forma 
ininterrupta, num processo de atualização 
constante que é um dos mais rápidos de 
todo o mundo, com novas incorporações 
que podem levar apenas quatro meses. 


Com a decisão, que mantém a taxatividade, 
mas também ressalva objetivamente 
exceções que poderão ser implementadas, 
ninguém que hoje tenha acesso a algum 
procedimento do rol vai deixar de ter. 
A decisão traz mais, e não menos, 


segurança e assistência aos beneficiários 
de planos de saúde, 


Especificamente em relação aos portadores 
de Transtorno do Espectro Autista (TEA), 
eles já têm assegurado direito a tratamento 
e a número ilimitado de sessões com 
psicólogos, terapeutas ocupacionais e 
fonoaudiólogos para o tratamento de 
autismo, conforme a resolução normativa 
nº 469 da ANS, de 9 de julho de 2021, o 
que se soma a outros itens e à cobertura 
ilimitada que já era garantida para sessões 
com fisioterapeutas. 


A deliberação dos ministros do STJ 
também é positiva para o SUS. Ao tornar 
o sistema de saúde suplementar mais 
previsível, estável e abrangente, colabora 
para também torná-lo mais acessível à 
população. Cada usuário a mais em um 
plano de saúde é um paciente a menos a 
demandar a rede pública. 


A ratificação feita pelo STJ significa o 
respeito à ciência, que tem se mostrado 
ainda mais importante para salvar vidas 
na pandemia. 
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Tebet e Tasso estiveram 
do mesmo lado em 89% 
das votações no Senado 


Pré-candidata admite que aliança com PSDB não lhe dará palanques 
fortes: 'Não preciso de porta escancarada, mas de porta entreaberta' 


DIMITRIUS DANTAS 
mira dartast=p ogicbo com br 
mensátoa 


olegas no Senado há oito 

anos e prováveis compa- 
nheiros de chapa, Simone Te- 
bet(MDB-MS)e Tasso Jereis- 
sati (PSDB-CE) tiveram uma 
atuação com uma série de 
convergências no Congresso, 
aponta um levantamento fei- 
to pelo GLOBO. Segundo da- 
dos disponibilizados pelo Se- 
nado, os dois concordaram 
em 89% das 490 votações 
analisadas de 2015 a 2022. 

A reportagem considerou 
apenas procedimentos aber- 
tos, isto é, em que é pública a 
escolha de cada um dos sena- 
dores. Ao todo, os dois parla- 
mentares participaram de 
mais de mil votações juntos, 
mas muitas delas são secretas 
ou não são nominais. 

Apesar da semelhança na 
atuação de Tebet e Tasso, al- 
guns projetos relevantes mar- 
caram as poucas diferenças 
entre eles. Neste ano, por 
exemplo, a senadora votou a 
favor do projeto que criou um 


fundo para limitar a variação 
dos preços de combustíveis, 
mas Tasso foi contra. 

O tema é um dos pontos 
centrais da pré-campanha 
presidencial até agora. O cená- 
rio internacional, com a inva- 
são russa à Ucrânia, easturbu- 
lências políticas internas pres- 
sionaram o preço nas bombas. 
No Brasil, a Petrobras adota 
uma política de preços que 
atrela o valor ao custo interna- 
cional do barril de petróleo. 

O impacto político da in- 
flação levou o governo, na 
semana passada, a enviar- 
nova proposta para tentar 
diminuir o preço da gasoli- 
naedo diesel e, comisso, re- 
duzirarejeição ao presiden- 
teJair Bolsonaronas pesqui- 
sas de intenção de voto. 

O projeto em que Tebet e 
Tasso discordaram prevê a 
criação de um fundo regula- 
mentado pelo governo fede- 
ral, cujos recursos seriam uti- 
lizados para atenuar as flutua- 
ções provocadas pelavariação 
da cotação do petróleo no 
mercado internacional. 


CONCORDARAM 

-> Reforma da Previdência 

—» Privatização da Eletrobras 
— Autonomia do Banco Central 


DISCORDARAM 

—» Fundo de Estabilização do 
Preço dos Combustíveis 

—» Lei das Fake News 

—» Adiamento das Eleições 
Municipais de 2020 


Favorável à medida, Tebet 
aproveitou a discussão para 
criticar a forma como o Exe- 
cutivotratouo tema. 

Tebet e Tasso também vo- 
taram de forma divergente 
em relação ao adiamento das 
eleições municipais em 


2020 e pontos específicos do 
programa de redução salarial 
adotado pelo governo federal 
durante a pandemia. 

Outro ponto relevante de 
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Ideias. Simone Tebet e Tasso Jereissati devem formar a chapa entre MDB e PSDB: votos na mesma direção no Senado 


discordância foi visto durante 
uma das votações relativas ao 
projeto de lei das Fake News. 
Em um dos projetos que tra- 
mitam no Congresso sobre o 
assunto, Tebet e Tasso abraça- 
ram teses opostas a respeito 
dos deveres dos serviços de 
mensagens privadas: a sena- 
dora defendeu a obrigação de 
que essas plataformas armaze- 
nem por três meses toda a ca- 
deia de encaminhamento das 
mensagens, enquanto o tuca- 
no foi contra. 


CONSENSO NA ECONOMIA 

Esse ponto causou polêmica 
em razão da possibilidade, se- 
gundo seus críticos, de viola- 
ção da privacidade dos indiví- 
duos. Caso o material fosse 
guardado pelas empresas, se- 


ria possível identificar com 


quem cada usuário se comu- 
nica, o que poderia ferir o 
MarcoCivil da Internetea Lei 
Geral de Proteção de Dados. 

Em abril deste ano, a Cá- 
mara dos Deputados travou 
a urgência do projeto. Na 
ocasião, o presidente Jair 
Bolsonaro, contrário à pro- 
posta, ligou para parlamen- 
tares na tentativa de derru- 
bá-la. 

Tasso e Tebet, entretanto, 
caminharam juntos na grande 
maioria das principais delibe- 
rações da atual legislatura: nas 
23votações referentesá Refor- 
ma da Previdência, os dois se 
posicionaram do mesma for- 
ma, assim como pela autono- 
mia do Banco Central ea pri- 
vatização da Eletrobras. 

Ontem, a pré-candidata dis- 
se ao GLOBO que mesmo 


após a aliança de seu partido 
com PSDB e Cidadania, não 
considera possível ter palan- 
quesúnicos nos estados. 

—Nãotem como exigirdo 
PSDB palanque único em 
qualquer lugar. 

A declaração vem depois de 
um longo processo de negoci- 
ação e cobranças do PSDB pe- 
la retirada de candidaturas do 
MDB em estados-chave. Os 
dois partidos ainda enfrentam 
resistências de lideranças regi- 
onais, e Tebet indica que, co- 

adechapa, não exigi- 
rá apoio irrestrito de aliados 
nos estados: 

— Não preciso de porta 
escancarada, preciso de 
porta entreaberta. Palan- 
ques duplos são naturais. 
(Colaboraram Bianca Go- 
mes e Gustavo Schmitt) 
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Adesão a vaquinhas esquenta campanha virtual 


Em duas das 12 plataformas autorizadas pelo TSE a fazer financiamento coletivo, já há mais de 500 pré-candidatos 
de todos os espectros políticos inscritos. Além da arrecadação, engajamento é fator essencial para a iniciativa 


MARLEN COUTO 
rarencoso Segicde com br 


ré-candidatos, da esquer- 

da à direita, têm aprovei- 
tado a pré-campanha para 
lançar vaquinhas virtuais 
com oobjetivo de mobilizar o 
eleitorado e colocar o “bloco” 
nas redes sociais. Em somen- 
te duas das 12 plataformas au- 
torizadas pelo Tribunal Supe- 
rior Eleitoral (TSE) já são 
mais de 500 pré-candidatos 
com campanhas de financia- 
mento ativas, com arrecada- 
ção de cerca de R$700 milaté 
aúltima sexta-feira. 

Na Democratize, da rede de 
contabilidade eleitoral Essent 
Jus, o montante arrecadado já 
é três vezes maior que o do 
mesmo período de 2018. Ao 
todo, 390 pré-candidatos em 
26 estados movimentaram até 
o momento R$ 500 mil. Mais 
de 70% das doações é feita 
com pagamento por PIX, uma 
novidade nas transações elei- 
toraisdesteano. Jáas 168 cam- 
panhas virtuais no ar na plata- 
forma Vaquinha Eleitoral so- 
mam mais de R$ 200 mil. 

CEO da Essent Jus, Guilher- 
me Sturm avalia que a procu- 
ra pelo financiamento coleti- 
vonão está ligada apenas à ex- 
pectativa de arrecadação: 


— É uma maneira de co- 


Veterano. 
Boulos recorreu 
novamente ao 
financiamento 
coletivo para a 
sua campanha 


meçar a divulgar a pré-cam- 
panha nainternet com mais 
segurança jurídica. É tam- 
bém uma oportunidade pa- 
ra validar a base de apoio. 
Uma coisa é prometer 
apoio, outra écolocar grana. 

Luciano Antunes, CEO da 
Vaquinha Eleitoral, tam- 
bémvêaestratégiacomoex- 
plicação para a alta deman- 


Deltan Dallagnol 
h one 


da pelo serviço: 

—Comacampanha, os pré- 
candidatos já podem colocar 
seu bloco na rua, antecipar 
sua exposição de ideias e pro- 
postas. A vaquinha tem duas 
finalidades claras: arrecada- 
ção e engajamento. 

Esta será a terceira eleição 
com em que o financiamento 
coletivo (crowdfunding) po- 


R$ 70.506 
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Estreante. 
Daliagnol, 
ex-procurador 
daLava-lato, 
conseguiu 
arrecadar 
R$70.5miltrês 
dias após ativar 
avaquinha 
online 


derá ser usado como forma de 
arrecadar recursos para as 
campanhas. É também o plei- 
to que terá o maior fundo elei- 
toral destinado aos partidos: 
R$ 4,9 bilhões —em 2020, foi 
de R$ 2,034 bilhões. A expec- 
tativa entre as plataformas é 
que o uso do crowdfunding 
cresça ao longo do pleito pela 
segurança que fornece na 


R$700mil 


Équantoos 558 pré-candidatos 
inscritos até sexta-feira nas plata- 
formas Democratize e Vaquinha 
Eleitoral haviam conseguido arre- 
cada desde o dia 15 demaio 


identificação de doadores para 
aprestação de contacom a jus- 
tiça Eleitoral. Outro chamariz 
é o modelo de microarrecada- 
ção, com pequenas doações. 

Os recursos arrecadados só 
poderão ser usados quando a 
candidatura for oficializada. 
Se ela não se efetivar, odinhei- 
ro deve ser devolvido. Não é 
permitido usar plataforma pa- 
ra pedir votos. 

O ex-secretário de Saúde do 
Rio Daniel Soranz (PSD), que 
disputará uma vaga na Câma- 
ra, é um dos pré-candidatos 
que apostam na arrecadação 
de recursos na pré-c: 

Ameta é lean de 
Até a última sexta-feira, ele já 
tinha chegado aos R$ 70 mil. 
Ele conta que a transparência 
domodelo de financiamentoe 
o engajamento gerado com a 
campanha contribuíram para 
sua adesão ao crowdfunding. 

— A alta adesão que tenho 
tem relação com a causa es- 
pecífica que defendo, que é o 
Sistema Unico de Saúde 


(SUS). São apoiadores que já 
militam nessaárea. 

Pré-candidatos ao Congres- 
so como Deltan Dallagnol 
(Podemos-PR), Guilherme 
Boulos (PSOL-SP), Kim Kata- 
guiri (União-SP) e o vice-pre- 
sidente Hamilton Mourão 
(Republicanos-RS) são alguns 
dos nomes que têm mobiliza- 
do seu eleitorado com vaqui- 
nhas. Estreante nas urnas, 
Dallagnol deu início à campa- 
nha de financiamento coleti- 
vo, naúltima terça-feira, com 
a meta de atingir R$ 300 mil. 
Em três dias, o ex-procurador 
da Lava-Jato já havia arrecada- 
do R$ 70,5 mil, montante se- 
melhante ao já movimentado 
por Boulos. O psolista, que fi- 
cou em segundo lugar na dis- 
puta pela prefeitura de São 
Paulo em 2020, tem tradição 
em campanhas do gênero. No 
pleito passado, ele recebeu 
maisde R$ 2,5 milhõesem do- 
ações. No caso de Kataguiri, a 
decisão de iniciar a vaquinha 
passa pela proposta de não 
usar recursos do fundo: 

— Acredito que, ao com- 
bater no Parlamento a 
existência do fundo, eu 
possadarexemplo de que é 
possível fazer campanha 
apenas com recursos da- 
queles que partilham da 
mesma visão política. 
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RECOMEÇO FORÇADO 


MORO VOLTA AO PARANÁ, 
AGORA COMO POLÍTICO 


BIANCA GOMES 
banca gomezo:pagicbo cam br 
“komo 
x-juiz, ex-super- 


ministro da Justi- 
ça, ex-presidenci- 
ável e ex-candida- 
to a uma vaga no 
Congresso por São Paulo. A 


carreira jurídico-política 
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de Sergio Moroatravessou, 
muitas vezes como prota- 
gonista, momentos-chave 
davida nacional naúltima 
década. Do juiz linha-dura 
da Lava-Jato que condena- 

va e prendia poderosos a 
um político novato com 
domicílio eleitoral barrado 
em São Paulo, sem saber 
como concorrerá na próxi- 


mas eleições. Desde que 
rompeu com o presidente 
Jair Bolsonaro e ensaiou 
uma pré-candidatura pre- 
sidencial, Moro acumula 
derrotasnodiaadiadojogo 
político. De volta ao Para- 
ná, enfrentará resistências 
dentro do próprio partido, 
o União Brasil, para con- 
correr ao Congresso. 


JUIZ EM ASCENSÃO: ANTES DA 
LAVA-JATO, MEGAOPERAÇÕES 

Moro trabalhou em casos de grande repercussão, 
como o escândalo do Banestado, envolvendo remes- 
sas ilegais ao exterior, a Operação Farol da Colina, 
sobre a rede de lavagem de dinheiro montada por 
doleirosno país; e na Operação Fênix. quando decre- 
toua prisão de Fernandinho Beira-Mar. O juizainda 
assessorou a ministra do STF Rosa Weber no julga- 
mento do mensalão. 


INSPIRAÇÃO NA 'MÃOS LIMPAS; 
ESTATUS DE 'HERÓI NACIONAL 

Titular da 13º Vara Federal de Curitiba, Moro ganhou 
fama de juiz linha-dura em 2014 e condenou figuras 
doalto escalão da política e do empresariado, como 
o ex-ministro da Casa Civil José Dirceu, o ex-gover- 
nador do Rio de Janeiro Sérgio Cabral, e oempresá- 
rio Marcelo Odebrecht. 


MORO DERRUBA SIGILO ELIBERA 
GRAMPO DE LULA EDILMA 


Sobre o trabalho de Moro na Lava-Jato 
(Março de 2016) 


RUIM/ 
óriMo REGULAR PÉSSIMO 

65% ousou 15% 11% 
RR o 


Fonte: Datafolha 


Em 16 de março de 2016, telefonemas vazados mostram 
Dilma dizendo a Lula que estaria lhe enviando termo de 
posse como ministro de Estado para ele usar caso fosse 
necessário, em suposta tentativa de evitar a prisão do 
ex-presidente. A divulgação intensificou a criseno gover- 
no Dilma e levou milhares de manifestantes para a porta 
do Palácio do Planalto. A nomeação de Lula foiimpedida 
pelo ministro Gilmar Mendes, do STF, que viu desvio de 
finalidade na nomeação por causa do áudio. Por ser 
presidente, eventual indício de crime de Dilma deveria 
ser remetido à Procuradoria-Geral da República ou ao 
STF. Depois, Moro admitiu a possibilidade de ter errado. 


EM DEPOIMENTO QUE MOBILIZOU O 
PAÍS, MORO ELULA CARA A CARA 

Em primeiro depoimento a Moro, em 10 de maio de 
2017 ex-presidente negou ser dono dotriplexno 
Guarujá e atacou a imprensa. Moro negou desaven- 


ças com Lula. “Eu sou o juiz. Estou aqui para ouvi-lo e 
proferir julgamento ao final do processo”. 


ATRÁS DAS GRADES: MORO MANDA 
PRENDER LULA POR DOIS CRIMES 

Por corrupção e lavagem de dinheiro, Moro manda 
prender Lula em 5 de abril de 2018. Então condena- 
do em duas instâncias da Justiçano caso do triplex 
em Guarujá (SP), o ex-presidente se entregouem7 
de abril, após ficar dois dias na sede do Sindicato 
dos Metalúrgicos do ABC. Antes, discursou a apoia- 
dores contra decisões do Judiciário: “Quem quiser 
votar com base na opinião pública largue a toga e vá 
ser candidato a deputado”. 


MORO ACEITA CONVITE PARA SER 
MINISTRO DE BOLSONARO 


Seis meses depois de decretar a prisão de Lula, 
em 1º de novembro de 2018, ex-ministro aceitou o 
convite do presidente eleito, Jair Bolsonaro, para 
chefiar o Ministério da Justiça e Segurança Públi- 
ca. Na ocasião, em que o ex-juiz viajou ao Rio para 
se encontrar com o presidente eleito em sua casa 
na Barra, Moro disse que aceitou o convite “com 

certo pesar”, pois teria que pedir a exoneração da 
Justiça Federal, onde trabalhou por 2; s 


quea perspectiva de implementar urfa forte 
agenda anticorrupção e anticrime or| do o 
levou a tomar a decisão. 

MORO MANDA LÍDERES DE F/ 

PARA PRESÍDIOS FEDERAIS 


Em 13 de fevereiro de 2019, Moro montou uma 
operação de guerra para transferir, ao lado do 
governo de São Paulo, 22 presos ligados à maior 
facção criminosa do país da penitenciária de Presi- 
dente Venceslau para presídios federais. O episó- 
dio foi citado diversas vezes por Moro durante a 
pré-campanha deste ano. 


Sobre a gestão de Moro na Justiça 
(Setembro de 2019) 


ÓTIMA Ele era o ministro mais 
54% ouBoa bem avaliado da Esplanada 


Fonte: Datafolha 


AGENDA ANTICORRUPÇÃO E PACOTE 
ANTICRIME SOFREM REVESES 

Uma das primeiras derrotas da gestão de Moro foi a 
transferência do Conselho de Controle de Ativida- 
des Financeiras (Coaf) do Ministério da Justiça para 
a Economia. Meses depois, o então ministro viu sua 
principal bandeira, o pacote anticrime, ser desidra- 
tada pelo Congresso e sancionada por Bolsonaro 
sem uma série de vetos recomendados. Isso aconte- 
ceu num intervalo de tempo entre 9 de maioe 25 de 
dezembro de 2019. 


PEDIDO DE DEMISSÃO E ACUSAÇÃO A 
BOLSONARO DE INTERFERÊNCIA NA PF 
Em 24 de abril de 2020, Moro deixou o governo 
após Bolsonaro exonerar o diretor-geral da 
Polícia Federal Maurício Valeixo. Segundo ele, 
não havia causa aceitável para troca tratava- 
sede umainterferência política na PF. O episó- 
dio abriu uma crise no governo Bolsonaro e 
levou à abertura de um inquérito a pedido da 
Procuradoria-Geral. Este ano, no entanto, a PF 
concluiu que não houve crime na conduta de 
Bolsonaro. 


Série de reportagens conhecida como “Vaza-Jato”, 
publicada pelo site The Intercept Brasil, revela con- 
versa entre ex-juiz e procuradores em aplicativos de 
mensagens, mostrando que Moro orientou investi- 
gações da Lava-Jato. 


Sobre o trabalho de Moro na Lava-Jato 
(Março de 2021) 


RUIM/ 
órimo REGULAR PÉSSIMO 
45% ouBom 25% 27% 


Porco vitosairds; em 15 de abril de 2021,0 Supre- 
moconfirmou anulação das condenações de Lulana 
Lava-Jato por considerar que a 13º Vara Federal de 
Curitiba era incompetente para julgar o ex-presiden- 
te.Comisso, Lula se tornou novamente elegível. 


ESTREIA NA POLÍTICA COM FESTA 
EABANDONO REPENTINO 


Com discurso marcado por críticas a Bolsonaro e 
Lula, em 10 de novembro de 2021, o ex-juiz se filiou 
ao Podemos na perspectiva de ser o nome da ter- 
ceira via nas eleições presidenciais. Enfrentou,no 
entanto, oposição de parlamentares bolsonaristas 
edaqueles que defendiam uso do Fundo Eleitoral 
paraaumentar a bancada no Congresso. Em 31 de 
março, desembarcou da sigla sem avisar a presi- 
dente Renata Abreu. 


'Orfãos” do ex-juiz retornam ao bolsonarismo 


Com a saída de Moro da disputa pelo Planalto, antigos aliados de Bolsonaro que migraram para ex-ministro refazem a rota 


CONTRATO MILIONÁRIO COM 
CONSULTORIA NA MIRA DO TCU 

TCU apura se houve conflito de interesse na contra- 
tação de Moro pela consultoria Alvarez & Marsal, de 
quem ele afirma ter recebido US$ 45 mil por mês. A 
empresa atuou na recuperação judicial do grupo 
Odebrecht e da OAS, alvos da Operação Lava-Jato. O 
ex-ministro chegou a dizer que estava sendo vítima 
de abuso de poder da parte do tribunal. 


NOUNIÃO BRASIL, MORO ENTERRA 
PROJETO PRESIDENCIAL 


Intenções de voto para presidente 


(Março de 2022) 
MORO 
8% 
Ba 


Fonte: Datafolha 


Ex-juiz se filiou ao União Brasil em 31 de março 
último sob promessa de abrir mão da candidatu- 
ra presidencial e, segundo um dos dirigentes da 
sigla.o combinado era concorrer auma vaga de 
deputado federal. Desde então, Moro tenta sem 
sucesso emplacar uma candidatura ao Senado. 
Além disso, há quem diga ser arriscado eleger 
Moro senador, já que ele poderia mudar de parti- 
doa qualquer momento. Ele vira pessoa non 
gratanasigla. 


DERROTA INTERNACIONAL: ONUFALA 
EM PARCIALIDADE NO CASO DE LULA 
Em28 de abril passado, o Comitê de Direitos Huma- 
nosda ONU concluiu que o ex-presidente Lulateve 
seus direitos políticos violados e que Moro foi parci- 
al. Emjunho de 2021, por sete votos a quatro, o STF 
votou no mesmo sentido, ao confirmar decisão da 
Segunda Turma que declarou Moro parcial ao con- 
denar Lula. 


REVANCHE PETISTA: EX-JUIZ VAI 
PARAR NO BANCO DOS RÉUS 

Ex-juiz se tornou réu em ação popular movida por 
deputados do PT que pedem que ele seja condena- 
doaressarcir os cofres públicos por supostos 
prejuízos causados pela Lava-Jato economia 
brasileira à Petrobras. 


TRE-SP NEGA TRANSFERÊNCIA DE 
DOMICÍLIO E BARRA CANDIDATURA 
Por quatro votos a dois, o tribunal entendeu que 
ex-ministro não conseguiu comprovar vínculo 
comacidade de São Paulo, o que é necessário 
paraatroca de domicílio. Assim, elenão poderá 
ser candidato a nenhum cargo pelo estado, co- 
mo estava planejando. Assim, o ex-juiz tentará 
disputar aeleição pelo Paraná 


rão (Podemos-CE) ficou co- 
nhecido por atuar na tropa de 
choque de defesa do governo 
Bolsonaro na CPI da Covid. 
Defensor ferrenho da Lava-ja- 
to, tornou-se um dos princi- 
pais aliados de Moro após ele 


nie deste da campanha vitorio- 
sa de Bolsonaro em 2018. 

Ao longo do tempo, Lemos 

Cu o fim do projeto de havia se distanciado de Bolso- 

Sergio Moro (União) de  naro, e quando Moro tornou 

disputar a Presidência, ex- público seu projeto político vi- 


apoiadores de Jair Bolsona- 
ro (PL) que haviam mergu- 
lhado de cabeça na pré- 
campanha do ex-juiz estão 
retornando para as fileiras 
bolsonaristas visando às 
eleições deste ano. Um 
exemplo é o deputado fede- 
ral Julian Lemos (União- 
PB), coordenador no Nor- 


rou um apoiador de primeira 
hora do então pré-candidato 
pelo Podemos. O parlamentar 
passou a atuar como um dos 
nhado ex-juiz eintensificou as 
críticas ao idente, a quem 
chegoua cl de “despre- 
parado”. Nas redes sociais, 
chegou a trocar xingamentos 


com Eduardo Bolsonaro, qe 


se tornou seu inimi 
Esabragemgin, 1 prerio Moro 


do Podemoseofim deseu pro- 
jeto para disputar o Palácio do 
Planalto, Lemos vem suavi- 
zando seu discurso sobre o go 
verno, al do que frente à 
possibilidade rs ex-presi- 

dente Luiz Inácio Lulada Silva 
(PT) ganhar as eleições, deve 
voltar a apoiar Bolsonaro. Em 
entrevista recente à revista Ve- 
ja, ele explicou: “Estamos en- 
tre um copo de fel eum copo 


nha diferenças com o presi- 


dente, ele não agride alguns 
valores que eu te: tenho” 


“TIRO NOPÉ” 

Outro a fazer o mesmo cami- 
nho é o senador e ex-correligi- 
onário de Moro Marcos do Val 
(Podemos). Ele chegou a ser 
convidado pelo ex-juiz para 
coordenar a área de segurança 
pública em eventual progra- 
ma de governo. Depois da saí- 
da de Moro do lemos, Do 
Val fez críticas ao ex-colega de 
legendaafirmando quesua ati- 


tudetinhasidoum “tironopé”. 

Após Moro deixar acorrida 
presidencial, o senador vol- 
tou a fazer postagens de 
apoio a Bolsonaro e a exaltar 
ações do governo federal em 
suas redes sociais. “Parabéns 
ao presidente Bolsonaro por 
reconhecer o valor e oempe- 
nho dos homens e mulheres 
que fazem Segurança Públi- 
ca neste pais”, postou recen- 
temente em seu Inst; 

Apesar de se apresentar co- 
mo parlamentar “indepen- 
dente”, o senador Eduardo Gi- 


anunciar seus planos para dis- 
putar a Presidência. Mesmo 
comasaída do ex-juizdo Pode- 
mos, Girão disse que continu- 
aria trabalhando para evitar 
um retorno do PT ao poder. 
Em entrevista a recente à Jo- 
vem Pan, o senador afirmou 
que não se empolgava com os 
nomes da terceira via e defen- 
deu que o Podemos ainda po- 
de lançar candidatura. Porém, 
ionado sobre um eventu- 
segundo turno entre Bolso- 
naroe o PT, ele indicou apoio 
aoatual chefe do executivo. 
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MP avalia provas para retomar caso “rachadinha” 


Procurador-geral apresentou embargos ao TJ a fim de saber com quais informações poderá contar ao longo da nova apuração para 
fundamentar outra denúncia contra Flávio Bolsonaro; defesa sustenta que investigação está encerrada e não pode ser retomada 


CHICO OTAVIO 


chcoSegicbo com br 


Ministério Público do Rio 

(MP-RJ), antes de reinici- 
ar as investigações sobre a 
prática de rachadinha no ga- 
binete do então deputado es- 
tadual Flávio Bolsonaro, hoje 
senador pelo PL, quer saber 
com que provas poderá con- 
tar ao longo da ação para fun- 
damentar a nova denúncia e 
se reorganiza para aretomada 
do processo. O gabinete do 
E eocnedo ea de Justiça, 
Luciano Mattos, teme que a 
decisão tomada em maio pelo 
Orgão Especial do Tribunal 
de Justiça, ao rejeitaradenún- 
cia do MP-R]J contra Flávio, 
invalide a reapresentação de 
determinadas provas. 

Depois que o Supremo Tri- 
bunal Federal (STF) e o Supe- 
rior Tribunal de Justiça (STJ) 
anularam algumas das princi- 
pais provas da denúncia, o 
MP-RJ requereu ao Tribunal 
de Justiça a extinção do feito, 
pararecomeçardozerotodoo 
trabalho. Noentanto, oOrgão 
Especial do TJ-RJ, em vez de 
acolher o pedido de extinção, 
optou por rejeitaradenúncia, 
com base no que prescreve a 
legislação penal. 

Com a rejeição da denún- 
cia, a defesa de Flávio susten- 
taa tese de que a investigação 
está encerrada e não pode ser 
reiniciada. A advogada Lucia- 
na Pires disse que, seo MP-RJ 


FEST VAN 


O MAIOR EVENTO 


tentar pedir nova quebra de 
sigilos, “incidirá na teoria dos 
frutos da árvore envenenada”, 
pois as mesmas provas já fo- 
ram “consideradas ilícitas”. 

O procurador-geral de Justi- 
ça, para sanar as dúvidas e se 
certificar do que é legal, sem 
incorrerem futuras nulidades, 
ajuizou embargos de declara- 
çãojuntoao Orgão Especial. O 
objetivo é “esclarecer eventu- 
ais omissões e contradições na 
decisão proferida no dia 16 de 
maio pelo Orgão, que rejeitou 
a denúncia ajuizada no caso 


dasrachadinhas”. 


FUNDAÇÃO DEDENÚNCIA 
Dois dos 25 desembargadores 
do Orgão consultados pelo 
GLOBO explicaram que a de- 
cisão não impede o reinício 
das investigações nem o ofere- 
cimento de denúncia baseada 
em novas provas. À questão, 
porém, é fixar com segurança 
se provas revalidadas da de- 
núncia anterior fundamenta- 
rãoanovadenúncia. 

— Só quando a nova de- 
núncia for oferecida, o cole- 
giado avaliará a validade das 
provas — disse um dos de- 
sembargadores. 

Sob a relatoria do ministro 
Gilmar Mendes, o STF anu- 
lou quatro dos cinco relatóri- 
os (RIEs) produzidos pelo en- 
tão Conselho de Controle de 
Atividades Financeiras (Co- 
af) para a investigação contra 
Flávio. Na ocasião, o ministro 


CRISTIANO MARIZ /0502.2022 


Alvo do MP. Flávio Bolsonaro foi investigado por suposto esquema de “rachadinha” em seu então gabinete na Alerj 


alegou, entre outros fatos, 
que o MP-RJ havia solicitado 
os quatro RIFs antes mesmo 
do início oficial da investiga- 
ção contra o filho mais velho 
do presidente Jair Bolsonaro, 
medida considerada ilegal. 
Na sequência, o STJ anulou 
asdecisões de quebra desigilos 
fiscale bancário proferidas pe- 
lo juiz Flávio Itabaiana, titular 
de 27* Vara Criminal da Capi- 
tal. Os ministros entenderam 
que o juiz não tinha compe- 
tênciaeque as decisões careci- 


di 


DE TURFE DO BRASIL! 
24 A 27/06 


am de fundamento. 

Das provas poupadas da nu- 
lidade, restou, por exemplo, o 
primeiro relatório produzido 
pelo Coaf sobre a prática das 
rachadinhas, no âmbito da 
Operação Furna da Onça, 
com 22 deputados envolvidos, 
incluindo Flávio. A quantia 
desviada somava, em 2018, 
cerca de R$ 207 milhões. 

Atendência, comaabertura 
da nova investigação, é de a 
apuração partir da estaca zero, 
usando como ponto de partida 


'- 


o primeiro RIF. Na tentativa 
de validar as provas anuladas, 
o MP-R] deverá ajuizar medi- 
das cautelares de quebra de si- 
gilo bancário, fiscal e telemáti- 
co, além da requisição de ou- 
tros RIEs, com um período de 
tempo mais limitado, ao Or- 
gão Especial do TJ. 

Como a denúncia anterior, 
soba relatoria da desembar- 
gadora Maria Augusta Vaz 
Monteiro de Figueiredo, foi 
rejeitada, atendência é que os 


pedidos sejam redistribuídos. 


ASA 


AS VÁRIAS ETAPAS 
DA INVESTIGAÇÃO 


Movimentações bancárias 

As investigações começaram em 
2018, após relatório do Coaf apontar 
movimentações suspeitas na conta 
bancária do assessor de Flávio 
Bolsonaro na Alerj, Fabrício Queiroz. 


Dezessete denunciados 
OMP-RJ, então, denunciou Flávia, 
Queiroz e mais 15 pessoas por 
crimes como peculato e lavagem de 
dinheiro em novembro de 2020, 
com base em provas como a movi- 
mentação financeira dos funcionári- 
os do gabinete e a colaboração de 
umaex-funcionária. O senador foi 
acusado de liderar o esquema. 


Recursos provas anuladas 
Adefesa do senador apresentou 
recursos para anular as investiga- 
ções. Após muitas idas e vindas, o 
STJanulou as quebras de sigião 
bancário e fiscal determinadas pelo 
juiz Flávio Itabaiana, sob o entendi 
mento de que ele não fundamentou 
adequadamente a justificava. 


STF desconsidera relatórios 
O próprioSTF determinou a anula- 
ção de partedos relatórios do Coaf 
por entender que foram produzidos 
de forma ilegal Isso acabou esvazi- 
ando as provas da denúncia. 


ENTRADA FRANCA 
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FNDE previu 
comprar 370 
vezes mais itens 


Relatório da CGU apontou falhas no 
pregão em que governo iria adquirir 
mesas e cadeiras para escolas do país 


Fundo Nacional de De- 

senvolvimento da Edu- 
cação (FNDE) superesti- 
mou em até 370 vezes o nú- 
mero de mesas e cadeiras 
necessárias para equipar 
parte das escolas do país, se- 
gundo relatório da Contro- 
ladoria-Geral da União 
(CGU). No caso mais extre- 
mo, após auditoria nos nú- 
meros, a quantidade previs- 
ta para compra de carteiras 
escolarescaiude 37 mil para 
apenas 100. Essa foi apenas 
um das falhas descobertas 
num edital lançado pelo 
FNDE, mas que acabou sus- 
pensoemvirtudede uma sé- 
riede problemas. 

Como O GLOBO revelou, 
opregão de R$ 6,3bilhões do 
FNDE poderia gerar um so- 
brepreço de R$ 1,5 bilhão. O 
relatório elaborado pela 
CGU, que culminou no can- 
celamento do processo de 


compra, apontou problemas 
na metodologia adotada pelo 
Fundo, responsável por exe- 
cutar boa parte das ações do 
governo na educação. 

O edital previa o forneci- 
mento de dez milhões de 
conjuntos de mesas e cadei- 
ras para a rede de ensino pú- 
blico de diferentes regiões do 
país. Auditoresda CGU iden- 
tificaram que as regras do 
pregão possibilitavam contar 
duas vezes a demanda de de- 
terminados itens, o que ge- 
rou um potencial prejuizo, e 
determinaram que os cálcu- 
los fossem refeitos. Após a 
reestimativa, a quantidade 
de carteiras que seriam com- 
pradas caiu à metade, para 
cinco milhões de unidades, 
gerando uma economia aos 
cofres públicos. 

Procurado, o FNDE diz que 
o pregão “está suspenso” por 
sua própria decisão e que 
“não há previsão de republi- 
cação do certame”. “Ocorreu 
uma divergência de resulta- 


SUA 
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Trava. Relatório da CGU apontou falhas em série e levou ao cancelamento da compra que seria realizada pelo FNDE 


ESTIMATIVAS REVISTAS APÓS PENTE-FINO 


Compras foram superestimadas em edital do FNDE 


ESTIMATIVA DE CARTEIRAS REDUÇÃO (%) 


GRUPO 
DE ESTADO Antes Depois 

AL, SE, PE 1028.138 373855 EO 63,34 
AC. AM, RO. MT.MS | 917701 395.403 E 56,91 
TO, MA, GO 1581271 690.346 E 56,34 
BA 862.942 382.616 E 55.66 
AP, PA, RR 1.082.208 493491 E 54,40 
PI,CE 1.464.700 821345 O 43,92 
DF.MG 724.963 422155 E 41,77 
RJ, ES, SP 1.284.190 852.059 mm 33,65 
RN, PB 482.106 342.045 mm 29,05 
PR.SC.RS 632031 510.058 mm 19.30 


Fonte: Controladoria-Geral da União 
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DO BRASIL 


O Guia de Franquias de Pequenas Empresas & 
Grandes Negócios é o anuário mais conceituado do 
mercado e referência para empreendedores nacionais 


Apresentamos mais de 1.000 opções de investimento 


em 12 setores da economia, em uma edição válida por 
um ano inteiro. Uma publicação capaz de conectar 
empresas a muitas redes de franquias. 


ENTRE OS | 


dos decorrentes da busca por 
itens com especificações di- 
ferentes em um mesmo pre- 
gão. A CGU sugeriu um re- 
corte diferente do que o que 
foidefinido”, afirma o Fundo. 


ESTADOS BENEFICIADOS 

O edital dividia em grupos as 
unidades da federação que 
receberiam o material esco- 
lar. Osdados analisados reve- 
lam que alguns blocos de es- 
tados seriam mais benefícia- 
dos que outrosdevidoao erro 
no pregão do FNDE. O con- 
junto que unia Alagoas, Ser- 
gipe e Pernambuco seria o 
mais agraciado pelos cálcu- 
los do Fundo, que estimou 
inicialmente uma demanda 
de 1 milhão de carteiras, um 


DO 


Ampliando o conceito de conexão, realizaremos 
também o evento de premiação das Melhores 
Franquias do Brasil. Na noite de 21 de junho. vamos 
reunir 300 convidados, entre os maiores nomes do 
franchising. para revelar e celebrar as franquias que se 
destacaram no ano. Tudo com cobertura completa no 


site e nas redes sociais de PEGN. 


Esta é uma grande oportunidade para sua marca se mostrar presente 
em um importante momento do empreendedorismo nacional. 


PEGN eu números 


Mil 


Leitores 


Evento de Premiação: 
Publicação Guia de Franquias: 

Mit Milhões Milhões 

Circulação Seguidores Visitantes Únicos 


puspraças 
disigécias 


Milhões 
Page Views 


OGLOBO 


volume 63%superioraocon- 
siderado correto pela CGU. 

Em relação a um item da 
lista de mobiliário, a real de- 
manda para Alagoas, Sergipe 
e Pernambuco seria de ape- 
nas 7%da que estava prevista 
no edital suspenso. Em vez 
de 90,3 mil unidades, o cor- 
reto seriam 6 mil. O edital 
também previa 27 mil con- 
juntos de um determinado 
modelo de móvel para a Ba- 
hia, mas, com a alteração, o 
número caiu para 504. 

O volume de materiais es- 
colares estimados pelo FN- 
DE e corrigido pela CGU 
também revela uma diferen- 
ça regional para alguns itens 
que seriam comprados: no 
casode Riode Janeiro, Espíri- 
to Santo e São Paulo, houve 
uma redução de 26% no 

uantitativo de um modelo 

le carteira. Para esse mesmo 
produto, a redução foi de 
91% para Paraná, Santa Ca- 
tarinae Rio Grande do Sul. 

Comarevisãodos números 
calculados pelo FNDE, se- 
gundo auditores da CGU, 
“obteve-se a redução de 
52,5% dos itens a serem ad- 
quiridos, demonstrando que 
a metodologia inicialmente 
prevista estava inadequada”. 

Durante o governo do pre- 
sidente Jair Bolsonaro, o FN- 
DE viroualvo de suspeitas de 
irregularidades. A CGU 
identificou, em 2019, uma li- 
citação suspeita de R$ 3 bi- 
lhões que compraria equipa- 
mentos de informática para 
escolas de todo o país. Uma 
delas apresentou o pedido de 
30.030 laptops. embora a 
unidade só tenha registrado 
onúmero de 255 estudantes. 
Apóso relatório de auditoria, 
revelado pelo GLOBO, o FN- 
DE refez o edital. 


O GLOBO 


Doming: 


ELIO - 
GASPARI 


O 


aglobo globo.com opinião 
edem o 


A criminalização 
da Amazônia 


desaparecimento do indigenis- 

ta Bruno Araújo e do jornalista 

inglês Dom Phillips se tornou 

um capítulo no debate interna- 

cional em torno da Amazônia. 
O governo brasileiro, que já estava mal na 
foto, ficou pior. Uma coisa é discutir o des- 
matamento ou a falta de atenção para os in- 
dígenas. Bem outro éolhar para a região co- 
mo hospedeira do crime organizado, com 
seu braço do narcotráfico. 

Os estrategistas de Brasília, que gostam de 
brincar com tabelas, arriscam transformar a 
Amazônia numa ameaça à segurança de ou- 
tros países. A debilidade do Estado brasileiro 
na região estimulará discursos intervencio- 


nistas, bem ou mal-intencionados. Para um 
europeu ou norte-americano, o aquecimen 

toglobal pode ser um assunto secundário, jáa 
cocaína exportada para suas cidades éumris 

co próximo. Basta lembrar que o latino-ame- 
ricano mais famoso mundo afora é o falecido 
narcotraficante colombiano Pablo Escobar. 
Ele foitemadealgocomo 30 filmese séries de 
TV, mais dezenas de livros publicados no 
mercado de língua inglesa. 

As facções criminosas competem com os 
órgãos federais de segurança e meio ambien- 
te. Lá estão o Comando Vermelho carioca, o 
paulista Primeiro Comando da Capital, mais 
a Família do Norte, o Comando Classe Ae Os 
Crias. Elas são um dado da equação 
xão dos garimpos ilegais com essas facções 


cone 


criminosas é outra. Junta-se a essas duas ano- 
malias a rede de interesses de grileiros, des- 
matadores e garimpeiros ilegais confortados 
pela retórica de Jair Bols 
Há mais: o governo do presidente do Pe 
ru, Pedro Castillo, anunciou uma vontade 
de legalizar o plantio das folhas de coca na 
sua parte da floresta. Nas palavras de Ruben 
Vargas, ex-ministro do Interior daquele pa- 
ís, “estamos entrando na linha perigosa de 
nos convertermos num narcoestado”. Isso 
porque os plantadores de coca teriam dois 
mercados, o estatal eo dos traficantes. 
Numa trapaça da História, Bruno Araújo e 
Dom Phillips estavam no Vale do Javari, região 
onde fazem fronteira o norte do Brasil, Peru e 
Colômbia. Por lá passou o explorador Pedro 
Teixeira, a quem se deve a fundação, em 1639, 
do povoado de Franciscana. Foi graças a ele 
que, no século seguinte, o diplomata Alexan- 
dre de Gusmão, expandiuas terras brasileiras a 
Oeste da linha do Tratado de Tordesilhas. 
Franciscana sumiu e sua localização é 


jnaro. 


SAI DESSE SITE QUE 
NÃO TE PERTENCE. 


Anuncie agora via 


controversa. Sabe-se apenas que ficava 
nos “ejavaris, nas bocaínas do Rio do Ou- 
ro”. No século XVIII, entendeu-se que es 
se lugar ficava em terras que hoje são do 
Equador. Mais tarde, acreditou-se que fi- 
casse mais a Leste, na foz do Rio Juruá. A 
pesquisadora Maria do Carmo Strozzi 
Coutinho levantou uma terceira hipóte- 
se: Franciscana ficava na foz do Rio Javari. 
A chave estaria na expressão “ejavaris”. 
Era comum que os rios fossem iger 
dos pelo nome dos habitantesido seu en 
torno. Havia os rios dos “tapajt 
“tocantines”. Eram o Tapajós e o FóBan- 
tins. Assim, a terra dos ejavariáestaridho 
vale do Rio Javari. Faz sentido. 
Contrabandistas naquele vale são coisa 
antiga. Em 1752, o governador do Grão-Pa- 
rá, irmão do Marquês de Pombal, pediu a 
Lisboa a fundação de uma vila no vale do Ja- 
vari porque ali estava “a porta por onde se 
faz comércio clandestino”. Naquele tempo, 
contrabandeava-se a pratados Andes. Hoje, 
circulam cocaína e algum ouro. 
Foigraçasahomenscomo Pedro Teixeira, 
Pombal e seu irmão, que Alexandre de Gus- 
mão empurrou as fronteiras do Brasil para 
Oeste da linha de Tordesilhas, que ia da Ilha 


pe dos 


de Marajó a Santa Catarina. Naquele tem- 
po, uma viagem de São Luís do Maranhão a 
Lisboa levava cinco semanas. 

Hoje, mesmo com os jatos e a internet, o 
Vale do Javari continua longe da atenção do 
governo brasileiro. 


Wilson Quintella 
iu crbeleza da vida 


forreu nã semana passada, aos 95 anos, Wil- 

bn Quintela. Ele presidiu a empreiteira Ca- 

hargo Cofrêa. S 
Prasaesfifundiram-se com as grandes obras 
daengenharia nacional, de Brasília a Itaipu. 

Aqui vai uma história desse empresário. 
Elamostracomoavida pode ser bela 

Nos início dos anos 60, Quintela ia em seu 
automóvel, retornando deumaobra ferroviá 
ria em Bauru (SP). Na estrada de terra, pas- 
sou porumasenhoraque caminhavacom du 
as crianças. Ofereceu-lhes carona. Na con 
versaa menina, contou-lhe que o pai, carpin- 


us 40 anos de serviço na em 


teiro, estava desempregado e tentava um lu- 
gar na obra da Camargo Corrêa. O empresá- 
rio disse-lhe que fosse ao canteiro e se apre- 
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sentasse, em nome de Wilson Quintella. 

A senhora com as crianças desembarca 
ram, eo empresário nunca mais soube docar- 
pinteiro japonês que precisava de trabalho. 

Passaram-se uns 20 anos. Wilson Quin- 
tella havia sido chamado pelo ministro da 
Fazenda Ernane Galvêas para acompanhá- 
lo num voo de Nova York a Tóquio, durante 
oqual conversariam. Tudo bem, mas Quin 
tella estava na Venezuela. Tomou um avião 
para Nova York e foi para o balcão da Japan 
Airlines, no aeroporto Kennedy, buscando 
um lugar no voo de Galvêas 

O avião estava lotadoe havia lista deespe 
ra. Na fila, Quintela deu um cartão de visi 
tas à atendente da Japan Airlines, para que 
npiasse o nome. Até então, falavam em 
inglês, mas a atendente passou a falar em 
português e disse-lhe: 

Osenhor vai embarcar, nem que eu te 
nha quetirar o piloto. 

Eraameninadacaronana estrada de Bauru. 


ela cr 


BOLSONARO, GUEDES E NOEL 
Bolsonaro e Paulo Guedes anunciaram um 
pacote de medidas destinadas a baixar o 
preço dos combustíveis. A conta é simples: 
AUniãozera seus impostos e ressarce os Es- 
tados que reduzirem seus tributos. 

O plano poderá custaralgoentre R$ 25 bi- 
lhões e R$ 50 bilhões. Parte desse dinheiro 
virá da venda da Eletrobras. 

Antes de conceber o pacote que vende 
uma estatal para baixar o preço do combus- 
tível, Bolsonaro e Guedes, ouviam Noel Ro- 
sa cantando “Palpite”: 

“Ser palpiteiro neste mundo é uma sina 
Vendeste o carro pra comprara gasolina” 


DE SIMONSENGEDU PARA GUEDES 
Caro Paulo, 

Você quer que os supermercados segurem 
preços até 2023. Tente outra. Em abril de 1979, 
euquis segurar os preços por 60 dias. Perdi meu 
tempo e em agosto deixei o ministério. 

Quando me despedi do presidente João 
Figueiredo, ele me perguntou 

Mário, você acha que o meu governo está 
uma merda, não? 

Respondi: Presidente, eu estou indo em- 
bora... 

Ainflação fechouoanoem 77 
no Leblon. 

Umabraço, 

Mário Henrique 


- Euestava 


SAÚDE NA JUSTIÇA 
As guildas dos planos de saúde reclamam do 
que chamam de “judicialização” de suas ati 


vidades. Em 2021, sóno Tribunal de Justiça 
de São Paulo foram julgadas 16.286 ações 
da freguesia contra as operadoras. A Justiça 
deurazão aos fregueses em 81% dos casos. 

Quem tem advogado se protege. Quem 
não tem (o andar de baixo), rala 

Desse jeito, falta pouco para que as famíli- 
as precisem comprar planos casados. Num, 
compram serviços médicos; noutro, garan- 
tem-se com um advogado. 


Você sabia que a melho 
companhia aérea 
do mundo é brasileira? 


océu é 


Azul, eleita a melhor companhia aérea 
do mundo no Tripadvisor em 2020 
Acesse e saiba mais: voeazul.com.br 


WhatsApp ou Telegram 
s021 2534-4333 
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gm TRAGÉDIA NO LITORAL DE SP 


=? Criança morre ao cair do 11º andar 


Informações iniciais apontam que paiteria deixado menina de seis anos só em casa 


ACERVO FOTOGRÁRI 


Desprotegidos. Indígenas se queixam de falta de atenção de governo federal: na gestão de Bolsonaro, casos de violência contra indígenas tiveram aumento de 61%, com 182 casos entre 2019e 2020 


FUNAI EM DESMONTE 


Enfraquecimento de órgão agrava 


violência a indígen 


BRUNO ABBUD 
bruna atbusitsbogicbocombr 
em 


riada com a missão de fiscali- 
Cu: zar áreas indígenas protegi- 
das, a Fundação Nacional do in- 
dio (Funai) tem sofrido na últi- 
ma década com reduções orça- 
mentárias, demissão de servi- 
dores e falta de equipamentos. 
O desmonte da instituição, 
acentuado no atual governo, é 
um dos motivos apontados por 
especialistas para o aumento da 
violênciae ameaças contra indí- 
genas e servidores do órgão, co- 
mo indigenista Bruno Araújo 
Pereira, quedesapareceunodo- 
mingo passado quando percor- 
riaa região do Vale do Javari, no 
Amazonas, acompanhado do 
jornalista britânico Dom Phil- 
lips, do The Guardian. 

O enfraquecimento da Fu- 
nai, segundo funcionários que 
há anos atuam no órgão, ante- 
cede a gestão de Jair Bolsonaro, 
quando os casos de violência 
contra indígenas tiveram um 
aumento de 61%, com 182 ca- 
sos registrados entre 2019 e 
2020. Dois meses após Michel 
Temer assumir a Presidência, 
em 2016, a fundação teve 37% 
do seu orçamento reduzido. 
Em março do ano seguinte, 51 
Coordenações Técnicas Locais 
emterritórios remotosda Ama- 
zônia, com a presença de indí- 
genas isolados, foram extintas, 
entre elas a que existia no Vale 
do Javari, região que concentra 
o maior número detribos isola- 
das do planeta. Este cenário 
não mudou com a melhora re- 
cente nos números, causada 
pela contratação de servidores 
temporários por ordem judicial 
ou um leve aumento no orça- 
mento do último ano devido às 
operações contra a pandemia. 

A medida aumentou a pres- 
são de garimpeiros, madeirei- 
ros e outros grupos interessa- 
dos em explorar recursos na- 


turais em áreas de indígenas. 

—Isso vem desde o governo 
Temer. Eno governo Bolsona- 
ro há uma consolidação desse 
processo de enfraquecimento 
— afirma Marcela Menezes, 
pesquisadora do Núcleo de Es- 
tudos Agrários da Universida- 
de de Brasília (UnB). 

O próprio Pereira, que é ser- 
vidor de carreira da Funai, foi 
exonerado do cargo de coor- 
denador-geral de Índios Isola- 
dos e de Recente Contato em 
2019, meses após Bolsonaro 
assumir. Sua saída foi atribuí- 
da na época à pressão de seto- 
res ruralistas próximos ao atu- 
al governo. Desde então, li- 
cenciou-sedo órgão paraatuar 
em uma associação indígena. 
Nos últimos meses, vinha re- 
cebendo ameaças constantes 
por parte de pescadores que 
praticam de maneira ilegal a 
retirada diária de toneladas de 

ixe pirarucuetracajás, espé- 
te piprietra muito cobiçado 
nosrios da Amazônia. 

Procurada, a Funai infor- 
mou que investiu cerca de R$ 
82,5 milhões em ações de fis- 
calização entre 2019 e 2021 e 
que formalizou junto ao Mi- 
nistério da Justiça um pedido 
de concurso público para o 
preenchimento de 1.043 car- 
gos vagos neste ano. A funda- 
ção disse ainda promover 
“ações permanentes de vigi- 
lância, fiscalização e monito- 
ramento de áreas onde vivem 


indigenas isolados”. 
EXONERAÇÕES 


Como Pereira, no último mês, 
três funcionários da Funai em 
posição de comando deixaram 
seus cargos. A baixa mais re- 
cente foi de César Augusto 
Martinez, que dirigiaa Direto- 
riade Proteção Territorial. Os- 
car Romero de Lima Marsico, 
que era coordenador-geral de 
Promoção dos Direitos Sociais 
e cuidava de operações de en- 


DESMONTE 


> vin 


Fundação teve orçamento e quadro de servidores fixos reduzidos nos últimos anos 


NÚMERO DE SERVIDORES 


2.840 

m 82 251 2, sd 2.501 

| | * 225 2059 gg | 

2014 2015 2016 2007 2018 2019 2020 2021 2022 
ORÇAMENTO ANO A ANO 
(em milhões de R$*) 

3361 
Om 3024 
2059 217 

2014 2015 2016 2007 2018 2019 2020 2021 2022 
“valores corrigidos pela inflação no período 
Fonte: Folha de pagamento da Funai e Núcleo de Estudos Agrários da Universidade de Brasília (UnB) Editoria de Arte 


trega de cestas básicas a indi- 
genas, além do coordenador 
de Gestão Estratégica da Fu- 
nai, João Francisco Goulart 
dos Santos, pediram para sair. 
Segundo Márcio Santilli, 
sócio-fundador do Instituto 
Sócio Ambiental (ISA) e ex- 
presidente da Funai, o contin- 
gente de servidores que hoje 
compõem o quadro da insti- 
tuição é insuficiente para fis- 
calizar os mais de 1 milhão de 
quilômetros quadrados de 
terras indígenas do país. 


—Quando vemos a situação 
concreta nos locais, é uma coi- 
sa assustadora. Estive em São 
Gabriel da Cachoeira, no Alto 
Rio Negro, três semanas atrás, 
onde vive 10% da população 
em aldeias no país. Nos anos 
90 eram 86 funcionários lá. 
Agora são 17. O contingente 
que havia no passado já deixa- 
va a desejar em relação à de- 
manda, e hoje é um quinto do 
queera 25 anos atrás. 

No ano passado, apenas 5% 
das despesas da Funai foram 


comaassistênciaaos povos indi- 
genas, segundo o Portal da 
Transparência. A maior parte 
dos recursos do órgão serviu pa- 
ra quitar despesas administrati- 
vas. Deacordo com um levanta- 
mento feito a pedido do GLO- 
BO por pesquisadores do Nú- 
cleode Estudos Agrários da Uni- 
versidade de Brasília, o governo 
Bolsonaro diminuiu as verbas 
destinadas a políticas públicas 
para povos indígenas em 21% 
noseuprimeiroano degoverno, 


passando de R$ 266 milhões pa- 


ra R$ 200 milhões, em valores 
corrigidos pela inflação. No or- 
çamento aprovado em 2021, o 
valor aumentou para R$ 217 mi- 
lhões —por causa de ações rela- 
cionadas ao enfrentamento da 
pandemia nas terras indígenas, 
segundo especialistas. 

No ano passado, o Supremo 
Tribunal Federal (STF) tam- 
bém determinou que a Funai 
contratasse 776 servidores 
temporários para a implanta- 
ção e el pe de patação 
contra invasores na Amazô- 
nia. Assim, aumentou em 553 
servidores o quadro da Funai 
entre 2021 eesteano. A Justiça 
ordenou a retomada de políti- 
cas públicas para povos indíge- 
nasnaesteiradeumaação que 
investiga o atendimento pelo 
governo a esses brasileiros. 


ATAQUES EMORTES 

O aumento da violência nessas 
regiões nãoatinge apenas os in- 
digenas, mas também indige- 
nistas, profissionais que atuam 
na proteção dos povos. Em ou- 
tubro de 2019, depois que Bru- 
no Pereira foi exonerado, o co- 
ordenador da frente de prote- 
çãono Vale do Javari, Francisco 
Gouvea, pediu demissão ale- 
gando “precarização dos meios 
para o atendimento de nossa 
missão institucional de prote- 
ção dos direitos dos povos indí- 
genas” no Vale do Javari. Um 
mês antes, o servidor Maxciel 
Pereira dos Santos, que traba- 
lhava com Gouvea, foi assassi- 
nado com dois tiros na cabeça 
em Tabatinga. A base do Vale 
do Javari tinha sido atacada 
quatro vezes naqueleano. 

Oúltimo tiroteio ocorreu 
em dezembro, quando a ba- 
se da Funai na confluência 
dos rios Itaquaí e Ituí, perto 
de onde Pereira e Phillips 
desapareceram, foi atingida 
por tiros. Instalações do ór- 
gão em outras regiões tam- 
bém foram atacadas. 

Para o sertanista Sydney 
Possuelo, que criou as pri- 
meiras frentes de proteção 
etnoambiental da Funai, 
em 1987, entreelasa que fis- 
caliza o Vale do Javari, o de- 
saparecimento de Pereira e 
Phillips é resultado da negli- 
gência do governo Bolsona- 
To com a questão indígena: 

— Essas coisas estão todas 
interligadas. Ataques na área 
Ianomâmi, invasões, agora es- 
secasoterrível no Vale do Java- 
ri. Tudo isso não veio gratuita- 
mente. E consequência da po- 
lítica anti-indígena sobre a 
qual Bolsonaro fala claramen- 
tedesde que estavaem campa- 
nha. Até hoje ele é contrário 
aos índios, às terras indígenas, 
às demarcações, a tudo o que 
possa preservar o meio ambi- 
ente e defender os povos indi- 
genas — afirma Possuelo, que 
foi o idealizador da política de 
manter índios isolados longe 
do contato com brancos. 

Servidores da Funai que pre- 
ferem não se identificar por te- 
mer retaliações dizem que as 
medidas provêm do atual pre- 
sidente, Marcelo Augusto Xa- 
vier, queé delegado federal efoi 
indicado para o cargo pela ban- 
cada ruralista do Congresso. 

Em 2017, o presidente da 
Funaiatuou como assessor de 
parlamentaresdabancadaru- 
ralista na Comissão Parla- 
mentar de Inquérito que in- 
vestigou o órgão de proteção 
indígena. O relatório da CPI 
pediu o indiciamento de 15 
antropólogos, dois procura- 
dores da República e indige- 
nistas, além de propor a revi- 
são de demarcações de terras 
indígenas. Procurado, Xavier 
não atendeu aos pedidos de 
entrevistade O GLOBO. 
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PF desmente 
rumores de que 
corpos foram 
encontrados 


Material orgânico e outros vestígios 
localizados desde sexta-feira ainda 
estão sob análise; buscas seguem 


FERNANDA TRISOTTO 


Polícia Federal (PF) des- 

mentiu ontem rumores 
quecircularam nas redes so- 
ciais de que foram encon- 
trados corpos nos rios da re- 
gião do Vale do Javari, na 
Amazônia, nas operações 
de busca pelo indigenista 
Bruno Pereira e pelo jorna- 
lista Dom Phillips, desapa- 
recidos há uma semana. Se- 
gundo a PF, as buscas conti- 
nuam. Em visita aos EUA, o 
presidente Jair Bolsonaro 
afirmou ontem que foram 
encontradas partes de cor- 
pos “aparentemente huma- 
nos” na região, referindo-se 
à informação já divulgada 
pela PF no dia anterior. 

— Apareceu no rio, boian 
do, partes de corpo huma- 
no, as vísceras. E já foi para 
fazer o (exame de) DNA. A 
gente espera que não seja 
deles —disse o presidente. 

O material orgânico encon- 


trado na sexta-feira já chegou 
ao Instituto Nacional de Cri- 
minalística da PF, onde passa- 
rá por perícia. Outros vestígi- 
os coletados nas buscas tam- 
bém já estão sob análise. Se- 
gundo a PF, foi feita na sexta- 
feira a coleta do material ge- 
nético de referênciade famili- 
ares do jornalista e do indige- 
nista desaparecidos. Ele será 
utilizado na comparação com 
amostras de sangue encontra- 
das na lancha de Amarildo da 
Costa de Oliveira, conhecido 
como Pelado, o principal sus- 
peito de envolvimento no de- 
saparecimento da dupla. 
Bolsonaro disse que já há 
“suspeitos presos”, mas pon- 
derou que a Amazônia tem 
uma área muito vasta, em 
que há tanto indígenas iso- 
lados, quanto “muito ilíci- 
to”, Disse ainda que “droga 
existe no mundo todo” ecri- 
ticou mais uma vez a ação 
dos desaparecidos: 
—Quando partiram, ainfor- 


mação que temos é que não foi 


Especial quartos 


“tcociha cia cabeceira, da 
marcenaria e dos acessórios 


Caso em aberto. As buscas por Dom Phillips e Bruno Pereira seguem no Alto do Javari, Amazonas; até agora somente material orgânico foi encontrado 


acertadocoma Funai. Aconte- 
ce. As pessoas abusam e as coi- 
sas acontecem. Peço a Deus 
que sejam encontrados vivos. 

Odesaparecimentodadu- 
pla foi alertado pela União 
dos Povos Indígenas do Vale 
do Javari (Univaja) na últi- 
ma segunda-feira. 

Em nota, o comitê de crise, 
coordenado pela PF, infor- 
mouque as buscas fluviaiseo 
reconhecimento aéreo nare- 
gião do rio Itaquaí continua. 
“Não procedem as notícias 
que estão circulando no sen- 
tido de que os corpos dos de- 
saparecidos foram encontra- 
dos”, diza corporação. 

Ontem, a Comissão Intera- 
mericana de Direitos Huma- 
nos(CIDH) publicou resolu- 


ção decretando medida cau- 
telar contra o Brasil por cau- 
sado desaparecimento doin- 
digenista Bruno Pereira e do 
jornalista britânico Dom 
Phillips. A corte internacio- 
nal solicita que o Brasil redo- 
bre os esforços para localizar 
a dupla e que informe sobre 
as ações adotadas nessa bus- 
ca emum prazo de sete dias. 
A decisão da CIDH respon- 
de auma ação protocolada na 
sexta-feira pelas organiza- 
ções Artigo 19, Instituto Vla- 
dimir Herzog, Repórteres 
sem Fronteira, Alianza Regi- 
onal por la Libre Expresión e 
Información, Associação 
Brasileira de Jornalismo In- 
vestigativo (Abraji), Associa- 
ção de Jornalismo Digital 


(Ajor), Tornavoz e Washing- 
ton BrazilOffice(WBO), que 
questionam a gravidade do 
casoeanegligênciado estado 
brasileiro em dar respostas 
sobre o desaparecimento. 

Ao examinar a denúncia, 
que alegava que os esforços 
do governo não teriam sido 
imediatos e só ocorreram 
pela pressão da sociedade 
civil, a CIDH considerou 
queocasodemandavaações 
específicas. 

A Comissão considera 
que os propostos beneficiá- 
rios estão em uma situação 
de risco específica, por se 
tratar de um jornalista e de 
um defensor dos direitos 
dos povos indígenas, quete- 
riam desaparecido em um 
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contexto em que terceiros 
realizariam atividades que 
os propostos beneficiários 
buscariam denunciar ou vi- 
sibilizar, e em um território 
indigena que enfrentaa pre- 
sença de terceiros e as ativi- 
dades que estes realizariam. 
Isto é particularmente pre- 
ocupante dadas as alega- 
ções apresentadas que indi- 
cam existência de um con- 
texto de violência e assédio 
nesta zona”, diz o texto. 
ACIDH, no entanto, escla- 
rece que a medida cautelar 
não é um prejulgamento de 
eventual petição sobre viola- 
ção dos direitos humanos. 


Colaborou Eleonora Pas- 
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Brasil 


Trabalho infantil aumenta no país em 2021 


Levantamento da Fundação Abrinq mostra que 1,2 milhão de adolescentes de 14 a 17 anos passaram a ocupar 
postos em desacordo com a legislação; procuradora critica desmonte no combate à erradicação do problema 


Q 


“Ea falta de 
renda que 
empurra esses 
adolescentes 
para esse 
caminho 


Victor Graça, 
gerente 
executivo da 
Fundação 
Abring 


“O debate 
internacional 
defende que 
os países 
fortaleçam o 
apoio social 
às famílias 
vulneráveis 
em políticas 
públicas com 
enfoque nas 
crianças e 
adolescentes 
Ana Maria 
Villa Real, 
procuradora 
do MPT 


BRUNO ALFANO 


bruno atanoOentra té er 


MU: (nome fictício) foi 
para a rua vender bala 
aos 15 anos. Depois da aula, 
corria paraum sinal de trânsi- 
tode São José dos Campos, no 
interior de São Paulo, e ficava 
atédenoite ganhando dinhei- 
ro para seu próprio sustento. 
Um dia quase foi atropelada. 
Um amigo não teve a mesma 
sorte e foi atingido. 

— Na rua é perigoso. Tem 
risco de você ser atropela- 
do, roubado e não tem a ga- 
rantia que você vai ganhar 
dinheiro — conta a jovem 
de 17 anos, que viveu essa 
rotina por dois. 

Hoje, no Dia Mundial 
Contrao Trabalho Infantil, 
um levantamento da Fun- 
dação Abrinq mostra como 
situaçõescomoa vivida por 
Mariaseagravaram no Bra- 
sil, com crescimento do 
número de adolescentes de 
14a17anosemtrabalhoin- 
fantil. Noúltimo trimestre 
de 2021, últimos dados dis- 
poníveis, havia cerca 2,36 
milhões de jovens nessa 
faixa adolescentes de 14 a 
17 anos trabalhando ou 
procurando emprego. Des- 
ses, 1,2 milhão estavam em 
situação de trabalho infan- 
til —ouseja, em ocupações 
em desacordo com a legis- 
lação brasileira. O número 
é 317.385 maior do que o 
registrado no mesmo peri- 
odo de 2020. 

O número de pessoas que 
passam fome no Brasilchegaa 
33,1 milhões de pessoas, se- 
gundo o Inquérito Nacional 
sobre Insegurança Alimentar 
no Contexto da Pandemia da 
Covid-19 no Brasil, realizado 
pela Rede Brasileirade Pesqui- 
sa em Soberania e Segurança 
Alimentar e Nutricional (Re- 
de Penssan) entre o fim de 
2021 e abril de 2022. O dado 
foi divulgado nesta semana. 
Além disso, 125,2 milhões de 
pessoas vivem preocupadas 
coma possibilidade de não ter 
alimentos no futuro. 

— E a falta de renda que 
empurra esses adolescentes 


para esse caminho. O traba- 
lhoinfantilatéos 13,14anos 
é mais no campo. Depois é 
mais urbano, são meninos 
de baixa renda, em situação 
de risco que estão nas gran- 
des cidades, na construção 
civil, mecânicas e lavando 
carros — diz Victor Graça, 
gerente executivo da Fun- 
dação Abrinq. 

Os dados da Abrinq fo- 
ram levantados reprodu- 
zindo os critérios de iden- 
tificação das crianças e 
adolescentes em situação 
de trabalho infantil divul- 
gadas pelo Instituto Brasi- 
leiro de Geografia e Esta- 
tística (IBGE). Esse traba- 
lho foi feito pelo próprio 
institutoaté 2019, masdes- 
de a pandemia não houve 
mais essa divulgação. 

A idade mínima paratra- 
balhar no Brasil é a partir 
dos 16 anos. Mesmo assim, 
há uma série de restrições. 
Uma das barreiras é a carga 
horária de 44 horas sema- 
nais. Entre l4e 15anos, ojo- 
vem só pode ser ocupado na 
condição de aprendiz. 

— À gente tem que dar o 
caminho da educação inte- 
gral de qualidade, com fo- 
mento ao esporte, lazer e 
cultura. Esse é o caminho 
digno. Mas parte da socie- 
dadeacha que paraacriança 
pobre e negra o caminho d 
violação de direitos, que é o 
trabalho infantil, serve para 
prevenir de outras violação 
de direitos, como a droga, a 
fome e do crime. Não pode. 
Precisa ser o caminho do di- 
reito, da dignidade — afir- 
ma Ana Maria Villa Real, co- 
ordenadora nacional de 
Combate à Exploração do 
Trabalho da Criança e do 
Adolescente (Coordinfân- 
cia) do Ministério Público 
do Trabalho (MPT). 


OSPIORES TRABALHOS 

Para piorar asituação dotra- 
balho infantil no país, 
640.720 brasileiros de 14 a 
17 têmocupações da lista de 
piores formas de trabalho 
infantil, a chamada Lista 
TIP, definida em lei. De 


TRABALHO INFANTIL NO BRASIL 


O Brasil tem, atualmente, 2,36 milhões de 
adolescentes de 14 a 17 anos trabalhando ou 
gem cada 5 estão 
jesacordo Bom a legislação 
ros absolutos. são: 


SBSZA | mo total, há 
1.267.077 
J694E3 bi 


protifando emprego. Desse 
efocupações en 
brasileira. Em nú 


235.691 
133.582 
DEIS DEIS DEIS DEI 
ANOS ANOS ANOS ANOS 


rasileiros 
em situação 
de trabalho 
infantil 


83556 


DEI4 


Fonte: Fundação Abrinq com dados do IBGE 


acordo com o relatório da 
Abrinq, essas atividades são 
“prejudiciais à saúde, ao de- 
senvolvimento e à morali- 
dade destes indivíduos”. 

Estão na lista cerca de 200 
tipos de trabalhos como di- 
reção de tratores e máqui- 
nas agricolas, em escava- 
ções, em salinas, em tecela- 
gem, na construção civil, ao 
ar livre, sem proteção ade- 
quadacontraexposiçãoàra- 
diação solar, chuva, frio. 

A procuradora ainda lem- 
bra que, apesar da relevân- 
cia dos dados do IBGE, a es- 
tatística não pega os núme- 
ros dos adolescentes que 
acabam cooptados pelo trá- 
fico de drogas e outras orga- 
nizações criminosas, nem 
aqueles que são vítimas de 
exploração sexual. 

—No meu atual trabalho, 
euganho menos, mas é mais 
seguro — conta Maria, ex- 
vendedora de balas no sinal. 

A jovem de São José dos 
Campos foi uma das resga- 
tadas pelo Programa de Er- 
radicação do Trabalho In- 
fantil (Peti). Esseéum pro- 
jeto da prefeitura que, em 
um ano, conseguiu com 
que 155 crianças e adoles- 
centes voltaram a estudar 
ou foram encaminhados 
para a Fundhas (Fundação 
Hélio Augusto de Souza) e 
ea programas de traba- 

ho protegido, como o Jo- 
vem Aprendiz. 

— À gente vai se aproxi- 


mando da criança de forma 
cuidadosa, tranquila. Pri- 
meiro passa e dá um tchau, 
outro dia se aproxima para 
conversar. Ela precisa en- 
tender que a gente não quer 
tirar ela dali imediatamen- 
te, mas conhecer as ques- 
tôesquea levaram paraali. E 
um trabalho de enamora- 
mento — conta Vanessa 
Castro, coordenadora da 
Proteção Social Especial da 
Secretaria de Apoio Social 
ao Cidadão da Prefeitura de 
São José dos Campos. 


SEM APOIO SOCIAL 

Nos últimos dois meses, Ma- 
ria passou a trabalhar no ad- 
ministrativo de um equipa- 
mento da prefeitura após ser 
resgatada pelo Peti. Elaécon- 
tratada por uma empresa ter- 
ceirizada enquanto termina 
o ensino médio no turno da 
noite sonhando com um cur- 
so de técnica em radiologia. 

— O debate internacional 
defende fortemente que os 
países fortaleçam o apoio so- 
cial às famílias com vulnera- 
bilidade em políticas públicas 
sólidas, estruturadas e com 
enfoque nas crianças e ado- 
lescentes —diz a procuradora 
doMPT. 

No entanto, Ana Maria 
Villa Real afirma que, ape- 
sar de iniciativas munici- 
pais comoade São José dos 
Campos, o Brasil enfra- 
queceu seu combate ao 
trabalho infantil. Ela afir- 


119.843 


DEIS 
ANOS ANOS 


Para piorar, 45% estão em 
atividades das piores formas 
do trabalho Infantil 

Em números absolutos, são: 


Totalizando 
640.720 
brasileiros 
del4a17 
nos piores 
trabalhos 
possíveis 
paraa 
infância e 
juventude 


245.935 
191386 


ua 


DEI6 
ANOS 


DEI 
ANOS 


Editoria de Arte 


mou que o orçamento de 
assistência social foi cor- 
tado em 60% neste ano e 
há o risco de que progra- 
mas sejam fechados até o 
fim doano. 

— E tudo isso é agravado 
com a pandemia, aumen- 
to da pobreza, informali- 
dade, evasão escolar, de- 
semprego. Além disso, re- 
centemente a adolescên- 
ciafoigolpeada duramen- 
tecomas mudanças de po- 
líticas de aprendizagem 
profissional —afirma. 

Elacriticaas mudanças no 
programa Jovem Aprendiz 
queamplioua idade para até 
29 anos e acabou, segundo 
ela, com prioridade abso- 
luta para adolescentes. 

— Às empresas não gos- 
tam de contratar adoles- 
centes porque háumasérie 
de restrições e, em geral, 
eles são mais imaturos. Por 
isso, na priorização, a em- 
presa vai contratar o jovem 
—diza procuradora. 

Além disso, Villa Real 
também condena a inter- 
rupção de trabalhos da Co- 
missão Nacional de Erradi- 
cação do Trabalho Infantil, 
dissolvida em abril de 2019, 
restabelecida no fim de 
2020, mas que, segundo ela, 
nunca mais produziu resul- 
tados concretos. 

— A erradicação do tra- 
balho infantil deixou de 
ser prioridade —resumea 
procuradora do MPT. 


Regra. Idade 
mínima para 
trabalhar no 
Brasil é 16 anos: 
entrel4e15 
anos, só é 
permitido 
exercer 
atividades como 
aprendiz 


O GLOBO | pomingo 125.2022 Brasil | 17 


Uma campanha 
que levou o orgulho 


E que continua 
nos dando orgulho 


até hoje. 


O GLOBO é ouro com 
melhor ideia para incentivar 
o engajamento do leitor 
entre veículos nacionais, 

na edição de 2022 do 
prêmio internacional INMA 
Global Media Awards. 
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Economia 


Retomada nos centros de convenções. Feira do setor farmacêutico promovido pela GL events Brasil em SP: segmento es! 


E 


O 


tá aquecido com demanda de encontros de negócios reprimida na pandemia 


DE VOLTA AO SALÃO 


etor de eventos vive dois anos em 
um com alta demanda e filas até 2023 


RAPHAELA RIBAS 
raphaeta ribasSinfogioba co 


DZ de uma longa espera, 


finalmente, o show vai 
continuar. É horade montar o 
palco, enfeitar as mesas, ligar o 
som e servir os convidados. 
Com. fim das restrições sani- 
tárias impostas pela pande- 
mia, o setor de eventos vive, 
em 2022, dois anos em um. O 
segundo semestre promete 
ser frenético nos negócios que 
viabilizam desde festas de ca- 
samento e aniversários aos 
grandes congressos e feiras 
corporativas, mas faltam espa- 
ços, mão de obra e fornecedo- 
gendas lotadas, com filas 
até 2023, marcam a retomada 
do setor, e o desequilíbrio en- 
treessa altademandaeaoferta 
de serviços infla os preços. Os 
eventos estão até 30% mais ca- 
rosdo que em 2019, antesdea 
pandemia derrubar o setor no 
início de 2020. 
Após tanta espera, famílias 
e empresas estão buscando 
compensar dois anos de absti- 
nência com festividades e 
eventos grandiosos, levando 
Doreni Caramori Júnior, pre- 
sidente da Associação Brasi- 
leirados Promotores de Even- 
tos (Abrape), a dizer que o se- 
torviveagora seu melhor mo- 
mento. Mas, como foi um dos 
segmentos mais prejudicados 
na pandemia, 44% das em- 
presas fecharam ou voltaram 
com capacidade parcial, e 
45% tiveram que tomar em- 
préstimos para sobreviver, 
mostra uma pesquisa da enti- 
dade com o Sebrae. 
Osetortem maisde 647 mil 
empresase 2,4 milhõesde mi- 
croempreendedores. Há me- 
nos fornecedores e pouco 
tempo para treinar nova mão 
deobra. Issoabreoportunida- 
des numa área que envolve 
mais de 50 cadeias produti- 
vas, mobiliza em torno de 6 
milhões de pessoas e movi- 
menta R$ 334 bilhões porano 
(cerca de 4,5% do PIB). 


—Desde outubro a deman- 
da aumentou muito. O desa- 
fio é a outra ponta, a oferta, 
porque tem uma cadeia de- 
sestruturada. Muitas pessoas 
foram para outros setores, 
empresas quebraram, ven- 
deram equipamentos. Tudo 
isso está fazendo os custos 
aumentarem e a margem di- 
minuir —diz Caramori. 


FIM DE ANO EM JANEIRO 

Os telefones de empresas que 
realizam casamentos, aniver- 
sários, congressos e feiras não 
param de tocar. Muitos ainda 
estão cumprindo a agenda de 
eventos adiados pela pande- 
mia, e novas vagas, em muitos 
casos, só há no ano que vem. 

Nos últimos dois anos, o go- 
verno promoveu mudanças 
nas regras do setor, ampliando 
os prazos de remarcação para 
eventos culturais e de turismo 
impactados pela Covid-19. Na 
última quarta-feira, o Con- 
gresso aprovou mais uma Me- 
dida Provisória que prorroga 
em um ano a data limite para 
cumprimentodos contratos. 

Milena Palumbo, CEO da 
GL events Brasil, explicaque a 
retomada na área de entrete- 
nimento, como shows, é mais 
rápida e ganha força desde ou- 
tubro. Já eventos técnicos e ci- 
entíficos e feiras de negócios 
precisam de cerca de um ano 
de planejamento e só começa- 
ram a voltarem março. 

—A cadeia se sobrecarregou 
porque muitos fornecedores 
sumiram, pois, além de fica- 
rem fechados, são altamente 
impactados pela alta do diesel 
e da construção. Uma feira é 
como um shopping pop-up 
(temporário). Ou seja, a estru- 
tura envolve madeira, cabo 
elétrico, compensado, meta- 
lon (aço). E tudo isso subiu. 

Fabrício Granito, CEO do 
Grupo Hel, que organiza prin- 
cipalmente eventos corporati- 
vos, diz estar marcando para 
janeiro festas de fim de ano pa- 
raempresas, tanta éa procura: 


—Temademanda que esta- 
va reprimida há dois anos e a 
de agora, na área corporativa 
e social. Não tem mais vaga 
em espaços no segundo se- 
mestre — diz Granito, obser- 
vando que, apesar do alto de- 
semprego no país, a mão de 
obra especializada é escassa. 
— Faltam cenógrafos, marce- 
neiros, produtores. E os que 
sobraram estão cobrando o 
dobro. Juntando a inflação 
com bufê, decoração, trans- 
porte e logística, está, em ge- 
ral, 30% maiscaro fazereven- 
to hoje do que em 2019. 


HORA DE INVESTIR 
Caramorini acredita que, de- 
pois da euforia deste ano, o 
mercado vai se equilibrar: 

— Em razão dos investi- 
mentos feitos neste momen- 
to, haverá um crescimento 
orgânico nas empresas. 

Paloma Sias, que tem uma 
confeitaria com seu nome em 
Niterói (RJ)e fazia bolosdeca- 
samento, inovou com kitscom 
doces e bem-casados na pan- 
demia e parcerias. Isso a aju- 
dou a aumentar a estrutura. 

— No isolamento, o combo 
para festas em casa me deu vi- 
sibilidade e, com o dinheiro, 
montei um escritório, equipei 
acozinhae me preparei paraa 
demanda que viria agora. Es- 


“= 


Cenário para 
reencontros. 
Montagem de 
palco para festa 
de aniversário 
na ExC, no 
Jockey Club, 

no Ric: agenda 
cheia para 
eventos sociais 


Inflação. João 


Curvelo decora 
casamentos no 
litoral alagoano: 
flores caras 


Alta procura. Chef Malu Mello: encomendas para festas dobram em 4 meses 


Petrobras lança campanha publicitária 


mawes Comalta dos combustíveis e críticas de Bolsonaro, estatal realça retorno social 


tou coma agenda praticamen- 
tefechada nesteano. Por causa 
das remarcações dos salões e 
bufês, há festas até no meio da 
semana —diz Paloma, que já 
contratou dois ajudantes. 

Cristiani Giardini também 
tem aproveitado a disposição 
dosclientes para festasemdias 
de semana em São Paulo. 
Além dos eventos corporati- 
vos, ela investe principalmen- 
teno preparo especial de casa- 
mentos judaicos, que são reali- 
zados às quintas e aos domin- 
gos. Assim, os dois salões do 
Grupo Giardini estão em uso 
rmais dias na semana do que o 
usualedevemsemanterassim 
durante todo o segundo se- 
mestre. Rodrigo Lasmar, sócio 
da Ex€ Rio, espaço para festas 
dentro Jockey Club, no Rio, 
temo mesmo diagnóstico: 

— O social voltou com in- 
tensidade. Com isso, as pesso- 
asestão diversificando asdatas 
e aceitando casar durante a se- 
mana, na sexta e no domingo, 
oque nãoera comum. 

Para Carol Sampaio, sócia 
da CS Eventos, o mercado 
aquecido aumentaa confian- 
ça das marcas em viabilizar 
patrocínios, o que gera mais 
oportunidades no setor: 

— Produção, com congres- 
sos e eventos para empresas, 
vêm com força. No cerimo- 
nial, temos ao menos dois 
fins de semana por mês chei- 
os até dezembro — diz a pro- 
moter e empresária, contan- 
do que muita gente que adi- 
ou festas quer celebrar agora 
em grande estilo. 

Um exemplo desse espírito 
foia festa de três dias na Bahia 
—com direito a show de Ivete 
Sangalo —que a decoradora e 
cerimonialista da Sal Grosso 
Evento, Ticiana Szapiro, orga- 
nizou para um cliente. Ele pe- 
diu uma celebração épica para 
comemorar de uma só vez 
seusaniversários de 39,40e41 
anos, inviabilizados pela pan- 
demia. Entre remarcações e 
novos eventos, Ticiana diz ter 
poucos fins de semana livres 
na empresa, mas sofre com a 
falta de gente nos bastidores: 

— Perdemos fornecedores e 
gente qualificada, e não temos 
tempo de treinar. Mesmo sem 
mão de obra, os parceiros es- 
tão pegando muitos trabalhos 
para pagar o que ficaram de- 
vendona pandemia, o que dei- 
xaalgumas lacunas. 


NOVOS MODELOS DEFESTAS 
A chef Malu Mello conta que 
a demanda em sua empresa 
de catering dobrou nos últi- 
mos quatro meses para even- 
tos corporativos, mas ela des- 
tacatambém os reencontros. 

—Um modelo quesurgiuéo 
encontro de colegas na casa de 
alguém. Não é aniversário 
nem reunião, mas um encon- 
tro mais casual —diz aempre- 
sária, que está com encomen- 
das fechadas até o fim de julho. 

O decorador João Curvelo 
aponta outra tendência no 
pós-pandemia: o destination 
wedding, nome em inglês para 
casamentos realizados fora da 
cidade dos noivos e convida- 
dos. Neste formato que com- 
bina celebração e turismo, fa- 
miliares e amigos participam 
da cerimônia e de outras fes- 
tasem cerca de três dias. Rús- 
tico, charmoso e belíssimo, 
São Miguel dos Milagres, no 
litoral de Alagoas, virou um 
dos destinos preferidos. Cur- 
velo diz que esse deslocamen- 
to das festas para a região evi- 
denciou, nos preços, a faltade 
fornecedores como floristas: 

—A produção caiu muito e 
os preços aumentaram. Um 
maço de rosa que eu conse- 
guia entre R$ 15 e 20, hoje 
chegaa custar R$ 120. 
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FER RE tamas 
Semelhanças 
e diferenças 


Nº economia, existem algumas semelhan- 
ças. Bolsonaro quer intervir na Petrobras, 
Lula também quer. Bolsonaro demitiu com 
canetadas três presidentes da estatal, Lula diz 
que falta coragem ao seu oponente para dar 
uma canetadae mudara política de preços dos 
combustíveis. Mas, no geral, predominam as 
diferenças. No governo Bolsonaro, cresceu 
fortemente o número de pessoas passando fo- 
me no Brasil, no governo Lula o Brasil saiu do 
mapa da fome. O PT derrubou durante dez 
anos, em 80%, o desmatamento na Amazô- 
nia. A média da destruição da floresta nos três 
anosde Bolsonaro é53% maior doqueamédia 
dostrês anos de Michel Temer. O PT governou 


o país por 13 anos. Quando sofreu impeach- 
ment, protestou, atacou oscríticos, não admi- 
tiuseuserrosecarimbouoeventocomogolpe, 
mas saiu do Palácio pela porta da frente. Bolso- 
naro há três anos e meio faz as piores ameaças 
institucionais ao país. 

Emcertos pontos da política macroeconômi- 
caoex- nte Lula e o atual presidente são 
bem parecidos. No projeto político, elessâodia- 
metralmenteopostos. Nas próximas semanase 
meses, o país vai esmiuçar esses pontos em de- 
bates, entrevistas e análises. O esboço do pro- 
grama econômico do PT tem velhas propostas 
que ele sempre defendeu, algumas colocou em 
prática, com péssimos resultados. Naúltima se- 
mana, o intervencionismo econômico, do qual 
o partido é admirador, foi também a tônica do 
discurso de Bolsonaro e até do ministro Paulo 
Guedes. O que os distancia é que, sob Bolsona- 
ro, o país vive em constante tormento instituci- 
onal, com ameaças cada vez mais pavorosas su- 
postamente em nome da liberdade. 

— Surgiu uma nova classe de ladrão, que são 
aqueles que querem roubar nossa liberdade. Eu 
peçoque cada vez mais vocês se interessem por 
esse assunto. Se precisar, iremos à guerra. Eu 

TOO; aomeu lado consciente do que es- 
inte por quem está lutando — rm 
Bolsonaro, no último dias 4, na inauguração de 
umaestrada em Umuarama, Paraná, ameaçan- 
doo país coma guerra civil. 


Alguém pode ponderar que era figura de 
linguagem, força de expressão, mas Bolsona- 
ro passa otempo todo convocando os seus se- 
guidores a se armarem. Não ficou nas pala- 
vras. Aumentou as possibilidades de porte e 
posse dearmas, reduziu o controle do Exérci- 
to sobre armas e munições. O risco é óbvio, 
mas parece que as Forças Armadas o igno- 
ram. No dia 11 de maio, na Expoingá, Bolso- 


naro falou, de novo, em 


O que mais armaro povo. “Somente 
distancia Lulade | ditadorestemem o povo 
Bolsonaro é que armado” Ao lado dele 
sob o atual estava o ministro da De- 
presidenteo país | fesa, general Paulo Sér- 
viveem constante gio Nogueira. O silêncio 
tormento e ameaça — aquiescente das A 
institucional Armadas é perturbador. 

Pior é quando ecoam as 


conspirações de Bolsonaro. Na sexta-feira, o 
Ministério da Defesa voltou a alimentar a 
suspeita sobre as urnas eletrônicas. 

O PT precisa atualizar suas propostas econô- 
micas. O programadefendeu a revogação da re- 
forma trabalhista. Depois o partido recuou. A 
reforma do governo Temer era muito ruim, ti- 
nhaaté um item rmútia que grávidas tra- 
balhassem em local insalubre. OC O Congresso ti- 
rou os piores pontos. O projeto prometia au- 
mentar o emprego e não aumentou. Todo esse 
debate se passa no mundo da carteira assinada, 


ou seja, os incluídos. O Brasil tem metade dos 
trabalhadores sem carteira, desempregada ou 
em desalento. O mundo do trabalho mudou ra- 
dicalmente, eas respostas da direitae da esquer- 
da envelheceram. Então, o problema é mais 
complexo. Precisamos todos reestudar o tema. 

Bolsonaro tem tomado medidas desespe- 
radas para derrubar a inflação e assim se li- 
vrar do peso da impopularidade. Defende 
ideias ruins com as quais o PT frequente- 
mente flertou. A participação de Bolsonaro 
e Paulo Guedes na quinta-feira, no encon- 
tro de supermercados, já nasceu como um 
clássico do intervencionismo econômico. 

— Novatabela de preços só em 2023. Travem 
os preços. Vamos parar de aumentar os preços 
pe uns dois, três meses. Nós estamos em uma 

ra decisiva para o Brasil —disse Guedes, eco- 
nomista que sempre se definiu como liberal. 

A última semana foi terrível para quem 
defende a lei na Amazônia. O desapareci- 
mento do jornalista Dom Phillips e do indi- 
genista Bruno Pereira descortina o terror 
doavanço do crime organizado dominando 
oterritório da floresta. Bolsonaro estimu- 
lou agrilagem e a invasão de terras indige- 
nas, Lula fez um programa bem-sucedido 
de comando e controle. É preciso debater 
cada pontodos programas, mas não há equi- 
valência entre erros econômicos e a tragé- 
dia institucional que está diante de nós. 


ENTREVISTA 


Maurício Báhr / ceo DA ENGIE BRASIL 


Afrente da segunda maior empresa privada do setor 
no país, após a privatização da Eletrobras, executivo 
avalia que concorrência vai fomentar investimentos 


BRUNO ROSA E JANAINA LAGE economisSogitocom br 


“MERCADO DE 
ENERGIA TEM 
ESPAÇO PARA 
COMPETIÇÃO” 


om a privatização da Ele- 
trobras, a Engie perdeu o 
primeiro lugar no rankinge as- 
sumiu a vice-liderança entre 
as empresas privadas de ener- 
gia no país. Maurício Báhr, 
principal executivo do grupo 
francês no Brasil, avalia que a 
concorrente, agora sem con- 
trolador definido, deve fo- 
mentar um ambiente de mais 
investimentos no setor, com 
foco em fontes renováveis de 
energia. Espaço para crescer e 
a is no Brasil não 
falta, av: Segundo ele, o 
consumo de uma família ame- 
ricana é equivalente a dez ve- 
zes o de uma brasileira. A em- 
presaestá de olho na transição 
energética para uma econo- 
mia de baixo carbono, que ga- 
nhou fôlego com a escalada do 
petróleo, na esteira do conflito 
entre Rússia e Ucrânia. No 
Brasil, há projetos de energia 
eólica no Nordeste e dis- 
cussões de acordos hidro- 
gênio verde. O que f falta, afir- 
ma, érevera parain- 
centivar novas fontes. 


Como preço do petróleona 
faixa de US$ 120,comoficao 
cenário para investimento em 
energia de fonte renovável? 

A subida do preço do petró- 
leo ajuda a acelerar a transição 
energética para uma econo- 
mia de baixo carbono. No Bra- 
sil, agente tem 10 gigawatts de 
capacidade instalada. Isso é 
6% do mercado brasileiro. Es- 
tamos investindo forte no 
Nordeste, com projetos na Ba- 
hia, no Rio Grande do Norte e 
buscando aumentar a capaci- 
dade, principalmente com 
projetos eólicos. 


Qual é o cenário para aumento 
decapacidade no país? 

O mercado brasileiro de 
energia é interessante porque 


tem muito espaço para com- 
petição. Você tem um grande 
player, a Eletrobras, quefoi pri- 
vatizada. A gente amanheceu 
coma Eletrobras, que agora vi- 
rou a maior empresa p' 

de geração de energia do Bra- 
sil, tirandoanossaliderança. A 
gente vê com bons olhos essa 
expansão e a saída do governo 
de uma atividade que os em- 
presários podem cuidar. O go- 
verno pode dar atenção a ou- 
tros temas prioritários, como 
educação, saúde, segurança. 


ComoaEletrobras privada vai 
mexer com o mercado? 

A Eletrobras privada vai aca- 
bartrilhando um caminho pa- 
recido com o nosso. Quando 
compramos a Gerasul, queera 
uma empresa controlada pela 
Eletrobras, tinhamos só qua- 
tro clientes que compravam 
energiadaem; Hoje, tem 
mais de mil. E uma transição 
para atendimento de um mer- 
cado mais amplo, mais diversi- 
ficado. E para a busca de efici- 
ência e recomposição da capa- 
cidade de investimento que a 
Eletrobras vai ter. Não descar- 
taria, inclusive, a hipótese dea 
Eletrobras se transformar em 
uma empresa internacional 
em determinado momento, 
quando conseguir teraspectos 
administrativos internos re- 
solvidos. Vai poder olhar não 
só possibilidades no Brasil, co- 
moiralémda fronteiraetraba- 
lhar oportunidades na 
Vai ter muito mais liberdade 
para atuar. É uma avenida 
enorme de possibilidades. 


Isso vai fomentar no setor mais 
investimento, com um “player” 
grande com mais fôlego? 

Sim, pois haverá certa sime- 
tria de objetivos entre a maior 
parte dos agentes. Até hoje, o 
Brasil só desenvolveu capaci- 


dade de geração para suprir su- 
as próprias necessidades. A 
Europa querendo importar hi- 
drogênio verde, tendo a possi- 
bilidade de produzir no Brasil, 
pode abrir um potencial para 


desenvolver a geração além da 
necessidade da demanda lo- 
cal. Cria a possibilidade de ex- 
portar energia verde, através 


subsídio ao diesel no país... 

A gente tem dependência 
grande em relação ao diesel 
por conta do transporte rodo- 
viário. Mas gente vê crescero 
modal ferroviário, que passa a 

s produção agrícola 
e mineral. Tudo isso vai me- 
lhorar a eficiência e fazer com 
que os trens no futuro possam 
ser movidos a hidrogênio. A 
Idade da Pedra não acabou por 
falta de pedra. Com a idade do 
combustível fóssil, agentenão 
vai esperar acabar o combustí- 
vel fóssil. O desafio é otimizar 
odespacho deenerpia, atrans- 
missão ter atecnologia. Mas, 
para isso, a legislação precisa 
evoluir. O Brasil fez coisas que 
necessitaram de subsídio, com 


o Proinfa (incentivo a fontes 
renováveis). A primeira usina 
eólica no Brasil foi construída 
assim. As fábricas começam a 
seinstalar, e a gente passa a ter 
acesso a energia mais barata. 
Hoje, ela está metade do pre- 
ço. Talvez noinício haja neces- 
sidade de subsídio, mas depois 
é natural tirar e deixar o mer- 
cado se organizar. 


Equais projetos a empresa 
está desenvolvendo? 
Estamos fazendo um proje- 
to fogande eólico que se chama 
noRioGran- 
Ee do Norte, de quase R$ 2,5 
bilhões de investimento. Esta- 
mos avaliando um projeto eó- 
lico novo na Bahia de quase 
mil megawatts. Buscamos 
acordos com o governo do Ce- 
ará para estudar algo de hidro- 
gênio verde no Porto de Pe- 
cém. Estamos viabilizando 
projetos de hidrogênio verde 
para substituir óleo combusti- 
vel e diesel com algumas em. 
presas. A gente sabe que tem 
um prazo para se materializar. 
Ecomojabuticaba. Demoral5 
anos para dar a primeira fruta, 
mas, senão plantar, não vai co- 
mernunca. Acrise geopolítica 


Q 


“Uma família 
americana 
consome dez 
vezes o que 
uma família 
brasileira 
consome. 
Obviamente, 
isso não quer 
dizer que o 
padrão 
correto é o 
americano. 
Mas agente 
poderia viver 
com um 
pouco mais de 
conforto” 


“Não 
descartaria, 
inclusive, a 
hipótese de a 
Eletrobras se 
transformar 
em uma 
empresa 
internacional 
em 
determinado 
momento (...) 
Vai ter muito 
mais 
liberdade 
para atuar” 


na Europavaitrazer iniciativas 
derealocação de indústrias pa- 
raoutroscontinentes. O Brasil 
pode atrair investimentos. 


Por que ainda não sentimos 
esse movimento? 
Equestão de tempo. As mul- 
tinacionais que têm experiên- 
cia no Brasil estão satisfeitas 
com o ambiente de negócios. 
Se você pensa no consumo per 
capita de energia elétrica, é 
impressionante. Uma família 
americana consome dez vezes 
o que uma família brasileira 
consome. Obviamente, isso 
não quer dizer que o padrão 
correto é o americano. Mas a 
gente poderia viver com um 
uco mais de conforto. Se 
100% das famílias brasileiras 
tivessem máquina de lavar 
roupa, imagina o quanto isso 
representaria de conforto e 
consumo? O mundo estava 
em uma fase de globalização, 
todo mundo estava confortá- 
velemdepender de outros paí- 
ses. De repente veio a Covid. 
Todo mundo começou a se fe- 
char um pouco. Os países es- 
tão tentando ser autossufici- 
entes. Mas daqui a pouco a 
gente consegue um equilíbrio. 


Comoainflação está 
afetando o dia a dia? 
Afetatodaabase de custos. É 
consequência da crise, após 
dois anos de Covid e, agora, a 
guerra entre Rússia e Ucrânia. 
A gente sofreu atrasos na en- 
trega de material, turbina, pás 
para usinas eólicas e equipa- 
mento solar. Há impacto em 
atraso, capacidade de investi- 
mento e preços, com as com- 
modities subindo muito. Isso 
não se refletiu no preço da 
energia, beneficiado pelas 
chuvas. Se os equipamentos 
estão subindo, e o preço da 
ene: lo qual a gente con- 
pres cris, no ado não 
sobe na mesma proporção, vai 
ter um desincentivo a novos 
investimentos. O preço no 
mercado spot (livre) está na ca- 
sa dos R$ 60. Com ele, não se 
consegue viabilizar a constru- 
çãode umausina. A gente pre- 
cisa de sinalização para con- 
tratos de longo prazo com pre- 
ços na casa dos R$ 200. É o 
preço para viabilizar investi- 
mentos em eólica e solar. 


Mas tem ambiente político 
para essa discussão agora? 

O que existe é um marco re- 
gulatório propício no Brasil 
para incentivo. Há uma vonta- 
de das geradoras de concen- 
trarem o foco em energia re- 
novável. Quando você traduz 
o preço da energia em moeda 
forte, a energiano Brasil ainda 
ébarata. O componen- 
tede mr or md 
final é o imposto. Quando se 
somaocusto degeração, trans- 
porte e distribuição, talvez re- 
presente metade ou um pouco 
mais da metade do custo final. 
O restante é imposto. Equaci- 
onar a correta aplicação dos 
impostos seria interessante. 


Nainfraestrutura, investimento 
é de longo prazo. Mas comalta 
dejuros, de inflação e eleição, o 
quenorteia essas decisões? 

Um investimento tem pay- 
back (retorno) de 20 anos. 
Vai passar por pelo menos 
cincogovernosou, sealguém 
for reeleito, um pouco me- 
nos. A gente não está pensan- 
dono governante atual ouno 
futuro, mas na estabilidade 
regulatória, em como os con- 
tratos são respeitados. O fato 
de os contratos no Brasil te- 
rem alguma forma de inde- 
xação à inflação é importan- 
te. Hoje há abundância de 
crédito. Então é a combina- 
ção de acesso a crédito, infla- 
ção nos contratos e estabili- 
dade regulatória. O Brasil 
precisa muito dessa melho- 
riade infraestrutura. 
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Líder de concessões, CCR falha nos trens de SP 


Campeã de leilões com aeroportos, metrô, rodovias e barcas no portfólio, empresa patina na gestão de linhas ferroviárias 
paulistanas. MP investiga atrasos, superlotação e possíveis prejuízos para usuários e danos ao patrimônio público 


JOÃO SORIMA NETO 
1290 sorimatisp ogloba com br 
slomuo 


UU: das Es di eo 
ras das recentes con- 
cessões de rodovias do país, ga- 
nhando inclusive a relicitação 
da Via Dutra, a CCR se arris- 
cou em novos territórios para 
se tornar referência em opera- 
ções de infraestrutura no Bra- 
sil. Ganhou leilão de 15 aero- 
portosde 2021 e deve disputar 
Congonhas, em São Paulo, 
nesteano. Opera linhasdeme- 
trôem São Pauloe Bahia e bar- 
casno Ria. Mastodaessaexpe- 
riência não garantiu sucesso 
na gestão de trens metropoli- 
tanos nacapital paulista. 
Líder do consórcio Via Mo- 
bilidade, que assumiu em ja- 
neiro a operação das linhas 8 
(Diamante) e 9 (Esmeralda) 
quer eram da estatal Compa- 
nhia Paulista de Trens Metro- 
politanos (CPTM), vem en- 
frentando problemas no mo- 
dal, complicando a vida dos 
passageiros. A linha 8 liga Ita- 
pevi com a estação Júlio Pres- 
tes, no Centro, com 24 esta- 
ções. Alinha9tem 1l estações, 
de Pinheiros a Jurubatuba. 
Seguidas falhas técnicas 
vêm causando atrasos e dei- 
xam os trens superlotados 
com frequência, especialmen- 
tepelamanhã,horáriode pico. 
Problemas nos cabos aéreos já 
interromperam o forneci- 
mento de energia, obrigando 
os trens a circularem com ve- 
locidade reduzida e com inter- 
valos de até 40 minutos. Em 
março, o Ministério Público 
de São Paulo abriu duas inves- 
tigações, uma no âmbito do 
consumidor e outra sobre pre- 
juízos ao patrimônio público. 
O promotor Silvio Mar- 
ques, que está à frente das in- 
vestigações sobre possíveis 
prejuízos ao patrimônio pú- 
blico, não fala em romper o 
contrato de concessão imedi- 
atamente. Mas não descarta 
entrar com umaação na Justi- 
ça contra o consórcio para 


queessadecisão seja avaliada: 
—A CCR tem expertise na 
operação de estradas, metrôs, 
mas claramente não tem ex- 
periênciana operaçãode trens 
metropolitanos. Assumiram a 
concessão sem estar prepara- 
dos. Vamos pedir indeniza- 
ções aos usuários e ao Estado. 


QUEBRA-QUEBRA 
Em março, um trem dalinha8 
ficou sem freios e colidiu com 
a barreira de proteção na esta- 
ção Julio Prestes, ponto final 
da Diamante, no Centro. O 
acidente foi tratado como fa- 
lha humana. Imagens em re- 
des sociais mostraram um 
quebra-quebra na estação 
Grajaú, em maio. A revolta ti- 
nha relação com atrasos e a fal- 
ta de informações, já que o 
aplicativoeo site da concessio- 
nária indicavam que as opera- 
ções estavam normais. 
“Aslinhas 8 e9 andam caóti- 
cas, cheias de atrasos, enchen- 
domaisaindaostrensem cada 
viagem. Fui da Vila Olímpia 
até a Cidade Jardim com a mo- 


chila pra fora do trem, segu- 
rando ela pelaalça, de tão lota- 
do”, escreveu o usuário Caio 
Rodriguesem umaredesocial. 

O promotor Marques afir- 
maque, com a concessão, fun- 
cionários antigos da CPTM fo- 
ram desligados, entre eles ma- 
quinistas, ex-diretores e técni- 
cos. Com isso, novos emprega- 
dos foram trazidos para a ope- 

ção. Isso poderia estar levan- 
riu 

Thiago Nykiel, da consulto- 
ria Infraway, especializada 
em infraestrutura, observa 
que as operações, eus e 
metrôs são muitdicomplêxas 
e, quando há tranSfBtência do 
poder público para a riBiati- 
va privada, há serhpre unipe- 
ríodo de adaptação = gnfque 
podem ocorrer falhas. Mas, 
dizoespecialista, aconcessio- 
nária precisa de um plano de 
ação rápido para não prejudi- 
car os passageiros: 

— O ler público nem 
sempre consegue fazer a ma- 
nutenção necessária. É preci- 


so um tempo até a adaptação e 


tr 


Desafios nas redes levam jovens 
a um velho conhecido: o cofrinho 


Pais aproveitam brincadeira para ensinar o valor do dinheiro a adolescentes 


JÉSSICA MARQUES* 
ressea santosSogioba com br 


ounecessidade? Desafios 

nas redes sociais revelaram 
aos jovens da geração Z (nas- 
cidos entre 1997 e 2010) os 
velhos cofrinhos, incluindo 
ostradicionais em formato 
de porquinho ou os improvi- 
sados em potes devidroe 
latas. Eles compartilham 
vídeos entre amigos sobre o 
hábito de guardar moedas, 
mas sem muitas pretensões. 
Anova modinha da internet, 
noentanto, virou deixa para 
os país ensinaremaos filhos o 
valor do dinheiro, ainda mais 
emtempos de inflação alta. 

Osirmãos João Gabriel, de 
14 anos, Giovana, de 15,e 
Manuela Braz, de 17, passa- 
ram osúltimos dois anos jun- 
tando moedas. Cadaum tem 
três cofres, e o desafio é ver 
quem “enche o pote” primei- 
ro. Na lemia, 
e so per asi o AR 
herdado do avô que, aos 65 
anos, não abre mão de poupar. 


re moedas por diversão 


João é o mais engajado. Já 
conseguiu reunir R$ 600, que 
usou na co! deumacà- 
mera Polaroid. Mas só depois 
da orientação da mãe. Sem 
isso, manteria a coleção de 
moedas por mais tempo, com 
asomase desvalorizando. 

— Depois que agente co- 
meçou a postar, foi ficando 
mais divertido porque os 
amigos começaram a fazer o 
mesmo. É como uma grande 
brincadeira —empolga-seo 
caçula. —Minha mãe nos 
orientou a usar o dinheiro 
com sabedoria. E legal, mas 
divertido mesmo é ver aquele 
monte de centavos juntos. 

Atrend“economia de centa- 
vos” se popularizou durantea 
pandemia entre adolescentes 
no TikTok e no Instagram, 
com vídeos tutoriais que eles 
postam, com trilha sonora 
animada, a “contabilidade” 
das moedas arrecadadas. O 
principal estímulo é ver quem 
completa o ciclo primeiro. 
Para muitos, éuma forma de 
não desperdiçar as moedas 
que aparecem notrocodo 


comércio ou do ônibus, já que 
oreal desvalorizado as torna 
quase descartáveis. 

Mas quem é das gerações 
anteriores sabe muito bem 
queoscofrinhos do passado 
eram muito mais uma forma 

juntar dinheiro, constitu- 

PR aprimeira poupança da 
vida, do que diversão. A pro- 
pagandista Cristina Braz, de 
41 anos, mãe dos três adoles- 
centes, usou essa experiência 
da juventude para fazer uma 
espécie de introdução à edu- 
cação financeira em casa. 

—Naminhaépoca, a gente 
não tinha internet para se 
informar mais sobre como 
poupar. Busco orientar meus 
filhos a guardar dinheiro de 
uma maneira inteligente. 
Acho bacana eles se interessa- 
rem —diz Cristina, que abriu 
uma poupança para cada um 
dostrêse estimulou Manuela, 
porexemplo, a poupar até 
alcançaros R$ 1.500 que 

recisa um cursode 
er estáinteressa- 
da. —O queera apenas diver- 
são agora tem finalidade. 


Acidente. Trim da linha 8 bate em contenção na Estação Julio Prestes, no Centro 


ganho fe eficiência. Essa 
fransição Está sendo dolorosa 
Pênqueds falhas estão aconte- 
cendo com mais gravidade do 
queseesperava. 

Documento da ViaMobili- 
dade, obtido pelo portal Diário 
da Mobilidade e confirmado 
pelo GLOBO, indicou que a 
maior parte da frota entregue 
pela CPTM estaria com “pen- 
dências de manutenções”. 


Especialistas concordam 
quea brincadeira é umaboa 
formade introduzir jovensno 
mundo das finanças, mas 
lembram que dinheiro guar- 
dado no cofrinho em casa não 
rende. Quanto mais tempo lá 
dentro, menos vale por causa 
do quadro atual dei 
acima dos 10% ao ano. 


“DOR DO PAGAMENTO" 

Thiago Godoy, head de Educa- 
ção Financeira da XP Investi- 
mentos, explica um conceito 
de economia comportamen- 
tal conhecido como “dor do 
pagamento”, que é só “sentir 
no bolso” um gasto quando se 
paga com “dinheiro vivo”. Para 
ele, manipular cédulas ou 
moedas tende a aumentar a 


Em depoimento ao MP, em 
maio, o diretor de Operação e 
Manutenção da CPTM, Luiz 
Eduardo Argento, disse que os 
55 trens entregues à ViaMobi- 
lidade estavam em condições 
de circular e que foram feitas 
99,4% das revisões programa- 
dasnosúltimoscincoanos. Ar- 
gento disse que nenhum trem 
apresentava problema que 


afetasse a segurança da opera- 


consciência ea reduzir os 
gastos em comparação com 
pagar tudo nocartão: 

— Temalgo interessante 
acontecendo com essa gera- 
ção. Estão voltando aos pri- 
mórdios para entender como 
aeconomia atual funciona. 
Isso é muito bom. Muitos 
estão acostumados a pagar 
com dinheiro de plástico, ou 
seja, cartão de crédito. Não 
fazem ideia de onde vem o 
dinheiro, oque a quantia 
significa. Nasceram com essa 
facilidade. Por outro lado, 
quando se vê adolescentes 
com cofrinhos, é um sinal de 

je estão vendo que, para se 
Ps um bem materia, é é 
preciso poupar. 

Godoy defende que pais e 


çãoequeaconcessionária par- 
ticipou da checagem de siste- 
mas e composições. 

Em depoimento aos promo- 
tores, Francisco Pierrini, dire- 
tor-presidente da ViaMobili- 
dade, disse que a concessioná- 
ria tinha conhecimento de 
que pelomenos 65% dostrens 
vieram de outras linhas, tendo 
sido substituídos ao longo da 
fase pré-operacional. Pierrini 
afirmou que, com investimen- 
tos, os problemas dos últimos 
meses serão solucionados. 


CPTM VAI AJUDAR 

A secretaria dos Transportes 
Metropolitanos informou que 
já foram aplicadas multas no 
valor de quase R$ 8 milhões 
pelas falhas. Também afirmou 
queaCPTM irá ceder as plata- 
formas 3 e 4 da estação Barra 
Fundapara facilitaraoperação 
na linha 8, permitindo inter- 
valo menor entre os trens. A 
estatal também vai disponibi- 
lizar peças, oferecer apoio téc- 
nico e compartilhar o equipa- 
mento E ao Ed sus 
das para manutenção de via. 

O governador de São Paulo, 
Rodrigo Garcia, disse recente- 
mentenãoacreditarserneces- 
sárioorompimento docontra- 
tocoma ViaMobilidade. 

Ana Flávia Patrus, advogada 
especialista em infraestrutura 
econtratos públicos do escri- 
tório pm e Silva Advoga- 
dos, observa que o MP tem a 
prerrogativa de investigar seo 
contratoestá sendo cumprido. 
Eo poder público pode atuar 
para melhorar a operação: 

—Emtese, rompero contra- 
toéa pior solução porque há 
prejuízo para os dois lados. 

Pelo contrato, a concessi- 
onária terá que investir R$ 
3,8 bilhões distribuídos nos 
primeiros anos da conces- 
são. Procurada, a ViaMobi- 
lidade informou, em nota, 
que “está prestando todas as 
informações ao MP e focan- 
do na melhoria do serviço 


paraa população”. 


Consciência financeira. João Gabriel, de 14 anos, e Manuela Braz. de 17, aderiram à onda dos cofrinhos na internet 


professores falem sobre finan- 
ças com crianças desde cedo. 
Aorientadora financeira e 
influenciadora digital Nathá- 
lia Rodrigues, conhecidana 
internet como Nath Finanças, 
concorda que a onda dos co- 
frinhos é uma forma criativa 
de gerar consciência sobreo 
valor de produtos e serviços, 
ainda mais em um momento 
econômico difícil no país: 

—Mesmo que um jovem 
guarde apenas R$ 30, o ideal é 
aplicar esse valor em uma 
conta digital. Naminha épo- 
ca, agente esperava horas na 
filado banco para abriruma 
conta. Hoje, é possível fazer 
isso de casa, pelo aplicativo. 
(“Estagiária sob supervisão de 
Danielle Nogueira) 
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DEFESA DO CONSUMIDOR 


| PARECE MAS NÃOÉ 


TELEMARKETING tenham por objetivo a Telecomunicações 
Prefixo 0303 oferta de produtos ou (Anatel) pelo telefo- Senacon pede 
é obrigatório serviços por meio de ne 1331 portal ou expli ões 
ligaçõesoumensagens aplicativo Anatel 
para todos telefônicas, previamen- Consumidor. É preci- à Nesti 
tegravadas ounão. so informar o núme- 
mese à semana Quemreceber ligação rousado paraa mlk Secretaria Nacio- 
passada, ousodoprefi- detelemarketing feita ligação irregular. À nal do Consumidor (Se- 
xo 0303 é obrigatório por um telefone com novaregra tempor nacon) notificou a Nestlé 
paratodas as ligações prefixo diferente do objetivo facilitar o aprestar esclarecimentos 
detelemarketingativo, 0303 deve denunciar à bloqueio de ligações arespeito de informações 
ou seja, aquelas que Agência Nacional de indesejadas. sobre suposta propagan- 


Xepa digital: 
apps oferecem 


produtos perto 
da validade 


Plataformas proporcionam descontos de 
até 70%, mas o consumidor deve ficar 
atento para comprar na medida certa 


JÉSSICA MARQUES* 


ELUCIANA CASEMIRO 
economisttogfaba com br 


A inflação que vem corro- 
endo renda das famílias 
brasileiras, principalmente, 
ade alimentos, que chegou a 
13,51% em 12 meses fecha- 
dos em maio, tem impulsio- 
nado novos negócios que co- 
nectam a indústria aos con- 
sumidores e garantem pre- 
ços até 70% mais baixos para 
produtos com validade pres- 
tes a expirar, numa espécie 
de“xepa on-line”. 

Os aplicativos, desenvolvi- 
dos por start-ups, além de 
proporcionar uma diminui- 
çãonodesperdíciodealimen- 
tosenas perdasdasempresas, 
chegam a reduzir em mais de 
60% o desembolso com com- 
pras de quem passou a fazer 
sua lista a partir das ofertas di- 
árias. Quanto mais próxima a 
data da validade, os produtos 
estão de 60 a 10 dias do venci- 
mento, mais barato. 

— Gastava quase R$ 2 mil 
por mês com comida. Confor- 
me tudo foi ficando mais caro, 
não conseguia arcar mais com 
esse valor. Quando vi o anún- 
cio achei que fosse mentira. 
Agora, nem sei mais o que éir 
ao mercado, estou gastando 
cerca de R$ 700 —diz a mani- 
cure Joana Darc Sobrinha. 

Segundo Eduardo Yamashi- 
ta, diretor de Inteligência de 
Mercado da MosaicLab, em 
todas as crises o consumidor 
vai atrás do varejo de valor, na 
tentativa de manter seus hábi- 
tosaum custo menor: 

—Eissoacontecenomun- 


do todo nesse contexto in- 
flacionário. Esse tipo de 
promoção já era feita no va- 
rejo tradicional. As ferra- 
mentas digitais potenciali- 
zam essas ofertas, não é só 
cliente que entra no merca- 
do aquele dia que tem aces- 
so e ainda dá mais transpa- 
rência a razão do desconto. 
O desafio desse negócio é a 
logística para distribuição 
rápidae barata parater ofer- 
tasatraentes. 

Aconsultora de RH, My- 
lene Mitrulis compra de ca- 
fé a carne, passando por 
manteiga, leite e mussarela 
pelo aplicativo. Com o novo 
hábito reduziu em 40% o 
gasto com compras. 

— Compro leite entre R$ 2 
e R$3, manteiga que pagava 
R$11 por R$8, oquilo do filé 
mignon sai por R$ 66 com 
vencimento em dez dias. 
Consigo economizar com 
muitos produtos e reduzi mi- 
nhas idas ao mercado a cada 
1Sdias —conta Mylene. 


CRESCIMENTO DE 400% 
Criado como um projeto de 
faculdade por Luis Borba, em 
2019, para reduzir o desper- 
dício de alimentos, o app Su- 
per Opa cresceu nada menos 
que 400% de 2021 para 2022 
em downloads e faturamen- 
to. As entregas andam a todo 
vapor no interior de Rio, Mi- 
nas Gerais e em mais de 500 
cidades de São Paulo fazendo 
a conexão direta entre distri- 
buidor e consumidor final. 
Na lista de itens mais procu- 
rados estão carne, cerveja, lei- 
te, arroz e ólea Mas as protei- 


ONDE RECLAMAR 


Domingo 12.6.2022 | O GLOBO 


A Agência Nacional de Vigilância Sanitária (Anvisa) recebe denúncias relativas à área de vigilância sanitária pelo site 
portal anvisa.gov.br, seção Ouvidoria, e pelo telefone 0800-642-9782 


daenganosanosrótulose aindanãotinhasido SAÚDE PRIVADA tra pesquisa da Asso- 
nalistadeingredientesde notificada oficialmen- 47% cortaram ciação Nacionaldas 
produtos damarca Nesfit, teeressaltou que faz orçamento para Administradoras de 
que, apesar deterema alusão ao melno manter plano Benefícios (Anab).0 
imagem e a palavramel produto como refe- estudo apontaainda 
emdestaquenaembala-  rênciadesabor eque que,entrequemusao 
gem, não contêm pro- asembalagenstêma —Cercade 47% dos SUS, 74% desejam 
duto, segundo denúncia informação “imagens brasileiros tiveram de ter plano de saúde, 
dolnstituto Brasileirode ilustrativas” Aempre- ajustar o orçamento maspara76%a 
Defesa do Consumidor sareforça que cumpre familiar ecortar despe- questão financeiraé o 
(Idec). Procurada, a todas as legislações e sas para não abrir mão quemaispesana 
Nestlé informou que normas brasileiras. do plano de saúde mos- | horade contratar. 


Olho no preço e na validade. Mylene Mitrulis, consultora de RH, conta que o quilo do filé mignon pelo qual paga R$ 100 sai por R$ 66 no app. com 10 dias de validade 


nas são disparado o item mais 
pesquisado no app, em especi- 
al por clientes das classes D e 
E. Nos últimos meses, no en- 
tanto, as vendas para as classes 
BeCestãoemalta. 
—Inauguramos um centro 
de distribuição em janeiro 
em Campinas, interior de 
São Paulo, que serve como 
ponto de recebimento de 
grandes cargas da indústria. 
As mercadorias ou vão para 
casa do cliente com frete no 
valor único de R$ 13,99 ou 
eles buscam as compras em 
pontos de retiradas —explica 
Borba, CEO do Super Opa. 
A estratégia da start-up, 
que contabiliza mais de 220 
mil clientes, é expandir o 
negócio para capitais de Rio 
eMinas. Paratanto faráuma 
rodada de investimento pa- 


DivuLoação 


Economia na 
palma da mão. 
Deolha 

nas ofertas, 
amanicure 
Joana Darc 
reduziu em 
R$1300 

seus gastos 


racaptar R$ 10 milhões. 
Criada em 2021, a startup 
Food To Save tem como prin- 
cipal estratégia intermediar 
vendas de produtos com vali- 
dade próxima do vencimen- 
toentreo comércio e o clien- 
tefinal. Sãosacolas surpresas 
com pães, chocolates, pizza, 
com descontos de até 70%. 
Em 2021, a empresa cresceu 
300%. Já negociou 150 mil 
sacolas e movimentou mais 
de R$ 1,8 milhão. 
—Nascemos em São Paulo 
capital, fomos para Campinas, 
no interior do estado e, recen- 
temente, há 40 dias, chega- 
mosno Riode Janeiro —conta 
Lucas Infante, CEO da start- 
up. que já tem oito parceiros. 
Jáo Souk, criado em 2018, 
tem como clientes 27 mil va- 
rejistas. São pequenos comér- 


cios, a maior parte deles nas 
regiões Nordeste e Sudeste. 

— Nossa estratégia é fa- 
zer com que esse alimento 
ainda próprio para consu- 
mochegue nadespensados 
pequenos comerciantes 
com preço bom e, assim, à 
mesa do consumidor— diz 
Roberto Angelino Filho, 
CEO da Souk Brasil. 


RISCO DE COMPRAR DEMAIS 
Graziela Fortunato, especia- 
lista em finanças pessoais e 
coordenadora do MBA de Fi- 
nanças Corporativas da Es- 
cola de Negócios da PUC- 
Rio, dizqueogrande risco pa- 
raoconsumidoraousaresses 
apps é se empolgar com os 
descontose acabar compran- 
do mais do que deveria: 

—Se comprar mais porque 
está mais barato, perde toda a 
economia. Além disso, pode 
acabar jogando produto fora 
que não conseguir consumir 
novencimento, que é curto. 

Aline Borges, presidente do 
Instituto Municipal de Vigi- 
lância Sanitária (Ivisa-Rio), 
destaca ainda que consumir 
produtos depois da data vali- 
dade, no casodosalimentos, é 
um risco à saúde, e no caso de 
produtos como sanitizantes, 
eles podem não ter a mesma 
eficácia. (*Estagiária, soba su- 
pervisão de Luciana Rodrigues) 


Veja as dicas 
para economizar 
com segurança 
> Atençãoà monão estan- 
lista:Parafazer doaparente- 
defatoecono- menteestraga- 
mia, aorienta- dos, apóso 
ção é não cair vencimento os 
natentaçãode alimentos 
comprar itens podemnãoser 
demaisou seguros. dizem 
produtosmais especialistas. 
caros por causa 
dodesconto. > Eficácia:No 
caso de produ- 
> Validade:Ão — toscomoosde 
comprar pro- limpeza,apósa 
dutospertodo  datadevalidade 
vencimento, aeficácianãoé 
pensenoseu garantida Por 
hábito de con- exemplo,não se 
sumoparanão pode garantir 
levaritenssem — queodálcoo! 
tempohábil 70% terá efeito 
parausar. sanitizante. 
> Risco: A > Embalagens: 
validade dos Mesmo dentro 
alimentoséo  davalidade, 
prazoquea produtos com 
indústriaga- embalagens 
rantequeo danificadas ou 
produtonão amassadas 
ofereceriscoã  podemnão 
saúdedocon-  estarpróprios 
sumidor.Mes-  paraconsumo. 


MALA DIRETA 


As reclamações a esta seção devem ser enviadas pela página wwwoglobo.com.br/defesadoconsumidor 


Promoção 


Fiz compras no Carrefour e me 
qualifiquei para resgatar produ- 
tos em uma promoção. Solicitei 
um faqueiro, mas na loja não 
havia o produto, e disseram que 
euteria de ir a outra unidade, a 
duas horas da minha casa. 
Entrei em contato com chat do 
Carrefour e, mais uma vez, fui 
orientado a rodar lojas. 

RAFAEL CORDEIRO MOREIRA 

Ro 

O Carrefour afirma ter informa- 


do da indisponibilidade do 
produto e orientado o leitor air 
até a loja para escolher um 
faqueiro similar. 


Reembolso 


Comprei, em 1 de maio, um 
micro-ondas no site da 
FastShop. Escolhi a entrega em 
duas horas e fiz o pagamento 
via Pix, para ter desconto no 
valor final. Passados 20 minu- 
tos, recebo um e-mail dizendo 
que minha compra foi cancela- 


da. Entrei em contato para 
reclamar e solicitar a devolução 
imediata do valor, pois precisa- 
va comprar o micro-ondas com 
urgência. Disseram que a análi- 
se da queixa poderia levar até 
48 horas e não me deram prazo 
para reembolso. 

LUIS FELIPE DE M RAMIZ WRIGHT 
RIO 

A Fast Shop informa que ofereceu 
ao consumidor o produto nas 
mesmas condições iniciais, mas 
não houve interesse. Aempresa 
disse que o reembolso seria feito 
até 19 de maio. 


2contasemimês 


Todo ano, a Light me cobra duas 
contas em um mês. Este ano, 
vieram duas contas em janeiro, 
depois em abril. Liguei para a 
Light e disseram que eu precisa- 
ria escolher uma data, pois não 
estava com a data certa eisso 
ocorreria sempre. Escolhi o dia 11, 
mas a atendente desligou sem 
explicar como fica o pagamento 
das duas contas em um mês. 
HILDA CELIA PEREIRA 

Ro 


ALight informa que a nova data 
de vencimento da leitora será 
todo dia 11. Sobre o recebimen- 
to de duas faturas vencendo no 
mesmo mês, a empresa escla- 
receu que esta possibilidade 
existe e está contemplada com 
resolução da Aneel sobre apu- 
ração e cobrança do consumo. 


Produto errado 


Comprei na Shoptime um 
smartphone no valor de R$ 
630,70 à vista, em 2 de maio. No 


dia 6 daquele mês, recebi uma 
caixa amassada, com outro 
modelo de aparelho, sem nota 
fiscal, sem carregador e sem 
fone. Liguei para reclamar e me 
orientaram a aguardar. Como 
paguei à vista pelo produto, 
quero o reembolso do valor total. 
CRISTIANO JOSÉ DE OLIVEIRA 

SÃO GONÇALO/R$ 

A Shoptime disse não ter conse- 
guido contato com o leitor, mas 
informou que providenciaria a 
restituição. Esta, inicialmente 
prevista para ser feita em vale, 
seria alterada para depósito. 


O GLOBO | comingo 12.56.2022 


BC estuda regulação 
que pode inviabilizar 
cartões sem tarifas 


Teto para repasse de bandeiras aos bancos levaria fintechs a 
cobrar R$ 24 bilhões por ano em taxas, diz associação do setor 


GABRIELSHINOHARA 
gatriei shinoharatrdogioba com br 
ensátoa 


ma proposta de mudança 
regulatória feita pelo 
Banco Central (BC) coloca 
em lados opostos, mais uma 
vez, as fintechs e os grandes 
bancos. Eo impacto pode ser 
bilionário: segundo levanta- 
mento da Zetta, organização 
que reúne várias fintechs co- 
mo Nubank e Mercado Pago, 
caso estas novas regras esti- 
vessem valendo ano passado, 
os clientes destas institui- 
ções financeiras teriam pago 
em torno de R$ 24 bilhões 
em tarifas. A mudança de re- 
gra pode limitar o modelo de 
negócio das start-ups finan- 
ceiras que têm crescido com 
aofertade serviços gratuitos, 
comocartões de crédito. 
Esse novo capítulo na dis- 
puta passa por uma mudan- 
ça na Tarifa de Intercâmbio 
(TIC), percentual pago pe- 
las bandeiras de cartão para 
os emissores (instituições 
financeiras), que colocaria 
sobo mesmotetoa tarifaco- 
brada em transações feitas 
por cartões emitidos por 
fintechs e por bancos. A ar- 
recadação com a TIC está 
entreas principais fontes de 


MORAR:" 


s empreendimentos 

imobiliários que com- 
binam usos diversos do 
mesmoespaço ganham for- 
ça nos novos projetos do 
mercado carioca, reunindo 
soluções para a moradia, o 
lazer e o trabalho. Um dos 
lançamentos que contem- 
plamesseconceitoéo Pátio 
Nazareth, da Cury Cons- 
trutora, em Santo Cristo, 
com 818 apartamentos de 
32e 74 metros quadrados. 
O residencial terá uma ofi- 
cina de ferramentas, entre 
outras comodidades — um 
upgrade na tendência de 
multiplicação dos espaços 
de uso comum, acelerada 
pela pandemia. 

O vice-presidente Co- 
mercial da Cury, Leonar- 
do Mesquita, informa que 
a oficina terá todos os 
equipamentos necessári- 


receita das fintechs e, se- 
gundo as empresas, permite 
oferecer os demais serviços 
de forma gratuita. 

A divisão começou quan- 
do o BC decidiu estipular 
um tetode 0,5%na TIC para 
cartões de débito em 2018. 
Na época, a instituição ar- 
gumentava que a medida ti- 
nha como objetivo incenti- 
var o uso dessa modalidade 
de pagamentos no país. 


AUTORREGULAMENTAÇÃO 
Essa mudança acabou dife- 
renciandoas tarifas pagas aos 
bancos e às fintechs porque o 
teto não se aplica aos produ- 
tos delas. A razão é simples: 
fintechs, em sua maioria, não 
emitem cartões de débito, 
mas cartões pré-pagos, que 
embora caiam em uma regu- 
lação diferente, têm usos 
muitos parecidos. 

Agora, o BC pode estabele- 
cer o mesmo teto para car- 
tões de débito e pré-pagos, 
reduzindo, na prática, a arre- 
cadação das fintechs, cuja 
TIC média hoje é de 1,2%. O 
estudo da Zetta teve por pre- 
missa um tetode 0,6% para a 
TIC no ano passado, pareci- 
do com o limite de 0,5% dos 
cartões de débito estabeleci- 
do pelo BCem 2018 e cogita- 


do agora para os pré-pagos. 

A Federação Brasileira de 
Bancos (Febraban) apre- 
sentou um documento na 
consulta pública aberta pe- 
lo BC, em outubro de 2021, 
em que dizia ser contra 
qualquer tabelamento, mas 
entendia que a propostatra- 
ria um tratamento “mais 
isonômico” entre os agen- 
tes, ou seja, uma simetria 
entre as regulações. 

Jáa Associação Brasileiradas 
Empresasde Cartões de Crédi- 
toe Serviços (Abecs), que reú- 
ne grandes bancos e fintechs, 
não vê “dois lados” na discus- 
são e defende uma solução por 
meio de autorregulação. 

Milene Fachini Jacob, só- 
cia da área de fintechs, crip- 
toeblockchain do BLuz Ad- 
vogados, explica que, na vi- 
são do BC, há uma assime- 
tria para os consumidores: 

— O Banco Central falou: 
eufizumestudo e estou ten- 
tando eliminar as assimetri- 
as do mercado e também o 
impacto que isso tem para o 
consumidor final. Eu iden- 
tifiquei que o débito e o pré- 
pago têm as mesmas pre- 
missase, portanto, vou utili- 
zar os mesmos princípios 
nosdois mercados 

Naprimeira sefhana d&ju- 
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cesTaNo MARE 


Cabo de guerra. Sede do BC, em Brasília: bancos tradicionais e digitais tentam influenciar a autoridade monetária 


nho, representantes da Zet- 
ta se reuniram com o presi- 
dente do BC, Roberto Cam- 
pos Neto, para defender que 
esse teto prejudicaria as 
operações das fintechs e 
apresentou o cálculo do im- 
pactonas tarifas. 


34 MILHÕES DE CLIENTES 
Além do argumento de que 
o teto afetaria diretamente 
omodelo de negócios, a Zet- 
ta apresentou a Campos Ne- 
to argumentos de que uma 
possível mudança poderia 
dificultar o acesso das pes- 
soas aos serviços bancários. 
— Quando a gente pega o 
universo de empresas que 
fazem parte da Zetta, a gen- 
te estaria olhando algo co- 
mo 34 milhões de pessoas 
gre deixagtam de ter acesso 
ão setor financeiro nos pró- 
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Espaços multiúso 
viram tendência 
nos lançamentos 


Novos residenciais contam com lavanderia, espaço 
gourmet, coworking e até oficina de ferramentas 


os aos serviços domésti- 
cos, além de um local ade- 
quado para pequenos re- 
paros, como consertar 
uma cadeira quebrada, 
por exemplo. Segundo 
ele, o morador poderá pe- 
gar as ferramentas e fazer 
o conserto em casa ou 
usaro espaço da oficina. 


Com um portfólio re- 
cheado de residenciais 
com estúdios ou aparta- 
mentos compactos, a 
Cury ganhou experiência 
emampliarasáreasdeuso 
comum para além dostra- 
dicionais piscina, acade- 
mia e salão de festas. Seus 
empreendimentos ofere- 


cem minimercado e 
coworking, já obrigatório. 

— No Pátio Nazareth, 
haverá lavanderia com 
máquinas industriais e es- 
paço pet com estrutura 
para dar banho no animal 
deestimação. Na verdade, 
esses serviços retomam a 
ideiaoriginal decondomíi- 


ximos dois anos — argu- 
menta o presidente da Zet- 
ta, Bruno Magrani. 

Ricardo de Barros Vieira, 
vice-presidente executivo 
da Abecs, disse que as ban- 
deiras de cartão já apresen- 
taram propostas de autorre- 
gulação ao BC: 

— Nós estamos propondo 
que, se o BC enxergar algu- 
ma imperfeição, que even- 
tual ajuste de preço seja fei- 
to pelas bandeiras e não por 
tabelamento estatal. 

Procurado, o BC informou 
queestá analisandoas contri- 
buições que recebeu do mer- 
cado e que a proposta será 
obenétida paraa diretoriada 
instituição “em breve”. 

Se o Banco Central forem 
frente e decidir pela nova re- 
gulamentação, a Zetta pede 
um tempo “alongado” para 


adaptação do mercado. Na 
análise de Leandro Vilarinho 
Borges, sócio da área de 
bankinge meios de pagamen- 
to do Velloza Advogados As- 
sociados, a possível mudança 
deve afetar o modelo de ne- 
gócios das fintechs: 

— Talvez para alguns haja 
espaçoparacriar outras fon- 
tes de receita e amenizar o 
impacto dessa mudança, 
mas talvez para outros essa 
remuneração é tão essenci- 
al que o modelo de negócio 
não faz sentido sem a liber- 
dade na tarifa. 

Na visão de Vieira, da 
Abecs, a questão do período 
de adaptação também deve- 
riaser decidida pelomercado. 
Ele ressalta que a associação 
defende um equilíbrio com 
autorregulação, livre compe- 


tiçãoe igualdade de regras. 


nio, que é poder fazer tudo 
sem sair de casa e compar- 
tilhar determinados cus- 
tos entre os moradores — 
observa Mesquita. 

No Be.Península, na Bar- 
ra, com 304 unidades, a Ca- 
nopus investiu em um 
coworking adequado não 
apenas a quem quer traba- 
lhar sozinho, mas também 
para os moradores que pre- 
cisam fazer reuniões outra- 
balhos em grupo. Há uma 
sala com 14 lugares e dois 
espaços menores para três 
e quatro pessoas, respecti- 
vamente, todos com ar- 
condicionado e televisão. 

— Para acessar o cowor- 
king, o visitante não preci- 
sa passar pelas áreas inter- 
nasdo condomínio. O pré- 
dio tem uma entrada ex- 
ternaindependente — ex- 
plica o superintendente 
Comercial da Canopus, 


Thiago Hernandez. 


COWORKING AMPLIADO 
A ideia de ampliar o con- 
ceito do coworking partiu 
dos próprios moradores de 
outros empreendimentos 
da construtora, que, com a 
pandemia, passaram a fi- 
car mais tempo em casa. 
Apesar da relativa volta ao 
normal, muitos adotaram 
osistema híbrido de traba- 
lho e de estudo. Sem falar 
que, após dois anos de iso- 
lamento, as pessoas recu- 
peraram a vontade de rece- 
ber amigose parentes, mas 
não necessariamente den- 
trode seus imóveis. 

— No Soul, por exem- 
plo, temos um espaço 


“Esses serviços 
retomam a ideia 
original de 
condomínio, que 

é poder fazer tudo 
sem sair de casa 

e compartilhar 
determinados custos 
entre os moradores” 


LEONARDO MESQUITA 
Vice-presidente Comercial 
da Cury Construtora 


gourmet com cozinha in- 
tegrada ao ambiente, que 
virou um sucesso, pois as 
pessoas podem fazer um 
almoço ou jantar de for- 
ma mais segura. As áreas 
comuns dos nossos em- 
preendimentos sempre 
privilegiam uma área ex- 
ternae um lavabo privati- 
vo. São diferenciais para 
os novos tempos — afir- 
ma Hernandez. 

No HubColiving, na Rua 
das Marrecas, alistadeam- 
bientes com mil e uma uti- 
lidades inclui coworking, 
lavanderia integrada à aca- 
demia, para queo morador 
possa fazer exercícios en- 
quanto as roupas são lava- 
das, e delivery point. 

— É fundamental ofere- 
cer alternativas que se 
adaptem às necessidades 
de quem precisa morar 
com conforto e conveni- 
ências — dizCristinaGra- 
vina, líder de Produção e 
Marketing do Opportu- 
nity Imobiliário. 
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FERNANDO EICHENBERG 


nternaces giopa com tr 

pós sua reeleição à Presi- 

dência da França, em 
abril, Emmanuel Macron não 
revelava maiores preocupa- 
ções com a renovação de sua 
maioria parlamentar no pleito 
legislativo, cujo primeiro tur- 
noocorre hoje. Em meio àsce- 
lebrações pelo segundo man- 
dato, o presidente não contava 
com o surgimento da Nupes, 
sigla da Nova União Popular 
Ecológica e Social, agrupa- 
mento das principais forças de 
esquerdado país. Onovo cená- 
rio eleitoral ameaça suas pre- 
tensões de governar sem a ne- 
cessidade de costurar alianças 
políticas e apresenta o risco, 
embora considerado pouco 
provável, dequesevejaobriga- 
do a nomear um primeiro-mi- 
nistro do campo da oposição, 
em um sistema de coabitação. 

As eleições de hoje, com se- 
gundo turno no próximo do- 
mingo, definirão, entre 6.293 
candidatos, os 577 deputados 
da Assembleia Nacional, para 
um mandato de cinco anos. 
No pleito presidencial, a dis- 
puta final confrontou Ma- 
cron, representando a centro- 
direita, e Marine Le Pen, daex- 
trema direita da Reunião Na- 
cional (RN). No sufrágio par- 
lamentar, a nova configuração 
do tabuleiro político pôs os ali- 
ados do presidente contra os 
esquerdistas da Nupes. 

Para Macron implementar 
seu programa de reformas 
sem depender de coalizões, 
seu grupo Ensemble! (Juntos) 
—formado pelo partido presi- 
dencial República em Marcha 
(que será renomeado Renasci- 
mentoapósaseleições) e pelas 
siglas de centro-direita Mo- 
Dem, Agir e Horizons — pre- 
cisa conquistar a maioria abso- 
lutano Parlamento, ou 289 as- 
sentos. Em 2017, o presidente 
elegeu 313 deputados, che- 
gando a 360 parlamentares se 
somados os 47 assentos do 
MoDem. Mas, como têm assi- 
nalado assessores presidenci- 
ais, 2022 não é 2017. 


“TRIPOLARIZAÇÃO" 

As previsões indicam agora 
um placar mais apertado para 
Macron. A pedra no meio de 
seucaminhoéa Nupes, lidera- 
da pela França Insubmissa de 
Jean-Luc Mélenchon, emcon- 
junto com os partidos ecolo- 
gista, socialista e comunista. 
Divididas no pleito presiden- 
cial, as forças de esquerda al- 
cançaram um consenso para 
enfrentarem unidas o escrutí- 
nio para o Parlamento. Para o 
sociólogo Michel Wieviorka, 
autor do recém-lançado en- 
io “Então, senhor Macron, 


2” (ed. Rue de Seine), o 
presidente havia prosperado 
em cima da ruína da direita e 
da esquerda tradicionais e de 
uma oposição caracterizada 
pelos extremismos. 

— Foi inesperada essa re- 
composição daesquerda —diz 
oanalista —Eumaaliançapu- 
ramente eleitoral, em que to- 
dos os envolvidos podem sair 
ganhando. PS, PC e ecologis- 
tas, quetiveram desempenhos 
medíocres nas presidenciais, 
poderão obter mais assentos 
do que se concorressem sozi- 
nhos. O mesmo para Mélen- 
chon. Umasegundahipóteseé 
que essa operação possa ser o 
início da reconstrução deuma 
nova esquerda, em uma sínte- 
se, mesmo que frágil, da ala 
mais radical com a tendência 
mais centristae reformista. 

Segundo o historiador Ma- 
thias Bernard, da Universida- 
deClermont Auvergne, acam- 
panha legislativa confirma a 


EXCLUÍDO POR BIDEN 


(O) 


Ortega estreita aproximação com Putin 


mawes Presidente da Nicarágua permite militares russos em seu pais e aumenta tensão com os ELA 


TERCEIRO TURNO 


Eleição hoje testa frente de 
esquerda e ameaça maioria 
parlamentar de Macron 


io 


Coabitação. Depois de liderar a união das esquerdas, Jean-Luc Mélenchon (ao centro) almeja maioria que obrigue Macron a nomeá-lo premier 


DAMENI o) 


Encolhida. Marine Le Pen (segunda à direita) enfrenta agora dificuldade de formar bancada por causa do sistema majoritário em dois turnos 


“tripolarização” da paisagem 
política francesa, escancarada 
no pleito presidencial, mas 
comuma pequena inversão de 
forças. O polo “centrista, libe- 
raleeuropeu”éencarnadopor 
Macron; o da extrema direita 
“populista e identitária”, por 
Marine Le Pen, eo da “esquer- 
daradical”, por Mélenchon. 

— Cada uma destas três for- 
ças políticas tem entre 25% e 
30% dos votos. A novidade é 


que hoje temos uma esquerda 
relativamente reagrupada em 
torno da Nupes, em uma nova 
oferta política. E o sistema 
eleitoral das legislativas, majo- 
ritário em dois turnos, não fa- 
vorece o partido de Le Pen. A 
única vez em quea extremadi- 
reita conseguiu formar um 
fpupo parlamentar (mínimo 
15 deputados) foi em 1986, 
por meio de eleições proporci- 
onais, obtendo 35 assentos. 


Nasuaopinião, Macron pro- 
telouaentrada em campanha, 
buscando aproveitar o impul- 
so de sua reeleição para alcan- 
çar naturalmente a maioria 
parlamentar. Teve, porém, 
que mudar de estratégia: 

— Frente às pesquisas que 
apontavam uma boa dinâmica 
da Nupes, ele se conscientizou 
de que havia um risco de não 
obteramaioriaabsoluta na As- 
sembleia Nacional —diz Ber- 


nard. — Intensificou a mobili- 
zação contra Mélenchon, 
anunciou a elaboração de um 
plano sobre o poder aquisitivo 
e procurou indicar um novo 


método de governança. 


APELANDO ADEGAULLE 

O Executivo prometeu apre- 
sentar no dia 29, no Conselho 
de Ministros, um projetodelei 
para melhorar o poder de 
compra da população, tema 


que predominou no pleito 
presidencial e cresceu ainda 
mais no legislativo. Macron 
anunciou ainda a criação do 
Conselho Nacional da Refun- 
dação (CNR), instância que 
reunirá “forças políticas, eco- 
nômicas, sociais e associati- 
vas”, além de “cidadãos esco- 
lhidos por sorteio”, para lançar 
novas reformas. A sigla, a mes- 
ma do Conselho Nacional da 
Resistência, criado pelo gene- 
ralDeGaulleem 1942 contraa 
ocupação nazista, não foi esco- 
lhida por acaso. “Estamos vi- 
vendo em uma época compa- 
rável”, justificou o presidente, 
ao definir o presente como 
uma “era histórica que requer 
uma profunda mudança de 
modelo” e afirmar que os fran- 
ceses estão “cansados de refor- 
mas vindas de cima”. 

A iniciativa presidencial não 
convenceu a oposição, que 
acusou o novo CNR de con- 
corrercomo Parlamentoeser- 
vir como “artífice de comuni- 
cação” para Macron aparentar 
que “mudará sua política e sua 
forma de governar”, nas pala- 
vras de Le Pen. Para Wievi- 
orka, a proposta do presidente 
é“surpreendente”: 

— De certa maneira, ele 
continua a dizer que não con- 
fia no Parlamento. Na realida- 
de, desenvolve sua visão pró- 
pria de uma democracia parti- 
cipativa e não representativa. 
Será ele que escolherá os 
membros do Conselho, a 
agenda, os temas. Permanece 
um poder centralizador e jaco- 


A direita radical, que 
disputou o 2º turno 
nas presidenciais, tem 
poucas chances agora 


bino, exercido de forma verti- 
cal desde o Palácio do Eliseu. 
Teremos indicações mais pre- 
cisas de suas intenções quan- 
do for debatida a reforma da 
aposentadoria, anunciada pa- 


ra meados do ano que vem. 


COMOMITTERRAND 

Macron e seus ministros pas- 
saram a multiplicar os ataques 
à Nupes, alcunhando Mélen- 
chon de “Chávez gaulês”, em 
alusão ao ex-líder venezuela- 
no. O líder da França Insub- 
missa, por sua vez, usou como 
slogan um apelo aos franceses 
para que o elejam primeiro- 
ministro por meio de uma 
maioria parlamentar do grupo 
da esquerda. As ambições de 
Le Pensão mais modestas: ele- 
ger um número suficiente de 
deputados que permita ao seu 
partido formar um grupo in- 
dependente na Assembleia. Já 
para a direita moderada de Os 
Republicanos, as estimativas 
apontam uma perda de assen- 
tos no Parlamento. 

Para Bernard, dificilmente 
Macronobterá amaioria abso- 
luta, sendo obrigado a fazer 
concessões aos seus aliados e 
aocampoda direita para poder 
pos seus projetos, talvez 
oficializando uma coalizão ou 
um pacto de governança. 

— O riscodecoabitação é re- 
duzido, mas a coalizão é uma 
realidade sem maioria absolu- 
ta —afirma o historiador. — 
Na sua reeleição em 1988, 
François Mitterrand obteve 
uma maioria relativacomo PS 
e foi obrigado a governar com 
coalizões parlamentares. Ho- 
je, temos uma França fratura- 
da, comtrês polos sustentados 
cadaum porumterçodos elei- 
tores. Há defasagem entre a 
maioria presidencial e o esta- 
do da opinião pública. O siste- 
ma político não representa a 


realidade social. 
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Do lado de fora. Nos 36 dias em que ficaram proibidos de abrir os salões, restaurantes de Pequim expuseram na rua a comida para entrega; reuniões em torno da mesa são há bito prezado por chineses 


Pequim dribla lockdown 
gastronômico com comida 
de rua e piqueniques 


Volta de ambulantes e serviços de delivery nas calçadas fizeram 
renascer tradição afetada por 'choque de ordem" das autoridades 


MARCELO NINIO 
intermacovagioda com tr 
Pegum 


M& deum mês após en- 


traremalerta máximo 
diante do aumento de casos 
de Covid-19, Pequim come- 
çaa voltar ao normal. Ou 
quase. Os testes diários con- 
tinuam ealgumas áreas da 
capital onde há transmissão 
comunitária ainda estão sob 
restrições. Mas na maior 
parte da cidade, a reabertura 
naúltima segunda-feira de 
restaurantes, cinemas, esco- 
las e outros estabelecimen- 
tosafasta, por enquanto, a 
possibilidade de um drástico 
confinamento coletivo, 
como o imposto em Xangai 
por dois meses. 

Eumalívio, ainda que 
todos o considerem tempo- 
rário. Afinal, a política de 
Covid zero não tem data 
paraacabar. Para a popula- 
ção da capital, ao que pare- 
ce, nada foi mais sofrido 
neste período que o fecha- 
mento dos restaurantes, o 


local favorito de lazer e 
congregação. Comida é 
coisa séria naChina, e mes- 
mo entre as pessoas mais 
humildes, uma refeição 
trivial muitas vezes ganha 
ares de banquete. Bares 
tradicionalmente não fa- 
zem parte da cultura do 
país, embora eles sejam 
cada vez mais numerosos 
nas grandes cidades por 
influência estrangeira. Os 
chineses bebem em torno 


da mesa, de prefezérteia, 
com umaintfinidade de 
pratos rodando naltente. 


PRAZER ANTIGO 
Sem restauranteSajeito toi 
improvisar. Nos 36 dias em 
que durou o lockdown gas- 
tronômico, Pequim redes- 
cobriu um prazer antigo, 
que fazia parte da page 
a cidade, mas que foi desa- 
parecendo aos poucos: a 
comida de rua. Para dimi- 


uir o prejeizo, cardápios 
le todo tipo foram ofereci- 
jos em bahcas montadas 
has portaS dos restaurantes, 
os piqugniques se alastra- 
FamaMéSinhas dobráveis 
viraram item popular, cer- 
cadas de grupos de cócoras 
dividindo comes e bebes. 
Eram cenas raras nos últi- 
mos anos, em que um cho- 
que de ordem fez pratica- 
mente desaparecer a comi- 
dade rua que costumava ser 


onipresente, da sopa pican- 
te que acordava os notíva- 
gos ao café da manhã que 
espantava a ressacacom o 
popular e delicioso “jian- 
bing”, espécie decrepe chi- 
nês. Porum momento, Pe- 
quim voltou ás suas raízes. 


FESTANORIO 
Diante do endurecimento 
das medidas de controle do 
vírus, os moradores de Pe- 
uim reagiram à ansiedade 
de formas diferentes, eba- 
sicamente se dividiram em 
dois grupos: os que procu- 
ravam sair pouco de casa, 
paraevitaro contatocom 
um caso positivo e orisco 
de quarentena, eos que 
passavam o maior tempo 
possível fora, para curtir o 
verão e aproveitar enquan- 
to podiam uma liberdade 
talvez efêmera, antes que 
Pequim virasse Xangai. 
Entre extremos, a cidade 
anhou um ar insólito de 
Eiado prolongado, com 
ruas vazias e algumas bo- 
lhas de animação. 
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Amaior delas foi a mar- 
gem do Rio Liangma, que se 
tornouo lugar favorito para 
caminhadas, refeições aoar 
livre e festas de arromba 
que vararam a madrugada. 
Poluído e inacessível até 
alguns anos atrás, ele renas- 
ceu após passar poruma 
revitalização radical, que 
devolveu as águas aos nada- 
dores e suas margens às 
famílias como uma das 
mais disputadas áreas de 
lazer da capital chinesa. 


QUENTINHAS E AMULETOS 
O iminente lockdown tam- 
bém resultou no reapareci- 
mento de um personagem 
que já foratípicona cidade 
eque estava ausente, o ven- 
dedor de rua. Ele também 
havia quase desaparecido 
na “limpeza” promovida 
pelas autoridades munici- 
pais desde 2014, mas agora 
está de volta em muitas 
esquinas de Pequim. 
Vendem de tudo, de rou- 
pasaquentinhas, de frutas 
aantiguidades e amuletos, 
sem contar os ambulantes 
queviram um jeito de ga- 
nhar um troco abastecendo 
os festeiros na beira do rio 
combebidas, isopor atira- 
colo. Faz parte do jeito em- 
preendedor dos chineses, 
mas também do desempre- 
go que aumentou com as 
medidas de restrição. As 
autoridades fazem vista 
grossa, por enquanto. 
Quem tem idade suficien- 
teevivência em Pequim 
costuma lembrar em espe- 
cial de dois momentos de 
euforia na cidade nas últi- 
mas décadas. O primeiro 
foi na década de 1980, 
quandoaChinasereerguia 
da década perdida na Revo- 
lução Cultural e dava os 
primeiros passos na abertu- 
ra econômica quetransfor- 
mou o país na potência que 
é hoje. O segundo momen- 
tofoio períodoanterior às 
Olimpíadas de Pequim, em 
2008, em que o entusiasmo 
tomou conta da cidade, 
como num espetáculo pres- 
tesa estrear. Os 36 diasde 
fechamento não chegaram 
perto disso, mas deram vez 
aumrenascimentodas 
ruas, omelhor de Pequim. 


Veto a Cuba, Venezuela e 
Nicarágua racha continente 


Na Cúpula das Américas, exclusão rendeu mais críticas que apoios a Biden 


JANAÍNA FIGUEIREDO 


IX Cúpula das Américas, 

que terminou na última 
sexta-feira, em Los Angeles, 
deixou claro que o continen- 
te está mergulhado em um 
debate que prometese inten- 
sificar nos próximos tempos: 
o que fazer com governos 
acusados de violar os direitos 
humanos, perseguir oposito- 
res e não respeitar regras bá- 
sicasda democracia que, nes- 
se caso, foram excluídos pela 
Casa Branca do encontro 
continental? 


POUCOS CONSENSOS 

A decisão custou caro ao go- 
verno de Joe Biden. Presi- 
dentes de peso na região co- 
mo o mexicano Andrés Ma- 
nuel López Obrador opta- 
ram por não participar do 
evento para expressar seu 
desconforto pela ausência 
de Cuba, Venezuela e Nica- 
rágua. Outros seguiram 
seus passos, entre eles os 
presidentes de Honduras, 


Guatemala e El Salvador. 
Mas os custos para Biden 
não terminaram por aí. 

Muitos dos que vieram até 
Los Angeles aproveitaram 
os seis minutos concedidos 
a cada chefe de Estado ou 
governo para discursar e 
questionar a decisão ameri- 
cana, defendendo anecessi- 
dade de incluir todos os paí- 
ses em debates e negocia- 
ções continentais. Um dos 
mais enfáticos foi o presi- 
dente do Chile, Gabriel Bo- 
ric, que em Los Angeles fez 
sua estreia em cúpulas in- 
ternacionais. 

— Não gostei da exclusão 
de Cuba, Venezuela e Nica- 
rágua. É urgente a liberta- 
ção de presos políticos na 
Nicarágua, mas também 
existe a importância moral 
de terminar de uma vez por 
todas com oinjusto é inacei- 
tável bloqueio dos Estados 
Unidos ao povo de Cuba. Es- 
tas são coisas que devemos 
dizer nacara. A exclusão fo- 
menta o isolamento — de- 
clarouo presidente chileno. 

Boric disse que blocos ou 


cúpulas regionais não podem 
“serclubes excludentes”. 

—Chegouahoradedeixar 
atrás a fragmentação, de ter 
umasó voz das Américas pa- 
rao mundo —frisou o chefe 
de Estado chileno. 

No extremo oposto, o pre- 
sidente da Colômbia, Iván 
Duque, aplaudiu a postura 
dos americanos: 

— Aqui não existem ex- 
clusões ideológicas, aqui 
existe uma rejeição contun- 
dente a qualquer forma de 
ditadura ou de atentado 
contra estrutura democrá- 
ticadenossas nações. 

Opresidente colombiano, 
que está na reta final de seu 
governo (o segundo turno 
da eleição presidencial será 
no próximodia 19), afirmou 
que “nossa região não se di- 
vide entre esquerda e direi- 
ta, aqui existe uma diferen- 
ça entre os que somos de- 
mocratas e os autocratas”. 

Duque foi talvez o mais 
duro ao referir-se a gover- 
nos que outros países da re- 
gião insistem em incorpo- 
rar a debates continentais. 


Ea ; 


ESSO MA 


Campos opostos. O chileno Boric (esquerda) criticou a exclusão dos países, enquanto o colombiano Duque defendeu 


A posição de Boric é com- 
partilhada por Argentina, 
Bolívia, Peru, Honduras e 
vários caribenhos, entre 
eles Barbados e Bahamas. 


MENOS ACUADOS 

A carismática primeira- 
ministra de Barbados, Mia 
Mottley, apelou para letras 
de Bob Marley em seu dis- 
curso sobre inclusão: 

— My friends. There's so 
much trouble in the world 
(amigos, existem tantos 
problemas no mundo)... 
Precisamos falarcom os que 
não estamos de acordo. De- 
vemos pensar nos povos e 
não apenas nas ideológicas 


— disse Mottley. 

No encontro em Los Ange- 
les, foram alcançados poucos 
consensos. Os chefes de Es- 
tado e governo presentes as- 
sinaram documentos sobre 
democracia, migração e fu- 
turoverde. 

Mas, em relação àsgrandes 
questões que hoje separam 
países do continente, as posi- 
ções continuam muito dis- 
tantes. Os que querem bus- 
caro diálogo com Venezuela, 
Cuba e Nicarágua são mui- 
tos, enos últimos tempos ga- 
nharam novos aliados, como 
o Chile, agora governador 
pelaesquerda. 

Se o esquerdista Gustavo 


Petro vencer a eleição presi- 
dencial colombiana, os EUA 
perderão um aliado impor- 
tante nessa luta contra gover- 
nos autoritários, aos quais 
são aplicados bloqueios e 
sanções cada vez mais criti- 
cados pelos demais países da 
região. O resultado da eleição 
no Brasil também será im- 
portante para a equação poli- 
ticalatino-americana. 

Uma coisa é certa: os go- 
vernos da Venezuela, Nica- 
rágua e Cuba se sentem hoje 
muito menos acuados e, 

ortanto, também menos 

lexíveis para lidar — no ca- 
so da Venezuela, negociar 
—comseus opositores. 
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Definindo sucesso. Mural com desenho de Putin e simbolo das tropas russas na Ucrânia, o Z, em Belgrado, onde ele segue popular; para Frye. reconhecimento de Crimeia como russa e controle do Leste ucraniano seriam bons desfechos para Moscou 


ENTREVISTA 


Timothy Frye / cientista poLítico 


Para professor e autor de livro sobre Putin, 
governo russo 'se perdeu" e não consegue 
explicar quais são seus objetivos na Ucrânia 


FILIPE BARINI iipetasntos 


'O KREMLIN 
TENTA DEFINIR 
A MISSAO COMO 
UM SUCESSO" 


as últimas semanas, a Rús- 
siavemiintensificandosua 
presençano Leste da Ucrâniae 
está perto de assumir total- 
mente uma das oblasts (regi- 
des) dessa área, a de Luhansk. 
Caso se concretize, seria uma 
das maiores, talvez a maior, vi- 
tória do Kremlin no conflito, 
que parece longe do fim. 

Em entrevista ao GLOBO, 
Timothy Frye, cientista políti- 
ca, professor da Universidade 
Columbia e autor de “Weak 
Strongman: The Limits of 
Power in Putin's Russia” (“Fra- 
co homem forte: Oslimites do 
poder na Rússia de Putin”, sem 
edição no Brasil), afirma que, 
não importa o desfecho, o 
Kremlin tentará vender uma 
versão positiva da invasão. 


Aguerra já ultrapassou os 
100 dias, mas queria voltar 
até pouco antes do início da 
invasão: qual foia sua reação 
quando escutou o discurso 
em que Putin questionou o 


próprio direito da Ucrânia de 
ser um Estado Independente, 
no dia 22 de fevereiro? 

Eu pensei: está acontecen- 
do. Achei por algum tempo 
que uma invasão era provável 
por causa das posições do 
Kremlin, da Ucrânia e de 
Washington. Não via como 
qualquer um dos três poderia 
recuar e evitar um conflito. 
Também pensei que, se uma 
guerra ocorresse, seria grande, 
e que Putin iria até o fim. Mas 
me enganei sobre o início da 
invasão: achei que Putin leva- 
riamais psi preparara 
opinião pública dentro e fora 
da Rússia. Outra coisa que me 
preocupou foi o plano para 
ocupar grandes áreas da Ucrá- 
nia, parecia algo improvável. 
Então, apesar denãoachar que 
os três lados chegariam a um 
acordo paraevitara guerra, era 
difícil para mim imaginar que 
o Kremlin acharia uma boa 
ideia dar início a uma grande 
operação militar como essa. 


Esse Putin que vemos 
emdiscursos e declarações 
naTV mudou em relação 
aquele do período em que 
você concluiu o livro? 

Oúltimorascunho foi envi- 
ado em dezembro de 2020, 
Alexei Navalny [líder oposi- 
tor preso desde janeiro de 
2021] ainda estava no hospi- 
tal na Alemanha. Nestes 18 
meses, a política na Rússia se 
tornou bem mais repressiva, 
earetóricacontrao Ocidente 
seacirrou. Pensangemeligro; 
eucaptei a direção para onde 
as mudanças estávâm indo, 
mencionei um Putin'g 
da vez mais recorkia à repiês- 
são porque outras feraten- 
tas que tiveram sucesso no 
passado não eram mais efica- 
zes: a economia ficou estag- 
nada naúltima década, a pro- 
paganda não funcionava 
mais, não havia mais suces- 
sos na política externa, Putin 
já estava no cargo havia 20 
anos e as pessoas estavam fi- 
cando cansadas. Mencionei a 
repressão e a agressão, mas 
não previ a velocidade com 
que tudo aconteceu. Putin 
sempre recorreu à repressão 
ao lado de medidas menos 
custosas, como uma boa per- 
formance econômica, popu- 
laridade ou propaganda, táti- 
cas que usou para ficar no po- 
derequesão bem menos des- 
trutivas do que a repressão. O 
dilema que enfrenta agora é 
queele depende bem mais da 
repressão, uma vez que eco- 
nomia não está indo bem ea 
propaganda não funciona 
mais como antes. 


ca- 


Sobre a economia, 
háestimativas de 
recessão de mais 
del0%em 


2022.0 que podemos 
esperar neste cenário? 

E importante lembrar quea 
economia russa vem enfren- 
tando um crescimento lento 
naúltima década, e os padrões 
de vida são basicamente os 
mesmos de 10 anos atrás. Não 
é que tenha havido um longo 
periodo de crescimento e, de 
repente, ocorreu uma queda 
de 10%. E é muito provável 
queas perdas serãosentidas de 
forma desigual, especialmen- 

pelos-raais pobres, com as 
lasses média e alta protegi- 
as. Eu imagino ainda que os 
fervidores públicos sofrerão 
henos porque eles são uma 
Impoxtafite parte da coalizão 
de Putin, e ele fará o possível 
paratentar protegê-los. 


Se Putin sofrer uma grande 
derrotana Ucrânia, há alguma 
formadeo presidente se 
apresentar como um 
vencedor mesmo tendo 
perdido no campo de batalha? 
O Kremlin tenta definir a 
missão como um sucesso, 
mesmo depois do fracasso na 
tentativa de tomar Kiev rapi- 
damente. Agora eles concen- 
tram suas forças no Donbass 


[Leste] e o Kremlin continua 
contando uma história de su- 
cesso, e já deram tantas defini- 
ções sobre seus objetivos que 
nem Putin consegue explicar. 


É possível falarem 
melhores e piores desfechos 
parao Kremlin? 

Se a Rússia conseguir um 
maior reconhecimento inter- 
nacional para o status da Cri- 
meia [anexada em 2014), etal- 
vez controlar dealgumaforma 
as duas repúblicas do Leste da 
Ucrânia, Putin poderá dizer 
que ensinou uma lição aos 
ucranianos, de que eles não 
podem mexer com a Rússia, e 
o público russo já sinalizou 
que aceitauma resolução paci- 
fica. Isso lhe daria alguma mar- 
gem de manobra. Já alguns ce- 
nários serão mais difíceis de 
vender a outros setores, com 
destaque para os militares eos 
serviços de segurança, como 
uma expansão marginal de 
seu território no Donbass e a 
Crimeia seguindo como um 
grande tema internacional. 
Mas, se ele conquistar uma 
parte grande do Sul ucraniano 
ebloquear o acesso da Ucrânia 
ao mar, então isso poderá ser 
considerado uma vitória. 


Você mencionou os serviços 
desegurançae os militares, 
quetêm papel importante no 
círculo íntimo do presidente. 
Nesse grupo, há uma coesão 
sobreaguerra? 

Uma maneira de pensarmos 
no método de tomada de de- 
cisões de Putin é imaginar 
umamatriosca, onde o circulo 
interno é essencialmente for- 


Endurecimento. 
Para Frye. Putin 
elevou repressão 


madopelos militarese respon- 
sáveis pela segurança nacio- 
nal, de uma forma ou outra, e 
eles são os mais radicais. Putin 
os elevou de status, deixando 
de lado outras elites que têm 
melhores laços com o Ociden- 
teequetinham interesses eco- 
nômicos e políticos nesses la- 
ços. Mas esse grupo foi afasta- 
do, não é influente como em 
outros tempos, e agora vemos 
novos grupos formados entre 
alinha-dura, tentando culpar 
uns aos outros por uma guerra 
que está sendo mais dificil do 
queo esperado. 


Os rumores sobre a saúde de 
Putin são cada vez mais 
frequentes na imprensa 
ocidental, e até o chanceler, 
Sergei Lavrov, veio a público 
desmentir algumas histórias. 
Mesmo que não sejam reais, 
emalgum momento Putinnão 
será mais presidente: é 
possível prever o que virá 
depois dele? 

Tudo depende de quem o 
substituir, e agora não sabe- 
mos quem será. Mas uma coi- 
sa a respeito de Putin: sua ob- 
sessão com a Ucrânia não é tão 
popular em seu circulo próxi- 
moouentreosrussos. Seus ali- 
ados são contra o Ocidente, 
mas não falam de como russos 
e ucranianos são um povo só, 
uma civilização só, e de um su- 
posto erro da Ucrânia se afas- 
tar de Moscou. Se o substituto 
for alguém de uma geração 
mais jovem, pode buscar opor- 
tunidades de uma nova rela- 
ção como Ocidente. E, diante 
do nível de repressão do regi- 
mee da agressividade contraa 
Ucrânia, creioque amaior par- 
te das pessoas aceitaria arris- 
car com um líder diferente pa- 
raver como as coisas andam. 


Von Der Leyen e Zelensky debatem adesão ucraniana à UE 


Em visita a Kiev, presidente da Comissão Europeia disse que decisão sobre viabilidade da candidatura será anunciada nesta semana 


mes 


À di CORSA da Comissão 
Europeia, Ursula von der 
Leyen, viajou ontem a Kiev pa- 
ra se encontrar com o presi- 
dente da Ucrânia, Volodymyr 
Zelensky. A visita inesperada 
teve como objetivo tratar do 
pedido ucraniano para se jun- 
tarà União Europeia, sobre cu- 
ja viabilidade o braço Executi- 


vodobloco promete uma deci- 
são até o fim da semana. 

— Estou de volta a Kiev para 
encontrar o presidente Ze- 
lensky e o premier (Denys) 
Shmygal. Vamos avaliar o tra- 
balho comum necessário para 
areconstruçãoeos progressos 
alcançados pela Ucrânianoca- 
minho para a Europa — disse 
Von der Leyen. 

ParaZelensky a líder do Exe- 


cutivo da UE afirmou que as 
conversas de ontem “permiti- 
rão que seja feita uma avalia- 
ção [da candidatura ucrania- 
na] até o final da semana”. Há 
uma reunião em Bruxelas na 
segunda para discutir o assun- 
toe outra na sexta, com os mi- 
nistros do bloco, após a qual 
um parecer deve ser emitido. 

O desejo é que o martelo so- 
bre a candidatura seja batido 


antesdecúpulaqueabordaráo 
tema, marcada para os dias 23 
e 24 dejunho. 

A ex-república soviética 
pede um “compromisso ju- 
rídico” de Bruxelas até o fim 
de junho para obter o status 
de candidata oficial para 
adesão à UE. A avaliação de 
Kiev é que o título de país- 
membro reduziria sua vul- 
nerabilidade geopolítica. 


o 


Kiev tem pressa para com- 
pletar sua candidatura: o pe- 
dido oficial veio ao fim de fe- 
vereiro, nos dias seguintes à 
invasão. Em 8 de abril, Von 
der Leyen viajou pela primei- 
raveza Kiev durantea guerra 
para entregar pessoalmente 
aZelensky a papelada neces- 
sária. Entre os documentos, 
um longuíssimo questioná- 
rio devolvido pelos ucrania- 


nos apenas 10 dias depois. 
Os 27 paísesdo bloco, contu- 
do, não têm opinião unânime 
sobrea questão, eo consenso é 
necessário para aprovar novos 
integrantes. Além disso, tam- 
bém não há muitos atalhos pa- 
ra o processo de adesão, que 
pode levar de anos a décadas. 
A viagem da representante 
europeia vemem um momen- 
tonoqualaofensivarussaéca- 
da vez mais intensa no Leste 
do país. O atual epicentro da 
batalha é em Severodonetsk 
—confronto que, segundo Ze- 
lensky, irá definir o destino de 
Donbass, que compreende as 
regiões de Donetske Luhansk. 
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SONO CONTURBADO 


Novos problemas ao dormir: 
apneia com insônia, respiração 
estreita e sexo sonâmbulo 


spesquisasclínicas recen- 

tes na área da medicina 
do sono têm encontrado no- 
vos padrões de sintomas que 
vão muito além de identifi- 
car que o paciente ronca ou 
tem insônia. Em um con- 
gresso de neurociência que 
deu espaço ao tema, um gru- 
po de pesquisadores apre- 
sentou nesta semana qua- 
dros que variam de compor- 
tamento erótico noturno, 
uma nova síndrome de es- 
treitamento das vias aéreas e 
a ocorrência simultânea de 
insônia crônica com apneia 
obstrutiva do sono. 

Esses três tipos de quadro 
médico não são propria- 
mentenovos, masaindanão 
são diagnósticos oficializa- 
dos pela Classificação Inter- 
nacional de Doenças. E ape- 
sar de não serem condições 
novas, têm aparecido cada 
vez mais em estudos e co- 
municações entre cientis- 
tas. Alguns desses distúrbi- 
osdo sono já possuem nome 
esigla consolidada. 


PERFIL DIFERENTE 

Um deles é a Sindrome da 
Resistência das Vias Aére- 
asSuperiores(SRVAS),um 
diagnósticoquecomeçou a 
ser adotado para enqua- 
drar aqueles pacientes que 
têm problema respiratório 
para dormir mas não pos- 
suem um quadro típico de 
apneia obstrutiva, a condi- 
çãoquebloqueiatotalmen- 
te a passagem do ar e des- 
pertaa pessoa. 

Como em geral ela não 
provoca danos tão graves 
quanto a apneia típica, a co- 
munidade ainda debate so- 
brese a SRVAS éuma condi- 
ção real, mas a epidemiolo- 
giadadoençasugere que ela 
é um transtorno com um 
perfil diferente. 

— Asindrome da resistên- 
cia das vias aéreas superio- 
resnãoécomoa apneia, em 
que a pessoa basicamente 
para de respirar durante a 
noiteem alguns momentos, 
masela provoca uma limita- 
ção de fluxo do ar que tam- 
bém acorda a pessoa — ex- 
plica o neurorradiologista 
Sérgio Brasil Tufik, que tem 
doutorado pela Unifesp e se 
especializa em administra- 
ção pela Universidade de 
Yale, nos EUA. 

O pesquisador apresen- 
tou dados de pesquisa so- 
bre a SRVAS no congresso 
Brain 2022, em Gramado 
(RS), dedicado a neuroci- 
ência e comportamento. 
Essa síndrome tem fre- 
quência relativamente bai- 
xa no Brasil(3%), mas pos- 
sui uma distribuição de ca- 
sos diferente, sendo mais 
frequente em jovens e mu- 
lheres. Esse padrão de 


NOVOS INIMIGOS DO SONO 


Quatro distúrbios que têm chamado a atenção de médicos e cientistas da área 


(Sindrome da resistência das vias aéreas superiores) 


s/ Estreitamento da v/ A condição não causa «/ O porti 
interrupção brusca da 
passagem de ar, como 
na apneia clássica 


passagem do ar 
pela laringe, 
faringe ou 
cavidade nasal 
durante a noite 


Sexônia 


desenvol a 
crônica e soi ta 


maior res 
ejovens 


s/ Comportamento «/ Indivíduo se masturba «/ Condição provoca 


sexual durante o 
sono profundo 
(não relacionado 
à ocorrência de 
sonhos) 


de cama 


Fonte: Brain 2022 


Q 


“É preciso mostrar que 
um conhecimento é 
novo e tem relevância. 
Explicar para o paciente 
que ele tem uma 
associação de doenças” 


Luciano Drager. professor do 
Departamento de Clínica 
Médica da USP 


inconscientemente 
com violência ou tenta 
abusar do parceiro 


ferimentos 

na genitália e causa 
grande perturbação 
emocional 

no despertar 


ocorrência é exatamente o 
oposto da apneia, que ape- 
sar de ter 30% ou mais de 
prevalência, é mais co- 
mumem homenseidosos. 

— A literatura sobre a ap- 
neiaobstrutivadosonocada 
vez mais mostra que existe 
em muitos casos uma neu- 
ropatia associada, e isso não 
éalgoque agente vê no paci- 
ente de SRVAS — explica 
Tufik. — Existe de fato, po- 
rém, uma limitação de fluxo 
respiratório, e provavel- 
mente é porum motivo ana- 


s À presença 


durantão dia; ris£o é 


“ Inquietação 


COMISA 


(Comorbidade de Insônia e Sono com Apneia) 


simultânea de 
apneia obstrutiva 
do sono e insônia 
crônica 


noturna 
caracterizada 
por movimentos 
longos e 
frequentes de 
pernas, braços 
ecabeça 


apresentam 


e cansaço 


tômico emorfológico. 

E possível enxergar essa 
eso, ele afirma, como 
uma doença no “espectro” 
dos outros tipos de apneia, e 
o caso pode inclusive se 
agravar e passar para a ap- 
neia clássica. 


MALES PARALELOS 

Um outro tipo de quadro 
que tem ganhado uma visão 
diferente dentro da medici- 
nado sono é a ocorrência si- 
multânea de apneia obstru- 
tiva e insônia crônica nas 


s/ Condição conhecida 
melhor entre crianças 
e adolescentes. que 


sonolência diurna 


Não pergunte: 'você tem namorado?" 


NawEs  Essaquestão pode prejudicar o desenvolvimento social de uma criança 


s* Insônia caracterizada «/ Apneia caracterizada 
como dificuldade de 
iniciar e manter o sono 
a ponto de prejudicar 
a função diurna 


como obstrução do 
fluxo de ar, 
despertando a pessoa 
com frequência 


Transtorno do Sono Agitado 
(Restless Sleep Disorder) 


» Deficiência de ferro 
está ligada ao 
transtorno, que deve 
ser diagnosticado 
por polissonografia 


E? 
Infografia/Renata Amoedo 


mesmas pessoas. Essa com- 
binação é descrita na área 
pelo acrônimo COMISA 
(Comorbidade de Insônia e 
Sono com Apneia). 

Apesar de, isoladamente, 
essas duas condições serem 
bemconhecidas, quando aco- 
metem ao mesmo tempo 
umaúnica pessoaotratamen- 
to precisa ser mais cuidadoso, 
para que a solução para um 
dos males não agrave o outro. 
Aatenção à COMISA se justi- 
fica pela sua prevalência. 

— Os estudos mostram 


que de 39% a 58% daqueles 
com apneia obstrutiva do 
sono têm também insônia. 
Do outro lado, de 29% a 
67% dos pacientes com in- 
sônia têm algum grau de ap- 
neia obstrutiva — afirma 
Luciano Drager, professor 
do Departamento de Clíni- 
ca Médica da USP. 

Segundo o médico, tratar a 
insônia antes da apneia em 
geral é a melhor estratégia, 
porque facilita o período de 
adaptaçãoao CPAP, aparelho 

lo para tratar a apneia. 

Outros transtornos que 
têm atraído uma atenção 
particular na ciência do sono 
estãono campo das “parasso- 
nias”, que incluem sonambu- 
lismo e terror noturno. Mui- 
tas crianças que têm sono 
perturbado, por exemplo, 
não se enquadram dentro do 
quadro típico de “sindrome 
das pernas agitadas”, porque 
apresentam movimentação 
de todo o corpo durante a 
noite e o transtorno parece 
ter origem diferente, como 
deficiência de ferro. 

Segundo Gustavo Moreira, 
pesquisador do Instituto do 
Sono da Unifesp, o diagnósti- 
co adequado de condão re- 
quer uma videopolissono- 
grafia (monitoramento com 
filmagem), e o tratamento é 
diferente, podendo envolver 
suplementação de ferro. 


SEXÔNIA 

Uma parassonia rara tem 
atraído a atenção dos i- 
sadores da dr e pede 
deixar os pacientes muito 
perturbados. A “sexônia”, 
que consiste em masturba- 
ção ou comportamento se- 
xual durante o sono profun- 
do, frequentemente resulta 
em ferimentos nos portado- 
res ou em seus parceiros de 
cama, explica Monica Levy 
Andersen, professora da 
Unifesp que palestrou sobre 
otemano congresso. 

Segundo Drager, da USP, 
a descrição de novas doen- 
ças na medicina do sono 
pode ajudar a direcionar 
pesquisaetratamento, mas 
tem que ser criteriosa. 

— É preciso mostrar que 
um conhecimento é novo e 
tem relevância. Não adianta 
ficar criando doenças, seelas 
não têm impacto —diz o mé- 
dico. —Eu não falo para um 
paciente “você tem COMI- 
SA”. Isso é jargão científico. É 
necessárioexplicar parao pa- 
ciente que ele sofre de uma 
associação de Sesi usan- 
dotermos adequados. A lin- 
guagem para o público preci- 
sa ser muito clara. 

Seadescriçãode maistipos 
de distúrbios do sono pode 
confundir o público e os mé- 
dicos generalistas, por outro 
lado, uma descrição mais de- 
talhada do problema que ca- 
dapaciente enfrenta permite 
ajustar melhor o tratamento. 
Para os médicos, essa movi- 
mentação nas pesquisas da 
área faz parte da promessa 
pal da “medicina persona- 

izada”, que nem sempre con- 
segue se materializar. 

— Se o indivíduo tem o 
problema, eletem que saber 
qi é vitima da doença — 

iz Levy Andersen. 

Segundo a pesquisadora, 
quando o mal é bem diag- 
nosticado o médico tem 
uma condição melhor de 
tratar o paciente, seja com 
drogas específicas, que 
precisam ser administra- 
das com cautela, ou com 
psicoterapia. 


*Orepórter viajou a convite 
do 21º Congresso de Cérebro, 
Comportamento e Emoções 
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ENTREVISTA 


Clotilde Vázquez/ envocriNoLocistA 


Médica espanhola diz que muita gente tem uma 
percepção equivocada sobre o tema, mas que a 
ciência hoje traz a possibilidade de viver bem 


LAURA CAMACHO do El Puís 


A MENOPAUSA 
NÃO TEM |, 
BIO, É 
FISIOLÓGICA 


MISTE 


A médica espanhola Clo- 
tilde Vázquez sempre 
coloca em evidência a me- 
nopausa porque acredita 
que ainda é um estigma, 
embora cada vez menor. 
Vázquez, queéchefe de En- 
docrinologia e Nutrição de 
hospitais espanhóis, como 
a Fundação Jiménez Diaz, 
e está entre os cem melho- 
res médicos da Espanha 
por especialidade, segun- 
dolista da Forbes, assegura 
que passam pelo seu con- 
sultório numerosas paci- 
entes com problemas co- 
mo diabetes, obesidade ou 
colesterol alto associados 
aoinício da menopausa. 

Com a ideia de ajudar mais 
mulheres, Vázquez escreveu 
um livro sobre o assunto, 
“Con hormonas y a lo loco” 
(algo como “Com hormôni- 
os e sem parar”), que foi pu- 
blicado no início do ano. 

— Quero explicar por que 
isso acontece e, sobretudo, 
que pode não acontecer. 
Não é algo irremediável que 
se abate sobre nós, mulhe- 
res. A ciência hoje nos dá 
grandes possibilidades de 
continuarmos bem — asse- 
guraa endocrinologista. 

Nolivro, elaexplicaas con- 
sequências da menopausa, 
desde as mais comuns, como 
insôniaouondas decalor, até 
outras não tão conhecidas, 
como a perda de estrogênio, 
cujosefeitos aumentamoris- 
co de desenvolver diabetes 


ouobesidade. 


Os dois hormônios produ- 
zidos pelo ovário, a progeste- 
rona e, principalmente, o 17 
beta estradiol, que é o estro- 
gênio mais abundante pro- 
duzido pelo ovário, possuem 
receptores em todo o corpo. 
O papel que desempenham 
naobtenção deumóvuloma- 
duro sempre foi conhecido. 
Mas, além disso, eles têm 
função no cérebro, nos vasos 
sanguíneos, nos ossos, na pe- 
le... Em todos os órgãos e sis- 
temas donosso corpo. Então, 
quando ocorre uma inter- 
rupção, porque não haverá 
mais ovulação, todo o corpo 
sofre com essa falta. 

Menos de um século atrás, 
a tivade vida ia muito 
pouco além da menopausa. 
Mas, agora, a expectativa de 
vida de uma mulher é de 30 
ou 40 anos a mais após o cli- 
matério, que é a fase de tran- 
sição do período fértil até sua 
última menstruação. Não ter 
esses hormônios, que são tão 
necessários para todo o orga- 


nismo, torna as mulheres 


mais predispostas a terem 
doenças nessa fase. Mesmo 
que você viva mais, pode vi- 
ver tendo problemas que po- 
deriam ser evitados comare- 
posição hormonal. 


Se você não faz muita ati- 
vidade física, sim, é inevitá- 
vel. Os estrogênios aumen- 
tamo gasto de energia. En- 
tão, teríamos que comer 
menos para não ganhar pe- 
so. Por outro lado, o sistema 
nervoso central das mulhe- 
res têm muitos receptores 
de estrogênio — por isso às 
vezes temos distúrbios de 
humor após o parto ou na 
tensãopré-menstrual —en- 
tão há muita conexão com 
humor, desejos, todo osiste- 
ma límbico. Ou seja, come- 
çamos a sentir o desejo de 
comer coisas que não tinha- 
mos antes, compulsões, ca- 
prichos ou a necessidade de 
alimentos que nos engor- 
dam. Então, pelo fatodegas- 
tarmos menos e termos ne- 
cessidade de comer mais 
devido à ausência de estro- 
gênio, normalmente ganha- 
mos peso. 

É evitável, se as medidas 
forem tomadas a tempo. 
Também insisto muito para 
queseja sem estresse. Essa é 
acoisaboa sobre saberoque 
acontececomocorpo. Algu- 
mas mulheres poderão fa- 
zerterapiade reposiçãohor- 
oral cor aqua inodbas 
tanteamenizado. Etambém 
um momento para preen- 
chera vida em termos de fa- 
zer mais atividade física. 


O que é a terapia de reposição 
hormonal? 

Consiste em fornecer os 
hormônios luzidos pelo 
ovário, por É nao pese ré 
mica ou vaginal, para que te- 
nhamos níveis no sangue, não 
como os do período fértil, 
mas como se estivéssemos no 
início de um ciclo menstrual, 
ou seja, níveis fisiológicos 
muito prudentes, mas sufici- 
entes para aliviar os sintomas 
acurto, médioe longo prazo. 


Éasolução mais eficaz para 
aliviar os sintomas da 
? 

Um grandioso sim. A não 
ser que a mulher não quer 
ounão pode seguir comare- 
posição hormonal. Existem 
algumas contraindicações: 
câncer de mama familiar, 
problemas graves de coagu- 
lação... Porém, se não hou- 
ver impeditivos, com certe- 
za, sim, éa solução. 


RIO DE JANEIRO (RJ) 
Não haverá vacinação 


Contra o estigma. Clotilde Vázquez escreveu livro para explicar as consequências da menopausa, como insônia e ondas de calor, e discutir os tratamentos 


Q 


“[A terapia 
hormonal] coi 

em fornecer 
hormônios p 

pelo ovário, por via 
oral, transdérmica 
ou vaginal, para 
que tenhamos níveis 
fisiológicos muito 
prudentes, mas 
suficientes para 
aliviar os sintomas 
a curto, médio e 
longo prazo” 


“A percepção da 
menopausa está 
repleta de ignorância, 
mitos, pensamentos 
incorretos e 
desqualificações” 


Como a queda de alguns 
hormônios afeta o humor 

das pessoas? 

Normalmente, existem dois 
tipos de sintomas que as mu- 
lheres sentem. Em algumas 
prevalece a tristeza. Especi- 
almente quando há meno- 
pausa repentina, quase sem 
ter tido sintomas antes, em 
que parece que o ovário “pi- 
fa” da noite para o dia e há 
uma interrupção muito 
abrupta. Assim, esse déficit 
súbito geralmente produz 
tristeza, cansaço e até de- 
pressão. Mas, mais frequen- 
tes do que isso, são os trans- 
tornos de humor, como irri- 
tabilidade, alterações de hu- 
mor, passando dochoroaori- 
so. Essas oscilações, a falta de 


SÃO PAULO (SP) 

Quinta dose para 
pessoas com 50 anos ou 
mais imunossuprimidas 


calma, são muito frequentes, 
junto comainsônia. 


Não poder descansar é re- 
almenteumadoença. Agora 
vemos que isso está relacio- 
nado ao surgimento de mui- 
tas outras doenças, como 
obesidade, diabetes, síndro- 
me metabólica. Pode ser in- 
sônia completa ou desper- 
tares frequentes devido a 
ondas de calor, por exem- 
plo. mas o resultado é que 
pelamanhãa mulher se sen- 
te muito cansada. Aqui no- 
vamenteestáaterapiadere- 
posso hormonal. Talvez o 

ormônio que mais ajude a 
dormir seja a progesterona; 
além da melatonina. A mai- 
oria das mulheres que apre- 
sentam sintomas, após um 
ou dois meses de tratamen- 
to, sesente muito melhor. 


Existem alguns efeitos a 
curto prazo, que são os mais 
conhecidos, como ondas de 
calor, insônia, irritabilidade, 
mudança de humor e dificul- 
dades de relacionamento. 
Porém, mais relevantes do 

esses, são as co! jên- 
cias da falta de estrogênio 
nos vasos sanguíneos, nos os- 
sos, nos músculos... As mu- 
lheres passam a ter um risco 
muito maior de desenvolver 
diabetes, obesidade e distúr- 
bios derivados de alterações 
na parede arterial, como ate- 
rosclerose. E ataque cardia- 


BELO HORIZONTE (MG) 
Não haverá vacinação 


co, muito raro em mulheres 
não fumantes antes da me- 
nopausa. No entanto, após a 
menopausa, orisco é igualou 
superior ao dos homens. 


Asenhora diz quea síndrome 

geniturinária da 

afeta até 90% das mulheres 
Pode explicá-la? 

Eo conjunto de sintomas 
provocados pela atrofia da 
parede da vagina e dos urete- 
res. Ocorre a perda de força 
no assoalho pélvico, que é 
muscular, e as mulheres co- 
meçam a perder massa mus- 
cular desde antes da meno- 
pausa se não fizerem muito 
mais atividade física, mais 
exercícios de força. É por isso 
que esporte, a partir dos 40 
anos, não é uma possibilida- 
de, éaúnicaopção. 

Toda essa área sofre com a 
atrofia e às vezes como apare- 
cimento de infecções, pois a 
flora vaginal, com a diminui- 
ção do estrogênio, muda e 
bactérias e fungos aparecem 
commais frequência Tudois- 
so, junto com o que eu disse 
sobre o assoalho pélvico, sig- 
nifica que a mulher pode co- 
meçar a ter escapes de urina 
ao tossir, por exemplo. Pode 
ser muito grave, ocorrendo 
até um prolapso do útero de- 
vido à fraqueza da parede. 
Normalmente, a maioria das 
mulheres vai ao médico antes 
disso. Não é normal ter esca- 
pes de urina. Se podemos, te- 


mos que evitar. 


A percepção da menopau- 
sa é bastante equivocada, 
está repleta de ignorância, 
mitos, pensamentos incor- 
retos e desqualificações. A 


OUTRAS CIDADES 
CURITIBA(PR) 


QUEMPODE 01% 
SE VACINAR 
MAIS À 
FRENTE 


AMANHÃ — D4 paratrabalhado- 
res da saúde a partir de 40 anos 


maioria dos homens tem a 
sensação de que a mulher 
está histérica, eles não en- 
tendem a situação. A pró- 
pria mulher também tem 
aquela sensação de “o que 
está acontecendo comigo?”. 

Sempre tento comparar a 
similaridade com outra 
glândula endócrina. Uma 
pessoa com hipotireoidis- 
mo, que teria, por exemplo, 
perda de concentração, me- 
mória, cabeloe ganho de pe- 
so, não seria tratada como 
histérica, mas como uma 
pessoa que não tem um hor- 
mônio. E o que acontece na 
menopausa: existe uma 
glândula endócrina que é 
usada para a reprodução e 
para fornecer dois hormô- 
nios necessários para a vida 
— progesterona e estrogê- 
nio —, e quando esse forne- 
cimento parar, se não hou- 
ver inconvenientes ou con- 
traindicações, ele deve ser 
substituído. 

Eexiste outro aspecto: há 
um século entrar na meno- 
pausa significava estar 
muito perto do fim, eainda 
que não seja mais assim 
porque as mulheres têm a 
segunda metade da vida 
pela frente, elas têm a sen- 
sação de serem penaliza- 
das. Elas se sentem profis- 
sionalmente forado circui- 
to, em termos de atrativi- 
dade, em termos de possi- 
bilidades de desenvolvi- 
mento... Por isso, tentam 
esconder, não dizem o que 
está havendo. Essa é uma 
questão pendente para ho- 
mens e mulheres. Precisa- 
mos encarar com naturali- 
dade um período que não 
tem mistério algum, é sim- 
plesmente fisiológico. 


AIS DETALHES 


DAVACINAÇÃO 


REI Aponteacâmera 
doseu celular 
paraoQRe veja 
ocalendário 
dealgumas cidades 


O GLOBO | domingo 12.5.2022 


ÉPOCA NEGÓCIOS 


EDIÇÃO DE JUNHO / JULHO 


INSPIRAÇÃO PARA INOVAR 


NeGock 


ESPECIAL INOVAÇÃO 


JUN/JUL 
pu 


EMPRESAS 
QUE ESTAO 
DEFININDO 
COMO 
VIVEREMOS 
ATE 2030 


30 | Saúde 
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PauloHoft di 
Oncologata retor de - ' 
Oncotoga da Rede Or dá / 1 


Amar é 
cuidar 


Hs o Diados Namorados, uma data pa- 
ra celebrar o amor, renovar a cumplici- 
dade, trocar presentes, jantar a dois, enfim, 
de estarmos ainda mais próximos daqueles 
com quem convivemos na intimidade, e 
que fazem a diferença em nossas vidas. Um 
momento especial para todos os casais. 

Por suas características, essa é uma ótima 
oportunidade para falarmos de “saúde a 
dois”. Afinal, quem ama cuida, diz o ditado. 
Aliás, é um fato científico bem comprovado 


MARIANA ROSÁRIO 
mariana rosariof sp ogioba com br 
somo 


a última semana, a far- 

macêutica AstraZene- 
ca, divulgou novos estudos 
de uma droga — de nome 
Enhertu —capaz de reduzir 
em 50%a progressão e mor- 
te em casos do câncer de 
mama HER2, cujo tumor 
apresenta metástase — isso 
é, aparecimento em outras 
partes do corpo. O medica- 
mento faz parte de uma 
classede fármacos chamada 
de drogas de anticorpos 
conjugados, ou ADC. O fár- 
maco, substituto em poten- 
cial da quimioterapia, foi re- 
cebido com entusiasmo no 
congresso da Sociedade de 
Clínica Oncológica Ameri- 
cana realizado na semana 
passada, em Chicago, nos 
Estados Unidos. 

—Éum avanço histórico. 
Oestudomostraque há uma 
profunda melhora na sobre- 
vivência de pacientes que 
normalmente não são bene- 
ficiados pelo tratamento co- 
mum. O risco de progressão 
caiu pela metade, e o de 
morte em geral,em 30% — 
diz Liz Chatwin, gerente 
global de franquias da Astra- 
Zeneca — Trata-se de uma 
oportunidade para pacien- 
tes que precisam de um tra- 
tamento mais direcionado. 

O Enhertu não é o único a 
dar novos resultados. Igual- 


queas pessoas casadas têm uma expectativa 
devida mais longado que as solteiras. As ra- 
zões para essa diferença são complexas e 
ainda pouco compreendidas, mas é razoá- 
velimaginar que o olhar maisatentoea pre- 
ocupação com a saúde e o bem-estar de 
quem amamos seja parte da explicação. 

Nossa sociedade evoluiu e se tornou mais 
inclusiva. Mais do que nunca, a definição 
do que é um namoro foi ampliando-se, eho- 
je apresenta múltiplas facetas. No entanto, 
todas as relações permitem que parceiros 
ajudem a zelar pela boa saúde do seu ente 
querido, obviamente respeitando a indivi- 
dualidade eos desejos de todos, mas sempre 
incentivando e aconselhando. As possibili- 
dades são inúmeras! 

Há casais que adotam rotinas saudáveisem 
sua vida a dois. Podem frequentar a mesma 
academia, ir juntosao nutricionista, sair 
caminhadas ou corridas e adotar uma dieta 
equilibrada. Todas essas iniciativas são muito 
boas para a longevidade. Mas é importante 
dar um passoalém. Casais podem e devem se 
ajudar na prevenção de doenças. 

Certos cuidados são bem conhecidos, co- 
mo a recomendação de uso de preservativos 
quandoarelaçãonão for monogâmica, visan- 


do evitar a contaminação pelo HIV e outras 
infecções sexualmente transmissíveis causa- 
das por virus, bactérias e outros micro-orga- 
nismos. Além de desagradáveis, essas infec- 
so têm potencial de causar problemas a 
longo prazo, e podem ser evitadas. 
Também é fundamental que se atente paraa 
prevençãode problemascardiovascularesedo 
câncer, por meio da adoção de hábitos como 


não fumar, não beber ál- 
Há casais que cool em excesso e não 
adotam rotinas exagerar no consumo de 
saudáveisna vida carne vermelha, sódio, 
a dois. Mas açúcarese gorduras. 
devemir além e Outro aspecto im- 
se ajudar na portante da prevenção 
prevenção de são os exames de ras- 
doenças treamento. O casal po- 

de se ajudar estimulan- 
do e acompanhando um ao outro nas con- 


sultas médicas, e na realização de exames, 
fundamentais para a detecção precoce de 
problemas graves como doenças cardíacas 
ecâncer, entreoutras. Esseestimuloé parti- 
cularmente importante para os homens, 
que tendem a ser muito menos aderentes a 
exames de prevenção do queas mulheres. 
Embora doenças cardiovasculares ainda 


Novas terapias 
aumentam sucesso no 
tratamento de tumores 


Avanços em áreas ligadas a quimioterapia e imunoterapia 
apresentam respostas para tipos de câncer de difícil cuidado 


mente aprovado no Brasil 


— a droga da AstraZeneca fico não identificava as cé- 
ulas tumorais como noci- 


recebeu o aval da Anvisa em 


que nosso sistema imunoló- 


to de novas estratégias para 
o combate ao câncer, expli- 
caooncologista Paulo Hoff, 


outubro do ano passado —, 
há o medicamento Pembro- 
lizumabe, da MSD. Esse uti- 
liza-se de outro raciocínio 
de tratamento, a imunote- 
rapia, e tem indicação para 
tratar 23 tipos diferentes de 
tumores. A farmacêutica 
diz que realiza 1.700 estu- 
dos — mais de 50 no Brasil 
— para avaliar o uso da dro- 
gaem diferentestumores. A 
aprovação para uso nacio- 
nal se deu há cinco anos pa- 
ra melanoma metastático, 
tipograve de câncer de pele. 
Aolongodos anos, contudo, 
as novas indicações para o 
mesmo fármaco foram des- 
cobertas conforme os estu- 
dos caminhavam. 

— Por muito tempo não 
era possível entender por- 


vase, portanto, nãoasataca- 
va. A ciência descobriu o 
modo que essa célula do tu- 
mor se escondia do nosso 
sistema de defesa e, deste 
modo, desenvolveu-se um 
anticorpo que 'desvenda' 
onde aquele tumor precisa 
ser atacado — diz Marcia 
Abadi, diretora médica da 
MSD, sobre o mecanismo 
de ação do fármaco. — Po- 
rém, nem sempre o sistema 
imunológico consegue agir 
corretamenteeé precisoau- 
mentar o aporte de células 
de defesa na região. 


UMA JORNADA ATÉ A CURA 

Parece uma conversa de ex- 
tremo detalhe científico (e, 
de fato, é), mas convém 
lembrar que o aparecimen- 


dogrupo OncoStar, aumen- 
touataxadesucessodostra- 
tamentos. Ele conta que, 
nos Estados Unidos, onde 
há celeridade para lança- 
mento de novas terapias, a 
taxa de cura passou de 60%, 
há 20 anos, para acima de 
70% atualmente. 

Trata-se de uma história, 
diz Hoff, que passou a se de- 
senrolar no começo do sé- 
culo XX, com as cirurgias 
modernas dedicadas ao tra- 
tamento de câncer, fruto do 
surgimento do anestésico e 
do aprendizado da necessi- 
dadedaassepsiados centros 
cirúrgicos. Duas décadas 
depois, háa gênese da radio- 
terapia, queusa radiação pa- 
raa destruição do tumor. Ao 
fim dos anos 1940, surge a 
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representem a maior causa de morte em nos- 
someio, averdadeé queo câncer hojeestá en- 
tre as quatro principais causas de óbitos pre- 
maturos na maioria dos países. Tanto a inci- 
dência quanto a mortalidade por câncer está 
aumentando, principalmente devido ao en- 
velhecimento populacional, associado auma 
maior prevalência de fatores de risco, como 
sedentarismo, tabagismo e obesidade. 

Segundo o INCA (Instituto Nacional de 
Câncer) anualmente são registrados no 
Brasil 225 mil novoscasos de câncerem ho- 
mens, sendo os mais prevalentes os tumo- 
res de próstata, cólon e reto, pulmão, estô- 
mago e na cavidade oral. Já nas mulheres o 
diagnóstico de câncer é maior, com 326 mil 
casos anuais, comalta incidência para os de 
mama, colo do útero, pulmão e tireoide. 
Embora nem todos esses tumores sejam 
preveníveis, sua detecção precoce pode le- 
varaelevadastaxasdecura. 

Quando diagnosticados tardiamente, os di- 
versos tipos de câncer podem gerar sequelas 
graves e até a morte, mesmo com o avanço 
dasterapias disponíveisedosnovos fármacos 
que surgiram ao longo dos últimos anos. Por 
isso, a prevenção ainda é o melhor remédio. 
Juntos, fica tudo mais fácil. 


quimioterapia, que é o “en- 
venenamento” da célula 
cancerosa, mas desgastante 
parao paciente, por seus di- 
versos efeitos colaterais. 

— No começo do século 
XXI começamos a falar em 
medicina personalizada, 
cujos produtos atuam sobre 
as moléculas alteradas do 
corpo. Há a chamada tera- 
pia-alvo, que inclui os anti- 
corpos monoclonais e ou- 
tros tratamentos — explica 
Hoff. — É uma estratégia 
que figuracomoumaquimi a 
oterapia, pois usa um pro- 
duto externo para matar a 
célula cancerígena, mas há 
um refinamento . 

Nos últimos dez anos, 
conta o oncologista, houve 
outra guinada: a imunote- 
rapiamoderna. 

— Hoje há mais novidades 
de terapia-alvo molecular e a 
imunoterapia. São as áreas 
quenosajudamairparafren- 
te e estão quebrando a ideia 
de se satisfazer com a trans- 
formação daquele câncer em 
uma doença crônica. É bom 
queo pacienteviva pormuito 
tempo ainda com o câncer, 
mas é melhor ainda curá-lo. 

Volney Vilela, onco-hema- 
tologista do Hospital Sírio- 
Libanês, em Brasília, lembra 
deoutraestratégiaem desen- 
volvimento cujo raciocínio 
está dentro da imunoterapia. 
Sãoas chamadas Car-T Cells, 
com opções aprovadas pela 
Anvisa neste ano. 

— Temos revolucionado o 
tratamento de doenças he- 
matológicas. Nos últimos 
dez anos ganhamos uma ga- 
ma muito grande de trata- 
mentos. Antigamente, 
quando a pessoa não res- 
pondia aos tratamento exis- 
tentes, não havia mais op- 
ções. Do ponto de vista tera- 
pêutico, não havianadaaser 
feito. E então, surge o 
CAR-T Cells, de maneira re- 


Q 


volucionária —explica. “É bomqueo 
Trata-se de um mecanis- paciente viva 
mo em laboratório que cria  pormuito 
células de proteção super- tempo ainda 
poderosas, adaptadas para como câncer, 
apresentar melhor resposta mas é melhor 


no organismo, contra otu- ainda curá-lo” 


mor. Neste serviço, aindade 


altíssimo custo, o paciente Paulo Hoff, 
recebe linfócitos (célulasde oncologista do 
defesa) modificados, muni- grupo 
dos de pontos capazes de OncoStar 
identificar o tumor e atacá- 
lo. Écomo “ensinar” ocorpo “Nos últimos 
areconhecero problemae dezanos 
turbiná-lo paraapresentara ganhamos 
resposta desejada. uma gama 
—Eumaterapia extrema- muito 
mente inovadora, masnãoé grande de 
isentaderiscos. Poisé preci- tratamentos” 
so também realizar uma 
quimioterapia. E, pormais Volney Vilela, 
específicas que sejam essas  onco-hemato- 
células, ocorre uma infla- logistado 
mação sistêmica no corpo Hospital 
com alguma frequência. Sírio-Libanês 


O GLOBO | domingo 125.2022 


CO O 


CRIME NO FLAMENGO 
Justiça decreta prisão de outro pintor 


Um dos acusados de matar idosa e diarista, Willian Fonseca está foragido 


ESCALADA DO ÓDIO 


Rio tem explosão de violência contra 


mulheres trans, com quase um caso por d 


Q 


“A gente tem 
que sorrire 
ficar calada. 
Esse eu tivesse 
morrido? Se 
tivessem me 
matado?” 


X. agredida e 
estuprada por 
desconhecidos 
emcasa 


“A medida 

que 
conquistamos 
mais 
visibilidade e 
mais direitos, 
vemos, em 
contrapartida, 
o crescimento 
de um discurso 
de preconceito” 


Feh Oliveira, 
advogada 
especializada 
em casos 
LGBTQIA+ 


RODRIGO DE SOUZA 


rodrigo sacraogioba com br 


uinta-feira, 26 de maio de 

2022. A faxina diária na 
casa é interrompida pelo to- 
que inesperado da campai- 
nha. Sozinha em seu aparta- 
mento numa comunidade de 
Duque de Caxias, na Baixada 
Fluminense, X. (o nome foi 
preservado por questões de se- 
gurança) abre a porta e se de- 
para com dois homens enca- 
puzados. Um deles a derruba 
comum soconorosto. Ooutro 
passa a golpeá-la na cabeça. A 
sessão de espancamento con- 
tinua até que um deles, valen- 
do-se da condição da vítima, 
arranca suabermuda. 

— Apanhei enquanto era es- 
tuprada. Era chute e soco. Eu 
não conseguia nem gritar, só 
queria me proteger. Tudo que 
euconseguiadizerera:“Por fa- 
vor, não me mata” —diz. 

Após meia hora, os crimino- 
sos deixaram a casa de repen- 
te, sem levar nenhum perten- 
ce. Nada poderia ter motivado 
aquilo, acredita X., a não ser 
sua identidade de gênero. 

— Foi transfobia. Eles nem 
falavam nada. Só queriam me 
machucar — acrescenta a mu- 
lher, ainda com as marcas da 
agressão no rosto. — À gente 
tem que sorrir e ficar quieta. E 
seeutivesse morrido? Setives- 
sem me matado? 

Mês do orgulho 
LGBTQIA+, junho encontra 
um Rio marcado pelo avanço 
do ódio. Dados do Sistema de 
Informação de Agravos de 
Notificação (Sinan), do Mi- 
nistério da Saúde, apontam 
que o número de mulheres 
trans que buscaram atendi- 
mento em unidades hospita- 
lares por terem sofrido al- 

m tipo de agressão explo- 
iu nosúltimos dois anos. 

Sóem2022, oestadojácon- 
tabilizou 146 casos suspeitos 
ou confirmados, quase um 
por dia. O número se aproxi- 
ma do total do ano passado, 
que bateu o recorde da série 
histórica, iniciada em 2015: 
159 registros. 

A capital somou, entre ja- 
neiro e maio de 2022, mais 
queo dobro do númerode ca- 
sos de 2021 inteiro. Já são 73 
notificações este ano, contra 
29 no ano passado. 

— Em 2021, as pessoas fica- 
ram mais em casa e se expuse- 
ram menos a situações de ris- 
co, oque ajuda a explicar o au- 
mento. Mas, para além disso, 
estamos numa época de pola- 
rização muito grande, em que 
tudo é ideologizado. Se uma 
pessoa não vivede acordo com 
o hs se dooutro, virainimigo 
— afirma Carlos Tufvesson, 
coordenador especialda diver- 
sidade sexual do município. 


MEDOQUECALA 

Os números são vestígios de 
uma realidade ainda subnoti- 
ficada. Entre outros fatores, o 
medo de retaliação do agres- 
sor e da revitimização pelo Es- 
tado —queocorre quando a vi- 
tima, ao procurar a ajuda do 
poder público, sofre uma nova 
agressão — afasta as mulheres 


CASOS DE VIOLÊNCIA CONTRA MUL 


Número de vítimas que procuram 
em unidades de saúde, ano a ano 


Total de casos 


2015 2016 2017 2018 2019 2020 2021 2022 


Raça/cor da vítima 

Parda 
e 35 
Preta 

TE 15% 

Branca 

O 25% 


Indígena 
12% 


Amarela 

2% 

Ignorado 
TR 15% 


“Exceto os casos autoprovocados 


Tipos de agressão*** 
Uso de força corporal/espancamento 


Enforcamento 

mm 10% 

Objeto perfurocortante 
um 9% 

Estupro 

= 8% 

Uso de objeto contundente 


Assédio sexual 
12% 


“Até 6 de junha. Dados preliminares 


***A soma não totaliza 100%, pois há casos que envolvem mais de uma categoria 
fonte: Sistema de Informação de Agravos de Notificação (Sinan/ 


Tabnet da Secretaria de Estado de 


da denúncia formal. 

Foi o que aconteceu com 
X., até que uma vizinha a 
convenceu a ligar para o 180 
— em abril, por decisão do 
Superior Tribunal de Justiça 
(STJ), o serviço de atendi- 
mento da Lei Mariada Penha 
passou a acolher mulheres 
trans. Ela então foi encami- 
nhada para o programa Rio 
Sem LGBTfobia, do governo 
estadual, que lhe deu assis- 
tência psicológica e jurídica. 

O total de mulheres trans e 
travestis que precisaram do 
apoio jurídico do Rio Sem 
LGBTfobia nos primeiroscin- 
comeses de 2022 é mais que o 
dobro do total registrado no 
mesmo período do ano passa- 
do: foram 889 casos este ano, 
contra 391 em 2021. 

Os atendimentos jurídicos 


aúde do Rio de Janesro (SES-RJ) 


também englobam outras de- 
mandas, como retificação de 
nome. Mas a maioria dos cha- 
mados, de acordo com o coor- 
denador do programa, Ernane 
Alexandre, decorre da violên- 
cia — sobretudo na Baixada 
Fluminense, que concentraos 
casos mais graves de agressão: 
—Vemos um número cres- 
cente de agressões a mulheres 
trans no contexto conjugal. 
Também há aquelas que são 
agredidas pelo cafetãono con- 
texto de exploração sexual. 
Carlos Tufvesson explica 
que a dificuldade de inserção 
desse público no mercado de 
trabalho leva parte dele a re- 
correr ao trabalho sexual para 
sobreviver. Este é o caso da 
profissional dosexoL. Elacon- 
ta que, em março, em meio a 
um desentendimento com 


ES TRANS NO ESTADO DO RIO* 


Tipos de 
violência*** 
60 anos Fisica 
ou mais 
6% 
Sexual 
10419 anos 9% 
are O 
Vínculo com a vítima*** 
Cônjuge 
23% 
Desconhecido 
=== 1% 
Amigo ou conhecido 


—ememeo 15% 
Outros vínculos 


Namorado(a) 
— 6% 
Irmão(a) 

mm 4% 
Ex-namorado(a) 


Editoria de Arte 


uma colega, foi agredida com 
tapaechutenomeioda ruape- 
lo homem que gere o ponto 
onde ambas trabalham. Uma 
viatura da Polícia Militar pas- 
sou na hora, mas não atendeu 
aseu pedido de socorro. 

— Fiquei desolada. Tenho 
medo de estar na rua e ele vir 
me agredir. Estou louca para 
conseguir um emprego. Parti- 
cipei de processos seletivos, 
masé muito difícil — conta. 


UMLONGOCAMINHO 

Os dados apontam que 93% 
dos casos envolvem agressão 
física, sendo 80% com indíci- 
os de espancamento. Quase 
70% dos agressores são do se- 
xo masculino, e 47% dos casos 
são de violência reincidente. E 
grande a frequência de cônju- 
ges (23%), desconhecidos 


(17%) eamigosou conhecidos 
(15%) entre agressores. Além 
disso, mais da metade das víti- 
mas é preta ou parda (53%). 

A escalada do ódio foi nota- 
da pelaadvogada Feh Oliveira, 
es ei no atendimento 
àpopulação LGBTQIA+. 

— À medida que conquista- 
mos mais visibilidade e mais 
direitos, vemos, emcontrapar- 
tida, o crescimento de um dis- 
curso preconceituoso e discri- 
minatório —alerta. 

A Secretaria estadual de 
Saúde (SES) reconhece que a 
falta de capacitação e sensibi- 
lização dos profissionais e a 
necessidade de desconstru- 
ção de preconceitos pessoais 
são entraves para o registrode 
casos de violência contra o 
público LGBTQIA+ no Si- 
nan, compulsório em todas as 
unidades da rede. 

Devido ao medo da retalia- 
ção — muito comum em áreas 
com grande influência do cri- 
me organizado, pontua a SES 
—o Sinan permite que os pro- 
fissionais abram um registro 
por suspeita de agressão mes- 
mo quando a vítima não relata 
violência. O acionamento da 
polícia não é obrigatório, mas 
os hospitais devem orientar a 
paciente a fazê-lo. Com fre- 
quência, o caso não passa das 
portas do hospital. 

— Muitas pessoas têm ver- 
gonha de denunciar os crimes 
porque sabem que vão ter de 
expor em algum momento a 
sua orientação sexual ou iden- 
tidade de gênero. E isso, soma- 
do ao despreparo dos agentes 
públicos, contribui para a sub- 
notificação dos crimes. E o fa- 
mosoachar que não vai darem 
nada —diz Feh Oliveira. 

A Polícia Militarinformou, 
por nota, que seus agentes, 
“desde a prova de ingresso 
até os cursos de formação e 
aperfeiçoamento, têm maté- 
rias pertinentes aos direitos 
humanos”. Já a Polícia Civil 
destaca que “o respeito à po- 
pulação é uma das diretrizes 
no atendimento público”. 


Agressão. 
L. levou um 
tapaeum 
chute no 
meio da rua: 
“Fiquei 
desolada”, 
diz ela. 
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Cenário perfeito para começar um grande amor 


Cartões-postais fazem parte da história de casais que se formaram por aqui ou que escolheram o Rio para celebrar 
sua união; segundo estudo, a cidade tornou-se, em 2022, o 8º melhor destino de viagens para casamento no mundo 


CAMILA ARAUJO 


Vos combinar: famoso 
pelavariedade de pontos 
turísticos e pelas paisagens 
conhecidas em todo o mun- 
do, o Rioé pródigo em luga- 
res inspiradores para quem já 
suspira de paixão —ou cami- 
nha nesse sentido sem pen: 
sar duas vezes. O casal Aman- 
da Almeida, de 28 anos, e 
Pedro Kligerman, de 34, queo 
diga. Os dois têm um cartão- 
postal para chamar de seu 
desde que se encontraram 
pela primeira vez no AquaRio, 
emjaneiro deste ano. 

— Eu sou de Niterói, e ele, 
do Rio. Então, dei a ideia de 
irmos ao aquário. Eujá co- 
nhecia o lugar, maselenão, 
eeuestava saudosa de ver 
os peixes e tubarões —con- 
ta Amanda. 

Os pombinhos haviam se 
conhecido “no mercado”, 
como definem, de brincadei- 
ra, casais que dão match nos 
aplicativos de relacionamen- 
to, mas não querem contar a 
verdade. Quanto a isso, eles 
não têm timidez. A vergonha 
só falou mais alto quando ela, 
que é escritora, quis registrar 
o momento do primeiro 
encontro em uma fotografia. 

—Noinício foi estranho, a 
gente estava muito tensoe 
nem se encostou. Como 
fiquei com vergonha de pedir 
uma foto juntos, já que ainda 
não sabia se o namoro ia dar 
pé, pedi para ele tirar uma só 
minha —assume ela. 

De volta ao AquaRio com a 
reportagem, eles reviveramo 
momentoe fizeram atão 
esperada foto de casal. Juntos 
hácinco meses, onamoro 
não só deu pé como retornou 
às águas salgadas do aquário 
que, como diz Amanda, ado- 
çaram o encontro dos dois, 
testemunhado por arraias, 
peixese tubarões. 


SURPRESAS NAS ALTURAS 
Aos 50 anos na épocaem que 
conheceu Francisco, 24 anos 
mais novo, Marinalva confes- 
sa que estava pensando em 
outras coisas na vida. Amar de 
novo, após um casamento de 
quase três décadas que des- 
cambou para oabuso, parecia 
impensável paraela, separada 
há quatroanos. Francisco, 
filho de uma antiga vizinha, 
reapareceu, e os dois se apro- 
ximaram. Marcaram um 
passeio na praia, onde foram 
com as duas filhas de Marinal- 
va. Depois, elea convidou 
parairao Cristo, só os dois. 
No começo foi difici 
tinhamuita vergonha. Soltava 
a mão dele quando vinha 
alguém. Minha mãe dizia que 
eletinha a idade daminha 
filha, as pessoas pergunta- 
vam. Passouum tempoeeu 
assumi o namoro. Ele éum 
rapaz trabalhador, estáno 
mesmo emprego desde os 18 
anos. Cuida de mim e danos- 
sa casa — resume Marinalva. 
— Mudou muito a minha vida 
para melhor. Vivenciei um 
machismo pesado no casa- 
mento, de agressão mesmo. 
As pessoas me veem na rua e 
falam que estou diferente. 

As bênçãos do Cristo tam- 
bém chegaram a Monique 
Perestrelo e Yasmin Quintas, 
de 23e 22 anos. Elas viraliza- 
ram no Twitterem 2021, 
quando Monique postou 
fotos do pedido de namoro 
durante um voo de helicópte- 
ra. O postbombou mais ainda 
quando ela corrigiu um equi- 


, eu 


Quem dera ser 
um peixe. 
Amanda 
Almeida e Pedro 
Kligerman 
voltaram 20 
AquaRio, onde 
se conheceram 


O Redentor, que 
lindo. Foi no alto 
do Corcovado 
que Marinalva e 
Fran 
beijaram pela 
primeira vez 


ose 


r 


Inesquecível. 


Monique (à esq.) 
pediu Yasmin 


em namoro 
durante um voo 
de helicóptero 
pela cidade 


voco dos internautas, que 
acharam que o pedido envol- 
via um casal heterossexual. 

— Yasmin nunca tinha ido 
ao Cristoe eu pensei que 
seria incrível pedi-laem na 
moro lá, a analogia era essa, a 
de abençoar nossa relação. Só 
queeu queria que fosse de 
um jeito diferente, para ela 
sempre lembrar desse mo- 
mento bom —conta a estu- 
dante de marketing. 

A história da Folia 
Lan Apolinário e do carioca 
Fábio Bicalhocomeçou ao 
nível do mar, quando ela 
estava “turistando” em meio 
aos mais de 2mil azulejos 
coloridos da Escadaria Sela- 
rón, na Lapa, em uma noite 


de 2010. Durante uma roda 


deviolão, os dois começaram 
aconversar e passaram o 
resto da noite juntos — como 
estão até hoje. Primeiroo 
namoro foi à distância, ecom 
muita saudade, até que veio o 
casamento. 

— Eu morava em São Paulo 
evim com duas amigas fran- 
cesas, só querendo diversão e 
turismo. No fim da noite, na 
hora de irembora, a gente se 
beijou. No dia seguinte, ele 
me ligou chamando para o 
show do Kid Abelha na praia 
do Arpoador. Foi uma coisa 
tão avassaladora... Até hoje 
sou totalmente apaixonada — 
derrete-se Lan, 13 anos apóso 
primeiro encontro. 


Essase outras histórias com 
cenário carioca e final feliz 
podem inspiraros mais 
românticos. Se bateu a vonta- 
de de ter um “mozão” para 
chamar de seu, mas que ape- 
nas ainda não apareceu, cal- 
ma: o Rio tem atéum lugar 
especial para ajudar nesses 
casos. Quem nunca ficou sem 
um par romântico no Dia dos 
Namorados que atire não 
uma, mas três pedras na Pedra 
da Moreninha, na Ilha de 
Paquetá. Reza a lenda que, se 
ao menos uma ficar no topo, o 
namoro vem. Caso contrário, 
resta Ponte da Saudade, 
outro recanto turístico bem 


ali do lado. 


É PARACASAR 
Além de abrigar paqueras, 
namoros e alguma supersti- 
ção, o Rio também é lugar 
paraotime dos “felizes para 
sempre" Não por acaso, foi 
escolhido o 8º melhor destino 
de viagem para casamentono 
mundo em 2022, segundo 
estudo realizado pela joalhe- 
riabritânica Daniel Christop- 
her. Acidade se destaca prin- 
cipalmente quando o assunto 
é casamento gay. No estado, 
emnoveanos, foram celebra: 
das 3.391 uniões, segundo a 
Associação dos Registradores 
de Pessoas Naturais do Estado 
do Rio (Arpen-RJ). 
Preconceito existe, é 
óbvio, em qualquer lugar, mas 
o Rio é diferente. A gente 
sedia vários festivais 


“Só para 2022 a gente 
prevê que o Brasil tenha 
um 1,5 milhão de 
casamentos, e o Rio 

é responsável por 

pelo menos 10% deles” 


Roberta Verner, 
diretora-executiva da Rio 
Convention & Visitors Bureau 


“Yasmin nunca tinha 
ido ao Cristo e eu 
pensei que seria incrível 
pedi-la em namoro lá, a 
analogia era essa, a de 
abençoar nossa relação” 


Monique Perestrelo, 
estudante de Marketing 


“Nós somos um casal que 
sempre gostou de viajar, 
já conhecemos mais de 
20 países. A gente queria 
fazer um casamento 

que tivesse a nossa cara. 
Queria que fosse 
inesquecível para nós 

e nossos convidados” 


Abel Soares, 

que seu casou com 
Talwane Canguçu aos pés 
do Cristo Redentor 


LGBTQIA+, acaba que temos 
uma aceitação maior — pon- 
dera o carioca Vinicius Sal- 
gueiro, que está noivo do mi- 
neiro Paulino Oliveira. 

Até a celebração, eles se- 
guem namorando a distância. 
O palco do festejo vai sero 
Morro da Urca, na Zona Sul. 

O Paulino é de Minas 
Gerais, mas apaixonado pelo 
Rio. Como ele tem muitos 
amigos no exterior e de outros 
estados do Brasil, achamos 
que aqui o acesso vai ser mais 
fácil —diz Vinicius. 

Como projeto de conhecer 
as Sete Maravilhas do Mundo, 
as noivos de Brasília Abel 
Soares, de 37 anos, e Talwane 
Canguçu, de 29, decidiram 
levar seus 50 convidados para 
uma cerimônia intimista, mas 
nem porisso menos icônica, 
emabril deste ano, aos pés do 
Cristo Redentor. 

—Nós somos um casal que 
sempre gostou de viajar, já 
conhecemos mais de 20 paí 
ses. A gente queria fazer um 
casamento que tivesse anossa 
cara, fora de Brasília, ou seja, 
viajando. Queria que fosse 
inesquecível para nós e nossos 
convidados —conta Abel. 


AMOR, UM BOM NEGÓCIO 
Ocasamento do DJ Alok, no 
Cristo Redentor, em janeiro 
de 2019, inspirou muita gen- 
te. Nosúltimos quatro anos, 
foram realizadas 160 cerimô- 
nias no local, de acordo com 
aassessoria do Santuário. O 
público, em sua maioria, tem 
sidointerno, de brasileiros de 
outros estados. Com a pande- 
mia, o fechamento das fron- 
teiras acabou afastando ca- 
sais estrangeiros, explica a 
cerimonialista Jaqueline 
Barreto. Para atrair o interes- 
sedos noivos acelerar o 
aquecimento do mercado, 
ela se uniu ao Rio Conventi- 
on & Visitors Bureau 
(RCVB), fundação privada 
sem fins lucrativos de estí- 
mulo ao turismo da cidade, e 
à Inesquecível Casamento, 
outro empreendimento casa- 
menteiro. Roberta Verner, 
diretora-executiva da RCVB, 
aposta no negócio da paixão: 
— Só para 2022 a gente 
prevê que o Brasil tenha um 
1,5milhão de casamentos, eo 
Rio é responsável por pelo 
menos 10% deles. Háuma 
demanda reprimida. 
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Rumo a 2030, 
Rio será palco 

de laboratório de 
inovação social 


Glocal Experience vai reunir em julho 
lideranças e gente de diferentes áreas em 
torno dos objetivos da agenda da ONU 


LUDMILLA DELIMA 


tudméla fimalogiobo com.br 


Go econômico 
inclusivo, erradicação 
da pobreza e padrões sus- 
tentáveis de produção são 
metas que fazem parte da 
Agenda 2030 da ONU. O 
tempo é curto, e o seu cum- 
primento é fundamental 
para garantir melhor quali- 
dade devida às próximas ge- 
rações. Diante desse desa- 
fio, representantes de em- 
presas, governos, institui- 
ções, academia edasocieda- 
de civil se reúnem entre 9 e 
17 de julho na Glocal Expe- 
rience, cujo palco seráa Ma- 
rina da Glória, na Zona Sul 
do Rio, para debater e trocar 
ideias em proldeum mundo 
mais sustentável e igual. 

E aideia é unir nesse gran- 
de laboratório de inovação 
social gente de diferentes 
áreas — incluindo os campos 
da arte, cultura, conteúdo e 


tecnologia —emtornodeob- 
jetivos comuns a todos. A 
Glocal Experience é uma ini- 
ciativa da Dream Factory, 
comco-realização da Editora 
Globo e os parceiros oficiais 
de mídia O GLOBO, Valor 
Econômico, Extra e CBN. 

— Em 2022, celebramos 30 
anos da Rio 92, um marco na 
discussão global sobre meio 
ambiente e o futuro do plane- 
ta. Posteriormente, a ONU 
definiu os 17 Objetivos do De- 
senvolvimento Sustentável 
até 2030. Por isso, a partir da 
provocação de grandes em- 
presas, resolvemos entrar 
neste tema, servindo como 
elemento articulador e agre- 
gador, integrando todas as ca- 
madas da sociedade, buscan- 
do promover convergências 
mesmo. Da academia ao mo- 
rador de comunidade. Todas 
asvozescontam nesse proces- 
so —afirma Duda Magalhães, 
presidente da Dream Factory, 
maior empresa de entreteni- 


Interdição de vias para o festival deu nó no trânsito de bairros da Zona Sul 


Q 


“Da academia ao 
morador de comunidade. 
Todas as vozes contam 
nesse processo” 


Duda Magalhães, presidente 
da Dream Factory 


“A grande diferença da 
Glocal Experience é que 
esse é um projeto perene, 
de longo prazo, que será 
realizado no mínimo até 
dezembro de 2030” 


Rodrigo Cordeiro, diretor-geral 
da Glocal Experience 


ALEXANDRE CASSANO 


Encontro. Evangélicos enfrentam chuva e frio para participar de evento com shows na Praia de Copacabana 


RODRIGO DESOUZA 
rodrigasoursBogiobo com br 


ma chuva fraca e insistente 
acompanhou o festival 
evangélico Esperança Rio, rea- 
lizado pela Associação Evan- 
gelística BillyGraham, ontem, 
na Praia de Copacabana. Tal- 
vez por isso, a expectativa dos 
organizadores de reunir 100 
mil pessoas não se confirmou. 
Por volta das 18h, duas horas 
após o início dos shows, agen- 
tes da Polícia Militar estima- 
ramum público de 40 a 50 mil 
pessoas no local. Os organiza- 
dores foram até mais modes- 
tos, calculando apenas 10 mil. 
O festival, que aconteceu 
em frente ao Hotel Copaca- 
bana Palace, reuniu artistas 
como Aline Barros, Fernan- 
dinho, Theo Rúbia e o rap- 
per gospel KB. Integrantes 
de aproximadamente 4 mil 


denominações evangélicas 
participaram do encontro. 
Com uma megaestrutura 
montada para 100 mil pes- 
soas, o festival ainda tinha, 
horas após seu início, bura- 
cos na área da plateia, com 
telões e caixas de som volta- 
dos a espaços vazios. 
Frequentadores se queixa- 
ram da ocorrência de furtos. 
Por volta das 17h, agentes da 
Polícia Militar que participa- 
ram da operação já contavam 
dez chamados. Segundo po- 
liciais, cerca de 600 agentes 
foram mobilizados para ga- 
rantir a segurança do evento, 
em 50 viaturas. Estavam na 
região agentes do Grupa- 
mento Aeromóvel da PM 
(GAM), do Batalhão de Cho- 
que edo Segurança Presente. 
As apresentações causaram 
impacto no trânsito. A Aveni- 
da Atlântica foi interditada na 


altura do local do evento às 
17h, dando um nó no tráfego. 
Os carros estavam sendo des- 
viados para a Rua República 
do Peru, eo trânsito foi escoa- 
do pela Avenida Nossa Se- 
nhora de Copacabana. 

Comachegada gradativa do 
público, as interdições foram 
tomando mais quarteirões. De 
acordo com a Guarda Munici- 
pal, 80 agentes foram mobili- 
zados em nove viaturas. 

O impacto não se restringiu 
a Copacabana. Todo o trecho 
entre a Enseada de Botafogo e 
aMarinadaGlória ficou toma- 
do por ônibus de excursão. 

As amigas Nilza da Silva, de 
55 anos, e Maria das Neves, de 
63, vieram de Belford Roxo, na 
Baixada Fluminense: 

— Nossa missão é evange- 
lizar. A Associação veio nos 
chamar na nossa própria 
igreja —disse Nilza. 


mento ao vivo do país. — Ju- 
lho é o início de um processo 
que culmina em 2030. 
Líderes globais e locais fa- 
rãopartedosdiálogos. Amo- 
leração da escuta social será 
feita pela organização inter- 
nacional REOS Partners, 
que atua na solução de ques- 
tôesurgentes da sociedade e 
é comandada por Adam Ka- 
hane, conhecido por ajudar 
natransição democrática da 


África do Sul pós-apartheid. 


EXPOE CONFERÊNCIA 

Um dos braços da progra- 
mação será a Expo, de 9a 17 
de julho, que vai explorar 
conteúdos e experiências 
através de exposições, de- 
bates, intervenções artísti- 
cas, oficinas e gastronomia, 


E -m 


Arte como alerta. Ovos gigantes serão usados para chamar a atenção para as mudanças climáticas: encontro terá debates, exposições, oficinas e gastronomia 


sempre seguindo o pilar da 
sustentabilidade. O forma- 
to, claro, será inovador: 
ovos gigantes no chão da 
Marina chamarão atenção 
para mudanças climáticas, 
e pessoas de diferentes lu- 
gares grafitarão enormes 
cubos. Entre as atividades 
das quais o público poderá 
articipar, estão festival de 
ilmes com debates, espaço 
de imersão com tecnologia 
360 graus cafés literários. 
Entre os dias 13 e 16, perso- 
nalidades daquie de foraseen- 
contram na Conferência, que 
terá formato híbrido e irá tra- 
tar de soluções e iniciativas de 
sucesso e também desenvol- 


ver novas propostas. 
—A ande dife da 


Glocal Experience é que esse 


O site Vida de Bicho está cheio de conteúdo para 

quem ama pets. São diversas matérias com histórias 
inspiradoras e dicas sobre saúde, nutrição, comporta- 
mento e adestramento produzidas por quem entende 
do assunto. Aqui você encontra o que procura para 


deixar a vida do seu animal ainda melhor. 


PATROCINADOR « FUNDADOR 


à 
annact 


Coeete-nsneras agem. 
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REPROguçãO 


é um projeto perene, de lon- 
go prazo, que será realizado 
no mínimo até dezembro de 
2030 —explica Rodrigo Cor- 
deiro, diretor-geral do even- 
to. — Além do lado objetivo, 
da informação, do debate, 
queremose precisamos tocar 
no coração das pessoas, fa- 
zendo-asrefletir: o que posso 
mudar na minha vida para 
contribuir com o planeta? 
Qual é o meu papel na cons- 
trução do mundo que desejo 
viver? O que posso fazer ho- 
je? Como posso influenciar 
os meus pares? 

Rodrigo conta que, a par- 
tir de agosto, a Glocal segue 
para outrascincocidades do 
estado. A partir de janeiro 
de 2023, ações serão realiza- 
das em ciclos anuais. 
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(6) ACERVO . . 
A'cara' do Rio durante o inverno 


NAWES | Selecionamos 25 imagens da cidade em dias de frio, desde os anos 1950. 
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Número de 
furtos de celular 
é o maior em 
duas décadas 


Se somados também os roubos, um 
aparelho foi tomado por bandidos a 
cada 12 minutos no estado em 2022 


LUÁ MARINATTO 


marrattoSertra intbr 


rofessora e instrumentista 

em blocos de carnaval, Ca- 
rol Almeida, de 40 anos, parti- 
cipava de um cortejo no Cen- 
tro do Rio, durante o carnaval 
foradeépocaemabril, quando 
alguém abriu sua pocheteere- 
tirou o celular recém-adquiri- 
do. O furto só foi percebi 
fim do desfile, no momento 
em que parou de tocar. Era a 
quinta vez em apenas quatro 
meses que a professora perdia 
umteletone, sempre vítima de 
ações semelhantes, em dife- 
rentes pontos do Centro. 

— Vivo o carnaval do Rio e, 
dessa vez, foi uma coisa absur- 
da. Conheço muita gente que 
foi furtada nos blocos, inclusi- 
venosque aconteceramantes, 
desde janeiro. Quando você 
nota, a bolsa já está aberta. E 
muito rápido — lamenta Ca- 
rol, que, além dos sustos, 
amargou o prejuízo: — Gastei 
R$4 mil para comprar três ce- 
lulares simples, e isso je 
anda perth eaniveRio 
daminha mãe. 

As sucessivas experiências 
da professora ilustram um 
problema comprovado pelas 
estatísticas do Instituto de Se- 
gurança Pública (ISP). Entre 
janeiro e abril deste ano, dado 
mais recente disponibilizado 
peloórgão, foram computados 


9.140 furtos de celular no esta- 


do, o maiornúmero —com so- 
bras —da série histórica, inici- 
ada em 2003. Se incluídos na 
conta os 4.780 roubos do peri- 
odo, é como se, em média, um 
aparelho fosse tomado por 
bandidos a cada 12 minutos. 
Os números reais. porém, 
sãoainda maiores, já queo fur- 
tode celular ainda é um crime 
de alta subnotificação. Carol, 
por exemplo, só registrou na 
polícia o primeiro episódio do 
qual foi alvo —“vi que não fa- 
zia diferença acabei nãoindo 
mais”, admiteela. Jáo guardião 
de piscina Filipe Conceição 
Silva, de 30 anos, até recorreu 
aumadelegacia, masfoiorien- 
tadoarelataro furto pelainter- 
net, oqueacabou não fazendo. 


FURTO NO MARACANÃ 
Frequentador do Maracanã, 
ele teve o aparelho levado du- 
rante um jogo do Flamengo no 
estádio, no dia 17 de maio des- 
teano. O ladrão se aproveitou 
de um gol para, em meio aos 
festejos, alcançarobolsodoca- 
saco do rapaz, fechado í 
per, de onde o aparelho de 
mais de R$ 2 mil foi retirado: 
— Jogaram cerveja no meu 
rosto na comemoração. Foi o 
tempo de levantar o casaco 
para secar e pronto, levaram. 
Até percebi na hora, mas 
olhei para todosos lados e não 
vi ninguém. Fiquei com trau- 
made jogo, queé olugaronde 


eume sinto mais feliz. 


CADÊ O TELEFONE QUE ESTAVA AQUI? 


O Furtos 


O Roubos 


2003 


*Dados de janeiro a athjl 


Fonte: Instituto de Sej lica (IS] 
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Paixão afetada. Flamenguista, Filipe ficou com trauma do Maracanã após furto 


Filipe temeu que, com todas 
as informações bancárias no 
aparelho, o prejuízo se tornas- 
se ainda maior, o que, por sor- 
te, não ocorreu. Ao comprar 
um novo telefone parcelado, 
ele optou por fazer um seguro 
acerca de R$ 800 por um ano, 
quase 25% do preço total. 

A Superintendência de 
Seguros Privados (Susep), 


autarquia que fiscaliza o 
setor, não tem dados espe- 
cíficos sobre apólices rela- 
tivas a celulares. Estimati- 
vas do mercado, porém, 
apontam para um cresci- 
mento de até 15%nos segu- 
ros do gênero só no ano 
passado — um reflexo do 
custo e da importância 
crescente dos celulares, 


IMAGENS QUE EMOLDURAM 


SENTIMEIN TOS. 


nossas opções de molduras para avisos fúnebres e 
religiosos ou acesse anunciosreligiosos.oglobo.com.br 


(9 (1) 2534-4333 de 2º a 6º feira, das 9h às 18h 


Plantão 2534-5501 


Domingos e Feriac 
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FURTOS DE CELULAR EM 
(laneiro a abril) 


NO ESTADO 


O Capital 
O interior 


O Baixada Fluminense 
O Grande Niterói 


NA CAPITAL 
O Zona sui 
O Zona Oeste 
O Zona Norte 


O Centro 


O 5 DP (Lapa) 
O 12º DP (Copacabana) 
O 14º DP (Lebion) 


O & DP (Catete) 


O + DP (Praça da República) 


O 1º DP (Praça Mauá) 
O 10º DP (Botafogo) 
(O 32 DP (Taquara) 


2022 


mas também da criminali- 
dade galopante. 

Se o número de seguros está 
subindo, o Rio tem seu pesona 
conta. Com pouco mais de 20 
milhões de aparelhos, o equi- 
valente a cerca de 8% do total 
no Brasil — os dados são da 
Agência Nacional de Teleco- 
municações (Anatel) —, o es- 
tado detém 15% das apólices 
junto a uma multinacional 
quelidera esse setor no país. 

—O Riocompra mais segu- 
ros de roubo e furto de celu- 
lar do que a média nacional. 
Embora pessoas de grandes 
centros urbanos tendam a 
buscar mais a proteção, é cla- 
ro que a sensação de insegu- 
rança contribui muito — ex- 
plica Luis Henrique Meirel- 
les Reis, presidente da Co- 
missão de Afinidades da Fe- 
deração Nacional de Seguros 
Gerais (FenSeg). 

Ao buscar a proteção, entre- 
tanto, é preciso ficar atento às 
letras miúdas do contrato. 


O 18º DP (Praça da Bandeira) 


CLIMATEMPO 


2022 


AS ÁREAS COM MAIS CASOS 
O 16º DP (Barra da Tijuca) 


3s85888288 


Editoria de Arte 


Atualmente, grande parte das 
apólices já cobre tanto roubo 
quanto furtos qualificados e 
simples, quando não há em- 
prego de violência. Porém, tal 
qual ocorre com outros tipos 
de seguro, as condições po- 
dem variar entre as empresas. 
—Hoje, com oavançoeapo- 
pularização do mercado, dá 
para segurar até aparelhos ba- 
ratos. Mas o esclarecimento é, 
de fato, essencial —diz Ronal- 
do Vilela, diretor-executivo do 
Sindicato das Seguradoras do 
Rioe do Espírito Santo. 
Comousem apólice, o me- 
lhor caminho, claro, é tentar 
se prevenir. Equem entende 
do assunto ensina: para di- 
minuir o risco de furtos ou 
roubos, evite usar o aparelho 
em locais abertos ou mantê- 
lo em bolsos largos e bolsas 
sem fechamento, por exem- 
plo. Outra dica é utilizar in- 
vólucros que ficam sob a 
roupa, sobretudo em ambi- 
entes de aglomeração. 


O GLOBO 


PREÇOS PARA AVISOS RELIGIOSOS E FÚNEBRES 


R$7.196,00 
R$ 8.224,00 
R$ 6.168,00 
R$ 9.252,00 


R$ 10.794,00 
R$ 15.420,00 


« Para outros formatos consuite: 2934-4338, de 2º a 6º tira, das Sh às 186, 


« Plantão: 2534-5501 


Sábado: das 10h às 17h / Domingo e feriados: das 16h às 19h. 


36 OGLOBO 


Domingo 12.6.2022 


PARA 


O Rio força dos Warriors na vitória em Boston doe, 
NawEs Série final da NBA está empatada em 232; próximo jogo será amanhã oq Cor 


— A forma que foi imple- 
mentado aqui para os brasi- 
leiros foi muito bacana, de 
uma forma muito divertida. 

Duranteostreinos, a 
pe brasileira toca funk e 
samba antes das partidas e 
prefere as noitadas ao chá 


com sanduíche de pepino. 

Graças aos projetos lança- 
dos em 2009, Poços de Cal- 
das tem mais de cinco mil 
jogadores. O Cricket Brasil 
querchegara 30 milealcan- 
çar outras cidades. 

Algumas jogadoras ganha- 
ram renome internacional, 
como Laura Cardoso, que com 
apenas 16 anos virou manche- 
teaoeliminar cinco adversári- 
as nos últimos seis lançamen- 
tos contra o Canadá, durante 
asclassificações parao Mundi- 
al — uma façanha nunca al- 
cançada em um torneio inter- 
nacional feminino T20 (mo- 
dalidade do esporte). 


PRIMEIRO PASSAPORTE 

Recém-chegada de uma expe- 
riência profissional em Dubai, 
Laura poderia se tornar uma 
das melhores do mundo, diz 
Featherstone. Mas a jovem 
prodígio, agora com 17 anos, 


+, gente do críquete, especial- puder imaginar”, conta. Vida mudou. vaicomcalma. 

Cri uete mente por sua seleção, que Nos bairros carentes, ao Lindsay — Caraca, o que eu fiz por 
fechou contratos em 2020, contrário, onde a opção é Mariano, merecer estar aqui? — diz, 
tornando-seo primeiro país “futebol ou futebol”, desco-  20anos,arruma  entrerisos, perto do centrode 

f . º º a profissionalizar as mulhe- briu famílias dispostas a omaterialpara — treinamento da seleção, doa- 

e mnino vIve resantes dos homens. acolher novosesportes. uma sessão do pelo governo municipal. 
A maioria de seus jogado- | — Aqui temos uma folha  detreinos A seleção brasileira femini- 
resaprendeuajogaremum em branco para fazer o que daseleção na, atualmente 28*no ranking 
dos 63 programas para jo- quisermos —disse Feathers- — brasileira internacional T20, quer mais, 


boom” no país 
do futebol 


Poços de Caldas, no interior de Minas, 
já tem mais de cinco mil praticantes e conta 
com centro de treinamento da seleção 


JOSHUA HOWAT BERGER 
DyaFP 
roças be caes que) 


Er um qr de 
uma comunidade humil- 


Acidade mineira de 170 mil 
habitantes virou a capital des- 
tejogo também criado na ter- 
radarainha, quecontacom11 
atletas para cada lado e tem 
movimentos que lembram o 


vens da Cricket Brasil, orga- 
nização que regula o esporte 
no país e cujo presidente é o 
ex-jogador profissional Matt 
Featherstone, um inglês ca- 
sado cemjurrabrasileirrgre 
chegou ad Brasilhá 20 angs. 
Minha esposa acha que 
estoiglico pdfensinar grí- 
quete abs brasileiros) — 
brinçakeatherStonesde 51 
anos, ainda um atleta de en- 
tusiasmo contagiante. 

Seu carisma transformou 
Poços de Caldas, um munici- 
pio cafeteiro, no que o prefeito 
Sérgio Azevedo tem orgulho 
de chamar de “a única cidade 
no Brasilondeos jovens jogam 


tone. Na Inglaterra, ocrique- 
te geralmente é um esporte 
masculino da alta sociedade. 

Roberta Moretti Avery, 
capitã do time feminino, 
lembrado momentoemque 
descobriu o criquete na TV: 

— Eu não entendia as re- 
gras, só vi que haviaum mon- 
tedegente vestida debranco, 
eque durava muito tempo. 

Mas ao mesmo tempo, a 
fez lembrar um jogo de rua 
brasileiro conhecido como 
“bats” ou “taco”. 

A história conta que os es- 
cravos brasileiros inventa- 
ram esse jogo com paus de 
vassoura e garrafas, depois 


após vencer quatro dos últi- 
mos cinco sul-americanos dos 
quais participam apenas um 
punhado de países. 

Com o sucesso, veio tam- 
bémodinheiro do Conselho 
Internacional de Críquete e 
os patrocinadores. O orça- 
mentoanual doCricket Bra- 
sil subiu de cerca de cinco 
mil dólares há uma década 
para 350 mil dólares, o que 
permitiu à organização lan- 
çar um programa de treina- 
dores e enviar jovens pro- 
messas para a universidade. 

Avida de algumas jogado- 
ras mudou, como a de Lind- 
say Mariano, de 20 anos. 


de em Poços de Caldas beisebol —um arremessador mais críquete do que futebol”. deverosbritânicos que che- — Antes de jogareu não ti- 
(MG), um grupo de crian-  precisaacertarabolacontrao Featherstone tentou em garam ao Brasil no século nha passaporte — diz ela, 
ças corre a toda velocidade alvo do adversário, defendido um primeiromomentotrans- XIX paraconstruir ferrovias em uma pausa do treino pa- 
atrás de uma bola. Mas no porumrebatedor. mitir seu amor pelo críquete jogando críquete. raa próxima viagem da sele- 


lugar do onipresente fute- 
bol, o esporte nacional, a 
partida é de criquete. 


Contrariando todos os 
prognósticos, o Brasil se tor- 
nou uma potência emer- 


nas escolas privadas, mas ali 
concorria com o rúgbi, o hó- 
quei, a vela e “tudooo que você 


Oentusiasmoea abertura 
do Cricket Brasil acabaram 
convencendo Roberta: 


ção brasileira pela África. 
— Agora já viajei bastante 
graças ao criquete. 


Botafogo vai atrás de atacante português 


Bruma, do PSV, é novo alvo do alvinegro; clube já enviou proposta de contrato por empréstimo 


omo prometido por John 
Textor, o Botafogo vai ao 
mercado por reforços — e 
mais um nome estrangeiro 
está entre os planos. Desta 
vez, o clube mira no atacante 


dor por empréstimo de uma 
temporada. O PSV, no en- 
tanto, só aceitaria liberá-lo 
por este modelo se o alvine- 
gro se comprometer com a 
compra definitiva do atleta 


também está negociando 
com o jogador. Bruma tem 
vínculo com o PSV até julho 
de 2023. 

Naúltima temporada, ele 
defendeu o PSV em 43 jo- 


Portugal. Considerado uma 
promessa, foi contratado 
paraa base do clube portu- 
guês aos 13 anos. 

O atacante chegou ao time 


principal em 2013, pediu ci- 


português Bruma, de27anos, ao fim do período. Já o Bota- gos, marcou 10 gols e deu dadania portuguesa e deci- 
que atua no PSV, da Holanda, fogoquervincularacompra três assistências. Mas não diu defender Portugal, mas 
mesmo time de Eran Zahavi,  ametasnocontrato. vinha sendo titular do time, nãoteve tantas convocações. B 
outro sonho da equipe. Mas o Botafogo não está e, na maioria das partidas, | Além de Sportinge Fener- ÊR 


De acordo com o jornal 
Lance, a diretoria já enviou 
uma proposta oficial ao clu- 


sozinhonadisputa. Jorge Je- 
sus, novo técnico do Fener- 
bahçe, pediu a contratação 


saiu do banco de reservas. 
Nascido em Guiné-Bis- 
sau, Bruma foi encontrado 


bahçe, Bruma jogou no Ga- 
latasaray-TUR, na Real So- 
ciedad-ESP, no RB Leipzig- 


be holandês paraterojoga- doatacanteeoclubeturco porolheirosdo Sporting. de ALE eno Olympiacos-GRE. Atrás de reforços. O atacante português Bruma, do PSV. negocia com o clube 
FÓRMULA1 mite). Sergio Pérez e treinos livrese de FEMININO Comgols de Biazinha, Timãoé terceiro. com VÔLEI virada (21/25, 27/25, 
Leclerc larga MaxVerstappen,daRed  classificação.ontem, e Inter vence e Priscilae Milene (Leti-  27pontos.eoFla Brasil perde 25/20e25/20), pela 
nafrente Bull, completamastrês psarsrrato assume a pira ud per posição, para EUAna Pe das a 
exta vez primeiras posições. lisputa: ira- H rado chegou a 29 pon- comiB. i ções maior pontua 
pelas; Essaéasextavezna danooitavoGP da liderança tos umamaisqueo Na estreia do Brasilei- Ligadas Na dojogo foi o oposto 
temporada (a 15º na temporada. Palmeiras, que ainda roA2,o Botafogo Alan, com 23 pontos. 
—Charies Leclerc, carreira) que Leclerc Oatual campeão O Internacional joganarodada,contrao  bateuoVascopor2al, Como ginásio O Brasil volta à qua- 
daFerrarilarganapole  largaránafrente.AsFerra- Verstappenliderao derrotou ontemo São São Paulo, amanhã. no Nivaldão, pelo Nilson Nelson.emBrasí-  drahoje.às 10h, 
positiondoGPdoAzer-  risdomonegascoeCarlos Mundial de Pilotos José-SP por3a 1.em NaGávea, o Corinthians GrupoA. Namesma lia, cheio, a seleção tambémem Brasília, 
baijão. que serádisputa-  Sainzeoscarrosde Vers com 125 pontos, casa, e assumiu a lide- bateuoFlamengopor2a  chave.o Fluminense brasileira masculinade  contraaChina,com 
dohoje, a partir das Bh tappene Pérez se reveza- seguido por Leclerc, rança provisória do 1comumpgoldeGraziele perdeu parao Bahia vôlei perdeupor3al transmissão da TV 
(de Brasília, Bandtrans- | ramnapontaduranteos comli6. Brasileirão Feminino. jános acréscimos. O por2a0,emcasa. paraos EUA ontem. de Globoe SporTV2. 
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Os portugueses, 
em bom português 


N: é piada. Nem xenofobia. Você tam- 
bém já deve ter ouvido casos de brasilei- 
ros que passaram perrengue em Portugal 
por causa do jeito direto com que suas per- 
guntas de turista perdido foram respondi- 
das. Este ônibus passa em tal lugar? Passa 
sim, responde o motorista, que dirige tran- 
quilamente até o ponto final, do outro lado 


da cidade, sem informar ao passageiro de- 
sorientado que a parada é só no trajeto de 
volta. Esta loja fecha no sábado? Não, res- 
ponde o dono, que só na segunda-feira, co- 
brado pelo cliente que precisou de uma 
compraurgenteno fimdesemanaeficouna 
mão, explica que não tinha como fechar, 
porque aos sábados a loja não abre. 

Não inventei esses casos, eles acontece- 
ram com amigos meus. E agora são os técni- 
cos portugueses que nos confundem com 
suas respostas diretas. Todas as decisões in- 
dividuais foram erradas, disse Paulo Sousa, 
depois da derrota contra o Fortaleza, na 
qualosjogadores do Flamengo tomaram vá- 
rias decisões individuais erradas. Foi demi- 
tido um jogo depois, com mais um resulta- 
do negativo, uma campanha ruim no Cam- 
peonato Brasileiro e a forte suspeita de que 
tinha perdido o elenco — uma expressão 
bem brasileira. 

Poraqui, o futebol tem verdades que estão 
na cara de todo mundo, mas não podem ser 
ditas. O Internacional, primeiro adversário 
do Flamengo depois datroca de Paulo Sousa 


por Dorival Júnior, entrou em crise depois 
que os jogadores se recusaram a participar 
de um treino por causa do atraso nos paga- 
mentos. O capitão Taison teve de gravar um 
vídeo para dizer que nãoerao líder do movi- 
mento, porque afinal de contas não pega 
bem dizer que receber em dia é uma condi- 
ção necessária para trabalhar. Já as declara- 
ções dos dirigentes colorados, que não só 

sacaram o famoso “devo, 


Falamos o não nego, pago quando 
mesmo puder” mas também dis- 
idioma, mas seram que todo clube bra- 
de formas sileiro está sujeito a essa 
diferentes. situação, foram encaradas 
Eassim com naturalidade. 

também A expressão que mais 
pensamos o me exasperava, quando 
futebol morei na Inglaterra, era 


“I'm affraid”. Sempre que 
alguém botava essas palavrinhas malditas 
nocomeçoda frase, asseguintes vinham co- 
mo uma sentença: “I'm affraid we're clo- 
sed” significa que aquela loja, embora esteja 
com as portas abertas e sem nenhum aviso 


defechamento, já encerrou oserviço e você 
não vai ser atendido nem por ordem da rai- 
nha, por maior que seja a sua urgência. Mas 
“Pmaffraid” nãosignifica “temo que”? Lite- 
ralmente, talvez. Na prática, esquece. Éo 
famoso problema dos dois lados da mensa- 
gem —o emissor, que diz o que quer, eo re- 
ceptor, que ouve como quer. 

Assim, quando Luís Castro enfatiza em 
entrevista coletiva que uma vitória sobre o 
Flamengo vale três pontos como outra 
qualquer, otorcedor do Botafogo responde 
que não vai se iludir, mas já começa a ima- 
ginar que cidade a Conmebol vai escolher 
feno de Guaiaquil e... Virada do Goiás, 
goleada do Palmeiras. Se os resultados não 
vierem, eu vou ter de sair e outro entra no 
meu lugar, responde o treinador portu- 
guês, quando as perguntas mudam detom. 
Oqueele quer dizercomisso? Queseosre- 
sultados não vierem, vai ter de sair e outro 
entrano lugar dele. 

Ah, bom. Issoaíagenteentende. Estáven- 
do —ou estása ver —que no fim das contas 
falamos o mesmo idioma? 


De técnico novo, Flamengo repete velhos erros 


Na estreia de Dorival Júnior, time apresenta futebol lento e sem criatividade e sofre, diante do Internacional, 


a terceira derrota seguida no Brasileiro; resultado deixa rubro-negro perto da zona de rebaixamento 


TATIANA FURTADO 
tatiana furtado Bogiobo com br 


ormalmente a chegada 

de um técnico novo traz 
ânimo renovado ao grupo, 
ainda mais se a relação com 
oanterior não era de unani- 
midade dentro do vestiário. 
A vinda de Dorival Júnior, 
porém, não trouxe os novos 
ares esperados de pronto. 
Um Flamengo pobre de 
ideias, de técnica e de tática 
perdeu para o jogo de con- 
tra-ataque do Internacio- 
nal, ontem, no Beira-Rio, 
por3a1, pelo Brasileirão. 

A terceira derrota seguida 
mantém o rubro-negro fler- 
tando com a zona de rebai- 
xamento, com apenas 12 
pontos, em 15º. Poroutrola- 
do, otime gaúcho comemo- 
rou os 60 anos do técnico 
Mano Menezes e a terceira 
posição no campeonato. 

Dorival só teve tempo de 
conversar e buscar a confi- 
ança dos jogadores. A entra- 
da de Diego Alves como ti- 
tular do gol após quatro me- 
ses foi a primeira medida. 
No campo, ele apostou num 
meio-campo com três vo- 
lantes, já que não podia con- 
tar com Arrascaeta, o cére- 
brodotime. 

Oqueseviuem campo, no 
entanto, provaqueoproble- 
ma do Flamengo não é ape- 
nas o treinador, mas tam- 


Mais uma derrota. Wanderson comemora um dos seus dois gols na vitória do Internacional sobre o Flamengo por 3 a 1. ontem, no Beira-Rio 


bém técnico. Diego Alves 
mal teve tempo de mostrar 
se estava ou não em forma. 
Com menos de um minuto 
dejogo, tevede buscarabola 
na rede após falha de Filipe 
Luís que originou a jogada 
do gol de Wanderson. 
Dorival pediu calma aos 
jogadores. Mas não se trata- 
va somente de nervosismo. 
Alentidão de passes, que fa- 


cilitou a marcação do Inter, 
vinha da falta de criativida- 
de de um time sem conexão 
entre meio-campo e ataque. 
Gabigol voltando para bus- 
car a bola era o reflexo de 
uma equipe que parecia não 
saber oque fazercomabola. 

Eainda a perdia com faci- 
lidade. Comonoerrode pas- 
se de Everton Ribeiro na in- 
termediária que Alan Pa- 


trick aproveitou. O camisa 
10 acelerou o jogo, tocou pa- 
ra David, que rolou para 
Wanderson acertar outro 
chute:2a0. 

A única chance clara do 
Flamengo veio de uma liga- 
ção direta de David Luiz para 
Bruno Henrique, que usou 
sua velocidade para ganhar 
dazaga e encobrir o goleiro. 
Abola, caprichosamente, fi- 


counatrave,eGabigol, nore- 
bote, chutou para fora. 
Dorival reviu seu esque- 
ma. Tirou Thiago Maiaeco- 
locou Marinho. Uma única 
mudança que deu mais in- 
tensidade ao time também 
graçasaorecuoexcessivo do 
Inter. Os gaúchos chama- 
ramorubro-negro para o jo- 
go e Andreas Pereira des- 
contou com belo gol. 


5) E) 


Internacional Flamengo 
Daniel: Bustos Diego Alves; 
(Moledo). Vitão,  Matheuzinho, 
Mercadoe Rodrigo Caio, David 
Renê; Gabriel, Luize Filipe Luis 
RodrigoDourado  (AyrtonLucas): 
(Johnny), De Arão (Pedro), 
PenaeAlan Andreas, Thiago 
Patrick(Alemão): Maia (Marinho) 
Wanderson eEverton Ribeiro 
(Taison)e (Diego). 

David (Pedro Bruno Henrique 
Henrique). eGabigol. 


Gols: IT: Wanderson. a Immnutoe 21 
minutos; Leo Valencia, aos 28 minutos: 27: 
Andreas Pereira. z0s 12 minutos. 

Pedro Henrique, 205 46 minutos. 

Árbitro: Braulio da Silva Machado 
(Fifa-SC). Cartões amarelos: 
Matheuzinha. De Pena, Taison, Fipe Luis 
E Marinho. Público:22 392 (19273 pagan 
tes) Renda: R$1172545,00. 

Local: Estádio Besra-Rão (Porto Alegre). 


OFlamengo cresceunapar- 
tidaeumaou outra jogada até 
poderia ter levado ao empate. 
Do outro lado, Mano mexeu 
no time, que retomou o con- 
tra-ataque, e confirmou a vi- 
tóriaapós cobrança de pênalti 
de Pedro Henrique. 

Agora, Dorival terá de sen- 
tar com o elenco e resolver 
problemas antigos de um ti- 
me que sempre tem sido pos- 
tulante a títulos nos últimos 
anos, masagora flerta perigo- 
samente como Z4. 


Expulsão mina Fluminense 
em derrota para o Atlético-GO 


Tricolor é dominado após David Braz levar cartão vermelho 


MARCELLO NEVES 


marceiha nevesSogiobo com br 


m casa, embalado por 

uma vitória impressio- 
nante diante do atual cam- 
peão brasileiro e enfrentan- 
doumadversário queestava 
na zona de rebaixamento. 
Tudo parecia indicar mais 
um triunfo do Fluminense 
no Brasileirão. 

Mas o cenário mudou 
com apenas 22 minutos do 
primeiro tempo. Uma ex- 
pulsão infantil de David 
Braz se tornou o pontapé 
inicial para explicar a derro- 
tapor 2a O para Atlético- 
GO ontem, no Maracanã. 

Toda a análise da partida 


passa pelo cartão vermelho 
do zagueiro. Antes dele, fo- 
ram bons minutos de pressão 
echancescriadas pelo Flumi- 
nense. Germán Cano perdeu 
um gol inacreditável na pe- 
quena área, quase como um 
sinal de que a noite não seria 
de comemoração tricolor. 
Braz foiexpulso por fazer 
falta como o último ho- 
mem em contra-ataque pu- 
xado por Churin, deixando 
o Fluminense com um ho- 
mem a menos durante qua- 
se todo o jogo. O lance ini- 
ciou com uma infantil per- 
da de bola de Willian no 
campo de ataque. 
Jefferson abriu o placar 
com um golaço, Welling- 


ton Rato anotou o segundo 
ainda na primeiraetapae o 
placar só não foi mais elás- 
tico graças a boas defesas 
de Fábio. Criticado pelo er- 
ro diante do Atlético-MG, 
o goleiro evitou que o tri- 
color fosse goleado em ple- 
no Maracanã. 

O torcedor do Fluminen- 
se fez sua parte, compare- 
ceu em bom número ao 
Maracanã, apoioueacredi- 
tou. O técnico Fernando 
Diniz tentou colocar o ti- 
me paracima do adversário 
com as substituições — 
John Kennedy, Alexandre 
Jesus, Nathan, Caio Paulis- 
ta entraram na parte ofen- 
siva —, que pouco surtiram 


Noite ruim. Luiz Henrique lamenta chance perdida no Maracanã 


Fábio; Samuel Ronaldo; Hayner 
Xavier, Manoel (Edson Fernando). 
(Alexandre Ramon, Edson 
Jesus), David Felipee Jefferson: 
Braz Cristiano Baralhas 
(CaioPaulista);  (Shaylon). 

André Wellington MarlonFreitas 
(Nathan)eArias; e Jorginho (Rick 
Luiz Henrique, son): Luiz Fernan- 
Willian (Felipe do(Léo Pereira). 
Melo) e Cano Wellington Rato 
(JohnKennedy).  eChurin(Airton). 


Gols: 17: Jefferson. os 34 minutos: 
Welington Rato. aos 45 minutos. 
Árbitro: Luiz Fláviode Oliverra (SP) 
Cartões amarelos: Samuel Xavier, 

Arias, André, Haynere Baralhas. 

Cartão vermelho: David Braz Público 
pagante: 2785925745 pagantes) 
Renda: R$ 695.430,00. Local: Maracanã. 


efeito no Maracanã. 

A derrota tricolor acabou 
sendo merecida. Ao fim dos 
dois tempos, a sensação foi 
dequeojogoacabou mesmo 
com apenas 22 minutos. 
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ESPORTES 


BRUNO MARINHO 


bre mar arétr 


m estádio pequeno para 

o tamanho de sua torci- 
da, um projeto de ampliação 
cheio de interrogações, e 
uma brigaa ferro e fogo com 
Flamengo e Fluminense pe- 
lo Maracanã. Esse é o pre- 
sente e uma versão razoável 
do futuro do Vasco quando o 
assunto é de onde os vascaí- 
nos poderão assistir à pro- 
metida guinada do futebol 
após criação da SAF e venda 
paraa777 Partners. 

Essa transformação passa 
pela partida de hoje, às 16h, 
contra o Cruzeiro, duelo en- 
tre primeiro e terceiro colo- 
cados da Série B. O jogo será 
no Maracanã, fato que não 
deverá se repetir muito de- 
pois dos problemas para o 
aluguel deste fim de semana. 
A nau vascaína está sem por- 
toadequado para atracar. 

Ocenárioidealnavisãodo 
clube é basicamente man- 
ter o que prevalece desde a 
inauguração do Maracanã, 


NO APERTO 


Vasco pega Cruzeiro em meio 
a dúvidas sobre futuro estádio 


em 1950: ter São Januário 
para partidas menores e o 
Maracanã, para maiores, 
como a de hoje. Mas com a 
gestão do local na mãos da 
iniciativa privada desde sua 
reforma em 2013, conciliar 
os dois estádios é difícil de 
se firmar a longo prazo. 

De saída, porque São Ja- 
nuário, mesmo para jogos 
com menor apelo, está insu- 
ficiente. Das seis partidas 
disputadas nela nesta Série 
B, três tiveram todos os in- 
gressos emitidos. A deman- 
da por tíquetes para o duelo 
contra o Grêmio foi três ve- 
zes superior à sua capacida- 
de atual: 22 mil pessoas. 

Além de frustrar o torce- 
dor que não consegue assis 
tirà partida, o Vasco perde 
dinheiro. São Januário, 
mesmo lotado, rendeu re- 
ceita líquida de R$ 230 mil 
contra o Grêmio. A título de 
comparação, em 2019, o ti- 
me lotou o Maracanã na úl- 
tima rodada da Série A e lu- 
crou R$ 1,1 milhão. 

Oclube poderia arrecadar 


Eme 


tg & 


Vasco Cruzeiro 
Thiago Rodri Rafael Cabral; 
gues, Gabriel Geovane Jesus, 
Dias, Quinteros, Lucas Oliveira 
Anderson Con e Zé Ivaldo; Willian 
ceiçãoeEdimar, Oliveira, Neto 
YuriLara Ma Moura, Fernando 
theusBarbosae  Canesin(Rafa 
Nenê; Figueiredo, Silva), Léo Pais 
Getúlio(Raniel)  eMatheus Bidu; 
e Gabriel Pec. JajáeEdu 


Local: Maracanã. Horário: 16h. Árbitro: 
Anderson Dar (Fifa-RS) Transmis- 
são: TVGlobo. Premiere e Rádio CBN 


algo parecido na partida 
contra o Cruzeiro, se não 
fosse o súbito aumento nas 
despesas para utilizar o Ma- 
racanã esta tarde. O Vasco 
entende os contratempos 
enfrentados para alugar o 
estádio para esta partida —o 
que inclui também a perda 
do direito de percentual so- 
bre a receita de bares no dia 
da partida — como uma ma- 
neira de afastá-lo. 

Em entrevista ao GLOBO 


em dezembro do ano passa- 
do, sobreainstalaçãodegra- 
mado híbrido no estádio, 
Severiano Braga, CEO do 
Maracanã, deixou claro o 
que pensa sobre mais um ti- 
me, além de Flamengo e 
Fluminense, no estádio. 

— Já está difícil manter o 
campobomcomaquantida- 
de de jogos atual. Eu não re- 
comendo que mais um time 
jogue no Maracanã. Ainda 
mais jogos será um absurdo. 


PROJETO PARADO 

Os problemas vividos para a 
partida contra o Cruzeiro 
praticamente encerraram 
as esperanças do Vasco de 
tentar convencer Flamengo 
e Fluminense a aceitarem 
um terceiro participante na 
gestão do estádio. As con- 
versas com a dupla não 
avançaram. 

O cruz-maltino então ele- 
va o tom, promete partici- 
par sozinho da nova licita- 
ção para a gestão do estádio, 
concorrendo contra a dupla 
Fla-Flu, apoiado no capital 


ESPORTE DATERRA — MARCELO 
DA RAINHA BARRETO 

O “boom' do Os portugueses, 
críquete no Brasil em bom português 
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da777 Partners. Masparais- 
so pode esbarrar em possi- 
veis regras do edital, que de- 
terminem um número mí- 
nimo de partidas no Mara- 
canã. O Vasco afirma que 
pode entrar na Justiça para 
anular oprocesso licitatório 
seconsideraro edital direci- 
onado para beneficiar de- 
terminado concorrente. 

Todo esse desgaste pode- 
ria ser menor se o projeto 
mais recente de reforma e 
ampliação de São Januário, 
anunciado em 2020, tivesse 
avançado. Mas não foi o ca- 
so. Depois da saída da W 
Torre, que desistiu de captar 
recursos paraa obra, vieram 
as conversas sobre SAF e as 
negociaçõescoma 777 Part- 
ners. Os americanos não 
aceitaram bancar a reforma 
e ainda devem se debruçar 
sobre o projeto existente. 

Isso significa, em outras 
palavras, que ele pode ser 
alterado ou até mesmo re- 
cusado pelo grupo, se não 
considerá-lo o ideal para 
seus interesses. À capaci- 
dade projetada, entre 40 
mil e 45 mil lugares, pode 
ser modificada, dependen- 
do de estudos de viabilida- 
deeconômica. 

Em termos de custeio da 
obra, orçada inicialmente 
em R$ 275 milhões, outra 
incógnita. Coma SAF, oclu- 
be perderá parte substanci- 
al das receitas — direitos de 
jogadores, cotas de TV, pa- 
trocinios, bilheterias — que 
poderiam ser usadas ao lon- 
godosanos parabancarare- 
forma do estádio. 
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Em 2019. 
Naúltima 
rodada 

da Série A 
daquele ano, 
Vasco teve 61 
miltorcedores 
no Maracanã, 
lucrando 
R$LImilhão 


Q 


“O Vasco quer 
um mix, 
utilizar tanto 
São Januário 
quanto o 
Maracanã, 
dependendo 
do apelo da 
partida” 


Carlos 
Roberto 
Osório, vice 
geral do Vasco 


“Eu não 
recomendo 
que mais um 
time jogue no 
Maracanã” 


Severiano 
Braga, 
CEO do 
Maracanã 


BERNARDO ARAUJO 


À cidade não para, a cidade 
só cresce, ecomela o re- 
conhecimentoa“Dalama ao 
caos” discode estreiadeChi- 
co Science & Nação Zumbi, 
de 1994, que mostrou ao 
mundo o som que se faziano 
Recife, com percussões, in- 
fluências da música regio 
nal, da MPB e do pop-rock 
planetário. O disco dos su 
cessos “A cidade”, “A praiei- 
ra” “Rios, pontes e overdri- 
ves”, do casamento da guitar- 
rade Lúcio Maiacomostam- 
bores do maracatu, foi eleito 
o melhor da música brasilei 
ra nos últimos 40 anos, em 
enquete promovida pelo 
GLOBO. Foram ouvidos 25 
especialistas em música, en- 
tre pesquisadores, jornalis- 
tas e outros profissionais, 
queelegeram seus dez discos 
favoritos dentre os lançados 
apartir de 1982 

A ideia da pesquisa veio da 
eleição de “Clube da Esqui- 
na” (1972) para o posto de 
melhor disco da música bra 
sileira realizada pelo podcast 
Discoteca Básica, do jorna- 
lista Ricardo Alexandre, 
com votos de 116 participan 
tes e publicada no início de 
maio. Além 
Milton Nascimento, Lô Bor 
ges eamigos, a lista dos dez 


o clássico de 


mais votados teve apenasum 
disc nnçado estimação 
anos, “Sobrevivendo no in- 
ferno”, dos Racionais MC's, 
de 1997. Brilharam os anos 
1970, com eventuais repre- 
sentantes de outras décadas. 
Mas será quea erade ouroda 
MPB ficou para trás? 

— As pessoas precisam de 
tempo para olhar um disco e 
achar que ele se tornou um 
clássico —diza comunicado- 
ra e pesquisadora musical 
Roberta Martinelli, membro 
do colégio eleitoral desta 
eleição. —Porissomesmoeu 
quis votar em trabalhos re 
centes, como “Delta Estácio 
2021), da Juçara Mar- 
çal, e “Nó na orelha” (2011), 
do Criolo. São artistas com 


blues” 


carreiras longas, acho que já 
provaram sua importância. 
A lista de vencedores traz 
a marca do pop-rock. De- 
pois de“Da lama ao caos”, os 
mais bem colocados são 
Cabeça dinossauro”, dos 
Titãs (1986), “A mulher do 
fim do mundo”, de Elza Soa 
res (2015) —o único repre 
sentante da MPB entre os 
cinco primeiros, mas com 
uma embalagem contem- 
porânea, de profissionais 
como Rômulo Fróes e Gui 
lherme Kastrup Sobre 
vivendo no inferno” (1997), 
dos Racionais MC's, “Dois” 
(1986), da Legião Urbana, e 
“Selvagem?” (1986), dos 
Paralamas do Sucesso. 
“Da lamaaocaos” entre 
os vencedores? — provoca a 
pesquisadora e escritora Pa- 
trícia Palumbo. — Adoro es- 


se disco, é maravilhoso, mas 
é só isso? Acho que precisa 
mos olhar a música brasilei 
ra de forma mais aberta. 

Entre os votos de Patrícia 
estão“Olho de peixe”, da du- 
pla Lenine & Suzano 
(1993), e “Ouro negro”, do 
mae Moacir Santos 
(2001), que recebeu dois 
votos além do dela. 

— Acho que sãodiscos mui- 
toimportantes para a música 
brasileira — define. — Esse 
encontro do violão do Lenine 
com a percussão do Suzano é 
essencial para a nossa música 
instrumental, ecoa até hoje. 


DISCOS DE OURO 


ÁLBUM DE ESTREIA DE CHICO SCIENCE & NAÇÃO ZUMBI É ELEITO O MELHOR 
DOS ULTIMOS 40 ANOS POR JURI OUVIDO PELO GLOBO 


chico science € nação zumbi 


da 


mes 


Sobrevivendo no inferno 
- — 


lama ao caos 
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OS MAIS VOTADOS 


> “DA LAMA AO CAOS” 
CHICO SCIENCE & 
NAÇÃO ZUMBI (1994) 


> “Amulher do fim do 
mundo” Elza Soares (2015) 

> “Cabeçadinossauro” Titãs 
(1985) 

> “Sobrevivendo no inferno” 
Racionais MC's (1997) 

> “Selvagem?” Paralamas Do 
Sucesso (1986) 

> “Dois” Legião Urbana 
(1986) 

> “Bebadosamba” Paulinho 
da Viola (1996) 

> “AmarElo" Emicida (2019) 
> “Acústico MTV" Cássia 
Eller (2001) 

> "Circuladô” Caetano 
Veloso (1991) 

> “MM(Aovivo)" Marisa 
Monte (1989) 

> “procura dabatida 
perfeita” Marcelo D2 (2003) 


Além dos vitoriosos Nação 
Zumbi, Titãs e Racionais, o 
pop-rock prenominou tam- 
bém com o clássico “Dois” 
(1986), da Legião Urbana, 
em sua coleção de sucessos, 
sendo mais um disco lembra 
doporvárioseleitores. Amo 
derna Elza (cujo disco é clas 
sificado pela Wikipédia co- 
mo “vanguarda paulistana”) 
encontra companhia na pra 
teleira da MPB em “Bebado- 
samba” (1996, de Paulinho 
da Viola), o mais votado en- 
tre os gêneros mais tradicio- 
nais da música brasileira. Ve- 
teranos como Paulinho e El 
za têm o “problema” de con 
tar com longas carreiras, que 
começam bem antes do ano 
limite de 1982. Isso rendeu a 
eles e a seus companheiros 
de gênero musical e geração 
votos em mais de um disco: 
além de “A mulher do fim do 
mundo”, Elza foi lembrada 
por“Docóccixaté o pescoço” 


mtrês cédulas. Seos 

3 votos fossem para o mes- 
mo disco, a cantora, morta 
em janeiro deste ano aos 91 
anos, empataria com a Na 
ção Zumbi no lugar mais alto 
do pódio. Outros nomes de 
peso da MPB tiveram seus 
votos, como Caetano Veloso, 
citado 13 vezes, por discos 
como “Velô” (1984), “Cê” 
(2006) e “Abraçaço” (2012), 
Zeca Pagodinho, Chico Bu 
arque, Nana Caymmi eAntô 
nio Carlos Jobim. 

A pesquisadora escritora 
Simone Pereira de Sá define 
seumétodoe, comele, ajuda 
aampliar a compreensão da 
enquete. 

— Seria impossível fazer tal 
lista —diz. — E uma seleção 
que ajuda a entender o Brasil 
dessas quatro décadas a partir 
de álbuns que foram funda 
mentais pra mim, e que acho 
que traduzem a potência da 
música brasileira. E que os 
Miltons, Chicos, Tim Maias, 
Ben Jors, Martinhos, Joveli 
nas, Zecas e tanta gente mais 
que eu amo me perdoem por 
não ter sido mencionados. 

Diferentes pontos de vista 
(que geraram votos em ar- 
tistas que vão de Sepultura a 
Olodum, de Matanza a Fá 
bio Góes) são só mais um 
tempero para interminá 
veis listas e debates. Afinal, 
se formos falar da MPB (de 
qualquer época), hoje não 
vamos terminar. 


ASLISTAS DECADA 
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O QUE VEM 
PORAI 


'oi um amigo, o jornalista Zevi Ghivel- 

der, quem me lembrou do aniversário 
próximo da estreia de “The Jazz Singer”, o 
primeiro filme sonoro na história do cine- 
ma, lançado em Nova York, 95 anos atrás. 
Um musical, como não podia deixar de ser 
num país que sempre cultivou a música 
popular comorica manifestação de seu po- 
vo, uma marca plural e maior de sua cultu- 
ra. De cineastas e críticos a jornalistas es- 
pecializados e espectadores regulares, 
quase todos os que estiveram presentes à 
noite de gala condenaram a experiência. 
Diziam que aquilo não era cinema. 

Na história do cinema, o som foi o primei- 
roelemento que fezdo filme que ousavaum 
estranho no ninho, como depois acoreate- 
lalarga, cinemascopee 3D, televisãoe DVD, 
osavanços tecnológicos que tornavam o fil- 
me objeto de transformação permanente, 
um espetáculo que nunca mais seria o mes- 
mo. No entanto o fundamental em cada tí- 
tulo continuava sendo os arranjos drama- 
túrgicos de diferentes visões de mundo ou 
ideologias, mesmo que a cada novidade tec- 
nológica um tipo de público afirmasse sem- 
prenão ser maiscinemaainvençãoque mu- 
dava a aparência do filme. E nenhum fã se 
dava conta de que Larry Parks, que dublara 
AlJolson em “Sonhos Dourados” (The Jol- 
son Story), fora banido de Hollywood viti- 

ma de perseguição ma- 
cartista. 

Ousado em “O 
Cantor de Jazz” 
era o uso de 
caracteriza- 

des em 

“black face”, 

uma tradi- 

ção que fora 
revolucioná- 
ria no teatro 
americano des- 
de o século XIX. 
Usado para por em 
cena uma população 


REAGIMOS MAL desprezada pelas eli- 
ANOVIDADES tes americanas, uma 
IMPREVISTAS. população ainda es- 
SEOFUTURO cravizada ou apenas 

recém liberta, o cho- 
ee que da presença de 

personagens negros 
CONCEBÍAMOS, era amenizado pelos 
PREFERIMOS rostos de atores bran- 
NEGÁ-LO cos pintados de preto, 


o que Al Jolson repro- 
duzianofilme. Maistardeoator, queeraju- 
deu, vítima de outrotipo dediscriminação, 
foi acusado de ser racista por ter usado 
“black face” em “The Jazz Singer”. 

Não gostamos, não temos prazer nenhum 
no registro do passado que nos nega a possi- 
bilidade de um futuro como aquele que ima- 
ginávamos. Reagimos mal a novidades im- 
previstas. Se o futuro não se dá como o haví- 
amos concebido, dentro de regras que nos 
foram contemporâneas, preferimos negá- 
lo ou simplesmente ignorá-lo. Uma espécie 
de compromisso político comamorte, con- 
traoelogiodavida esuas surpresas darwini- 
anas, frutos de processos às vezes ainda des- 
conhecidos. Ou frutos do acaso. Ser de di- 
reita é, antes de tudo, se posicionar contraa 
vida, contra o que vem por aí. 

O fato é que o cinema se fortaleceu com 
as novidades tecnológicas dos últimos 
cemanos. Agora é a vez do streaming, pla- 
taforma amaldiçoada até por alguns dos 
mais admiráveis praticantes do audiovisu- 
al, como Martin Scorsese. 

O streaming está permitindo a produção 
de mais filmes, inclusive filmes locais. E os 
estáexibindo em lares com aparelhos de tele- 
visão cada vez mais poderosos, para um pú- 
blico além do familiar. Se cada país fabricar 
uma legislação que proteja sua própria pro- 
dução, como já fizeram países tão distintos 
comoa França, a China, o Egito oua Coreia 
do Sul, a economia criativa de cadaum deles 
será capaz de enfrentar o gosto bélico de 
Hollywood, suaatração portudo quedácerto 
pelo planeta afora. O streaming pode se tor- 
nar uma luz, responsável por filmes que nos 
façam conhecer melhor a nós mesmos. 

Diza Bíblia que Jacob depositou uma pe- 
dra muito pesada sobre o túmulo de Ra- 
quel, sua mulher, e, depois de milênios, ela 
ainda está lá. Quem for a Los Angeles, faça 
uma visita aos restos mortais de Al Jolson, 
o cantor de jazz. Encontrará sobre seu tú- 
mulo uma pedra de mármore, tão pesada e 
eterna quanto a de Raquel. 


OS VOTOS DOS JURADOS 


NAN 


>“Voze suor” Nana Caymmi 

e Cesar Camargo Mariano (1983) 
> “O Grande Circo Místico” Edu 
Loboe Chico Buarque (1983) 

> “Passarim” Tom Jobim (1987) 
> “Circuladô” Caetano Veloso 
(1991) 

> “Dalama ao caos” Chico 
Science & Nação Zumbi (1994) 

> “Bebadosamba” Paulinho da 
Viola (1996) 

> “Sobrevivendo no inferno” 
Racionais MC's (1997) 

> “OQuronegro” Moacir Santos 
(2001) 

> “João Gilberto in Tokyo” 
(2004) 

> “Amulher do fim do mundo” 
Elza Soares (2015) 


NELSONMOTTA 
JORNALISTA 


> “O Grande Circo Místico” Edu 
Loboe Chico Buarque (1983) 

> “Passarim” Tom Jobim (1987) 
> “Circuladô” Caetano Veloso 
(1991) 

> “Paratodos” Chico Buarque 
(1993) 

> “Anoite do meu bem” Nana 
Caymmi (1994) 

> “Bebadosamba” Paulinho da 
Viola (1996) 

> “Quronegro” Moacir Santos 
(2001) 

> “As inéditas de Pixinguinha” 
Água de Moringa (2002) 

> “Encanteria” Maria Bethânia 
(2009) 

> “Emesto Nazarethintegral” 
Maria Teresa Madeira (2020) 


TÁRIKDE SOUZA 
JORNALISTA 


Teixeira e Pena Branca & Xavanti- 
nho(2007) 

> “O concreto járachou” Plebe 
Rude (1985) 

> “As quatro estações” Legião 
Urbana(1989) 

> “Cabeça dinossauro” Titãs 
(1986) 

> “Lado B Lado A” O Rappa (1999) 
> “Adriana Partimpim” Adriana 
Calcanhotto (2004) 

> “Amulher do fim do mundo” 
Elza Soares (2015) 

> “Juventude/Slow motion 
bossanova” Celso Fonseca e 
Ronaldo Bastos (2001) 

> “Da lama ao caos” Chico Sci- 
ence & Nação Zumbi (1994) 

> “Catavento e girassol” Leila 
Pinheiro (1996) 


RODRIGO FAOUR 
PESQUISADOR 
> “Minha voz" Gal Costa 
(1982) > “Selvagem?” Paralamas do 
> “Alegria” Elba Ramalho Sucesso (1986) 
(1982) > “Ideologia” Cazuza (1988) 
> “Luz” Djavan (1982) > “Circuladô” Caetano Veloso 
> “OGrandeCircoMístico” (1991) 
Edu Lobo & Chico Buarque >“Dalamaao caos” Chico 
(1983) Science & Nação Zumbi (1994) 
>*“Vozesuor” NanaCaymmi | >“Dalata” Fernanda Abreu 
e César Camargo Mariano (1995) 
(1983) > “Bebadosamba” Paulinho 
> “Suornorosto” Beth daViola (1996) 
Carvalho (1983) > “Na pressão” Lenine (1999) 
> “Velô” Caetano Veloso >“Aprocura da batida per- 
(1984) feita” Marcelo D2 (2003) 
>“ZecaPagodinho”" (1986) | > “Deus émulher” Elza Soa- 
> “Angela Maria & Cauby res(2018) 
Peixoto ao vivo” (1992) 
> “Acústico MTV” Cássia 
JOAQUIM FERREIRA DOS SANTOS 
JORNALISTA 
> “Cê” Caetano Veloso(2006) 
Racionais MC's (1997) > “Docóccixaté o pescoço” 
> “Afrociberdelia” Elza Soares(2002) 
Chico Science & Nação Zumbi > “Paratodos” Chico Buarque 
(1996) (1993) 
> “Circuladô" Caetano Veloso - > “Brasileirinho” Maria 
(1991) Bethânia (2003) 
> “Egito Madagascar” > “Brasileiro” Tom Jobim 
Olodum (1987) (1994) 
> “Dois” Legião Urbana (1986) > “Tádeliciatá gostoso” 
> “Tornado muito nervoso2” Martinho da Vila (1995) 
Furacão 2000 (2000) > “Memórias, crônicase 
> “Asaventuras da Blitz" Blitz declarações de amor” Marisa 
(1982) Monte (2000) 
> “Brasil” Ratos de Porão > “Anoite do meu bem” Nana 
(1989) Caymmi(1994) 
> “Amulher dofimdomundo”, > “Bebadosamba” Paulinho 
Elza Soares (2015) daViola (1996) 
> “Selvagem?” Paralamasdo > “Cabeçadinossauro” Titãs 
Sucesso (1986) (1986) 
VERA MAGALHÃES 
JORNALISTA o TA 
> “Dois” Legião Urbana > “As aventuras da Blitz” 
(1986) Blitz (1982) 
> “Dalamaaocaos” Chico > “Tudo azul” Lulu Santos 
Science & Nação Zumbi (1994) (1984) 
> “Ideologia” Cazuza(1988) | > “Brasil” Ratos de Porão 
> “Mais” Marisa Monte (1991) (1989) 
> itanomaquia” Titãs 
992) 
> Titãs “Samba pras moças” Zeca 
(1986) lagodinho (1995) 
> “Tudo azul” Velha Guarda 
> da Portela (1999) 
Blitz (1982) > “Acústico MTV” Cássia Eller 
> “Oultimo romântico" Lulu (2001) 
Santos (1987) > “Pet shop mundo cão” Zeca 
> “Ventura” Los Hermanos Baleiro (2002) 
(2003) > “Quandoo canto é reza” 
Roberta Sá (2010) 
> “Odiosa natureza humana” 
Matanza(2011) 
BRUNA VELOSO 
T) JORNALISTA 
> “Selvagem?” ParalamasDo > “Cabeçadinossauro” Titãs 
Sucesso (1986) (1986) 
> “Amarlo” Emicida(2019) > “Dois” Legião Urbana 
>*“Sambararo"MaxDeCas- (1986) 
tro(1999) > “Chaos A.D” Sepultura 
> “Afrociberdelia” Chico (1993) 
Science & Nação Zumbi (1996) >“Dalamaao caos” Chico 
> “Verdeanilamarelocorde Science & Nação Zumbi(1994) 
rosaecarvão” MarisaMonte > “Sobrevivendo noinferno” 
(1994) Racionais MC's (1997) 
> “Duas cidades” Baianasys- > “Napressão” Lenine (1999) 
tem(2016) > “Lado BLado A” O Rappa 
>'“Jesusnãotemdentesno (1999) 
país dos banguelas” Titãs > “Bloco do eusozinho” Los 
(1987) Hermanos (2001) 
> “Cosmotron” Skank (2003) > “Amulher do fim do mun- 
>“Aprocuradabatidaper- do" ElzaSoares (2015) 
feita” Marcelo D2(2003) >“AmarElo" Emicida (2019) 
> “Solno escuro” Fábio Góes 
(2007) 
BRUNA PAULIN 
PODCASTER JO A 
> “Umbanda um” Gilberto Gil > “Amulher do fim do mun- 
(1982) do” Elza Soares (2015) 
> “Passarim” Tom Jobim > “Dalamaaocaos” Chico 
(1987) science & Nação Zumbi (1994) 
> “Nove luas” Paralamas do > “Delta Estácio blues” 
Sucesso (1996) Juçara Marçal (2021) 
> “Dalamaaocaos” Chico > “Sobrevivendo no inferno” 
Science& Nação Zumbi(1994) | Racionais MC's (1997) 
> “Verdeanilamarelocorde | > “Nónaorelha” Criolo(2011) 
rosaecarvão" MarisaMonte | > “Tropix” Céu (2016) 
(1994) > “Cê” Caetano Veloso(2006) 
> “Estrangeiro” Caetano > “Selvagem?” Os Paralamas 
Veloso (1989) do Sucesso (1986) 
> “Público” Adriana Calca- > “MM (Ao vivo)” Marisa 
nhoto(2000) monte (1989) 
> “Maria Rita” (2003) > “Acústico MTV” Cássia 
> “Comvocê..meumundo  Eller(2001) 
ficaria completo” Cássia Eller 
(1999) 
> “Amulher do fim do mun- 
do” ElzaSoares(2015) 
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MARCELO CASTELLO BRANCO 
PRESIDENTE DAUBC 


> “0 passo do Lui” Paralamas 
doSucesso (1984) 

> “Cabeça dinossauro” Titãs 
(1986) 

> “Zeca Pagodinho” (1986) 
> “Dois” Legião Urbana 
(1986) 

> “Dalama ao caos” Chico 
Science & Nação Zumbi (1994) 
> “Sobrevivendono 
inferno”, 

Racionais MC's (1997) 

> “Ainvasão do Sagaz 
Homem Fumaça” Planet 
Hemp(2000) 

> “Bloco do eu sozinho” Los 
Hermanos (2001) 

> “Amulher do fim do 
mundo" Elza Soares (2015) 

> “AmarElo” Emicida (2019) 


LEONARDO BRUNO 


JORNAL 
> “O passodo Lui” Paralamas 
doSucesso (1984) 

> “Cabeça dinossauro”. Titãs 
(1986) 

> “Dois” Legião Urbana (1986) 
>“Dalama ao caos” 

Chico Science & Nação Zumbi 
(1994) 

> “Bebadosamba” Paulinho da 
Viola (1996) 

> “Ventura” Los Hermanos 
(2003) 

> “Nónaorelha”. Criolo (2011) 
> “Avante” Siba (2012) 

> “Sobre crianças, quadris, 
pesadelos e lições de casa” 
Emicida (2015) 

> “Duas cidades” 
BaianaSystem (2016) 


SIMONE PEREIRA DE SÁ 


Funk Brasil” DJ Marlboro (1989) 
> “Oritmo do momento” Lulu 
Santos (1983) 

> “Dalama ao caos” Chico 
Science & Nação Zumbi (1994) 
> “Sobrevivendo no inferno” 
Racionais MC's (1997) 

> “Selvagem?” Paralamas do 
Sucesso (1986) 

> “Duas cidades” BaianaSys- 
tem(2016) 

> “Lado B Lado A” O Rappa 
(1999) 

> “Amulher do fim do mundo” 
Elza Soares (2015) 

> “Gang do Eletro” Gang do 
Eletro (2013) 

> “Ventura” Los Hermanos 
(2003) 


GABRIELAGOULART 
JORNALISTA 


> “Barão Vermelho 2" (1983) 
> “Cabeça dinossauro” Titãs 


> “Boogie naipe” Mano Brown 
(2016) 

> “AmarElo” Emicida (2019) 
> “Bebadosamba” Paulinho da 
Viola (1996) 
>“Nónaorelha” Criolo (2011) 
> “Ed Motta & Conexão Jape- 
ri" (1988) 

> “Da lama ao caos” Chico 
Science & Nação Zumbi (1993) 
> “Sobrevivendo noinferno” 
Racionais MC's (1997) 

> “Roots” Sepultura (1996) 

> “Luz” Djavan (1982) 

> “Simsim sim” Bala Desejo 
(2022) 

> “Sou assim até mudar” 
Mart'nália (2021) 

> “Nordeste ficção” Juliana 
Linhares (2021) 


PAULOCESAR DE ARAUJO 


> “Domeu coração nu" Zé 
Manoel (2019) 

> “Umcorpo no mundo” Luedii 
Luna(2017) 

> “Mal dos Trópicos” Thiago 
Pethit (2019) 

> “Quro negro” Moacir Santos 
(2001) 

> “Olho de peixe” Leninee 
Suzano (1993) 

> “Aosvivos” Chico César 
(1994) 

> “Eumetransformo em ou- 
tras” Zélia Duncan (2004) 

> “O marginal” Cássia Eller 
(1992) 

> “Estação Melodia” Luiz 
Melodia (2007) 
>“Àspróprias custas S/A” 
Itamar Assumpção (1982) 
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streia da Netflix, “O po- 

derealei” (The Lincoln 
Lawyer”) já escalou a lista 
das campeãs do streaming 
no site Flixpatrol. Fica atrás 
só da poderosíssima (e, con- 
venhamos, invencível) 
“Stranger things”. Estrelada 
por Manuel Garcia-Rulfo, a 
produção é certeza de um 
programão para os fãs de en- 


redos que envolvem tribunais e algum sus- 
pense. Não tenciona reinventar a roda, ou 


AS RUAS 
DELOS 
ANGELES 
EM VEZDOS 
TRIBUNAIS 


SÉRIE DA seja, nãocaina pretensão. É feijão com 
NETFLIX,'O arroz feitodeacordocom as maistradi- 
PODEREALEI cionais receitas, mas tendo alguma 
ACOMPANHA originalidade. Vale Rei E 
Somos apresentados a Mickey 
AVENTURA DE Haller (Garcia-Rulfo) quando ele 
ADVOGADO está apreciando o mar, pensativo, 
QUE GOSTA vestido para surfar. É um primeiro 
DETRABALHAR sinal de algo que se repete bastante 
NO CARRO nos dez episódios: muitas externas 


de Los Angeles —e em locações dis- 
tantes do circuito sempre visto no cine- 
maenas séries. Advogado de sucesso no 


AMAZÔNIA 
NO CENTRO. 
DAS ATENÇÕES 


RICARDO FERREIRA 
ricardo erre raSogicbo com br 
or 21 dias, em abril, o jorna- 
lista Fernando Gabeira 
percorreu o interior da Flores- 
ta Amazônica, visitou comu- 
nidades ribeirinhas e conver- 
sou com lideranças indígenas, 
representantes de ONGs, pes- 
quisadores e agentes públicos. 
Oresultadodaexpedição pode 
ser visto a partir de hoje, às 
21h30, em “Pelas estradas do 
Brasil — Amazônia”. É a pri- 
meira reportagem de uma sé- 
rie especial sobre pautas ambi- 
entais que a GloboNews está 
produzindo para este período 
pré-eleitoral e que ganham 
ainda mais importância dian- 
te do aumento de incidentes 
recentes na região, como con- 
flitos entre garimpeiros e indí- 
genas e o desaparecimento do 
indigenista Bruno Pereirae do 
jornalista inglês Dom Phillips. 
Com olhares e focos dis- 
tintos, Míriam Leitão e An- 
dré Trigueiro também fo- 
ram a campo investigar os 
desafiosemtornoda preser- 
vação da região. “Amazônia 
na encruzilhada”, de Míri- 
am, vaiaoarem4 dejulho; o 
de Trigueiro, ainda sem titu- 


FERNANDO 
GABEIRA, MÍRIAM 
LEITÃO E ANDRÉ 
TRIGUEIRO k 
APRESENTAM, A hi 
PARTIR DE HOJE, + 
NA GLOBONEWS, à 
REPORTAGENS 
ESPECIAIS 

SOBRE QUESTÕES 
AMBIENTAIS 

NA REGIÃO 


lo, está previsto para agosto. 

—Como éano eleitoral, en- 
xergamosa necessidade de co- 
locar na agenda essa questão, 
oferecer aos eleitores elemen- 
tos para eles julgarem um po 
jeto para a região —diz Gabei- 
ra, que tevea reportagem divi- 
dida em dois episódios (o se- 
gundo será exibido domingo 

ue vem, também às 21h30). 

Ojornalistadiz se preocupar 
comoquechamade“pontode 
não retorno” da região, diante 


passado, ele está há um ano no degredo. 
E que, depois de um acidente de carro, 
viciou-se em remédios. Passou por uma 
clínicaderecuperação e está limpo. Mas 
os casos sumiram. Enquanto está deitado 
na areia da praia, recebe a ligação que vai 
mudarasuavidaeque farádispararatrama. 

Do outro lado da linha, uma de suas ex- 
mulheres (são duas, ambas muito pre- 
sentes), Lorna (Becki Newton), avisa 
que ele está sendo convocado para uma 


rá todos os casos de um colega assassina- 
do dias antes. Foi uma determinação do 
morto. O protagonista não entende a ra- 
zão deter sido escolhido. Mas a notícia é 
boaparaseu futuro profissional. Umdes- 
ses casos tem um peso especial. Ele envolve 
uma figura conhecida, um sujeito acusado 
de matar a mulher. Se conseguir provar a 
inocência do cliente, o advogado estará de 
voltaao mercado e com honras. 

A ação é puxada por mais de um fio nar- 
rativo. Há suspense em torno do assassi- 
nato. Paralelamente, seguimos o esforço 
doprotagonista para atender auma nume- 
rosa clientela que cai de paraquedas. Isso 
colabora para reforçar a torcida do espec 
tador pelo seu sucesso. Finalmente, 
drama familiar. A primeira ex-mulher de 
Haller, Maggie (Neve Campbell), conse- 
guiua guarda integral da filha adolescente 
quando ele se viciou. Agora, pode ser a 
chancedeoadvogado, um pai amoroso, re- 
cuperar a confiança delas. 

Otitulo original em inglês é alusivo à mar- 
cado carroemque opersonagemcirculaen- 
quanto trabalha. Seu Lincoln funciona co- 
mo uma espécie de escritório móvel. É 


reunião importante. Nela, Haller será 
informado por uma juíza que ele herda- 


Outras vozes. 
Miriam Leitão 
gravando 
Amazônia na 
encruzilhada”, 
que será exibido 
em 4 de julho 


Emfoco. “Pelas 
estradas do 
Brasil — 
Amazônia”, 
comandado por 
Fernando 
Gaberira, abre 
asériede 
programas 
sobre o tema 


do estrago dos últimos anos. 

— Alguns acham que a 
Amazônia nunca mais será a 
mesma da forma como a co- 
nhecemos —argumenta ele, 
que começou a viagem por 
Santarém, no Pará. — Falei 
muito do intercâmbio da flo- 
resta com as cidades. Não há 
exploração inteligente, as ci- 
dades não se beneficiam des- 
sa riqueza. É preciso desco- 
brirque modelo queremos. 

Gabeira acrescenta que, 
mesmo diante dos inúme- 
ros crimes que acontecem 
na Amazônia, há “resistên- 
cia portodaa parte”: 

— Vi coisas maravilhosas, 
iniciativas que oferecem ex- 
periências de sobrevivência, 
como um homem que pro- 
duz chocolate com índios. 


FÁBRICA DE GÁS CARBÔNICO 

Míriam, por sua vez, fez uma 
viagem de dez dias entre o fi- 
nal de abril e o início de maio, 
partindo de Belém até São Fé- 
ix do Xingu, a 1.050 quilôme- 
tros da capital paraense. E o 
município que mais emite gás 
carbônico no Brasil, por conta 
do desmatamento e da agro- 

pecuária —é tambémaci 


como maior rebanhodo país. 


nasais correr eso 


quando ele está em trânsito que vemos o 
movimento da cidade e lindas paisagens. 


— O principal vetor de 
desmatamentoéa pecuária. 
Estávamos no meio da Ama- 
zônia, mas havia momentos 
que não parecia, de tanto 
desmatamento. Vimos áre- 
assendo desmatadas dentro 
deunidades de conservação 
— relata. — Voltamos com 
histórias muito fortes. 

Em um momento da via- 
gem, enquanto paravam pa- 
ra comprar água na estrada, 
nocaminho deumaentrevis- 
ta com um produtor rural, 
Míriam e sua equipe viram 
viaturas do Ibama e da Força 
Nacional a caminho de uma 
operação. Eforam atrás: 

— É a aflição que tem o re- 
pórter fora dazona de confor- 
to. Se eu piscasse, ia perder a 
operação do Ibama. Não tive- 
mostempode pensar. 

A reportagem de André Tri- 
gueiro vai abordar dois patri- 
mônios brasileiros, terra e 
água, investigando questões 
como a degradação do solo e a 
crise hídrica. Ele planeja visi- 
tar uma fazenda em Mato 
Grosso do Sul, uma produção 
de açúcar orgânico em Sertão- 
zinho, interior de São Paulo, e 
um hub agroflorestal na divisa 
de São Paulo e Paraná. 


a 
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QUEM DISSE QUE AS 
ROSAS NAO FALAM? 


RUAN DE SOUSA GABRIEL 
regbreidedgioba com br 
soro 


E: dura a vida dos enamo- 
rados no Rio do século 
XIX. Os encontros entre os 
pretendentes ocorriam sob 
a supervisão dos pais e, cla- 
ro, qualquer contato mais 
íntimo era censurado. Mas 
sempre há algumas bre- 
chas. Para marcar um en- 
contro sigiloso com a ama- 
da, bastava o rapaz enviar- 
lhe a planta certa. Umarosa 
azul provocava: “Hoje ou 
amanhã?” A resposta podia 
vir na forma de uma erva de 
São João: “Hoje não, ama- 
nhã sim” Botões de rosa 
cheirosa significavam 
“Meus olhos só veem a t 
pimenta-malagueta, “Es- 
tou ardendo”. Recomenda- 
va-se enviar plantas mensa- 
geirasamocinhasquese en- 
feitavam com primaveras 
(“Desejo amar”) e fugir das 
que usavam viuvinhas 
(“Quero ficar solteira”). 

No livro “A linguagem 
sentimental das flores”, 
(Editora Unesp), aantropó- 
loga Alessandra El Far con- 
ta que os “dicionários ama- 
tórios das flores” se torna- 
ram uma febre na corte ca- 
rioca. Era mais uma moda E 
importada de Paris. À épo- 
ca, o fascínio dos franceses 
pela botânica, pelo Oriente 
(rezava a lenda que as oda- 
liscassecomunicavam com 
seus amantes por meio do 
envio de flores) e pelos ide- 
ais românticos que vincula- 
vam estados de espírito à 
natureza asseguraram o su- 
cessoeditorialdetítulos co- 
mo “Le langage des fleurs”, 
de Charlotte de La Tour. 


ASCORES E SEUS SEGREDOS 

Ricamente ilustrados, es- 
tes livros explicavam o sig- 
nificado das flores por 
meio das características da 
planta e de episódios histó- ' 
ricos ou mitológicos. Por 
exemplo: o jasmim branco, 
originário da Índia, era 
símbolo da amabilidade 
porque se adaptou facil- 
mente ao solo europeu. Se- 
gundo a historiadora Be- 
verly Seaton, os dicionári- 
os das flores não tinham 
muita utilidade prática, 
uma vez que o significado 
das plantas variava de um 


mala Tostrra Fr Veto Bá c 
me fls correto etesriano fica areas ecar avo 


Ar 


». 


MODA IMPORTADA DA FRANÇA, DICIONÁRIOS QUE 
ENSINAVAM A LINGUAGEM SECRETA DAS PLANTAS 
PARA NAMORADOS DRIBLAREM VIGILÂNCIA 
PATERNA ERAM FEBRE NO RIO IMPERIAL 


CAIA MAL MÃO? espia, UE PRO EDEAÃO, 
E | , 


livro parao outro (romã po- 
dia significar tolice ou uni- 
ão). Eram apenas opções de 
presentes para mocinhas e 
senhoras respeitáveis. 


mo o “Dicionário do bom 
gosto ou a linguagem das 
flores” e o “Dicionário das 
flores, folhas, frutas e obje- 
tos mais usuais” incluíram 


sil, virou uma maneira de 
dizer “sonhei contigo”. 

—O Rioeraumasocieda- 
de do segredo. Trocava-se 
mensagens o tempo todo. 


cores e de movimentos de 
leque e bengala. Um papel 
roxo indicava saudade. Para 
se declarar ao amado, uma 
donzela cobriaosolhoscom 


Já no Brasil, os dicionári- 
os das flores perderam as 
ilustrações e os textos com 
referências botânicas, his- 
tóricas e mitológicas e se 
transformaram em manu- 
ais de paquera. Títulos co- 


emsuas páginas plantastro- 
picais, como jabuticaba, 
maracujá e jiló. Algumas 
flores também ganharam 
novos significados. Na 
França, a acácia erasimbolo 
do amor platônico. No Bra- 


Até um bilhete sem nada o leque desdobrado. Um ra- 


escrito continha uma pazquetirava o chapéu su- 
mensagem na cor do papel plicava “Não te esqueças de 
— explica El Far. mim”. Se isso não fosse sufi- 


Os dicionários também 
ensinavam a se comunicar 
por meio de determinadas 


ciente, era só ajeitar a grava- 
ta para dizer: “A vida sem 
teuamor éuminferno”. 


Horóscopo Cláudia Lisboa 


e" ÁRIES (21/3 » 20/4) Element: Fes Modalidade: tros Signo complementa: Lima 
Regente Mista Sebore o ságpems Conaocito 
Ainda que você demonstre grande autoconfiança e certeza dos próprios 
passos, agora você poderá ser atravessado por emoções profuncas que lhe conduzirão 
a questionamentos importantes. Permita-se sentir 


TOURO (21/4 a 20/5) temente: Turra Modulidade: Fu. Sigro complementar Escorção 
Reguate viro br o siga Conoetu cms 

Suas parcerias e seus relacionamentos íntimos poderão testar a sua 
tolerância. Mantenha-se no seu próprio eixm para não se confundi com as emoções 
alheias. Sua posição agora será de acolhimento e porto seguro. 


GÊMEOS (21/5 a 20/65) Elemento: à Matutino: tie! Siga complementar Sara 
Aguada Vecur Sab o sig Dc 
A habilidade com as palavras poderá falhar diante da profundidade de seus 
sentimentos. Confie nas outras formas de comunicação do corpa. Há muito mais no 
seu interior do que as palavras poderão dizer. 

Catra Regue La Sab o sig: tias 


8, Sua disposição crescente encontrará em antigas memórias uma fonte de 
inspiração e criatividade. Abrace a oportunidade de revisitar o passado com a sabedo- 
ria e a maturidade do presente Reimente-se 


CÂNCER (21/6 a 2/7) Semsto: tg. Modutidude pois Siro complementar 


ps LEÃO (23/7322/8) temente: Fogo Mudalidade Fi Sigua complementar aqui Regente 
Sa Sab ig vastas 

Ainda que a sua natureza seja luminosa e vibrante, momentos de sombra e 
repouso para se organizar internamente serão necessários antes de entrar em cena 
Respeite sua intuição e seja generoso com você 


VIRGEM (23/8 3 22/9) Semente 1x: Moduidade Ucinoi Signo complementar. Puuss 

Regente 140 o Sabre o signo Meses os 

Sua busca por autodesenvolvimento será mais desafiadora caso você não 
integre sua prática a verdadeiros sentimentos. Procure estabelecer um olhar inaugural 
em relação à vida e acolher suas emoções. 


LIBRA (23/9 a 22/10) eiemente: 2: Moduidade: inqusims Sigo complementar. bras 

Papete: Vs Sabre o gue: Encotrc 

Ao aprofundar os vínculos dentro de suas relações, você não apenas 
aumentará a intimidade entre as partes, mas também a proximidade com seus própri 
os desejos Conecte-se consigo através do encontro. 


= ESCORPIÃO (23/10 a 21/11) ciemeste Açu Mato: Fes Signs complementa: tro 
Regente Fiotão Sabre o signa Protoncuzas 

[D==á) Ainda que suas emoções possam oscilar e testar sua paciência, a disposi 

ção estará a todo vapor. Sendo assim, foque suas energias nos afazeres do dia e 

mantenha-se em movimento para não perder o equilibrio. 


POR DENTRO 
DA LINGUAGEM 
SECRETA DAS 
PLANTAS 


REFECOUÇÕES 


> Camélia. Nos dicionários 
franceses, remetia à constân- 
cia. Nos brasileiros, passou a 
significar “Aceito com prazer”. 
Posteriormente, tornou-se 
símbolo do movimento abolicio- 
nista por ser uma planta rara no 
Brasil: “Exatamente como a 


liberdade que se pretendia 
floreseonamoro conquistar” 
às escandidas no 
RiodeJaneirodo > Acácia. Na França, significava 
século XIX” “amor platônico”. No Brasil, 
Autora: Alessan presentear alguém com esta 
dra El Far. florerao mesmo que dizer 
Editora Unesp. “Sonhei contigo” como bem 
Páginas: 248. sabia D. Quinquinha, persona- 
y Preço:R$ 68. gemdo romance “Amoreninha”, 
de Joaquim Manuel de Macedo. 
> Malmequer. Quem ausavano 
peito indicava estar passando 
por“tormentos cruéis”. 
> Trevo. Enviado para marcar 
encontros, significava “Vem na 
segunda-feira”. 
> Trepadeira amarela. Instru- 
ção paraos encontros clandes- 
tinos: “Vem pela porta da rua” 
> Margarida. Declaração de 
amor tímida: “Estou apegado 
ati” 
> Amor-perfeito. Declaração 
direta: “Existo só para ti” 
> Botão de cravo carmesim. 
Quase um pedido de casamen- 
to:"Desejo ser feliz contigo” 
> Abacaxi. Nada a ver com 
problemas, como hoje. No dicio- 
nário da Madame La Tour, signi- 
ficava “Você é perfeito”. 
Meninas de 
recado. > Araçá-da-praia. indicava 
llustraçãodeum cansaço como comportamento 
dicionário das do outro: “Basta de tantos 
flores francês enganos.” 
mostra as 
mensagens >Figos brancos ou batata- 
que as plantas doce branca. Equivaliama 
transmitiam mandar “beijos de amor”. 


e: 


Código 
cheiroso. 


Ilustração do 
livro “Lancien 
etle nouveau 
langage des 
fleurs” (1852) 


Desses em 


Eur tosa 


De em interpeima dos caun 


or domeme moço Par sea halo Largo” 


A SAGITÁRIO (22/18 21/12) Bento soy: Modulidade tivo! Sigo complementar 
E ee en im 

DÁ Oca poderá começar lentamente para você que é naturalmente acelera 
do. mas ganhará força e entusiasmo à medida que partir para ação. Movimente-se e 
aproveite para colocar em ordem o que for preciso 


[a] CAPRICÓRNIO (22/12 9 2077) temente 20 tato tim sigo 
complamantar Caco Regue 5.1: Sabe o aque Eta 

A segurança no seu próprio caminho se beneficiará se você compartilhar 

seus anseios e suas angústias com os amigos em que mais confia. Lembre-se que ser 

independente não significa ser só. Compartilhe. 


AQUÁRIO (2171 3 19/2) Siumanto: se Mataitade: cs Sigea complementar 113: Roger 
ea Saem o alga tetos 

Para você que costuma sentir-se à vontade entre grupos, a posição de 
destaque pode ser tão fascinante como trabalhosa. Aproveite o palco com a certeza 
da impermanéncia e do merecido reconhecimento. 


PEIXES (20/2 2 20/3) Bemente: ágio: Modaidade: ts-treo. Signo complementar. ego 
Magenta sistoro Sabre à sina: Santos. 

As altas expectativas para o momento farão você lidar tanto com a sua 
força quanto com seus receios e possíveis medos. Escolha o caminho do meio, lem 
brando-se de agir com coragem e bom senso. Confie. 
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STARZPLAY, A PARTIR DE HOJE 
COMO A BASTARDA 
SE TORNOU RAINHA 


Atrajetória de Elizabeth Tudor antes de se tornar 
Elizabeth |, uma das rainhas mais lembradas do trono 
britânico. é tema desta série inglesa de oito episódios. 
Fruto da relação de Henrique VIII com a segunda esposa, 
Ana Bolena. Elizabeth passou parte da juventude como 
filha ilegítima do monarca. 


STAR+, À PARTIR DE QUARTA: FEIRA 
FORA DO ARMÁRIO, COM 
O DESTINO EM ABERTO 


A jornada de autodescoberta de Victor Salazar (o ator 
Michael Cimino) chega ao fim com a terceira e última 
temporada desta série teen LGBTQIAP +. Agora que o 
jovem da Creekwood High School já fala sobre sua 
sexualidade com os pais e os amigos. ele precisa decidir 
com quem, de fato. quer estar. 


NETFLIX A PARTIR DE QUARTA-FEIRA 


ATRÁS DOS MUROS DO 
CONDOMINIO DE LUXO 


uem matou Patrícia Duque? Este é o mistério do condomínio 
Q Maldivas, na Barra da Tijuca, que dá nome à nova série nacional da 
etflix. No elenco estão Bruna Marquezine, Manu Gavassi, Sheron 
Menezes, Vanessa Gerbelli, Carol Castro e Natália Klein. 

No edifício de luxo, onde todos vivem um jogo de aparências —a 
começar pela síndica, Milene (Gavassi).que desvia dinheiro do caixa do 
prédio —, Patrícia (Gerbelli) morre num incêndio criminoso. Sua filha, 
Liz (Marquezine), vem de Goiás para entender o que aconteceu e começa 
adesvendar os segredos de moradoras como açao Milene, Kat 
(Castro) e Rayssa (Menezes). Com um toque de Agatha Christie, todas 
teriam motivos de sobra para matar a vizinha. 

—Maldivas surgiu da vontade fazer uma série que trouxesse um mix de 
comédia, drama e suspense —diz Natália Klein, criadora de “Maldivas” e 
intérprete de Verônica, amiga de Patrícia. — Quando escrevi o projeto, 
morava num condomínio em Botafogo e ali já senti esse microcosmo: a 
reunião, a briga do vizinho, os eventos sociais, a vida em volta da piscina. 


NETFLIX, À PARTIR DE QUARTA-FEIRA 
UM CARA NORMAL EM 
UMA MISSÃO DIVINA 


Estrelada por Melissa McCarthy e o marido, Ben Falcone, 
esta comédia se passa num escritório onde os 
personagens dos dois trabalham. Clark (Falcone) é do 
suporte técnico e se apaixona pela colega Amily 
(McCarthy) justamente quando vira um emissário de 
Deus para ajudar a Humanidade na hora do Apocalipse. 


PRIME VIDEO, A PARTIR DE SEXTA-FEIRA 


FÉRIAS E AMORES 
INESQUECÍVEIS 


Baseado na “Trilogia de verão”, de Jenny Han (a mesma de 
“Paratodos os garotos que já amei”), a série tem como 
ponto de partida um triângulo amoroso teen. Todo verão, 
Belly (Lola Tung) se encontra com os irmãos Jeremiah 
(Gavin Casalegno, na foto com Lola) e Conrad (Christopher 
Briney). que passam a disputar seu coração. 


CRUZADAS 


Aceleram o enve- 
lhecimento da célula 


quadrilha Laurêncio (símbolo) 


Cobre os bastidores 
(da política, em Brasi- 
lia, pela GloboNews 


Suporte 
das lentes 
de óculos 


Da cor da 
lá em seu 
estado 
natural 


ta 
[o] 
o 
tw 
a 
o) 
m, 
S 
m 


E 


Presídio 
paulistano, 
foi 


pes 2002 Uma Montaria 

Thurman, citada vá- 
Adorno atriz dos rias vezes, 
precioso EUA na Bíblia 


Amado 6555 7 412853 

ronaldo BaBBAnTE 
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Coisa vá 


Fruto nor- 
destino 


Poema 
cantado 
pelo aedo 


!TEBETE 


Mudar; 
alterar 


Emissora 
portuguesa! 


ro 


Vas; 


vazias 


At 
letra do 
alfabeto 
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SEM. saaquim Ferrera dos Sattos. TER Loo Averca QUA Ara Pauto Lisboa (qutruenai) Martha Batalha (quirmerar) QUE Cora frócar. Luis Fersando Verissimo 


Guedes pede 
congelamento 
mas luz está 

cara demais 
praligaro freezer 


O gênio do neolibera- 
lismo Paulo Guedes 
pode receber uma ho- 
menagem em breve por 
sua atuação na econo- 
mia brasileira. O dita- 
dor comunista Kim 
Jong-un quer erguer 
uma estátua de Guedes 
em praça pública de- 
pois de saber que o bra- 
sileiroéa favorde sub- 
sidiar combustíveis e 
congelar preços. 
Segundo Guedes, o 
congelamento de pre- 
ços fará voltar o progra- 
ma*Fiscais do Sarney”, 
oque pode zerar o de- 
semprego. O problema 
é que o congelamento 
pode não sair porque 
ninguém tem dinheiro 
para pagara conta de 
luz com freezer ligado. 
Há quem diga que Gue- 
des quer segurar ain- 
flação na marra porque 
está preocupado com 
seus gastos a partir de 
janeiro do ano que 
vem, quando estiver 
desempregado. 


TALITA DUVANEL 
taitacaanesGogioda com br 
Á: 8h de hoje, cerca de 20 
escritorasindependentes 
de Macapá se reúnemàs mar- 
gens do Rio Amazonas para 
tirar uma “foto histórica”. Às 
9h, algo semelhante aconte- 
ce em Cuiabá, onde um gru- 
po de autoras se junta em 
frenteao Palácio da Instrução 
para outro clique. A cada ho- 
ra, omovimentose repeteem 
maisde 20 cidades do país pa- 
racriarum marco: fazerdo12 
dejunhode 20220 diadafoto 
histórica das escritoras brasi- 
leiras. No Rio, está marcado 
para as 11h na escadaria do 
Theatro Municipal; na capi- 
tal paulista, na Escadaria Pa- 
trícia Galvão, no Pacaembu, 
nomesmo horário. 

A ideia partiu da escritora 
paulistana Giovana Mada- 
losso, há poucas semanas. 
Inspirada pela foto “Um 
grande dia no Harlem”, feita 
por Art Kane em Nova York, 
em 1958, com os maiores no- 
mesdojazz daépoca, ela pen- 
sou em reunir escritoras, 
com publicações tradicio- 
nais ou independentes, ana- 
lógicas ou digitais, para “Um 
grande dia em São Paulo” O 
movimento se alastrou e foi 
parar até em brasileiras que 
moram em Lisboae Londres. 

— Nunca tantas mulheres 
escreveram e publicaram 
como hoje. O número tem 
aumentado com autopubli- 
cação e redes sociais, com 
editoras tendo que abrir ca- 


HUMOR 


SEX, fu de Aqua, Noicos Morta GÁR José Edrando Agusstica DOM Cacs Diegues 


Sensacionaliata 


ISENTO DE VERDADE 


Supermercado de SP inova 
e vende pó de café usado 


A alta do preço do café fez surgir uma oferta inusitada 
num supermercado de São Paulo: o pó usado. Ou 
seminovo, como prefere o cartaz. O cliente tem a op- 
ção de escolher café que já foi passado uma vez ou duas. 
Umarede paulistana foi além: está cobrando R$ 0,50 
de quem quiser ficar na fila de degustação para matar a 
saudadede um cheirinho de café. 

Dona Maria Sampaio foi uma que aprovou a solução e 
saiu do mercado com um quilo de café em pó usado. 
Ainda assim, teve que pedir um carro forte para 
transportar o produto. Ao chegar em casa, elateve 
uma decepção: comoa conta de água veio alta de- 
mais, ela só vai poder fazer café na semana que vem. 

E mesmo assim usando um conta-gotas. 


Num encontro civili- 
zado na Cúpula das 
Américas, Jair Bolso- 
narogarantiua Biden 
queéum bom meni- 
no, nãodesobedece a 
Justiçae jamaisse vol- 


tariacontrao resulta- 
do da eleição se não 
saísse vitorioso. As 
imagens da reunião 
mostram que o prest- 
dente brasileiro botou 
as mãos paratrás, 
acendendoa descon- 
fiança de que eleteria 
cruzado os dedos. 

O presidente america- 
no foi considerado 
corajoso por outros 
líderes mundiais por- 
que, no encontro, Bol- 
sonaro não usava foci- 
nheira. 


XPesconde 
relatório que 
aponta queda 
nabolsa 


Depois de decidir parar de 
divulgar pesquisas que 
mostram Lula na frente, a 
XP Investimentos resol- 
veu que não vai mais di- 
vulgar quando a bolsa cair. 
Investidores podem ficar 
chateados e encerrar suas 
contas. A empresa deci- 
diu, também, abandonar 


A BUSCABÓE 


UMRETRATO 
FALADO 


ESCRITORAS BRASILEIRAS DE DIVERSAS CIDADES TÊM 
ENCONTRO MARCADO HOJE PARA FOTO HISTÓRICA, 


INSPIRADA EM CLIQUE DE ART KANE COM ÍCONES DO JAZZ 


ESCRITORAS 
DO AMAPA 


Memória. O registro em Nova York em 1958. que ficou conhecido como “Um grande dia no Harlem”, é a referência 


devezatradicional cor 
vermelha quando um 
ativo está negativo. A par- 
tirdeagora, mesmoqueo 
cliente estejacomum 
prejuízo astronômico, sua 
tela mostrará tudo azul. 
Aempresa passará a dis- 
tribuir relatórios sempre 
com o mesmo título: “Pa- 
raoaltoeavante” As re- 
comendações de investi- 
mentos deixam de incluir 
apalavra “venda”. Os ana- 
listas só escreverão “com- 
pra”, “compra forte" e 
“vende a mãe e compra”. 


Mesmo colocando 
purê no cachorro 
quente, chamando 
biscoito de bolacha e 
criticando quem colo- 
ca ketchup na pizza, o 
TSE não autorizou 
Sergio Moro afixar 
domicílioeleitoralem 
São Paulo. Sem domi- 
cílio, Moro pediu aju- 
daa Guilherme Boulos 
eao MTST. Até mesmo 
o padre Julio Lancelot- 
ti foi visto oferecendo 
ajuda. 

Sem a possibilidade de 
concorrer por SP, Mo- 
rovoltou para sua ter- 
ranatale anunciou 
candidatura a síndico 
de prédio em Maringá 
—mas teve a candida- 
tura negada pela as- 
sembleia do condomi- 
nio por não morar 
mais lá. Sem chances 
nacarreira política, 
Moro planeja advogar, 
mas não conseguiu 
ainda passarna OAB 
porque tem dificulda- 
de com provas. 


tálogos, por vontade pró- 
priaou não —diz Giovana. 

Com o acelerado boca a 
boca virtual e o poder de 
mobilização das redes, a 
proposta é ter fotos tão plu- 
rais quanto as cinco regiões 
do país. Em Boa Vista, por 
exemplo, a escritora Rosea- 
neCadetetem feito aconvo- 
cação principalmente entre 
mulheres indígenas. 

— Em termos de popula- 
ção, somos um estado indí- 
gena, mas não há valoriza- 
ção dessa cultura. As meni- 
nas estão se sentindo reco- 
nhecidas com esse momen- 
to de ênfase da mulher es- 
critora —diz Roseane, da et- 
nia  Wapichana, que 
conseguiu marcar o evento 
paraontem, às 16h. 

Em São Paulo, para enfati- 
zar a produção da mulher ne- 
granaliteratura, aativista Ta- 
ti Nascimento pretende le- 
var uma imagem de Maria 
Firmina dos Reis. Com o li- 
vro “Ursula”, do século XIX, 
Maria Firmina tornou-se a 
primeira escritora negra a 
publicar um romance em to- 
dosos países de língua portu- 
guesa. A ideiaéqueelaesteja, 
simbolicamente, na foto. 

— Vinhamos discutindo 
como poderíamos repre- 
sentar de uma formaefetiva 
as mulheres negras, e aí veio 
a lembrança de Maria Fir- 
mina. Já diz a famosa frase: 
“Nossos passos vêm de lon- 
ge” —diz Tati. 

A escritora Esmeralda Ri- 


beiro, editora dos “Cadernos 
negros”, série literária de tex- 
tosindependentes que existe 
desde o fim dos anos 1970, 
também tem espalhado a 
mensagem para que o mo- 
mento seja representativo. 
— Quanto maior o núme- 
ro, melhor. E não podemos 
falar em combater o racis- 
mo se não trouxermos to- 
dos: indígenas, pessoas 
trans... —diz Esmeralda. 


ALÉM DA IMAGEM 

O Rio foi uma das primeiras 
cidades a embarcarem na 
ideia, eumadasorganizado- 
ras, Martha Ribas, diz que o 
grupo tem se articulado pa- 
ra que o dia não resulte ape- 
nas em uma imagem na pa- 
rede ounatela do celular. 

— Queremos levantar os 
nomes das participantes pa- 
ra que haja desdobramentos 
— diz Martha, sócia da livra- 
ria Janela, no Jardim Botâni- 
co. — Todo mundo tem pen- 
sado no que fazer para não 
perder essa energia. 

A preocupação para que es- 
se gás perdure aparece tam- 
bém nas conversas de Rute 
Xavier, de Macapá, princi- 
palmente para descentrali- 
zaroolhar literário: 

—Decerto modo, ficamos 
ilhados em relação à parte 
cultural. É quase um traba- 
lho de guerrilha, e esse dia 
serve como vitrine para o 
Brasil. Há escritoras no 
Amapá. Olha a gente aqui, 
no nosso território. 
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Nosso “Pantanal: 
flagrantes de um jovem 
oglobo.com.br fotógrafo da natureza 


PLANO URBANÍSTICO 
PREFEITURA FARÁ NOVAS 


MUDANÇAS NO PROJETO DE LEI 


APÓS O MP CONVOCAR até o prefeito para prestar esclarecimentos, Executivo decide reduzir 


gabaritos em algumas áreas, mas não deve haver alterações em Charitas e na Cantareira mos 


Programação de grandes espetáculos impulsiona a cultura e a economia 


OMPB4 fecha nos próximos dias 25 e 26, na Sala Nelson Pereirados Santos, Blues & Jazz Festival, também este mês, em São Francisco, no Fonsecae no 
a quarta edição do festival Pras Bandas de Cá, promovido pela Fundação de Barreto. Aretomada de eventos, inclusive com grandes shows gratuitos ao 
Artes de Niterói (FAN). Já a holandesa Ida Nielsen é uma das atrações do ar livre, promete dar novo fôlego para a economia da cidade. PÁGINA 4 


COvID-19 PES SMENHESS TAXA DE ILUMINAÇÃO PÚBLICA ÁGUANABOCA 
Cidade 9 Contadeluz Menus para 
registraalta ; fica 16% o Dia dos 
de casos mais cara Namorados 
PÁGINA 2 1 PÁGINA3 PÁGINAS 


EM BREVE, O 4 SUÍTES 
NA ESQUINA MAIS 
DESEJADA DE ICARAÍ. 


APARTAMENTOS DE 151MZA 178M*. 


Icaraí Jardim Icaraí Região Oceânica Maricá 
Praia de Icaraí, 177 Rua Domingues de Sá, 299 Est Fran. da Cruz Nunes,5646 Rod. Ern. Amaral Peixoto, kmi3 
(27) 2703-1000 (21) 2703-6161 (2) 3803-0000 * (21) 3731-6900 
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2 Niterói 


Covid-19: 
número de casos 


cresce 163% 
em um mês 


Com aumento da corrida por testes, taxa 
de positividade chega a 25%; internações 
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causadas pela doença seguem em baixa 


LEONARDO SODRÉ 
ieonardo sodretogisbo com br 


(0) crescimento das infec- 
ções pela Covid-19 na 
cidade na última semana 
fez aumentar a corrida por 
testes: o número de exa- 
mes feitos em Niterói su- 
biu de 2.180 para 4.900, 
com taxa de positividade 
de 25%. Em um mês, a 
quantidade de novos casos 
da doença cresceu 163%. 
As internações seguem em 
baixa, e a prefeitura ampli- 
ou a aplicação da quarta 
dose ou da segunda dose de 
reforço da vacina para pes- 
soas a partir de 50 anos. 

De acordo com o levan- 
tamento mais recente dis- 
ponível no sistema do pai- 
nel epidemiológico da 
prefeitura, de29demaioa 
4 de junho foram registra- 
dos 458 novos casos de Co- 
vid-19 em Niterói. Na se- 
mana anterior, entre os di- 
as22e 28 de maio, foram 


ADEMI-Niterói associação das Empresas do Mercado Imobiliário de Ni 


552 casos, mais que o do- 
bro dos 207 registrados 
nos sete dias anteriores, 
entre 15e21de maio. 

Os dados do painel po- 
dem mudar conforme fo- 
rem consolidados nos 
próximos dias, o que in- 
clui a confirmação de ca- 
sos da doença comprova- 
dos em testes feitos sema- 
nas atrás e que acabaram 
alterando números ante- 
riores já divulgados. Com 
isso, a tendência é que os 
novos registros feitos na 
última semana divulgada, 
de29demaioa4dejunho, 
comprovem a nova esca- 
lada dovírus. 

O número de internados 

e em baixa na rede pú- 
blica, onde há apenas um 
adulto em leito de enfer- 
maria. Na rede privada, há 
seis pacientes internados 
em UTIse 11 em leitos clí- 
nicos. A média de interna- 
ções é a mesma há duas se- 
manas. A Secretaria muni- 


Proteção. Profissional de saúde aplica vacina com dose de reforço no braço de moradora na Policlínica Sérgio Arouca, no Vital Brazil 


cipal de Saúde diz que se- 
gue monitorandoo cenário 
da doença e ressalta que 
“dentro do quadro de au- 
mento do número de casos 
não tem sido notado agra- 
vamento que resulte emin- 
ternação ou óbito”. O últi- 
mo óbito registrado foi no 
mês de março. 

Com o crescimento do 
número de casos, a Univer- 
sidade Federal Fluminense 
(UFF) determinou, noúlti- 
mo dia 1º, a volta do uso 
obrigatório de máscaras de 
proteção respiratória em 
ambientes fechados em to- 
dos os campus da institui- 
ção. A UFF diz que tomou a 
medida baseada em infor- 
mações da Secretaria esta- 
dual de Saúde e que o uso 


Mercado imobiliário é destaque no 
planejamento de cidades inteligentes no país 


Uma cidade inteligente é mais que um espaço urbano que utiliza tecnologia de ponta. 

É no avanço das áreas social, cultural, política e econômica que as cidades do futuro 

ganharão solidez, investindo na inclusão social, na redução das desigualdades e no 

desenvolvimento sustentável. Diante desse cenário, o mercado imobiliário tem se 

movimentado, apostando em inovação e respondendo aos desafios para colaborar com 
o desenvolvimento das cidades inteligentes, as smart cities, no pais. 


Niterói conquistou o nono lugar no 


públicas e 


na iniciativa 


privada, 


Ranking Geral do Connected Smart 
Cities 2021, destacando-se em soluções 
inovadoras entre as dez cidades mais 
inteligentes e conectadas do Brasil. 
O ranking mapeia 677 municípios 
com mais de 50 mil habitantes, com o 
objetivo de identificar as cidades com 
maior potencial de desenvolvimento 
no pais. 


As cidades do futuro estão aí e vieram 
para mudar a forma de construir, de 
morar e de usar o espaço urbano, 
que precisa ser funcional, humano e 
inclusivo, com a missão de melhorar a 
qualidade de vida de seus habitantes. 
Entre outros investimentos, cabe ao 
plano urbano das cidades aproximar 
as pessoas dos centros econômicos, 
das áreas comerciais, de serviços e ter 
a infraestrutura urbana necessária, 
reduzindo o deslocamento dos 
individuos e a consequente poluição 
ambiental. 

As cidades inteligentes estão em 


alta e o tema vem ganhando cada vez 
mais espaço e relevância nas esferas 


Construtoras e incorporadoras estão 
atentas às transformações e investem 
cada vez mais em plantas inteligentes 
e sustentáveis, valendo-se de inovações 
tecnológicas para proporcionar uma 
rotina mais prática e econômica aos 
moradores, além de utilizar novos 
materiais e técnicas sustentáveis na 
construção dos empreendimentos. 


É importante 


soluções como 
semáforos, luminárias e pontos de 
ônibus inteligentes, interligados a 
um centro de controle e operações, 
o emprego de inteligência artificial, 
entre outras soluções inovadoras, mas 
a palavra chave de todo o processo de 
planejamento, sem dúvida, é a moradia. 


Quem procura um imóvel na cidade 
pode contar com a assessoria experiente 
e segura de um dos associados da 
ADEML-Niterói, com atendimento 
personalizado desde a seleção do imóvel 
até o fechamento da compra. 


mac: Nr pe 


da proteção se mostrou ne- 
cessário, já que muitos sin- 
tomas da Covid-19 podem 
ser confundidos com os de 
outras doenças respiratóri- 
as, cujos casos aumentam 
neste período do ano. 


IMUNIZAÇÃO 

O painel epidemiológico da 
prefeitura mostra que 
71,2% da população a partir 
de 18 anos está vacinada 
com o esquema completo 
(três doses). Para a primeira 
easegunda doses, essa mes- 
ma população apresenta 
100% de cobertura. Consi- 
derando a população total, 
56,8% já têm o esquema 
completo (três doses) e 
87,4% receberam a segunda 
dose ou a dose única. Den- 


tre este mesmo grupo, 
94,7% receberam a primei- 
radoseouadoseúnica. 

Em relação aos adoles- 
centes, a cobertura da se- 
gunda dose está em 
55,3%; e da primeira, em 
87,9%. A primeira dose de 
reforço (terceira dose) já 
foi aplicada em 1.310 ado- 
lescentes (3,3%). As do- 
ses aplicadas em crianças 
somam um total de 
40.970, compreendendo 
acobertura de 58,6% para 
a primeira aplicação e 
35,9% para a segunda. 

Em seis policlínicas da 
cidade, a prefeitura está 
aplicando a quarta dose 
(segunda dose de reforço) 
para pessoas a partirde 50 
anos com intervalo de 


tininga: trecho destruído 
tem previsão de reparo 


quatro meses da terceira 
dose. Esta última é desti- 
nada a pessoas a partir de 
12 anos. O município se- 
gue em repescagem per- 
manente para aplicação 
de primeira e segunda do- 
ses em pessoas a partir de 
5 anos. A vacinação está 
sendo feita nas policlíni- 
cas Sérgio Arouca, no Vi- 
tal Brazil; Dr. João da Sil- 
va Vizella, no Barreto; Re- 
gional de Itaipu; Carlos 
Antônio da Silva, em São 
Lourenço; Dom Luís Ori- 
one, em Piratininga; e 
Doutor Renato Silva, na 
Engenhoca. Crianças po- 
dem receber a vacina nas 
unidades Vital Brazil, 
Itaipu, São Lourenço e 
Engenhoca. 


Obras de contenção no canto esquerdo devem terminar em agosto 


LÍVIA NEDER 
ines mede" O ogiopa com be 


poses, crônico, a des- 
truição da encosta e do 
calçadão após episódios de 
ressaca é recorrente na 
Praia de Piratininga. Antes 
mesmo da conclusão de 
uma obra de contenção e da 
reurbanizaçãodeumtrecho 
da orla no canto esquerdo, 
prevista para agosto, outra 
área foi destruída por uma 
ressaca no final do mês pas- 
sado, e não há previsão de 
obras no local. 

Moradores do bairro 
usam as redes sociais para 
chamar a atenção das auto- 
ridades, destacando que o 
acesso a alguns trechos e 
quiosques está comprome- 
tido, atrapalhando também 
o comércio local. 

“A Praia de Piratininga pe- 
de ajuda. Depois da ressaca 
dos últimos dias não tem co- 
mo descer para a areia. Os 
quiosqueiros estão tendo 
que se virar sozinhos. A pre- 
feitura poderia olhar com 
mais atenção”, diz a posta- 
gem de uma moradora que 
registrou os estragos. 

Em nota, a Secretaria mu- 
nicipal de Obras (SMO) diz 
que a contenção feita, locali- 
zada na área mais atingida 
pela ressaca, tem 346 me- 
tros, e que, nomomento, não 


(6) 


oglobo.com.br/rio/bairros 


ato 


Caiu. Não há previsão de intervenções no trecho atingido pela última ressaca 


conta com projeto para es- 
tender a obra a novos tre- 
chos.“A intervenção que está 
sendo realizada também in- 
cluia construção de cinco es- 
cadasdeacesso: umaentre os 
quiosques2e3, emfrenteaos 
Psp mide 4,5,6, eoutraem 

ente ao novo posto salva-vi- 


Aimagem 

do muro de 
contenção que 
já está pronto foi 
feita durante 
uma fiscalização 
do prefeito, no 
final de abril 


das do Corpo de Bombeiros. 
Sobre o andamento da obra, a 
SMO ressalta que o muro de 
contenção de cortina atiran- 
tada está concluído e, agora, 
está sendo feita a reurbaniza- 
çãodo calçadão. A previsãode 
término destas intervenções 
é agosto deste ano”. 
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Prefeitura mudará Plano Urbanístico 


Projeto que estava em tramitação no Legislativo volta ao Executivo após MPRJ convocar prefeito, vice e presidente da Câmara 
a prestarem esclarecimentos. Novo texto deve manter permissão para prédios de 15 andares em Charitas e de 11 na Cantareira 


LEONARDO SODRÉ 


ieorardo sodretogioba com br 


DS? de sete meses em 
tramitação na Câmara 
municipal, o Projeto de Lei 
(PL) que estabelece o Plano 
Urbanístico com as regras pa- 
ra futuras construções na ci- 
dade foi pedido de volta pela 
prefeitura, que agora prome- 
te reenviar uma nova propos- 
taao Legislativo, reduzindo o 
gabarito no Cafubá, na Lagoa 
de Piratininga, no Pé Peque 
no e no Muriqui. A medida 
foi tomada após o Ministério 
Público do Estado do Rio de 
Janeiro (MPRJ) notificar o 
prefeito Axel Grael (PDT); o 
vice-prefeito, Paulo Bagueira 
(Solidariedade); e o presi- 
dente da Câmara, Milton Cal 
(PP), a prestarem explica- 
çõessobreatramitação dalei. 
A permissão para prédios de 
15 andares na orla de Chari- 
tas e de até 11 pavimentos na 
Estação da Cantareira, em 
São Domingos, devem ser 
mantidas nonovo texto. 
Desde o início do ano, a 
Promotoria de Justiça de Tu- 
tela Coletiva de Defesa da Ci- 
dadania de Niterói do MPRJ 
vemcobrandodaprefeiturae 
da Câmara maior participa- 
ção popular no processo de- 
cisório da nova legislação. O 
estopim, que levou à convo- 
cação das autoridades, acon- 
teceu após a reunião para a 
apresentação de um projeto 
Substitutivo ao Conselho 
Municipal de Políticas Urba- 
nas (Compur) na última se- 
gunda-feira. A promotora do 


Semalteração. Trecho da orla de Charitas entre a estação das barcas e o Clube Naval: al, edifícios poderão ser liberados 


MPR] Renata Scarpa disse 
no ofício de convocação que 
o órgão foi “desrespeitado” 
durante o encontro. Após ou- 
vir Milton Cal na última 
uinta-feira, a promotoria 
bi informada de que a admi- 
nistração municipal solici- 
tou a devolução do PL e sus- 
pendeu as convocações de 
Axel e Bagueira, queestavam 
marcadas para anteontem. 
O MPR] questiona a forma 


Niterói aumenta taxa de 
iluminação pública em 16% 


Moradores contestam o serviço e reclamam de 
ruas escuras por falta de postes ou lâmpadas 


Pouca luz. Rua na llha da Conceição: queixas contra sensação de insegurança 


MARCIO MENASCE 


marciamess Sedgloto com br 


Ager de muitas reclamações 
de moradores, a ilumina- 
ção pública ficou mais cara 
em Niterói. A prefeitura pu- 
blicou no Diário Oficial de sá- 
bado, dia 4, autorização para 
reajuste da taxa para o serviço 
em 16,86%. Segundo a publi- 
cação, o aumento segue reso- 
lução da Agência Nacional de 
Energia Elétrica (Aneel), de 
15 de março deste ano. 

O reajuste recai sobre um 
serviço que é bastante con- 
testado na cidade. De acordo 
com o diretor do Conselho 
Comunitário da Região 
Oceânica (CCRON), Gonza- 
lo Perez, há ao menos três ti- 
pos de reclamações comuns: 

— À primeira é que diver- 
sas ruas nãotêm iluminação 
pública. A segunda é que a 
iluminação é insuficiente. E 


aterceira é que as lâmpadas 
queimam e a prefeitura não 
as troca com a rapidez que 
seria necessária —afirma. 
Para Perez, ruas escuras 
aumentam sensação dein- 
segurança na cidade e difi- 
cultam o deslocamento a pé 
oudebicicleta à noite, oque 
esvazia as vias públicas e as 
tornaainda menos seguras. 
A cobrança de iluminação 
pública é feita junto com a 
conta de luz domiciliar, eata- 
rifa varia de acordo com o 
consumo da residência. Se- 
gundo a prefeitura, para 
quem gasta mais de 1 mil 
kWh, oaumento pode chegar 
a R$ 7,96. Para a maioria, que 
consome menosdo queisso, o 
aumento seráinferiora R$5. 
O município afirma ainda 
que o valor é atualizado pelos 
mesmos índices das tarifas de 
fornecimento e distribuição 
deenergiaelétrica residencial. 


usada pela prefeitura para al- 
terar o projeto, enviando um 
texto substitutivo para a Cà- 
mara. Deacordo com o órgão, 
a medida adotada contraria o 
regimento do Legislativo, no 
qual está previsto que altera- 
ções em projetos de lei devem 
ser realizadas por parlamen- 
tares. Outro questionamento 
se refere à aprovaçãetagiro” 
posta pelo Compfir: na men- 
sagem executiva dBprojeto, 
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consta a informação de que o 
texto foi aprovado pelo conse- 
lho, quando na verdade ape- 
nas as diretrizes da proposta 
foram analisadas. 


PRINCIPAIS MUDANÇAS 

A prefeitura não informou a 
dataemqueenviaráonovoPL 
paraa Câmara. Em nota, diz 
que o texto vai incorporar “as 
contribuições feitas pela soci- 
edade durante as audiências 
públicas”, citando algumas al- 
terações, mas semindicarque 
vai mexer em temas polêmi- 
cos que constavam no projeto 
anterior, como a permissão 
para prédios de até 15andares 
em parte da orla de Charitas, 
da estação das barcas ao Clu- 
be Naval, ede até 11 pavimen- 
tos no terreno da Estação da 
Cantareira, em São Domin- 
gos, mediante pagamento de 
outorga onerosa. 

De acordo com a prefeitu- 
ra, o novo texto vai estabele- 
cer uma Zona de Conserva- 
ção Ambiental na saída do 
Túnel do Cafubá, mantendoa 
legislação em vigor, que auto- 
riza construções de casas de 
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apenas dois andares. A pro- 
postaanterior previaumazo- 
na multifamiliar com seis pa- 
vimentos na região. Na regi- 
ão próxima à Lagoa de Pirati- 
ninga, a prefeitura promete 
mudar os parâmetros de oito 
pavimentos previstos no pro- 
jeto anterior para, no máxi- 
mo, dois pavimentos. 

No Pé Pequeno, a proposta 
será de criação da Zona Espe- 
cial de Proteção do Ambiente 
Cultural (Zepac), onde antes 
estava sendo prevista uma 
zona multifamiliar com cin- 
co pavimentos. Também no 
Muriqui, na região de Pendo- 
tiba, o muncípio diz que vai 
ampliar as áreas de conserva- 
ção onde antes estavam pre- 
vistas zonas multifamiliares. 

Segundo a prefeitura, as 
modificações no texto são o 
“resultado de mais de 50 au- 
diências públicas feitas des- 
de os debates sobre o Plano 
Diretor de Niterói”. Apenas 
para a Lei Urbanística, o mu- 
nicípio diz que “foram feitas 
até agora 12 audiências pú- 
blicas conduzidas pelo Exe- 
cutivoeo Legislativo”. 


OS MELHORES 5 OS EM 
MUDANÇAS E TRANSPORTES. 
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Retomada de eventos promete 
novo fôlego na economia local 


Investindo em grandes shows gratuitos ao ar livre, prefeitura tem agenda, que inclui 
musicais ingleses, fechada até novembro. Este mês tem o Blues & Jazz Festival 


LÍVIA NEDER 


via rederCogidbo com br 


Cr a demanda por even- 
tos reprimida nos dois 
anos da pandemia, a cidade 
está com agenda cheia até 
novembro. Nessa retomada 
de grandes shows gratuitos 
ao ar livre já passaram por 
aqui nomes como Gal Cos- 
ta, em maio, na abertura do 
Circuito Quatro Estações; e, 
semana passada, Nando 
Reis e Marcelo DZ, na pro- 
gramação do Itacoatiara 
Pro. A próxima atração é o 
festival de blues e jazz, de 24 
a 26 deste mês, na Praça do 
Rádio Amador, em São 
Francisco, e nos hortos do 
Fonseca e do Barreto. 

Entre as atrações do Niterói 
Blues & Jazz Festival estão 
confirmados artistas interna- 
cionais como os americanos 
Lorenzo Thompson, Deanna 


Samba e MPB na programação 
do festival Pras Bandas de Cá 


Temporada de shows na Sala Nelson Pereira dos Santos vai até o dia 26 


LEONARDO SODRÉ 


leonardo sodreSogfaba com br 


'm um lugar repleto de ta- 

lentos como Niterói, há 
sempre a vontade de ver de 
perto nomes de destaque da 
cidade na música e no tea- 
tro. A quarta edição do festi- 
val Pras Bandas de Cá traz 
uma amostra dessa diversi- 
dadecomumaseleção dear- 
tistas da cidade em apresen- 
tações exclusivas, que vão 
até o dia 26, na Sala Nelson 
Pereira dos Santos. 

Na próxima quinta-feira, 
temsamba com Vitor Vian- 
na; e na sexta-feira, MPB 
com o cantor e compositor 
Fred Martins. Nos próxi- 
mos sábado e domingo, a 
programação será infanto- 
juvenil, com a peça “A fa- 
mília Addams”. 

Até o fim da temporada, 
subirão ao palco do festival 
Sávio, Gui Schwab & Júni- 
or Morais, O Foguete Sub- 
marino e o tradicional gru- 
po vocal e instrumental 


“Ultramarino”. O cantor Fred Martins apresentará show de novo disco dia 17 


MPB4, no show que come- 
mora os 50 anos do disco 
“Cicatrizes”. A apresenta- 
ção do quarteto será nos di- 
as25e26. 
Considerado o mais impor- 
tante disco da carreira do 
MPB4, grupo formado em 
Niterói em 1965, “Cicatri- 
zes” traz canções como “Pe- 
sadelo”, de Maurício Tapajós 
e Paulo César Pinheiro; “San 
Vicente”, de Milton Nasci- 
mento e Fernando Brant; e 
“Partidoalto”, deChico Buar- 


que. O repertório do álbum 
reflete o clima de tensão da 
ditadura militar, em compo- 
sições que desafiaram a cen- 
sura na época. À primeira 
formação do grupo contou 
com Miltinho, Magro, Aqui- 
lese Ruy Faria. Em 2004, Ruy 
Faria saiu do quarteto e foi 
substituído por Dalmo Me- 
deiros, ex-integrante do gru- 
po Céu da Boca. 

Noshowda próxima quin- 
ta-feira, ocantor Vitor Vian- 
na apresentará clássicos do 


o —- mm 


Bogart Blues Band, Hook 
Herrera & The Simi Brothers, 
Takuya Kuroda Jazz Quartet e 
Jimmy Burns; o cubano Ro- 
berto Fonseca; e a holandesa 
Ida Nielsen. Integram o time 
nacional os grupos Blues Etí- 
licos e Blues Beatles. 

— Quando chegamos a 
umniveldecontroleda pan- 
demia, o prefeito autorizou 
voltarmos com o planeja- 
mento de grandes eventos. 
Entramos nesse roteiro de 
blues e jazz que começa por 
Paraty. passa por Rio das Os- 
tras e depois vem para Nite- 
rói. A curadoria artística é 
da mesma produtora, mas a 
produção do evento é nossa 
— explica o coordenador de 
Eventos da prefeitura, An- 
dré Felipe Gagliano. 


PRÓXIMOS PASSOS 
Segundo Gagliano, o objetivo 
desse calendicia, que está fe- 
chado até novembro, é fo- 
mentar o setor hoteleiro, a 
gastronomia e o setor de em- 
preendedorismo na cidade, 
comoo das cervejarias. Parao 
aniversário de Niterói, em 
novembro, a prefeitura está 
fechando com uma produto- 
ra inglesa três grandes musi- 
cais que serão apresentados 
em São Francisco, incluindo 
“The wall”. 
— Temos optado pelos 
wentosemrSão Francisco pa- 
a fomentar o polo gastronô- 
nico. MêS que vem, a edição 
je invernb do Quatro Esta- 
pes serájno Caminho Nie- 
Meyeropórque vamos montar 
umgrande arraial. Emagosto, 
teremos o Festival de Rock 
Nacional, que será a amplia- 
çãodo nosso Festival Rock 80, 
e também faremos uma Se- 
manada Juventude, de 12al4, 
no Caminho Niemeyer. Já fe- 
chamos nomes como Fran, 
Duda Beat e o grupo niteroi- 
ense Vou Zoar —informa. 


samba que foram original- 
mente interpretados por ar- 
tistas renomados como Jor- 
ge Aragão, Zeca Pagodinho 
e Almir Guineto, além de 
grandes sucessos do pagode 
dos anos 1990, famosos nas 
vozes dos grupos Só Pra 
Contrariar, Raça Negra, Ne- 
gritude Jr. e Soweto. 

No dia seguinte, sexta-fei- 
ra, o cantor e compositor ni- 
teroiense Fred Martins 
apresenta o show de seu 
mais recente disco, “Ultra- 
marino”, que reúne canções 
compostas nos anos que vi- 
veu entre Portugal e Espa- 
nha e conta com produção 
musical de Hector Castillo 
(ganhador de quatro 
Grammy Awards e colabo- 
rador de David Bowie, 
Bjórk, Lou Reed e Philip 
Glass, entre outros). O re- 
pertório do show tem sam- 
ba, bossa nova, blues, músi- 
caibérica, fado e flamenco. 

O festival Pras Bandas de 
Cáé promovido pela Funda- 
ção de Artes de Niterói 
(FAN) e terá 100% da renda 
das apresentações revertida 
para os artistas. Os ingres- 
sos estão disponíveis na pla- 
taforma Sympla, com pre- 
ços que variam de R$ 10 
(meia) a R$ 80 (inteira), de- 
pendendo da apresentação. 
Oshorários também variam 
entre20he21h. 
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Concerto Romântico no São Bento 


AOrquestra daGrota entrou no clima do Dia dos Namorados e 
preparou um repertório especial para a data. O conjunto se 
apresenta hoje, às 13h, na varanda do Centro Cultural Pascho- 
al Carlos Magno, no Campo de São Bento, com entrada franca. 
Acostumada a mesclar emseus programas música clássicae 
popular, a orquestra apresenta o Concerto Romântico, com 
regência do maestro Yuri Reis, reunindo uma série de clássi- 
cos internacionais como “Over the rainbow”, “Somewhere in 
time” “Atime forus” e “Can'ttake my eyes of you”, que vão 
embalar o início da tarde dos casais em Icaraí. 


DIVULGAÇÃO CAS SEUS 


Roberta 
Campos 


Tambémemclima 
de romance, à 
cantora Roberta 
Campos apresen- 
tahoje,às 
18h30m, na Sala 
Nelson Pereira 
dos Santos, o 
show “O amor 
liberta" Comil 
faixas inéditas, o 
trabalho produzi- 
do por Paul Ralp- 
hes é uma mistura 
de sua MPB de voz 
eviolão comindie, 
jazz, bossanova 
oublues.R$ 90. 


Música, Arte e Culinária no MAC 


OMAC receberá sábado e domingo que vem, o Final de Semana 
noM.AC. (Música, Arte e Culinária), que reúne feira de moda, 
espaço kids, artesãos e DJs, além de pocket shows ao pôr do sol. 
Oevento também terá gastronomia local com cervejas artesa- 
nais, vinhos e espumantes. A entrada é gratuita, a partir das 10h. 
Sábado, às 16h, haverá show infantil com Violúdica. Às 17h30m. 
quemse apresenta é a Banda Brasília; e às 19h30m, sobe ao 
palcoa banda DKV (foto). Domingo, às 16h, vai ter o Arraiá do 
Violúdico para a criançada Às 17h30m, cantam artistas covers 
de Cássia Eller e Cazuza; e às 19h30m, a banda Radial 80. 


Campeonato 
de esgrima 
Sábado que vem, 
Niteróirecebe 
pela primeira vez 
uma etapa do 
Campeonato 
Carioca de Esgri- 
ma.Comentrada 
franca, o evento 
começa às 9h, no 
Clube Português, 
comatletas de 
todo estado. Além 
deservir parao 
ranqueamento, é 
um preparatório 
parao Nacional, 
que será dia 25,na 
Escola Naval. 


o 
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Esporte e cultura 
fazem renascer 
o bairro de 

Boa Viagem 


Iniciativas da sociedade civil, do poder 
público e do setor privado ocupam ou 
recuperam espaços e dão vida à região 


Te osdias, bem cedinho, 
porvolta das 6h ou 7h, as 
pessoas começam chegar. 
Elas tiram os calçados e sen- 
tem pelo contato coma pelea 
energia da natureza do bairro 
de Boa Viagem. São pratican- 
tesde diversos esportes que 
vêm retomando um lugar por 
muitosanos o de 
gradado pela poluição e pelo 
abandono do poder público. 
Se estas pessoas podem sen- 
tirhojeo encanto desse pedaci- 
nho de terra que compõe o 
bairro, espremido entre o Mor- 
rodo Palácio e a Baia de Gua- 
nabara, é graças, principal- 
mente, a elas mesmas. São elas 
que vivem e dão vida ao lugar, 
praticando e promovendo 
esportes todas as manhãs, 
como acrobacias em tecido, 
natação e canoa havaiana. 
Grande parte dessa nova vida 
que Boa Viagem ganhou se 
concentra entreo continente e 


ailha que dá nome ao bairro, e 
queem 1650 recebeu sua pri- 
meira edificação, a igrejinha, 
ainda hoje de pé, apesar das 
muitas modificações por que 
passou ao longo dos séculos. 

Hoje, o bairro parece con- 
quistar cada vez mais adep- 
tos, promovendo sua própria 
era de renascimento para a 
cultura local. Com isso, além 
das iniciativas dos morado- 
res, que pelo esporte reno- 
vamavida em Boa Viagem, 
começam a surgir os primei- 
ros investimentos, tanto 
públicos quanto privados. 

Uma dessas forças motri- 
zes da recuperação do bairro, 
curiosamente, não vem do 
mar, masdocerrado. É Valé- 
ria Silva, a Val. Hácincoanos 
ela saiu de Brasília para reali- 
zar o sonho de morar perto 
dapraia. Foi ali que encon- 
trouoseu paraíso. 

Logo que semudou, Val 
observou que ponte queliga 
o calçadão daorla à ilha pode- 


riaserum bom lugar para 


amarrar seu tecido deacroba- 
cias e praticar o esporte do 
qual é adepta. Assim ela fez. E 
sua presença despertou tanto 
acuriosidade dos moradores 
que elacomeçou a receber 
pedidos para dar aulas. 

Até então, Val não era pro- 
fessora do esporte etrabalha- 
va como publicitária. Maso 
chamado da praia a fez bus- 
caruma nova formação e 
começar a receber alunos. 
Comeles, conta Val, foram se 
aproximando cada vez mais 
esportistas do bairro. 

—Cheguei a Niterói sem 
conhecer ninguém, nem 
mesmoos perigos que a praia 
tinha naépoca, porqueera 
meio abandonada, um pouco 
deserta. Mas o tecido come- 
çouacrescer de forma orgá- 
nica, foram chegando alunos 
de todas as idades, e logo 
atrairam outros grupos e 
outros esportes —diz Val. 

Foi então que, comas arei- 


as ocupadas por novos fre- 
quentadores assíduos e 
aprendizes de acrobatas, o 
mar foi também sendo ocu- 
pado. As canoas havaianas, 
quejá eram febre nas praias 
vizinhas, também aporta- 
ram por ali. E hoje dividem 
aságuas com um grupo de 
natação nomar. 

Comandadas por Juliana 
Pereira e Cláudio Júnior, as 
aulas de natação em Boa 
Viagem começaram por um 
motivo triste, mas deram 
maisalegria ao local. 

—Comocoronavirus, 
ficou complicado dar aulas 
em piscinas fechadas, então 
o Cláudio e eutivemosa 
ideia de fazê-las num lugar 
aberto. Boa Viagem foi o 
lugar perfeito para isso. O 
maré calmo e durante 90% 
do ano a água está limpa — 
conta Juliana. 

As aulas de natação hoje 
atraem gente de todas as 


partes da cidade e até de 
fora. Segundo Juliana, meta- 
de do número de alunos mo- 
raem Boa Vigem, mas há 
também gente de bairros 
vizinhos, como Icaraí, Ingá 
ou Centro, e até moradores 
de São Gonçalo e Itaboraí. 

Seo esporte deu nova vida 
ao bairro, a vocação cultural 
de Boa Viagem é bastante 
antiga, como senotapela 
data de construção da igreja. 
Aregião também abriga o 
Museu de Arte Contemporá- 
nea(MAC), e há pelomenos 
duas gerações dá sustentoa 
um grupo de maricultores, 
que todos os dias catam me- 
xilhões nas pedras da Ilha da 
Boa Viagem. 

Apesar disso, faz muitos anos 
quea antiga edificação religio- 
sa dailha está fechada para 
visitantes. A prefeitura prome- 
teagora mudar isso. Com in- 
vestimento de R$ 5,5 milhões, 
as mais velhas construções do 
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local, o Castelo (sede dos esco- 
teiros), a Capelade Nossa 
Senhora da Boa Viagemeo 
Fortim, serão completamente 
restauradas. O projeto prevê 
também uma área administra- 
tivaeumambiente cultural 
com espaço para exposições. A 
previsão de conclusão das 
obras é março de 2023. 

Outra intervenção em an- 
damento na região realizada 
pela prefeitura é a construção 
do Centro de Atendimento ao 
Turista (CAT), próximo à 
pontede acesso âilha. O equi- 
pamento já está com a estru- 
tura finalizada, mas falta o 
acabamento. 

Ainiciativa privada também 
embarca na onda da nova Boa 
Viagem. O bairro vai receber o 
primeiro empreendimento 
imobiliário deste século: O 
Lazuli, um condomínio resi- 
dencial de luxo, na Rua Antô- 
nio Parreiras, com três edifici- 


ose 112 apartamentos. 


O Intercolegial já está rolando. 
Fique ligado! 


As competições do maior evento 
esportivo estudantil do país já 
estão acontecendo, e, pelo que 

a gente tem visto, a garotada se 
preparou bem para as disputas. 
Fique por dentro do que está 
rolando e dos resultados em 
nossas redes sociais e no 
site do Intercolegial. 
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Dois marmanjos saíram no 
braço, terça, no balcão do bar 
do Outback de Icaraí. Mesmo 
comafalta de policiamento 
nacidade, três viaturas foram 
deslocadas para o local. A 
brigafoi parar na 77*DP. 


Falta segurança 


Presidente da Comissão de 
Segurança Pública da Câma- 
ra, o vereador Renato Carielo, 
capitão reformado da PM, foi 
mais uma vítima da falta de 
segurança na cidade. O carro 
e elecomprou paraa filha 

i furtado na porta da sua 


casa, na Engenhoca. 


“Filho da mãe" 


No próximo dia 20, Dona Dea 
Lúcia vai passar boa parte do 
tempo no Campo de São Ben- 
to. E para o documentário 
“Filho da mãe”, sobre Paulo 
Gustavo (presente!). 


Autocuidado 


Como aumento de casos de 
Covid, a procura por máscaras 
cresce: na Medicar, em Icaraí, 
já são vendidas 40% a mais. 
Nasemanaanterior, chega- 
ram até a esgotar na loja. A 
procura também é maior por 
oxímeros e autotestes. 


ANA CLÁUDIA GUIMARÃES 


Com Ludmilia de Lima 
araScgicbacom br 


Biodiversidade. Rafael é autor de fotos surpreendentes, como as do jacaré-de-papo-amarelo e da perereca-de-moldura 


studante de Ciência Ambiental da UFF, 

Rafael Carvalho de Mattos não imaginava 
que, em Niterói, onde mora, poderia ficar cara 
acaracom um jacaré-de-papo-amarelo. Mas 
ele não só encoontrouo bicho, perto da Lagoa 
de Itaipu, como o registrou em fotos. Com 22 
anos, Gunivenitário além de trabalhar no 
Parque Estadual da Serra da Tiririca e ser vo- 
luntário do Parque Natural Municipal de Nite- 
rói(Parnit), é fotógrafo de natureza. No perfil 
no Instagram (Prafamattosphoto, ele posta 
imagens da nossa fauna silvestre: 

— Pode ser ave, serpente, mamífero, anfi- 

bio, que euvou fotografar. E cada animal 
exige um tipode conhecimento, paciência e 


experiência. Então, posso dizer que estudo o 
meio ambiente, trabalho para cuidar dele e 
também me divirto e suo para registrar a 
biodiversidade —diz Rafael, contando que 
uma jararacuçu está entre os bichos sur- 
preendentes que clicou. —É um animal ma- 
ravilhoso. E no momento do encontro, tem 
toda aquela tensão de conseguir uma boa 
foto e de não exagerar na aproximação. 
Paraele, a divulgação dessa diversidade é 
uma forma de ajudar na sua preservação: 
— Mesmo num local mais antropizado 
como Niterói ainda podemos avistar diver- 
sas espécies.Parte da população nãotem 
nem ideia da ocorrência de muitas delas. 


' Rock embala exposição na Carlos Couto 
à Elvis Presley (foto) e Janis Joplin estão entre os retratados pela 
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artista plástica e cantora Adriana Ninsk na exposição “Aumenta 
que isso aí é rock'n'roll", que será aberta erp feia na Sala Carlos 
Couto. A artista usa técnicas diversas, como colagem, pintura 
acrílica, mosaico e bordado. Aberta até 27 de julho, a mostra 

antecipa as celebrações do Dia Mundial do Rock (13 de julho). 


Novos prédios 


Olhasócomoficoua 
esquina, agora vazia, 
da Tavares de Macedo 
com Presidente 
Backer, em Icaraí, 
após ademolição de 
um conjunto de casa- 
rões antigos: o 
endereço, o mercado imobiliário já divulga, como anunciamos 
aqui em primeira mão, o lançamento de novo empreendimen- 
to. Num dos imóveis colocado abaixo, funcionavaa Rogério 
Tecidos, que deu adeus à clientela após 80 anos de tradição. 


Telagrande FICA 


Dois longas-metragens, um 
francês e outro holandês, 
terão estreia nacional aqui 
na cidade durante a progra- 
mação da Mostra FIFH, 
Cinema Sem Diferenças, 
que começa dia 4 de julho. 


vou fazer o impossível” (“"Tirai 
décrocher la Lune”) eaficção 
holandesa “O salão da Romy” 
(“Romy's salon”) terão exibi- 


ção gratuita na Sala Nelson MENU DO AMOR 
Pereira dos Santos. 

O Bistrô Reserva, do chef 

Daniel Ramos, criou um 
Omuro é dolate menu especial para hoje, Dia 

dos Namorados. De sobre- 
Sabe omuro tomando conta mesa, Passion Tricolore, 
dacalçada, na saída dotúnel formado por delicadas ca- 
para São Francisco, que publi-  madas de musse de frutas 
camos na semana passada? vermelhas, limão-siciliano, 


Pois bem. O Praia Clube infor- 
ma que o muro é de seu vizi- 


nho, o late Clube. 


geleia, chantilly eum leve 
toque de rosas. O menu 
completo custa R$ 115. 
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As ofertas anunciadas nesta página 
ficarão disponíveis ao longo da semana. 
Consulte condições em clubeoglobo.com.br 


Hospede-se no Terra 
Boa Hotel Boutique 
em Itacaré, na Bahia, 


econfira 


DNtAnAÇãO 


RECANTO PARA CASAIS APAIXONADOS 


boa com.br). O hotel levouácida- 
de de Itacaré, desde 2009, um no- 
vo conceito do mercado hotelei- 


com 15% de desconto na baixa 
temporada. Naalta e em feriados, 
a oferta é de 10% OFF. É preciso 
reservar antecipadamente por 
WhatsApp (73-99922-6689) ou 
e-mail (reservas(Q pousadaterra- 


ro, com excelência no atendi- 
mento desde a chegada. Ao todo, 
são 56 dormitórios (6 suítes mas- 
ter com hidromassagem), além 
de SPA, espaço para massagem, 
academia, piscina e mais opções. 


DiuLaação 


do local, assinante O GLOBO ga- 
nha outro grátis. A oferta é novi- 
dade no Clube e vale somente pa- 
raentradas inteiras . Também es- 
tá contemplada a unidade lo- 
calizada no coração da Ave- 
nida Paulista, no prédio 
histórico onde funciona a 
Fundação Cásper Líbero. 


para quem é “cinéfilo de carteiri- 
nha” ouapenas busca ficar diante 
das telonas ocasionalmente. Mas 
o espaço, que tem uma segunda 
versão instalada em São 
Paulo, também oferece ao 
público diversas opções 
culturais, gastronômicas 
ede lazer —tudo, é claro, 


OPÇÃO JAPONESA 
PARA SABOREAR 
COM O SEU AMOR 


QUE TAL UM 
CINEMINHA" 
NO DIA DOS 
NAMORADOS? 


O Zeppin-Rio, em 
Niterói, aposta em | 15% | 


| 
uma culinária con- Esststsiiadl 


Entrou 
Clube 


O Reserva Cultural, em Niterói,é sem perder o toque cine- Paraaproveitaro benefício, temporânea, im 
conhecido na cidade (eno Riode matográfico já inerente ao é preciso portar carteirinha das outras cozinhas, mas sem per- 
Janeiro, fora dela) por suatradi- prédio conhecido como Cami- válida do nosso programa de van- der aessência do Japão. Assinante 


tem 15% OFF na conta individu- 
al, deterça-feiraa domingo, sem- 
preentre 17h30m e 23h30m. 


ção como um legitimo cinema de 
rua, com opções nacionais e in- 
ternacionais de filmes em cartaz 


nho Niemeyer, uma das obras 
mais belas do arquiteto. Na com- 
pra de um ingresso na bilheteria 


tagens(física ou digital). Confira 
mais detalhes online, bem como 
a programação dos espaços. 
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Uma 'competição' em que todos já são vencedores 


Intersolidário agora vale pontos na classificação para oito colégios. Meta é superar as doações do ano passado, 
quando foram arrecadadas quase 15 toneladas de alimentos. 'A gente torce para ser um sucesso; diz coordenadora 


é Sesc 
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GIULIA COSTA 


Intercolegial já é co- 

nhecido por unir es- 
porte e educação. E nesta 
edição comemorativa de 
40 anos o evento se mobili- 
zaainda maisem prol daci- 
dadania. O Intersolidário, 
que está de volta em 2022, 
vem agora com uma novi- 
dade: a disputa de arreca- 
dação de alimentos é ofici- 
almente uma das modali- 
dades da competição. 

Assim como nas últimas 
duas edições, as doações 
serão encaminhadas ao 
banco do programa de se- 
gurança alimentar Mesa 
Brasil Sesc RJ, um projeto 
decombateà fome eaodes- 
perdício que atua em 82 
municípios do estado. 

—A pandemia, aparente- 
mente, está acabando, masa 
fome, não. O número de 
pessoas que se encontram 
em situação de insegurança 
alimentar aumentou muito 
de 2020 para cá. Para nós, 
essa doação é ainda mais va- 
liosa do que antes. A gente 
fica torcendo para que seja 
um sucesso — afirma Cida 
Pessoa, coordenadora do 


Mesa Brasil no Estado do 
Rio de Janeiro. 

Para participar, basta le- 
var produtos não perecí- 
veis ao local das finais do 
Intercolegial e entregá-los 
nos postos de coleta, que 
estarão disponíveis a partir 
deste fim de semana. Todas 
as escolas inscritas nos Jo- 
gos estão aptas a participar 
do Intersolidário. No fim 
da competição, os oito pri- 
meiros colocados marca- 
rão pontos na classificação 
geral do Inter, e a institui- 
ção que doar mais donati- 
voslevaráotroféu. 

A expectativa da organi- 
zação é que os números de 
doações superem o do ano 
passado, quando as 18 es- 
colas participantes soma- 
ram quase 15 toneladas de 
alimentos — o CE Santa 
Mônica foi campeão 


FINAL DO FUTSAL 
Primeira modalidade dis- 
putada este ano, o futsal já 
tema sua decisão definida, 
eo campeão será conheci- 
do neste fim de semana. 
Uma das escolas finalistas 
foiaJoão PauloI, de Bangu, 
que enfrenta o Triângulo, 
de Bento Ribeiro, pela ca- 
tegoria sub-18 masculina. 
A equipe de Bangu já par- 
ticipou de cinco finais do 
futsal, sagrando-se campeã 
três vezes (2013, 2014 e 
2015). O professor de edu- 


Emoção. O colégio João Paulo | (uniforme todo preto) está em mais uma decisão do Inter: fim de semana será marcado por disputas de títulos no futsal 


cação física André Capalu- 
po, que treina o time há 24 
anos, comemora o bom de- 
sempenho em mais uma 
edição do Inter: 

— Respeitamos muito o 
nosso adversário. Ninguém 
chega à final por acaso. Po- 
rém, a nossa confiança é 
grande, pois estamos muito 


São 22 Unidades Sesc espalhadas 

pelo Estado do Rio de Janeiro 

à sua disposição. Escolha a modalidade 
que mais combina com você, 
inscreva-se e venha para o Sesc. 


PILATES 
IOGA 


HIDROGINÁSTICA 


NATAÇÃO 


RITMOS 


ACADEMIA 


VÔLEI 
FUTSAL 


JIU-JÍTSU 


Entre outras 


preparados. Temos a res- 
ponsabilidade de sermos a 
única escola da Zona Oeste 
no futsal em 2022 e vamos 
em buscado nosso quarto tí- 
tulo do Intercolegial. Isso 
terá um significado muito 
grande —afirmao treinador 
do colégio João Paulo. 

A final feminina da catego- 


ria sub-18 terá o duelo entre 
Elite (inscrito pela Tijuca) e 
Odete São Paio (São Gonça- 
lo). Já no sub-15, a decisão do 
masculino é entre GEO Nél- 
son Prudêncio (Ilha) e Per- 
cepção (Irajá). No feminino, 
o ouro ficará com Elite ou 
GEO Nicarágua (Realengo). 
O finalistas do Intercole 


gial, evento que tem realiza- 
ção do jornal O GLOBO e 
apresentação do Sesc RJ, fo- 
ram decididos nos confron- 
tos realizados no Colégio 
Brigadeiro Newton Braga, 
na Ilha do Governador, on- 
de cerca de 500 pessoas 
prestigiaram as semifinais 


do futsal. 
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Clima de 


romance 
à mesa 


ÁGUA 
NA BOCA 


DIA DOS NAMORADOS 


A 


Francês. O nhoque de batata-doce ao 
beurre blanc. com figos, trufas de 
cabra e farofa de no; uma das 
opções do Amélie (3254-6254). 
O menu completo sai a R$ 99 


OGLOBO 


PITADAS 


Box romântico 


A cake design Ilana Signo- 
relli (98856-2836) prepa- 
rou kits para o Dia dos Na- 
morados com pronta-entre- 
ga. O box romântico, uma 
caixa personalizada, inclui 
bolo de 10cm e 16 brigadei- 
ros gourmet. Custa R$ 210. 


LÍVIA NEDER 


es 
E A 
hoje o dia de garantir o e 
clima romântico, com 
ou sem luz de velas. Esco- 
lher onde ir faz parte do ri- 
tual. Não vale errar no gos- 
todacara-metade, pensan- 
do só no que você gosta. 
Harmonização nunca foi 


tão necessária. Aqui tem Degustação. O menu do Juliette (3495-9686) inclui de entrada duo de minitartines ou sopa de Novo bistrô no Centro 
dicas para quem ainda não soto de limão-siciliano e Juliette. Como prato principal, são três sugestões: arroz negro com filé de namorado ao dps: EP 

) é point de reuniões 
escolheu onde ir. Entre as manteiga, criação do de champagne e u es; linguine 20 funghi com Marsala e picadinho de mignon com 


opções, menus elaborados 
especialmente para a data, 
como os dos recém-inau- 
gurados Juliette Bistrô Art 
Déco e Amélie Crêperie et 
Bistrot, que levaram ao 
Plaza um clima europeu e 
podem ser degustados du- 
rante todo o mês, além do 
oferecido pelo tradicional 
Olimpo. Aos que buscam 
refeições saborosas e gos-  Umbrinde. Na compra de qualquer 
tam de promoção, casas co- prato do Fabeni (3628-1608) hoje. 
mo Siri e Fabeni prepara- oclente ganhaduaso 
ram mimos exclusivos para neck Promoção válida enquanto 
oalmoço oujantardehoje. duraroestoque 


S PIN 


rações imobiliária 


é Daniel Holanda, do Olimpo 
7115041), para a data: R$ 120 


contfit; e nhoque de ricota ao creme de abóbora com amêndoas laminadas. Para finalizar 


late com morangos. Custa R$ 99 


O Centro ganhou um novo 
bistrô. Localizado na Andra- 
de Neves 9, o Kfe oferece 
Domar. menudealmoçoe é point de 
Asugestão do Siri reuniões com café da tarde. 
(2610-6652) é a 
tilápia com arroz 
de brócolis e 


brúlée ou musse di 


batatas coradas. 


R$17750,e0s 
clientes ganham 
uma sobremesa 


vejas long 


Os melhores imóveis estão aqu 


r$ 970.000 “amo R$ 1.100.000 co» 
ha 2 = a a 3 &1 Intom ja 2 =) 


CO17421 | Praia de icarai AP18194 | Avenida Roberto Silveira 


R$ 2.500.000 co» 
ma 4 3 
CO4657 | Praia de Charitas 


r$ 870.000 
ha 3 2 


[" 


AP18718 | Rua Jornalista Umbelino Silva 


GSPIN 


Icaraí Jardim Icaraí 


omingues de Sá, 2 


Região Oceânica Maricá 


Te) Est. Frar Err 


Praia de 


O GLOBO | domingo 1256.2022 


oq 


SANTA ROSA 


OM OPEN 


RESIDENCIAL 


1 OU P, QUARTOS 


COM SUÍTE E VARANDA 
GOURMET, OPÇÃO COM 
OU SEM VAGA. 


Niterói | 9 


A PARTIR DE 


225 mr: 


VISITE NOSSO APÉ DECORADO E SURPREENDA-SE! 
TRAVESSA MARTINS TORRES 154 - SANTA ROSA -NITERÓI - RJ 


SUCESSO DE VENDAS! 


50: 


VENDIDO NO 
LANÇAMENTO! 


USE SEU FGTS E 
SAIA DO ALUGUEL. 


a 4 
=. 
ENTRADA FACILITADA. po 


caixa cn $SPIN 2703-100 


10 | Niterói Domingo 12.65.2022 | O GLOBO 


5» EMPRÉSTIMO oo 
im CONSIGNADO /“ 
y 


Fale com quem está há mais de 22 anos no mercado. 


CO 7 

- EB1 - EEFEES 

md 96x =s71,85 

ad 96x 09 =s119,75 — 

ETTPTS O BANCO DAYCOVAL “MARINHA 

| rs1000 | 96x Ed rs23,95 
5 


SIMULAÇÃO 


ns 72,33; 


=] R$120,55 
* Simulações realizadas com fatores diários, consulte a data de cada uma. 


OPERAÇÕES: ORGÃOS: 
7 banco arbi EMPRÉSTIMO CONSIGNADO  - MARINHA 
CARTÃO CONSIGNADO SIAPE 
Banco Cos SAQUE ANIVERSÁRIO AERONÁUTICA 
BS Daycoval *' Safrz DÉBITO EM CONTA GOV-RJ 
si INSS 


atendimento&solucaomc.com.br 
(21) 3262-7800 (Rio de Janeiro) 
(21) 2620-4975 (Niterói) 


Atendimento ao cliente 


(O) (21) 99462-5581 


E Não compactuamos com uma das modalidades 
ndereço que vem sendo aplicadas no mercado denominada 
“Assunção de Divida" e "Cessão de crédito” 

Dar. Rio Branco, 109 - Sala 1001 ofertando ao cliente aplicações financeiras, que 
Centro, Rio de Janeiro - RJ apenas lesam o cliente, gerando prejuizo financeiro 


CEP: 20040-906 aomesmo. 


E] Rua da Conceição, 125 - Sala 804 ei ro Curas ara Cote 
Centro, Niterói-RJ - CEP 24020-085 É 


PROMOTORA DE VENDAS a 
S solucaoemprestimo.com.br 


- 
OLUÇÃO * Crédito liberado conforme a política do banco. 


Tabelas sujeitas a alteração sem prévio aviso, responsabilidade 
do banco emissor e fatores de acordo com intervalo de carência 
e já incluso o IOF das operações. 


ANUNCIE & O 
2534-4338 


ZONA 


Centro 
Conjugados 


CENTRO R$90.000 Zutasb 
Rasa General Calôwoll 157 3 
964 conjugado Banheiro pa 


AVALIAMOS 
SEU IMÓVEL! 


2292-| 0080 
98985-1470 


AVALIAMOS 
SEU IMÓVEL! 


BOTAFOGO R$150.000 Praia 
Botafogo 316 Ed Ceras, gara 


Sala Zamblentes, anjeirasfzergiocastro.com. 
gem, motstado, árua eterna, | gas, 3quartos, suíte, closet, | br Tet=2557-6868/97010- | calante sala/ quarto refor- 


AVALIAMOS 
SEU IMÓVEL! 


3205-9422 
97048-1624 


Centro 
ho lado do Metrô e VLT Carioca, imóvel diferenciado, 
totalmente mobiliado. Prédio muito bem administrado, 
ocupado por grandes empresas, escritórios de advocacia. 
6 elevadores, acessibilidade para cadeirantes. Grupo 
formado por 6 salas 200 mP, 2/3 do andar. Bonita 


Madureira 

No coração do bairro de Madureira, junto a bancos, 
consultórios, transportes e ao principal comércio. Prédio 
comercial, 3 pavimentos. Composto de ótima loja, 
banheiro. 2º pavimento: varanda, 4 salas, 2 banheiros. 
3º pavimento: varanda, 3 salas, cozinha, banheiro e 
quarto para depósito. 4º pavimento semelhante ao 
2? pavimento. 


Cód: SCvPTISs 


ão, salas de reunião, treinamento e outras salas 


administrativas, copa-cozinha, 4 banheiros. 


Esto | E oa te 


BOTAFOGO R$950.000 Préx. asd 
Netrê, amanhã, ampla cala. | CATETE R$700.000 Junti- 
Ts, armários ba 


AVALIAMOS 
SEU IMÓVEL! 


dependencias, 
turada. CI250 


4 ou mais Quartos 2 Quartos 


E see 2557-6868 Beira cfventlação dire” 
rea, acervo, Iusga ut | G7010-4704 | (3 dos! index, armário, 
e = 
taranjeirasProrgioca: 


CJ250 casadelaranieir 
asfserglocastro.com.br 
teis:2557-6868/97010-4794 


ET 


irasgsergiocastro.com br 


ET nar ac Ssermocastro comb : 
Apartamento “iadane CIRSO cacadolarano 
metes iate | ZA | tetc255-6868/97010-070 
nina, Dep completas, Ívaga. | ER deja sumo 
Sev5570 


irasGsergiocastro.com.br | entrega imediata. CI250 ca 
Tols2557-6868/97010-4794 | sadelaranieirasozergiocast 
Sousa racombr Tois:2557-6868/ 
E Sevilsse 


==e | 2557-6868 
99852-7726 |n= = sus | 97010-4794 


RCIAIS 


Centro 
Galpão 226 m?, próximo às principais vias de acesso e Praça Pio X, junto Candelária, VLT, prédio de alto padrão, 
escoamento de produtos, Avenida Brasil e Rodovia portaria, 3 elevadores sociais, acesso por identificação. 
Presidente Dutra. Esquina de Avenida Merili, em terreno Andar exclusivo com hall, ampla recepção, 12 salas de 
320 m? composto por 3 níveis, totalmente coberto. Piso diversas metragens, facilmente removíveis para 
preparado para maquinários pesados, estrutura de aço, alteração de configuração. Copa-cozinha, 2 banheiros 
telhado com pé direito alto, totalmente pavimentado. coletivos, feminino e masculino com diversas cabines, 


Possui escritório, 2 banheiros e vestiário. 


mais um banheiro exclusivo. 
Cód: SCUPTI3A 


Gamboa Centro 
Junto VLT, prédio de 3 andares 378 m?, entrada Próximo a Praça Cruz Vermelha e Colégio Cruzeiro. 
pa (reformado), que acomoda 2 veiculos, espaço Lugar tranquilo com um comércio farto é ônibus para 
Ee com portas de alumínio com vaga para mais vários lugares do grande Rio. Bom fluxo de pedestres. 
6 carros. 2º andar: escada de acesso, salão com piso Loja frente de rua, desocupada, com 240 m?, amplo 
cerâmico, escritório, refeitório, 2 banheiros. 3º andar; Jirau para escritório, mesas e cadeiras, área livre nos 
fundos. 


salão, 2 banheiros, copa e área de serviço. 


casadetarançei 
rasgsergiocastro.com.br 
Tels:2557-6968/97010-4794 
Scvisaz 


oC 
Ra cas Laranjas. 490 


Filial Loblore 
Aridi de Pet, 19 Loja B - Leto 


AVALIAMOS 
SEU IMOVEL! 


2557-6868 
97010-4794 


ww -sergiocastro.com.br 
ci2s0 — Tols99852-7726/ 
ScviziBa 


97010-4794 


asgsergiocastro.com.br 
Tets:2557.6868/97010-4794 


Scvl1908 


2557-6868 


ocastro.com.br ci250 Teia: 
99852-7726/2272-4400 
Scwzs19 


Casas e Terrenos 


tranquilo, ps 
EEORICA 


Classificados | 


LEBLON R$1 250.000 General 
Son Martin, tórreo (memos 
trecho), sala Jotoc Isto 
oié. jaresiry varanda, am 
tema, cozinha, ar. serv. 2/05 
ragem Tel. 98859-2966 Direto 
doreoristário 


ES id 


LEBLON R$1 330.000 Ataulto 
Paiva, Próximo Shapging Ori 
gina, 3 quartos, 2 catas, Ex 
Pnera. Dspecábo 


AVALIAMOS 
SEU IMÓVEL! 


Estela 


2292-0080 
98985-1470 


AVALIAMOS 
SEU IMÓVEL! 


EN Seb 


2292-0080 
98985-1470 


AVALIAMOS 
SEU IMÓVEL! 


EE Selo | mos 


2557-6868 
97010-4794 


Evga 


JDEBOTÂNICO R$1 100.000 
ta localização, calão 
ambientos, sacada 2quar 


ia melhor oferta acima de 
R$300.090,00. Vando torce 
ro andas, 8032, ná Avon 
da Presidente Vargas, 663. 
Tal 99909-5286 Antonio 
Pero. 

Bentes. quart 

Cosnna Panesada, Portaria 
Zénc, Depandência, Vaga Es- 


NITEROL 


Demaip haimos de 


3 Quartos 


NITESTÓ cara R$956.060 
Apartamento 3 quartos (1 
suíte), 1202, saia 2 am- 
bientes, cozinha c/copa, 1 
vaga, em excelente estado. 
TolX2197538-8631 wwwp 
cconsultoriaimobiliaria com 


eresópolis 


Casas e Terrenos 


99601-4993/ 3205-0422 

Scvaisa 

lento localização, posto 4 
isso, salá quartos 


Localização escupcio 
sé p/cinicas, creches. 
jocastro.com 


à Eultes, taxado com 
E savanas, garagem. Tai.96108 
gado. C/250 casadalarany 


Atlântica, pasto 4, Jqros Ga airacpcorgioca 


rapem. varanda, dicoradare 
formada /mebiliado. Fino aca 
Bameeto, 10sandar, acata 
amavoi parte pagaménto. Es 
critura dofinutaa regictrada. 
Excuciamano Drbarvaiho 
39995-2902 


Elia: É 
Er, 
a 


a, salão Zambon 
Squartos, cozteha planojada 


cuíto), vatandão, haha. 
dap.empregada revertida 

isocat. vga escritura, c/ 
Intracocênutura.  ReJam. 
Henrique Cordeiro. Estudo 
pormuta. Dirproprietário 
Tol-2491-1380 99617 
0967 


CENTRO R$1.100.000 Junto 
Reranco, Conjunto 40 salas 
intogradic salão 
Zambiontes, cata gerência 
Seccrhórioa. rofoitsda, arma 
Enaringiros. wvra: sã 
ocombe CSO To 
8985-1470/2292-00 
; einen, 


Exidato 


CENTRO R$2000.000 Pça 
E pnçers 


COPACABANA. 
colanto localização, posto 4 SBma, 
silenciosa, cala Jquartos, 
2) demários, bar 
cozinha planejada, à. 
garagem. portariadéns. CI250 
Cacadelararvaraco corgiocas 
rocombr — Tols:2557-6868) 
S7010-4794 Soriisas 


pita Cala 
dência, Ótima 

Era rita Prédio 
vi 


ehsômves 


2ºQuadra praia sato 
Zamb, 3qtos, Isuíte, , cio- 


Casas e Terrenos 


AVALIAMOS 
SEU IMÓVEL 


2557-6868/97010-4794 
Sevssas 


3 Quartos 


TUUCA R$350.000 Av: Paulo 
de Frentim, 277 Apto 201 


3205-9422 
97048-1624 


Degoidênca, Fundos 
Pústa; Dortariã Jáne 
Tur. waves Serio &7 | aoménio Earatissimo Glgaea 
Be GS50 Tas99652-9728, bao scvido gem Escritura 120Mts2 
3724400 Scvsáat 2 | mico 
p- 35326 


www sergiocastro.com br 
CIRS0 | Tols:2292-0080/ 
SE9ES-1470 Scwp7 113 


AVALIAMOS 


SEU IMÓVEL! sy 


2272-4400 
99852-7726 


Estoidato 


GAMEBOA R$650.00 Opor- 
tunidado! Jo VET. Pró- 
(40378m2, 3pavimentos, re- 
formado, V.Livre p/depósi- 
to, Jcafões c/piso cerâmica, 
escritórios, refaitório, ZBa- 
nheiros, copa, áserviço. w 
wrw.sergiocastro.com.br 
C250 — Tets2292-0080/ 
sesas-1470 20 


AVALIAMOS 
SEU IMÓVEL 


TERESÓPOUS R$979.00 Ca- 
sa CondComary prár lago, 


ta Olg/andar, GQvaças 
gem Fernos outras, 


Bandeira. 

pendância, Fundos, Ci 

Tejada, Espaços, Silenciis 
 Oportunidado! ye 


ANSÔIMÓVEIS 


LEBLON R$2.250.000 Vendn- 
co Flores Quadrissima Gar 
dem Salão  O3ambicatos 
Dlquarios Suite Armários 
zon Social Copacazinha 
Paneiada À Serviços Árua 
Externa (20umta? Silencioco 
Reformadissimo Arquiteto 
Odgaragene Pali999l SA 
2745786 Ltagasasa 


4 ou mais Quartos 


GUAPIMIRIM R$5 20.000 á- 
rea plana de 3.000mZ for- 
mada por 8 lotes, frente p/ 
2 ruas, perto do comércio 
de Parada Modelo. Tals(21) 
2010-3919  (21)99521- 
7325. 


pendência, Vista Livre, Caro 
Shencios o wow cercas 
Tale 99601. 


síTiOs E 


98985-1470 


melhor oforta acima de R$ 
200.000 Cobertura duçh 
262, dutos 2eaias, Ave 
núja Epitácio Pessoa, 2 
1302 Tet(21 999999-3286 
Antonio Panato 


Leblon 
1 Quarto 


ZONA 
NORTE 1 


Engenho Novo 
Casas e Terrenos 


ES dado 


ENGNOVO R$410.000E. E. 
Retiro, melhor trecho, Ter- 
reno S60m2, c/Scacas, sala, 
Idormitório+ pequena loja, 
alugados+ terreno p/cons- 
trução estacionamento. w 
wrw-sergiocastro.com.br 
cso | Teis2292-0080/ 
98985-470 Scvpéo6o 


Méier 
2 Quartos 


AVALIAMOS 
SEU IMÓVEL! 


Essen 
2292-0080 
98985-1470 


3 Quartos 


2292-0080/98985-1470 


E dE, 
3 Quartos 


MALMEIDA 


Gestão Imobiliária 
RECREIO R$420.00 RHis- 
TE Sds wenec Qeimo 5 
ciais, Saia, Copa-cozinha, Do: - TEME atos (27 varanda 
pendência Completa, Andar casadelarampesasgzo - ficta, armárica ároa, 2va- 
ÁRo. ww corgtocacira com bas Gstrutural pro 
be “CASO TolE-99801 4903 fro marcado, Btransporte. 
22050422 Scwidas Dow smaignierÃão Test (21) 

PE=a? 7506 9iddos doa Cs 
bo 


Vargem Grande 
Casas e Terrenos 


avaria oficina 
quintas. Duas cala, quarto nos 
Perca CRASE PE 
Er 


quart 
pendência, 1g/ANDAR vazia, 
Claro, Arsjado, Esgaçoco, Re 


AVALIAMOS 
SEU IMÓVEL! 


varanda. 
salão, cozinha gránda. Todo 


nótocia Completa. Vaga. w 
retornado, haxo? VO gar 


aro corgiacastra com be G3SO 
Tols-99501-4993/3205-9422 
Sevtasos 


IPANEMA R$4.650.000 Visira 
Seuto, vista esputacutar mar 
Olquartas, Olsuta, 

das sata Úzambier 

ba cozinha, dopcomplata 
Fréntai praia, 17bm2 O 
gas garagem Oportuná 
era ipansmaforrent com be 
creci ETA 2122693227) 


quadrs, Z1Dma, ofermadi 
no, requinto qualidado. va 
anda Estão 


AVALIAMOS 
SEU IMÓVEL 


ESterlaso 
S7048 1624 


MOVEIS) Cobertura Delfim 
Morin X275MZ) Sala, Cozs 
nha, dts 2Suito LBN Social 
Encias, Area. 
(LECOS0306 
9674-1967 


(R7) 


Lvaga 
o 9674 


Cinco Adho (153M2) Aparta Ts. 
mento Andar Amo. Slencioco, 

3 quartos (SUÍTE) Portaria 
Zanc, wow cerglocaçtro, com 
Dr C250 Tais 996014993 
32050422 Sevasa 


toga-cozirna, 
perdências, avagas. sagurar, 
Cadu. revi 
mbe GEO 
2572-4400 DWs576 


IPANEMA RRedentor (ta. 
Praça N.5. da Paz) Ótimo 


Ambarte, 
dlquartos Suite Esnhcoesi 
na dogs compl 
raectrutura Decos 
Documnstação “e 
Olgaragem Escritura 
Talgsa9 1 SaIb/ 2274588 
tapas 


EStlado 


LEBLON R$1L 600.000 José Li 
atores, 74m2) Excalores A. 
Partamantor 2 quartos, De 
pendências, Vaga De Gac 
Sem. ves soe faca tra com. 
Eco ob sssOL 499) 


Er 99852-7726/2272-4400 


Scvs913 


CENTRO R$110000 Egt. 
Avanida Contral, Av.Rio 
Branco 156. 33m2 andar a 
to, vista totai 


Es Tot 9960 
Sosa/sao5 oãaa so 


AVALIAMOS 
SEU IMÓVEL 


Tor (7EM2) Super Oportuny 
cade Prúdio Clássico, 2 
Quadra Praia, Sala, Zambiem- 


3 Ea a pls sais de 180m2 em ex- 
É 


3205-9422 do TES RS com Eng 


da Três Rios com a Xingd 
97048-1624 RSS DOADO Dito 
Ipanema 


R$499.000,00. Direto 
2 Quartos 


com o proprietário. Tel/ 
Whatsapp: (21)99676- 
DEN 

SEU IMÓVEL! 


E Senhas 


Prédios Comerciais 
3205-9422 


E enplado 


Fale Conosco 


rizBsergiocastro.com.br 
Tel=97010-4794/2557-6868 
Sevc3007 


Casas e Terrenos o 
Uniemprecaras alugado 
(4412m2) Locatário: 5/A 

Triple A) Contrato Bts (15 
anos) Aluguel: R$429.000 
Localização s/iguai (Metrô) 
Sigilo Absoluto. [250 ww 
wsergiocastro.combr Tel: 
9628-3601 


Anurca ogora 
wihaapo ou Talegram 


s072534-4333 


Penipa (BENZ) Magnífico Re 
sidencial, Serviços, Próx 
Baia varadio,” salão 
Aauartos (SUÍTE) Prós € 
pa, SiGináctica, Lavar 
Va, mr sarguacac 
br COSO Tac S960L 
agos a 205 S4Z2 ScviSU0? 


OLARIA R$400.000 Zcaças 

vazias terreno 10X41 F/ Nor 

nes POL Frente 

205 Vagas Ci? 

os </0/ Cos/ b Vax/ ara 
os aceito, proa vêr 
 Palmaras, 3147-6666 


TUUCA R$345.000 R Conso- 
ineiro Zoniha. Sata é qua 
clvaga Duas estações | Fi 
matrb próxima. Documenta | 5 
Te21)98100-0539 | tr 


Ta 


* Para Informações sobre outros 


Pa cd ser ca Orientação aos leitores 


OO Classifone: 2534-4333 


20 palavras (corpo claro) 


“79% 1020 


Dia Úie per publicação | Domingo” 
20 palavras (corpo negrito) 


*Preços para pagamento em 
crédito ou à vista 


Horários de 
Atendimento: 


Classifone 


De segunda a sexta: 
das 8h às 20h. 


www.classificadosdorio.com.br 


mento e preços consulte o classi- 
fone ou nossa loja. Preços válidos a 
partir de 01 de novembro de 2012. 
conhecer a política de publi- 
cação de anúncios, favor consultar 
www.infoglobo.com.br 


Horários de Fechamento: 
Prazos para publicação na edição 
do dia seguinte. 


Classifone e Loja 
até 13h 
até 13h 

até 14:30h 
até 15h 


Para anúncios nas edições de domingo e 
segunda, o prazo é sexta-feira, até as 20h. 


jornal O Globo não se responsa- 

biliza pela procedência, veraci 
dade dos anúncios veiculados, tam- 
pouco pelo cumprimento dos requisi- 
tos legais porventura exigidos no con- 
teúdo dos mesmos, sequer por even- 
tuais prejuízos deles decorrentes. O 
conteúdo dos anúncios é de inteira 
responsabilidade do anunciante. 
Pessoas físicas e jurídicas de má-fé 
podem utilizar um veículo de comuni- 
cação para fraudar e ludibriar os 
leitores, ou induzi-los em erro. A fim 
de evitar prejuízos, recomendamos: 
* Antes de solicitar um empréstimo ou 
efetuar uma transação comercial, veri- 
fique a idoneidade de quem está 
negociando, pedindo documentos que 
identifiquem o fornecedor. 


* Procure documentar a transação 
comercial, através de contrato com 
firma reconhecida. 

* No contrato devem conter a taxa de 
juros e a forma de pagamento. 

* Procure fazer qualquer tipo de 
transação comercial apenas 
pessoalmente. 

* Fomeça seus dados pessoais, por 
fax e/ou telefone, apenas para empre- 
sas conhecidamente idôneas. 

* Evite receber documentos via fax. 

* Não adiante nenhum valor (Ex. 
depósito em conta corrente, vale: 
postais etc.) 


O GLOB 


Domingo 12062022 


4 teres coencas 
a st 


ash 1 
3205-9422 
97048-1624 


segu 
fiança, Segmento locatá- 
ria: alimentação, Alugual: 
R$41.00. CI250 www serg 
locastro.com.br Tolc:99628- 
3401/97450-6655| 


ótimo p/empresas. Salões, 
varandas, alas, banheiros, 
refeitório, jardim, estacio- 
mamento. Próximo metrô. 
www sergiocastro.com.br 
«zso 


2 Quartos 


HIGIENÓPOLIS R$900 Alu- 


CENTRO R$28000 Loja/ 
Sobreloja/ Subsoto 885m2, 
Praça Xw, Ótimo Estado Pa- 
ra Uso Imediata, Apareihos 
De Ar Condicionados No- 


vos. TokZ2724422 CI250 


Ref:3982 


AVALIAMOS 
SEU IMÓVE 


2 sia 


ER delas” 


CENTRO R$60.00 Prédio 
Onde Funcionou Smart- Ft 
1300mZ Loja Mais 3 Pavi- 
mentos Local Movimenta- 
díssimo Rus Sete De Se- 
tembro  Tot2272-4422 


CJ250 Reti3778 


CENTROY Cinslândia Atgo. 


Es venia 
2272-4422 
99852-7726 


Tels: 
2557-6868/97010-4794 
ES 


oa oro” 
Lojas 


ER verao 


MÉIER R$2.600.000 Atem- 
ção Investidores! Lojão atu- 
gado (4542) Locatário: 
Empresa Lider Varejo. Con- 
trato: 10 anos (aditivo re- 
cante) Aluguel: R$16.77L 
CI2SO vem sergiocastro.co 
mabe Tet99628-3401 


ER Sombr 


PENHA R$7 100.000 Aveni- 


99852-7726/2272-4400 
Sev5977 


Prédios Comerciais 


Estar 


MADUREIRA R$1.100.000 


2272-4400 
99852-7726 


nos, 2Banheiros, vestiário. 
www sargiocastro.com.br 
CRSO | Teis:98985-1470/ 
2292-0080 Scwp7133 


AVALIAMOS 


SEU IMÓVEL! 8; 
ER Seia: 


2272-4422 
99852-7726 


COPACABANA R$3400 To 


CENTRO R$6.000 Excolon- 
te Loja! Rua Buenos Aires, 
Piso Corâmico, Mezanino, 
Piso Em Tábuas Corridas, 
Próxieno Metrô Uruguaiana. 
Tek2272-4422 CI250 Ref: 
55 


CENTRO R$8 150 + Encs Zi 


2272-4422 


99852-7726 


NOVA PRAÇA DE 
ALIMENTAÇÃO NO 
CENTRO 


SHOPPING VERTICAL 
RUA SETE DE SETEMBRO 
PROMOÇÃO INCRÍVEL 
Lojas a partir de 

R$ 600,00 
Pagamento somente 
de aluguel durante os 

12 Primeiros meses, 

livre de todos os 


CALLCENTER 
JUNTOS OU SEPARADOS 


CENTRO R$500 Sala, Avo- 
nida Prosidonte Vargas, 
Próximo Rua Uruguaiana, 


PRÉDIO 
MODERNÍSSIMO 


AVALIAMOS 


SEU IMÓVEL! SB; 
ES Senhas 


2272-4422 
99852-7726 


io = 
Lojas 


ES belo 


1 mes 


EEN Sida 


GLÓRIA R$10.00 Cada 
Dois Andares, Decorados, 
Excelente Vista Para Ater- 
te Do Flamengo, Ar Cem- 
tral, 6 Vagas Garagem. Tel: 
2272-4422 CI250 REF 3840 


2272-4422 
99852-7726 


ANDARES EM PRÉDIO 
MODERNISSIMO 


Li. DA GLÓRIA 


“145,00 


Predio Inteiso ou 


ES vela 


COPACABANA R$20.000 
Casarão Com 3 Pavimem- 
tos, No temo Junto À 
Praia, — aproximadamente 
300m2, Para Qualquer Ra- 
mo De Negócios. TetZ272- 
4422 CJ250 Ret:3634 


EOTAROIO BEIRAS Laião 
Esquina Passagem 
gatêria De Grante Quant. 
dade De Veiculos, 300m2, 
Portas Vazadas, c/TOTAL 
Visibilidade p/INTERIOR 
Tel2272-4422 CI250 Ref: 
2823 


COPACABANA R$109.00 
Lofão Do Esquina N.S.Copa- 
cabana, Excelente Ponto 


Comercial, 451m2, Com So- 
breloja, Subsoão 40m De 
Extensão. Tot2272-4422 


CJ250 Rofi3a24 


ESPAÇOS COMERCIAIS 
EpifiCIO DO 
CLUBE DE ENGENHARIA 
AU RIO BRANCO, 124 


AVALIAMOS 


2272-4422 
99852-7726 


Prédios Comerciais 


deolado 


CENTRO R$28.00 Pródio 5 


Cantagalo. 
TutnZi7-AtaR CJE90 Ret 


Estela 


R$3.000 


a ie” 


Meto 
Total Segurança, Catracas. 
Tol2272-8422 CI2SO Refi 


SÃO CRISTÓVÃO 
6250m* 
ANTIGO ESCRITÓRIO DE 
SUPERMERCADO 6 ANDARES, 
ALONTÓNIO 150 LUGARES, 
NO VAGAS NA GARAGEM 


EMPREGOS 


& NEGÓCIOS 


3 


Aviso 


De acordo com o 
art. 5º da CR/88 
cic art 373-A da 
CLT, não é permiti- 
do anúncio de 
emprego no qual 
haja referência 
quanto ao sexo, 
idade, cor ou situ- 
ação familiar, ou 
qualquer palavra 
que possa ser 
interpretada como 
fator discrimina- 
tório, salvo quan- 
do a natureza da 
atividade assim o 
exigir. 


ASSISTENTE DP Escritório 
Contabilidade contrata c/ 
experiência sistema alter. 
data ou folhamatic/ eso- 
cial Satário sboneficios. 
Enviar cuericuto para ente 
atcoetabil. com.br 


AUXCOORDENADORA Po 


MOTORISTA Particutas, </ 
experiência na área, p/tra- 
Baihar em Vargem Peque- 
ma/ Grande, Recrolo e Bar 
ra Enviar currículo p/o 
mall cofacao. sm 229gmaiic 
em 


PORTADORES da Necessiaa 


VENDEDOR(A) Decoração. 
Loja decoração Niterdi pre- 
cisa c/experiência cortinas, 
pisos, papéis. Preferência 
moradores Nitord/ São 
Gonçalo. Curricudo: jrgazsis 
Somas com 


Negócios 


Emtetsretad 


SLÓRIA Imperdivel pração 


Aviso 


Antes de solicitar 
um empréstimo ou 
efetuar uma tran- 
sação comercial, 
verifique a idonei- 
dade de quem 
está negociando, 
pedindo docu- 


mentos que identi- 
fiquem o fornece- 
dor. 


Brietário Col :98194-7414. 


(Drx21)97012-3333(wiat 
sApp)/ (Oux21)96423-1303 
(wihats Ape). ww doonake 


ensorcios.com.br 


SABE AQUELE SITE QUE VOCÊ ENTRA 
FALANDO UAU! E SAI FALANDO 04%*lI2 


Oferta velha não resolve nada. 


(o) 


Anuncie agora via 
WhatsApp ou Telegram 


21 2534-4333 


O GLOBO 
EXTRA 


Para Casa 


Mr fi 


CONCRETO T.96473-4586 


Aviso 

Todo encontro 
com desconheci- 
dos pode ser 
arriscado. É acon- 
selhável marcar o 
primeiro encontro 
em lugar público e 
conhecido. Além 
disso, convém 
informar a uma 
pessoa amiga 
hora e local do 


encontro. 
O 


Aviso 
Submeter criança 
ou adolescente à 
prostituição ou a 
exploração sexual 
é crime com pena 
de reclusão de 4 
a 10 anos, e multa 
- ART. 244-A 

Lei 8.069/90. 


PROIBIDO 
PARA 
MENORES 
DE 18 ANOS 


OFERTA 


Anuncie agora vio 
hotrApo ou Teiegrom 
s02534-4333 


ooo 
EXTRA 


os 


SABE AQUELE SITE QUE VOCÊ 
ENTRA FALANDO UAU! E SAI 
FALANDO (D4%*1l2 


Oferta velha não resolve nada. 

Imóveis, veículos, empregos e muito mais 

no Classificados do Rio. Só ofertas atuais com fotos 
e navegação inteligente. 


q o CAS FICADOS | 


Qua 
tee. 


nercçg 4, 


O GLOBO. H 


VI it 
| 28 CLASSFICADOSDORO os e 


Os E melhore 
Que do DN 
Milhares de a E st 


OR 5 > 
ie “ 
y s Do » 
6% 
[FER Si | 


Anuncie agora via 
WhatsApp ou Telegram Q CLASSIFICADOS | O GLOBO 


9021 2534-4333 “Ss EXTRA 


Domingo 12062022 | Classificados | 


Lovel 


mn ND the 


Parcele suas 10w0024w 
ros onerar | OB VISA 


ALINHAMENTO 3D | BALANCEAMENTO | FREIOS | INJEÇÃO ELETRÔNICA 
RETÍFICA DE MOTOR E CAIXA | EMBREAGEM CANOS e SILENCIOSOS | AMORTECEDORES 
CATALISADORES | CORREIA DENTADA | REVITALIZAÇÃO DE RODAS 


CENTRAL DE ATENDIMENTO : mA am ; 
921 2765-6700 [009 90,0.6 mana 
AV. NILO PEÇANHA, 1249 ra 


9 O  ; SEGASEX HAS 18:30H 
RUA OTÁVIO TARQUINO, 1248 o çÃ URSO EE ae 


? F 
N 
! 


o6lo cLoso | Classificados | 


Domingo 12062022 


Nova Loja: Gentro 


VENHA CONHECER! (001 (q 0) PARQUE LISBOA 


ca e Decorações Ltda 
MÓVEIS COM PREÇO E QUALIDADE 


Fabricamos móveis sob medida para 


O US ma isa mi 2 CARMÉ mesa, sala, quarto, cozinha e banheiro. (2) Eparquelisboamoveis E) /parquelisboa 
PARCELA MÍNIMA R$70,00. 


Compre sem sair de — Passaum ZAP à www.parquelisboa.com.br El El 
cdr a máquina até você "(921 97639-07/61 ou acesse pelo pj 


OFERTA 
IMPERDÍVEL 


ROUPEIRO EUROPA 


S E 4 GAVETAS 


ROUPEIRO Liar 
VERONA PLUS 252. ed Mrmemomo RASTA 
ee id 12X DE R$19 99.00 12X o R$17 ,00 [refe 10X DE R$9 0,00 


pa 
' pe00() 
PELHO INTERNO Avmias TV 


ado ARMÁRIO 
e ) E DUPLEX 
;/ E CAPELA 


aw RSS. = 
12X ERs499 9 


BULA CLA 


e e | ua 


de 
ici au 


| ROUPEIRO 
ZURI 


COM | ESPELHO 


” GRANDE LIQUIDAÇÃO = 
DE MÓVEIS DE DEMOLIÇÃO M | 


ROUPEIRO «saR$990, 
COPA (10 OX DER 1910 k ams 


“ONJUNTO DE MESA MINAS BUFFET MINAS - E 
PRONTA ENTREGA as a | sy CONJUNTO DE 


MESA ELÁSTICA “RS 
ROUPEIR R$] 
“a 0 | DELÍRIO cj cenas TOX pe RS: 


PANEMA q, 10X DER 


—0 
10X ecl 18 


e-mail:parquelisboamoveis hotmail.com * Atendimento ao lojista d  VIS 
LOJA DE MÓVEIS PLANEJADOS 
Copacabana 


Rua Barata Ribeiro, 194 Lj C 
2234-2092 


| Classificados o cLogo [501 


1ÓVEIS GA, 
EMPRESA 


COMPRE NO SITE RETIRE NALCJA WWW. shopping matriz.com. di 


GRÁTIS Des TJ 
2219 NAS a (1 (5) ] 


S 2219-6021 : shoppingmatriz.con 


REMÁRIOS LINHA AÇO 
ROUPEIROS | 


PÊS REGULÁVEIS DOBRADIÇAS 


0) 


LOCKER PITÃO 


Ea ESTANTE LEVE: SUPORTA ATÉ 20KG / PRATELEIRA 
ESTANTE REFORÇADA: SUPORTA ATÉ 85KG / PRATELEIRA 


ARQUIO DE AÇO 
COM é GAVETAS 
ESTANTE STANDARD AMADA 


133m X 3,48m X070m 


À vista 449,00 


ARMÁRIO DE AÇO - ASO 
1,94m x 90cm x 40cm 


4 ARMÁRIO DE AÇO - A120 
) CHAPAZ6 
10x 83,” 10x x 88, 90 40x 1,90m x 120cm x 40cm 


ARQUIVO DE AÇi 
COM 4 GAVETAS À vices 7Q 
1,33m X 0,46m m | vi 1.913 


“Estantes com profundidade de 58em possuem 
5 PRATELEIRAS. As demais possuem 6 PRATELEIRAS 


ROUPEIRO 2 VÃOS ROUPEIRO 12 VÃOS 
ROUPEIRO DE AÇO MMSALUBRE = E E Ac 
OS GRANDES GRANDES AMAPÁ - |- PEQ A 


RQUPEIRO DE AÇO COM 
v PÁ 


so2lo GLoBo 


| Classificados 


ESTANTE LEVE isocmx92,5mx27m À gisto 389,00 


Solução e segura permitindo adaptações em 
qualquer ambiente. Ideal para lojas, almoxarifados 
Mon! fácil o som RL eaçãO 


e outros ospaços. Montagem 
de soldas. Prateleiras com altura regulável. 
a pó. 


Pintura eletrostática a 


10x 38,% cada 


= EDR-300 - W3 
| 198cm x 92,5cm x 30cm 
| À vista 379,00 


| 10x 37,90 


+ EDR-420 - W3 
198cm x 92,5em x 420m 


À vista 439,00 


| 10x 43,90 


ROUPEIRO 
6 VÃOS GR - W3 
182cm x 92,5cm x 36cm 


À vista 1,839,00 
É 10.183,99 


ROUPEIRO 
B VÃOS GR -W3 
182cm x 122,5cm x 36cm 


À vista 2.029,00 


DO (o:202,º 


MESA SECRETÁRIA 


LINHA AÇO COLOR MoNTÁVEL 


ROUPEIRO 


DE AÇO 

MONTÁVEL 
Roupeiro de aço Montável 
para vestiário. Possui 
4,60u 8 portas com 
venezianas para ventilação, 


várias cores, fechamento 
das portas a de pitão 
'a cadeado. 


Pintura textuizada apó. 


8 182cm x 62,5cm x 36cm 
Q À vista 1 499,00 


510 119,90 


MESA DIGITADOR MESA DIRETOR ARMÁRIO BAIXO ARMÁRIO ALTO 

PÉ PAINEL PÉ PAINEL PÉ PAINEL 2PORTAS 2 PORTAS 

T3AX 100. x 607 T3AX 1201 X 60P ATIXL:160XP 70 TECM X L:BOCM X P: 38CM A161 XLBOXP: 38 

Avista 338,00 Avista 368,00  Ávista 438,00 A vista 469,00 À vista 799,00 
so so so 90 

1x33,ºº 10x36,%º 10x43,ºº 10x 46,ºº 1x 79, 

ARMÁRIO MÓVEL ARMÁRIO MÓVEL 

GAVETEIRO PARA 2GAV 1GAVETÃO  SGAVETAS CONEXÃO CONEXÃO ESQ ou DIR 

MESA - 2 GAVETAS AGA XL:50XP:46 A6ZXL:36XP;40 s0xe0 8ox70 

À vista 189,00 A vista 539,00 Avista 459,00 A vista 89,00 À vista 99,00 
so so so so 90 

1x 18,ºº ,x53,º 1445,ºº 148, 1x 9, 


10x 1 59,% 


3 ROUPEIRO 


| 182cm x 92,5cm x 36cm 


182cm x 92,5cm x 36cm 
À vista 1.959,00 


o 10x 1 E 


QN) 182cm x 122,5cm x 36cm 
2 À vista 2.189,00 


3 10,218, 


ê 
s 


ROUPEIRO 
4 VÃOS GR - W3 
182cm x 62,5cm x 36cm 


À vista 1.119,00 


10x 111,90 


ARMÁRIO A-90 - W3 
4 PRATELEIRAS 
198cm x 90cm x 40cm 


À vista 1.599,00 


* 12 VÃOS PQ-W3 


À À vista 1.819,00 


ROUPEIRO 
INSALUBRE - W3 
COM SAPATEIRA 
182cm x 101cm x 42cm 


À vista 2.489,00 


MESA SECRETÁRIA MESA AUXILIAR ARMÁRIC 
EM “L* PÉ PAINEL PÉ PAINEL 2 PORTA 
74AX 135 X 150 X45X60P  T4AX SOL X45P TACM XL: 
À vista 738,00 Avista 269,00 Avista: 
Bo 90 

1x 73, 1x 26,ºº 4x4 

GAVETEIRO FIXO  GAVETEI 
GAVETEIRO PARA COM2GAVETÕES COM4G 
MESA - 2 GAVETAS ATAXL:4GXP:45 A: SBXL:: 
À vista 189,00 Avista 459,00 Avista! 


1x 18,ºº ,x45,9º 4x5 


| Domingo 12062022 o cLoBo |503 


CADEIRA CAIXA 258 by > 
CADEIRA PRESIDENTE  TOSC, CADEIRA DE ESCRITÓRIO 
TELA MULTI STAFF Here E ENCOSTO PRESIDENTE CADEIRA apo be : FEIRA PRESIDENTE di CADEIRA DE ESCRITÓRIO 
RHODES - PRETA PREENCHIDOS ESPUMA COURO ECOLÓGICO Wes nana PU - MÉIER IPANEMA COUTO EA ICO EXECUTIVA BASE CROMADA 
BACK SYSTEM INJETÁVEL GRP COMERCIAL - PRETA - PRETA Ss -PRE SMART OFFICE - OR DESIGN 


499,00 À vista 1.399,00 A vist 


10X - 10X 10X e =? m 10) 


MELHOR N 
| : WREÇO 
| LONGARINA DIRETOR LONGARINA SECRETÁRIA ' E 
2 LUGARES 259 SPACE 2 LUGARES - TECIDO 
LONGARINA À a ENC SUPER LIGHT -MS SYSTEM MS SYSTEM - EXECUTIVE LINE LONGARINA À viet Th] 
SECRETÁRIA nie edad A vista 629 k ; k pro atenai ao 4 vist 33, UU 
3 LUGARES ana + ] 3 LUGARES 1058 41) 
ISO FRISOKAR TUX l 10x MS SYSTEM Ux g 
CADEIRA SECRETÁRIA CADEIRA FIXA CADEIRA FIXA SPEZIA COLMEIA CADEIRA FIXA SPEZIA 
FIXA - 1058 - MS SYSTEM EMPILHAVEL 1003 EM POLIPROPILENO E EM POLIPROPILENO E CADEIRA SECRETÁRIA 758 
MS SYSTEM E a É 
MATRIZ EXPORT PÉ gg EM MADEIRA - GRP PÉ PALITO EM MADEIRA -GRP  pAsE BACK SYSTEM 
De: Z25q6 De; I8eçõo De: Bag MS SYSTEM EXECUTIVE 
Dor: 219.00 Por: 16: Por: 1 nn És 


Se Pa0E LINHA SM SUPERLIGHT .5555. 


Mit 
nm 


2 BAIXO MESA SECRETÁRIA ARMÁRIO ALTO GAVETEIRO PARA MESA DIGITADOR GAVETEIRO MÓVEL MESA SECRETÁRIA MESA DIRETOR 
5 PÉ PAINEL 2 PORTAS MESACOM2 GAVETAS PÉ PAINEL - SEM GAVETA COM 5 GAVTS PÉ PAINEL - SEM GAVETA PÉ PAINEL - SEM GAVETA 


TSCMXP:3ECM | 74AX 1351 X60P 160XL:75XP: 38 A 0,23 Li O, 37 P.0,39 A.0,74 1.0,90 P.0,60 A.0,61 L.0,37 P.0,39 AO,T4 LAS P0,60 A.O,T4 1.1,55 P.0,60 


ARQUIVO MÓVEL 2 GAVS. 1 GAV. P/ PASTA SUSPENSA 
A.0,63 L.0,46 P.0,46 


2,00 ES FABRIL 


ARMÁRIO BAIXO ARMÁRIO ALTO 
A.0,75 L.0,80 P.0,38 A. 1,60 L.0,80 P.0,38 


504 |o GLOBO | | Classificados | Domingo 12062022 


PARA SUA CASA OU EMPRESA 


Medidas: Lado 1: 135cm 
Lado 2: 115cm x Profundidade 1: 38em 
Profunridade 2: 46cm x Altura: 74,5cm 


MESA ITATIAIA - SM 
3 GAVETAS E 1 PORTA 


eo DE CANTO BÚZIOS - SM 


= Com teclado retrátil. 


oe” +. NAS CORES: ABRI À vista 539,00 
M FW SEA TO nx s 


PRETO OU NOGUEIRA 


ê 
a 
x 
E 
= 
) £ 
W 
e 
SM LAVANDERIA 30 PARES Sm. ESTANTEESCADA  ESTANTEALTALATERAL ARMÁRIO MULTIUSO 
AITIXL4S XP 4tem ip A180XL71 XP 32cm 4 PRATELEIRAS - SM EURO WEB HOME 1 PORTA 4009 - SM 


A198,5XL63XP35,5em 
“ n À vista 39,0 0 


ESCRIVANINHA 


a 
| 


TABLE TOP 
GAVETA EMBUTIDA MESA DE MESA DE FRUTEIRA ARMÁRIO PARA 
bp COMPUTADOR COMPUTADOR MARABÁ BEBEDOURO OU 
SM 900 - SM INFO SM 500 - SM INFO 1 PORTA-SM GARRAFÃO - SM 
ER : aca ça oa 


A vista £43,UU 


U A vis 


pelos critérios da Financeira. Em nossos preços não estão incluídos frete e montagem. Obs. Preços válidos até 13/08/2022 enquanto durar o es- ENTREGA 
toque. Poderá haver falta de produto em alguma loja, já que o anúncio é feito com multa antecedência. HORÁRIO DAS LOJAS: De 2º a 6º das 180 2892 
09 às 18h. Sábado das 09 às 14h. LOJA CASASHOPPING (aberta de 2º a Sábado das 11 às 20h, e aos DOMINGOS E FERIADOS das 14 
às 20h) Consulte nossos vendedores sobre produtos disponíveis para entrega imediata. 


| CONDIÇÕES DE PARCELAMENTO: Cartões de crédito em até 10x s/ juros. Parcela minima R$ 20,00 nos cartões, Crédito sujeito a aprovação 


ANOS. 12 LOJAS COM ATENDIMENTO PERSONALIZADO 


S 99770-4641 


À suorrING MATRT 
srs TE sro Laet 


Erdóveis d 
E) tóitêcio 


O 99724-1061 O 99762.0624 O 99933-2354 O 99761-0679 O 99906-1385 O 99809-7446 


